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O
ROSSEGU E VIOLENTAjAs notas trocadas entre os Estados Uni-

dos e a França a respeito das Ântilhasbatalha pela posse de Kharkov
A radio de Berlim anuncia que a cidade de Kerch foi ocupada pelas tropas nazistas - Pode-

rosa formação motorizada russa cruzou o Donetz, entre Volchansk e Chuguya - A guarnição
soviética de Sebastopol continua a atacar as tropas germânicas da Criméia - Varias noticias

MOSCOU, 16 (U. P.) — Anuncia
a radio desta capital que o exercito

I? dò marechal Tlmoshenko está a 15
quilômetros do centro da cidade de
Kharkov.

OS EFETIVOS DO MARECHAL
TIMOSIIENKO

LONDRES, 16 (U. P.) — Anuncia-
se quc o marechal Tlmoshenko está
empregando, em sua ofensiva de prl-
uiiivora, 2.500.000 soldados, 3.000
Ianques c 1.500 aviões, além de uma
fiiorme quantidade de canhões e me-
iralhadoras que martelam, cem cessar,

uma das maiores ações da guerra, até
o presente.

Além dc milhares de tanques e aviões
os russos cstfio lançando mão de to-
das ns armar, de quo dispõem para
vencer a resistência do Inimigo',

Ao que sa noticia, a Infantaria so-
vletica, transportada cm tanques, será
apoiada por milhares da pnraqusdls-
tas, quc cstfio concentrados na reta-
guarda, a espora da ordem de inter-
vir.

Todos os despachos recebidos hoje

anunciam quc estão sendo travadas cruzaram o rio Donetz entre Volchansk
furiosas lutas cm toda a península dc
Kerch. e que, a guarnlção de Sebas-
topol empreendeu violentos ataques
contra as tropas alemãs que operam
na região,

Embora não haja indicias concretos
de que DS Invasores tenham sido de-
tidos definitivamente, acrcdlta-se nesta
capital que continua a resistência so-
vietlca na península dc Kerch, c que,
as unidades russas do Mar Negro bom-
bardclam. incessamente, as posições

3 posições nazistas na frente sul

KERCH OCUPADA PELOS ALEMÃES

LONDRES, 16 (U. P.) — Acaba dc
anunciar a radio dc Berlim quc a cl-
dade rie Kerch, na Russia, foi ocupa-
ria pelas forças nazistas.

REFORÇOS ALEMÃES SE DIRIGEM
PARA KHARKOV

ZURICH, 16 (R.) — Informações
procedentes da Alemanha confessam
que os russos transpuzeram o Donctz
noutro ponto, na frente de batalha de
cerca de 10 milhas de extensão, entre
Blelogorod c Zmlcv.

Jã anteriormente, de acordo com
informações da mesma fonte, uma p°-
derosa formação motorizada russa ti-
nha cruzado o Donetz, entre Volchansk
c Chuguya,

O alto comando nazista está er.vlan-
rio, apressadamente, novos reforços
para tres pontos ameaçados na arca
de Kharkov: arredores de Bielegorod;
zona norte de Chuguye e sul de Zmlcv.

As noticias de fonte soviética adian-
tam que os guerrilheiros russos estão
prestando inestimáveis auxílios ãs suas
tropas na marcha sobre Kharkov.

Ós guerrilheiros atacam vlolentamcn-
te todos os reforços que são enviados
da retaguarda para às linhas alemãs,
impedindo assim que se Juntem ãs tro-
pas germânicas quc resistem no Inte-
rior de Kharkov.
MJTA-SE NA ESTAÇÃO FERROVIA-
RIA DOS SUBÚRBIOS DE KHARKOV

LONtJRES, 16 (U. P.) — O "Eve-

tiíng News'^ publica, uma noticia sem
coriflrmaçfiò e sem especificar sua pro-
cedencla, segundo a qual os russos e
alemães estão empenhados em san-
-.jrenta luta na estação ferroviária dos
subúrbios da regl&o noroeste de Khar-
kov.

\ TÁTICA SEGUIDA NA «ATALHA
DE KARKOV

MOSCOU, 16 (U. P.) — Apesar do
mau tempo, pois estão desabando chu-
vos torrcncials, o exercito soviético no
setor de Karkov, destruiu trechos in-
teiros das irregulares defesas nazistas.

A brecha aberta na 2,a linha ini-
miga foi ampliada por vários quilome-
tros mais para o éste.

Segundo um despacho quc ainda nan
teve confirmação, os russos romperam
passagem por meio dc luta, corpo a
corpo, até uma estação ferroviária, nos
arrabaldes flo noroeste da cidade pro-
prlaniente dita. Em outros setores da
vasta frente ocidental, em direção nor-
le, ar, forças soviéticas intensificaram
n peso e o impulso de seus ataques que,
entretanto, ainda não adqulrirarr •'-

proporções dc uma ofensiva geral.
Em comixmsação, admite-se quc no

sul, na peninsula de Kerch. os alemães
intensificaram sua pressão sobre os de-
lensores.

Pela primeira vez, notlilou-se que a
guarnlçâo de Sebastopol está assestan-
do golpes nas forças atacantes nazis-
tas, na retaguarda dc Kerch,

Não foram fornecidos pormenores,
sobre a anunciada queda daquela cl-
dade, que 6 de considerável importan-
«ia.

Os demais combates foram de lm-
liortancla secundaria, comparados com
a batalha de Karkov que já se prolon-
«,-a por seis dias e se converteu em

da frente, falam do continuo avanço costeiras inimigas com vigoroso apoio
das tropas russas de choquei nas ime- da aviação
dlaçõcs de Karkov

Encabeçados pelos gigantescos tan-
ques, verdadeiros chcouràçàdos terres-
tres, o avanço do marechal Timoshcn-
ko continua incnntldo. A aviação rus-
sa continua abrindo caminho para as
forças dc terra c pilotos soviéticos ln-
formaram que, em um bó setor, dos-
tnilrnm 70 Ianques. 53 caminhões rie
transporte dc munições e 11 peças do
artilharia.

Os despachos assinalam oue no avan-
ço das forças russas, quilômetro por
quilômetro, o solo soviético, ia sendo
reconquistado

Admite-se que o Inimlfio lançou vio-
lentos contra-ataques, porem foram to-
dos repelidos n os nazistas tiveram de
recuar, sofrendo enormes baixas.

Os tanques pesados e leves das for-
cas alemãs, são Incendiados pelos avia-
dores russos e peln artilharia de cam-
po, ardendo em toda pnrte.

Só em um dia, os pilotos soviéticos
destruíram 220 tanques e abateram 13
aviões.

No momento, a.s forcas mais impor-
tantos do marechal Timoslienko são
as dos corpos* de engenheiros, ns quais
lutam por entre verdadeiros mares rie
lama, na complicada rede dc fortlfi-
caeõrs alemãs.

As chuvas dc primavera cercaram
cs alemães em lodaçais, dificultando-
lhes a defesa.

Milhares e milhares de soldados c
oficiais das corpos de engenheiros en-
carregam os avanços ou os acompa-
nliam dc perto, trabalhando 24 horas
consecutivas para manterem em bom
estado as estradas e repararem os ae-
•rodromos,recontpi-.''«¦•dWf.Rflm de*aue
a invasão soviética *possa conservar su-
periorldadc na frente.

Em um ponto não revelado, os rus-
sos encontraram copias da "ordem do
dia" do comando de uma divisão ale-
mã, ordenando a destruição de todas
as armas c munições c o recuo para

l o oeste, do outro lado de um rio, tal-
| vez o Donetz, afim de se entrinehei-

¦ai-em na principal linha de defesa.

INTERNARAM-SE VÁRIOS QUILO-
METROS NAS DEFESAS DE

KHARKOV
LONDRES, 10 (U. P.) - O "Ex-

cliange Telegraph" anuncia de Mos-
cou que, segundo Informações proce-
dentes da frente, as forças do marechal
Tlmôshenl j lntcrnaram-sc vários qui-
lnmetros nas defesas alemães de Khar-
kov c continuam avançando com ra-
pldoz,
FAVORÁVEL AOS RUSSOS _ BA-

TALHA
LONDRES, 16 (R.) — As ultimns

informações aqui recebidas da frente
oriental deixam prever que a bata-
lha que eslá sendo travada nos arre-
dores de Kharkov prossegue favorável-
mente, para as forças do marechal TI-
moshenko.

Segundo dizem os meios autoriza-
dos, o combate teuto-russo está se tra-
vando ao longo dc uma frente de 50
milhas, entre Volchansk c Chuguev.

O ponto mais forte do ataque russo
paracc ser concentrado sobre a parte
sul dessa a rea.

Os alemães estão enviando, apressa-
(lamente, novos reforços procedentes da
zonn dc Klev, quc é o seu principal
centro tlc comunicações em toda a re-
gião da retaguarda.

O exercito alemão quc resiste na
frente dc Kharkov é o n.o e está sob
0 comando do general Ilcrman Hoth.
Esse cabo dc guerra, no inicio da
campanha russa comandou o terceiro
exercito motorizado e teve um papel
saliente na tomada de Smolensk. Dei5

e Chuguycr, o que, posteriormente,
avançaram 11 quilômetros pela margem
ocidental na direção do Kharkov.

As tropas soviéticas empreenderam
novos ataques contra as ixxslçõcs na-
zlstas em Pokhrovlk, a 25 quilômetros
ao norte dc Taganrog.
GRANDE QUANTIDADE DE TAN-

QUES NA LUTA POR KHARKOV
MOSCOU, 10 (R.) — Em Kharkov,

os alemães Já sofreram uma séria der-
rota. Pela primeira ve., informa-se
que as tropas soviéticas fizeram (?ran-
de numero dc prisioneiros. Os nazis-
tas abandonaram no campo de bala-
lha tanques, canhões e outros mate-
riais bélicos c, ape.snr do mau tempo,
os russos continuaram a penetrar nas
defesas inimigas, fazendo avanços con-
sideraveis. Não tiveram resultados os
contra-ataques Inimigos contra os flan-
cos soviéticos.

Os tanques desempenharam papel de
grande importância na batalha de
Kharkov, quer dc um lado, quer de
outro. Os tanques russos romperam as
defesas Iníhilgas num certo tempo, sc-
guldos pela infantaria, quc alargou a
brecha feita e consolidou as novas po-
slçõcs conquistadas. Os alemães per-
deram 20 tanques no contra-ataque
com que tentaram anular essa vanta-
gem alcançada pelos russos

0 sr. Pierre Lavai fornece à imprensa os documentos contendo as pro-

postas norte-americanas e a resposta do governo francês recusando-as
- Declarações do chefe do governo de Vichy sobre a momentosa questão

VICHY, 1G (H. T.) — O sr. Pierre
Lavai, chefe do governo, forneceu á
impreasa o texto da nota de 9 do cor-
rente, entregue ao almirante Robert,
pelo almirante Hoover, relativo ás An-
tllhas, bem como a resposta francesa
do dia 13 ultimo.

O texto da nota norte-americana é
o seguinte:

Tendo o chefe atua! rio governo rie

necessárias para o regresso à França do
pessoal militar, dos marujos c civis que
desejarem ser repatriados. 2.o — Rc-
conhecer o almlranto Robert como c.o-
mandante governamental supremo das
possessões francesas no mar das An-
(ilhas, por conta da França. Os trl-
bunals franceses e as autoridades civis
serão mantidas. 3.0 — Concluir um
acordo econômico para assegurar a cs-
sas colônias o reabastecimento que lhes

Vichy anunciado que seguiria uma po- fi neoo83arlo. Esse acordo estender-sc-ia

sumiu o ffomftndoi-do 17;o exercito.
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DIMINUÍDA A DISCIPLINA DO
EXERCITO ALEMÃO

MOSCOU, 10 (R.) — Em diversos
, „ ,. setores da frente de KstoUrt,..t^ínam-

de outubro de 1041 o gonpral Bothos-.,^ cadavcz mUi en-çarn^ÒBÓ* com-
__.»mm____.imm mm. JrjtluAMiC&rfMA í _F -rfV ^A_ __^A_r\\ T l_ "^ . .. A _' -. 1 ¦

litlca de maior colaboração com a Ale
manha, não é mais possível ao governo
norte-americano manter os acordos
concluídos pelos almirantes Oreensla-
de e Hnrne. a respeito das possessões
francesas do hemlferlo ocidental, aeõr-
dos que haviam sido antes considera-
dos como sallcfatorlos. Sob o Impcrlo
desses acordos, a.s possessões francesas
tornar-se para o "eixo" em bases de
agressão, quer eomo aviso prévio dado
I .lo Alto Comissário, quer como a che-
gada de novo Alto Comsisarlo. Deve-se
esperar que a Alemanha exerça uma
pressão para esse fim e essas posses-
sões estão submetidas ás ordens do sr.
Pierre Lavai, ordens que não podem
ser consideradas como representando a
livre vontade das autorldndes franee-
sas: se certas condições forem cum-
pri da.s, o governo dos Estados Unidos

í estará pronto a tratar ò Alto Comls-
sarlo das Antllhas e Guiana Francesa,
como autoridade suprema dessas pos-
sessões, por conta da França e sob o
pavilhão francos, mas agindo Inde-
pendentemente de Vichy.

Essa condições são a.s seguintes: l.o
Medida efetiva sobre vigilância nor-

te-americnna e (mobilização rios na-
vios de guerra, R aviões franceses
atualmente nas Antllhas. 2,o — Con-
troie efetivo pelas autoridades norte-
americanas das comunicações radio-
telcgraficas c telcRraficas e censura
pastai. 3.n — Vigilância norte-amerl-
cana do trafego comercial, da lmtgra-
çáo c dos vlajanates, á entrada e saida
das Antllhas. 4.o — Limitação ás ne-
cessidades dc policia da atividade das
forças militares e navais francesas. 5,o

Colocai .o á disposição dqs .Betados

as trocas entre as possessões francesas
c os territórios vizinhos. 4.0 — Adqui-
rir os principais produto dc exporta-
çãn dns possessões francesas c assim
auxiliar a manutenção da vida eco-
nomlca das mesmas.

Assim, é necessário quc uma res-
posta clara seja rapidamente dada pa-
ra primeira dessas condições, tslo é,
a relativa á imobilizaçáo das unidades
dc guerra e dos aviões. Seria aprecia-
ria uma resposta, próxima sobre as ou-
trás propastas quc poderão ser objeto
de negociações amistosas. Somente o
Alto Comissário se acha á altura do
concluir um acordo pacifico, salva-
guardando os Interesses da França e
guardando ao povo francês suas posses-
sões francesas. Ele reconhece que se
deixasse de ter o controle da situação,
o "statu" dessas possessões poderia ser
alterado e oue os Estados Unidos não
mais poderiam parnntlr, por multo
tempo, o eu domínio ao povo franesõ".

A RESPOSTA FRANCESA
Texto da resposta francesa á nota

r.orte-amcrlcana:"l.o — Em outubro dc 1940, quando
os Estados Unidos não estavam em
guerra, um afcôrdo era concluído entre
o governo francês e o governo federal,
para fixar a função dos acontecimen-
tos, o "statu" particular das nossas
possessões na America — St. Pedro e
Mlquelon, Antllhas e Gui .nas. 2.o —
Mo dia 9 de maio corrente, o almlran-
t" norte-americano Hoover, acompa-
nhado do sr. Rcdcr, do Dcpartamenot
de Estndo, formulou ao almirante Ro-
bert, Alto Comissário da França nas
Antllhas,1 exigência» tendentes a mo>#
_lfl__» HM_fllMllllMAn'fH '_______*_*, «.O f O 11 «I T (.

bates, mantendo as trojías soviéticas a
O.S RUSSOS TERIAM KJTRADO iniciativa e reconquistando Inúmeras

EM KHARKOV posições.
STOCKHOLMO, 10 (U, f-.) — No- I Entre oa prisioneiros feitos ultima-

ticla-so cxtraoflcialmentc que as tro-
pas russas de assalto penetraram em
Kharkov e ocuparam a metade da cl-
dade. O.s círculos militares não con-
firmaram esta versão.
OS ESLAVOS CRUZARAM O DONETZ

A ofensiva soviética chegou a um
ponto cm quc, dentro em breve, se
poderá ver, claramente, qual foi o pia-
no do marechal Tlmoshenko, se dis-
pôr a atacar a cidade de Karkov, ou
franquca-la peio norte, e sul, afim dc
isola-la de Kicv c Dnlepo-Petrovskl,
e Kursk.

A travessia do rio Donetz pelos rus-
sas noticiada ontem, verificou-se cvl-
deritemente a 50 quilômetros ao norte
da cidade. O terreno que cerca Kar-
kov está poderosamente fortificado de |
modo que será difícil e custosa a to-1
mada da cidade por assalto, ao passo
que seria mais fncil o assedio c rc-j

não adquiriram as 
' 

düc&o dos defensores pela fome. i
Segundo as ultimas noticias, aqui

recebidas, os russas quc operam na
frente meridional, se acham cm duas
ou tres linhas dc serras Importantes
que correm para o sul,

Com saliências cm Lozovapa, pelo
iul, e em Byelgorod, pelo norte, o ma

MOSCOU, 10 (U. P.) — Anuncia-
:, cxtra-oflcialmcnte, que as russos

mente pelos russos predominam os
austríacos, podendo observar-se quo os
alemães os enviam, sistematicamente,
para os setores mais perigosos, de mo-
do que as unidades austríacas tém so-
frldo sempre perdns enormes.

Outra coisa quc se observa é que
(Continua na ZA página).

blllzados nas Àíítilhàá. 6.0 — O ouro
e os fundos governamentais que se èn-,
contram nas possessões francesas sçrão
congelados e guardados para sor ulte-
rlormente utilizados pelo povo francês.

Os Estadas Unidos, por seu turno,
estão prontos a aceitar: l.o —- Deixar
as tripulações francesas a bordo dos
navios de guerra. Essas unidades con-
servar&o o pavilhão francês e conti-
nuarão de propriedade francesa. Os
Estados Unidos tomarão as disposições

UnfdoS,. so.¦ «copdiçõe -equitatlvus, |qs ií>ffcar,.prôfundBln«tíbvuse-..estatuto., ,iarian
Icargueiros • francefc*. át.ftimeè_é-'tnS-, ts.v-S. _â_,:__m™s WpltcarAi'Ai .$*&-

áténtiádo dos mais Sraves . soberania

ciclo dos ;:eus direitos essenciais nas
colônias, que ha 3 séculos sáo terras
francesas. lO.o — O governo federal
recusando ao almirante Robert o dl-
reito de apresentar contas da sua ad-
min .tração ás únicas autoridades fran-
cesas de que depende c recebe os seus
poderes, formula uma exigência que o
governo francês tem o dever de re-
cusar. ll.o — O governo federal pede
ainda que lhe sejam entregues os na-
vios mercantes atualmente Imobiliza-
dos nos portos das Antllhas. Ele não
pódc ignorar que essa cessão é formal-
mente Interdita pelas cláusulas do ar-
mlstlclo. Se o governo francês se sub-
metesse a essa exigência norte-ame-
ricana, violaria a convenção rio armis-
ticio e esta hipótese, cm virtude doa
conseqüências que acarretaria, não po-
de ser encarada pelo governo francês.
12,o — O governo federal reclamando
a imobilizaçáo do.s navios de guerra
que sc acham nas Antllhas, parece te-
mer a utilização dessa força contra os
Interesses norte-americanos. O governo
federal não poderia invocar nenhum
argumento dc caráter militar, para Jus-
tlfiear tais pretenções. 13.o — O go-
verno francês que nunca faltou á sua
palavra, reafirma, afim de dissipar
qualquer equivoco a esse respeito, sua
vontade de respeitar estrtetamente O
compromisso que Já subscreveu. 14.0 —

O governo francês reafirma hoje, so-
lenemente, que nunca tomará a respon-
sabilidnrie de um ato quc poderia com-

prometer a.s nossas relações com o po-
vo norte-americano. Ele pode manter
esta linguagem: ao mesmo tempo em

quc continua fiel ás obrigações quc rc-
sultam para ele da convenção do ar-
mlstlclo, conservou a, sua independen-
cia e a sua liberdade dc ação. 15.0 —-

O governo francês está disposto a cn-
carar c negociar, r*"* Intermédio rio
almirante Robert, alto Comissário da
Franca, todas as propastas que lho

possam ser feitas no respeito da sobera-
nia e da neutralidade francesas, Un-
dente a ajustar o eptatuto. das nossas ¦

possessões do hemisfério ocidental e que ;
htoira garantia'ao governo ip- .

emi .o .riv MI&^«£

Os Estados Unidos cogitam de decla
rar guerra á Rumania e Hungria
Grandes contingentes de tropas americanas se preparam rigorosamente

para as próximas ofensivas — Varias
WASHINGTON, 16 (H. T.) -

AHrmava-se ontem nos círculos go-
rechal Tlmoshenko está em boa-'posi-l-.ycmamçn tala norte-americanos que,
ção para Isolar Karkov. deixando que
a artilharia e a aviação obriguem os
alemães a capitular.

A GUARNIÇÃO DE SEBASTOPOL
ATACA OS ALEMÃES OUE OPERAM

EM KERCH
MOSCOU, 16 ÍU. P.) — Informa-

ções procedentes da frente da Criméia

S JAPONESES PERDEM
CERCA ÜE 4 MIL SOLDADOS NA ULTIMA SEMANA

segundo se acredita, está cm estudos a
declaração de guerra dos Estados Uni-
dos à Rumania e Hungria em vista da
anunciaria participação de forças ru-
menas e de outros paises no avanço
germânico contra os soviéticos.

Em resposta a uma pergunta que

exercito nas quais tomarão parte todos
os modernos equipamentos bélicos, rie-
verão ser iniciadas na semana proxi-
ma.

Em Washington considera-se esse
fato como o passo final dos prepara-
tivos para a guerra ofensiva. Cente-
nas de milhares de americanos, Jovens
que pela maior parte entraram para as
fileiras depois de 1940, preparar-sc-áo

francesa nas Antllhas e' o almirante
Hoover declarou q\ie, e elas náo fossem
aceitas,- o governo norteuámérloano-náo-
mais garantiria essa soberania. 4.6 —
O "statu" em vigor desde 1940, cor-
respondia aos interesses essenciais dos
dol países: havia sido reafirmado e
preclado em março ultimo pelos dois
governos. 5.o — O governo francês
sempre respeitou os seus compromissos
e nenhuma modificação na constitui-
ção do novo governo, pode leva-lo a
modificar sua atitude.

O.o — A.s recentes declarações, fei-
tas ao almirante Lcahy, estabelecem
que não só o chefe do governo francês
nunca pensou em repudiar os compro-
mlssos assumidos perante as Estados
Unidos, como ainda, ao contrario, afir-
mou dc maneira a mais clara, a sua
vontade dc nada fazer que possa afé-
tar as relações franco-amerleanas. 7,o
— O governo francês protesta contra
a ingerência do governo norte-america-
no na política Interna francesa. Pondo
em duvida as afirmações oficiais em
nome do governo francês, o Departa-
mento de Estado adota uma atitude
ofensiva para o nasso pais, que pensa

, conservar a liberdade de escolha do
co adiante, pela menção do quarto I seu governo, 8.o — O governo federal
ponto do Atlântico, que promete a! agindo como o fez, cometeu em face

navios de guèhá^ cargueiro., «íicamfo

bem acentuado quo em nenhum caso
estes poderiam ser utilizados .pelos. Es,-
tadas Unidos. 10.'o - O governo Ie-
deral, que sabe que a França está na
desgraça e que tudo faz para assegu-
rar o seu icerguimcnlo. seguindo suas
nobres tradições nacionais, assumiria
uma pesada responsabilidade perante a

historia, quebrando, pela violência ln-

justificada, os laços de amizade quc
sempre uniram 03 nossos dois povos .

DECLARAÇÃO DO SR LAVAL

Depois da leitura dos dois documen-
tos, o sr. Pierre Lavai fez aos Jorna-

(Continua na 2.* página).

trevista à Imprensa, o secretario de Es
tado, sr. Cordel] Hull, declarou que o
Departamento de Estado está exami-
nando todas os informações aqui rece-
bldas sobre a colaboração rumena com
a Alemanha contra a Russia. Isso foi
considerado cm círculos autorizados
como uma Indicação clara de que as
Estados Unidos estão preparados para
nglr nesse terreno se ficar convencido
de que a Rumania ou outro paLs qual-

AS TROPAS CHINESAS DESFECHARAM ATAQUES EM FORMA 
^ff-.^^ÍSS. S_

DE TENAZES NA ESTRADA DE BURMA, RETOMANDC.AINDA
N . MONGÓLIA INTERIOR A LOCALIDADE DE LINCHIKU

GHUNG KING, 16 (R.) -Anun- gando uniforme; dò jovemo ^Nan-
«ia-se oficialmente nesta capital que
nn virtude dos ataques em forma dc
teuazos, der. "cadeados pel*i forças _-^---- 

^^ cfcUlaram di.

poneses perderam cerca de 4.000 soi-

kin, passaram-se ao Exercito de Chuug
ção de Taoanhao.

Na província de Tchekiang, as tro-

rlados na semana passada.
fi A luta desenvolveu-sc nos arredores
¦ê de Tcngyuh e Lungllng. O comunica-

do chinês acrescenta que nos Estados
de Shan o Inimigo está atacando Ken-
tüng e a luta prossegue a sudeste da
cidade de Kentung, nas vizinhanças
de Monglenat c Monghai. Ontem, os
japoneses iniciaram uma ofensiva con-
Ira a província costeira de Chekiang
ç muitas de suas colunas marcham pa-
ra o sul.
LIUCHIKÜ RETOMADA PELOS CHI-

NESES
CHUNO KINO, 10 (H. T.) - Um

grupo do forças Irregulares chinesas
retomou, no dia 8 do corrente, a cl-
dade de Lluclilku, situada no centro da
lirovlncla de Suiyuan — Mongólia In-
Ittrlor.

Os Irregulares chineses tem estado
Igualmente ativos ao longo da ferro-
via de Paotcu. No dia 11 ultimo con-
"•giilram arrancar as trilhos dn estra-
rln de ferro que serve a cidade, numa
' itensáò considerável, perto da esta-
1 \t) de Taonhao.

Ma China Central, província de. Mo-
: "n, l.noo Eoldádòs chineses, enver-

de ferro Changal-Hangtechcu.

OS INGLESES ENTRAM EM CON
TATO COM AS FORÇAS JAPONE-

SAS EM SHWEOIYN
LONDRES, 10 (R-) - As ultimns

Informações recebidas nesta capital,
procedentes da Birmânia, Informam
que as tropas britânicas entraram em
contacto com os japoneses na zona
norte de Shwcglyn.

Sal. -se que existem ainda elementos
chineses lutando na arca situada en-
tre Mandalay e Mytklyna, Julgando-se
provável oue os nlpões faraó todo o

possivel para alcançar essa ultima zo-
na antes que o grosso rias forças chi-
nesas consiga faze-lo primeiro.

O exercito chinês está agora subln-
do a famosa estrada de Burma.

15 AVIÕES NIPONICOS DESTRUI-
DOS

LONDRES, 10 (R.) — Segundo
anuncia a emissora de Nova Delhi, na-
da menos de 16 aviões japoneses fo-
ram destruídos quando ainda pousados
dúrántè o ataque efetuado pelos pilo-
tos norte-americanos ao acrodromo dc
Myikylna, na zona norte da .Irmã-
nl. .

na presente guerra.
Nesse caso, acrcdlta-sc que o presl-

dente, como indicou recentemente o
Büb-seeretarlò de Estado, sr. Sumner
Welles. não hesitará em recomendar
ao Congresso a declaração de guerra
contra os mencionados paises. Por ou-
tro lado julga-se cm alguns círculos
diplomáticos loca . que os Estados
Unidos devem estar relutantes cm fa-
zer uma declaraçáo aberta de guerra
contra a Rumania por causa dos sen-
timentos amistosos que sabe-se existem
entre o povo rumeno cm relação aos
Estados Unidos, e que foram manlfcs-
lados há cguns meses atrnz quando da
pãrtidn do ministro norte-americano
da capital rumena por uma demons-
tração popular em sua homenagem.
Assim, a despeito do fato de quc o go-
verno rumeno está agora ao lado cio
"Eixo", opinam os círculos bem Infor-
mados desta capital, que não se dará
agora uma declaração de guerra à Ru-
mania a menas que os norte-america-
nos sintam que suas obrigações para
com os Soviets impõem tal açáo.
MASSAS DF. TROPAS ESTÃO SENDO

RIGOROSAMENTE TREINADAS
WASHINGTON, 10 (R.) — A possl-

blildade dos Estados Unidos poderem
atacar o "eixo" em terra com pode-
rosas forças um ano após o ataque ã
Pearl Harbour, rie qua os Jornnls fa-
Iam hijje sem embargos, evidenciou-se,
co in a revelação feita pelo Departa-
incuto dc Guerrn de que manobras do

lhe foi dirigida ontem durante sua en- , para combater cm qualquer parte do
mundo onde se tornar necessário.

Comenta-se nesta capital que, uma
vez terminadas as manobras que vão
ser Iniciadas, tudo estará pronto para
a grande Investida aliada cm 1943 e
que se os russos resLstlrem este verão
e sc for aberta na Europa a segunda
frente, a Alemanha sc encontrará cm
paslçáo Idêntica à dc 1018, em face
de formidáveis exércitos americanos de
soldados bem equipados c bem dispôs-
tos.

Os soldadas convocados neste ano
participarão das manobras dc 1942 e
continuarão o seu treinamento básico
durante um ano mais.
NOVA FILOSOFIA COM RELAÇÃO

A ECONOMIA INTERNACIONAL |
WASHINGTON, 10 (H. T.) — Os

circulas diplomáticos desta capital cm-
prestam grande importância à decla-
ração feita pelo secretario de Estado,
sr. Cordcll Hull, relativa á semana
nacional de comercio exterior.

Afirma-se na referida declaraçáo
quo é realmente a exposição de uma
nova filosofia que prevalece agora en-
tre os norte-americanas, a respeito das
relações econômicas internacionais. Essa
filosofia é baseada no principio dc que,
segundo as palavras do sr. Cordell Hull,
de que uma duradoura paz na contl-
nuação da prosperidade serão lmpos-
slveis, a menos que o comercio inter-
nacional e as relações econômicas in-
ternaclonals em geral sejam cstabele-
cldas solire bases de tratados satlsfa-
torios e de beneficio mutuo. O que o
secretario de Estado deseja exprimir
exatamente, por tratamento satlsfato-
rio e beneficio mutuo, é explicado pou-
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oportunidade a todos os Estados, gran-
des e pequenos, vencedores ou venci-
dos, de acesso em condições Iguais ao
comercio e ás matérias primas rio
mundo, quc forem necessitadas para
sua prosperidade econômica.

Afirma-se nas círculos diplomáticos
que essa filosofia foi tomada perfeita-
mente clara e transladada para a fru-
tlferalldadc da política dc boa vizinhan-
ça. Treze dos 21 republicas latino-
americanas c o Canadá Já assinaram
com os Estados Unidos acordos de
benefícios mútuos, reduziram reclpro-
camente suas tarifas e asseguraram
contra-disposições discriminatórias com
outros países. Essas republicas esta-
belcccm, assim, desde já, um Inestl-
mavcl núcleo para uma organização
que, na opiniáo do sr. Cordcll Hull,
é indispensável para a conquista da
paz. E' interessante notar que as pre-
visões do sr. Cordell Hull a respeito
das relações econômicas Internado-
nais de após guerra, sc harmonizam
perfeitamente com as declarações fei-
tas ha pouco tempo por figuras norte-
americanas, Wcnriell Wlllkie e vice-
presidente Henry Wallace. Este ulti-
mo, falando k nação sobre o mundo
de após guerra, afirmou que nenhuma
nação terá direitos dados por Deus pa-
ra explorar as outras nações. As na-
ções mais velhas terão a honra de
auxiliar as mais joveas a iniciar sua
Industrialização, mas não poderá haver
Imperialismo nem militar nem econo-
mico.

Assim como o sr. Wlllkie, o vice-
presidente solicitou aos políticos de
ambos as partidos, Republicano c Da-
mocrata, que não sabotem a vitoria
pela repetição de idéias Isolaclonlstas
norte-americanas.

Esses pontos de vista, expressados
por tres norte-americanos de grande
projeção, estão largamente dissemina-
dos nos Estados Unidos. A America
democrática parece agora disposta a
uma cooperação internacional, depois
da guerra, cm vez da competição ln-
ternaclonal quc prevalecia antes do
inicio do conflito. Isso constituo um
fato de enorme Importância, poi-s sc
espera que desempenhe um papel
principal na organização ria pen fu-
tura.

Essa é a causa pela qual a.s pala-
vias do secretario de Estado assumem
lào grande significação.

do povo francês um grave erro pslco
lógico, que provem sem duvida das ma-
nobras exercidas nos Estados Unidos
pelo franceses emigradas, rebeldes k
sua patrla e que prosseguem em terrl-
torio estrangeiro em lutas partidárias,
de que a França tanto já sofreu. O.o —
O governo federal vem de transmitir
propostas que, sc fossem adotadas, tira-
riam ao governo francês, unlco depo-
sltarlo da soberania nacional o exer-

Exigências do Reich ao Japão
LONDRES, 10 (U. P.) — Os círculos

autorizados locais informam que, cm
vista do fracasso da ofensiva de HMer
contra Kerch e o Caucaso, o fuchrer
começou a exigir do Japão que ataquo
a Russia através da Sibéria afim de
aliviar a enorme pressão dos exerci-
tos do marechal Tlmoshenko, contra
as forças alemãs,

LONDRES, 10 (U. P.) - Segundo
as ultimas informações recebidas pelos
círculos militares locais, a Russia con-
ta com 000.000 soldados e 1.000 aviões
na Sibéria, enquanto os nlponicos con-
tam aproximadamente com 1.500.000
soldados na fronteira do Mandchukuo
com aquele território soviético, bem
como 2.000 aviões.

Os mesmos círculos provêm que e
inevitável a guerra entre a Russia e o
Japão e destacam que o pedido dc Hl-
tler para que o Japão ataque a Sibe-
ria talvez apresse a Irrupção daquele
conflito.

PROH AÉREA DA NOVA GUINÉ
MELHORA A POSIÇÃO NAVAL DAS NAÇÕES UNIDAS NO PA-

CIHCO, DEPOIS DA DERROTA NIPONICA - VAE WS NOTAS

SIDNEY. 10 (R.) — As Informa-
ções recebidas de uma base aliada não
Identificada, revelam que "aumentam

cada vez mais os indícios de que os
aliados estão alargando a proteção ac-
rea da Nova Guiné, cuja defesa é mui-
to mais vital para a Austrália do que
Singapura ou Java.

Sabe-se que os combatentes ameri-
canos desejam que a guerra acabe o
mais rapidamente possível tal como as
australianos".

CORAÇÃO
DR. EUCL1DES ALVES

Xavier dc Toledo, 40. As 4 horas
i,

MELHORA A SITUAÇÃO NAVAL
ALIADA NO PACIFICO

LONDRES, 16 (U. P.) — Os clr-
cuias navais desta capital afirmam que
a posição naval dos aliados no Ex-
tremo Oriento é multo boa, principal-
mente depois da derrota que a frota
dos Estados Unidos infligiu aos Japo-
neses no mar de Coral.

A OFENSIVA AÉREA ALIADA CON-
TRA LAE

QUARTEL GENERAL ALIADO NA
AUSTRÁLIA, 16, (H. T.) — Foi des-
fechada uma ofensiva aérea aliada
contra Lae, na costa setentrional da
Nova Guiné, afim de evitar qualquer
ataque japonês contra a região aus-

trallana. O ataque contra Lae foi ho-
Je mencionado pelo Quartel General
aliado em comunicado, que declarou
haver sido o "raldo" dirigido contra
o acrodromo daquela região. Foram
obtidos impactos nas pistas c em ins-
talações. verificando-se numerosos in-
ccndlos. Lae é a base de onde os Ja-
poneses efetuaram duas tentativas dc
avanço para o interior pelo vale de
Markham. E' tambem uma das prin-
clpais bases do onde os Japoneses cn-
viam esquadrilhas para atacar Port
Moresby, na costa sudeste da Nova
Guiné.

O ataque aliado a Lae se seguiu a
um dos mais violentos "raldes" japo-
neses contra Port Moresby, desde o
inicio da fase australiana da guerra.

Quarenta c nove aparelhos japone-
ses foram empregados cm dois ataques,
verificando-se porem poucos danos.
Em seus últimos ataques contra as
principais bases Japonesas rie Rabnul,
os aviadores aliados abateram sete den-
tre os 17 aparelhos de combate inlml-
gos, que procuraram intcrccpta-los.
OS JAPONESES PRETENDEM USAR
HONG KONG COMO BASE NAVAL

CHUN CHING, 16 (R.) — Os Japo-
neses podem estar planejando usar
Hong Kong como importante base na-
vai. Esta sugestão resulta de informa-
ções recebidas nesta capital, segundo
as quais»os interesses europeus e ame-
rlcanos foram retirados daquela cl-
dado.
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CORREIO PAULISTANO
Domingo, 17 de Maio de 1942

Advertência do marechal Anto-
nescu á Hungria

BERNA, 18 (R.) - O marechal
Antonescu, chefe rio governo da Ru-
mania, acaba de lançar outra adver-
tencla k Hungria, relativamente a
questão da Transylvannla, uma parte
do cujo território os húngaros conse-
Bhlram tirar da Rumania cm conse-
quencia do tratado do Viena de 1940.

Essa noticia, enviada para esta ca-
jiltal i>elo correspondente do "Baslcr
Naehrichten". Informa que durante o
discurso pronunciado hoje em Buca-
vesti por ocasião das cerimonias rea-
lizadas cm memória do "Soldado Des-
conhecido", da Rumania, o "condu-
cator" Antonescu afirmou, entre ou*
trás coisas, o seguinte:

"O Soldado Desconhecido da Ruma-
nia" ainda nos ajudará a libertar ter-
rltòriÒB quo noo pertencem, mas que
gemem sob o peso da escravidão. As-
sim, juro que rechaçarei para longe de
a sombras existentes do lado do ocl-
dente."

Prossegue violenta a ba-
talha pela posse de

Kharkov
(Cimclusio da í." páBlna).

entre òs prisioneiros vão se tornando
cada voz mais freqüentes certos ho-
mens que, até tampos atrás, o coman-
do nazista nüo se atrevia a enviar pa-
ra a linha de frente o a armar: sol-
dados de. batalhões dmclpllnares. pes-
soas saldas dos campos de concentra-
çfio nu conservados a retaguarda como
suspeitas e operários especializados que
trabalhavam nas usinas bélicas.

MEIO M1MIAO DE BAIXAS
ALEMÃS

MOSCOU, 10 (R.) — Segundo rc-
vela a emissora local, o chefe das
tropas dc choque nazistas, general
Luetzo, admitiu que as baixas verifica-
cadas entre seus' homena na frente
orientai atingem um total de melo
uiilhSo de homens.

AS FORÇAS ITALIANAS NA
KUSSIA

LONDRES, IB (U. P.) - Segundo
informações do correspondente em zu-
rich do "Exchange Telegraph , os
jornais alemães publicam noticias de
que o cx-comandante cm chefe ¦¦¦<¦'•

Os
Nervos

Pegando Fogo

CHURCHILL FAU AOS

wBêÊp*

Em muitos dias as mulheres amanhecem tris-
tes, tflo nervosas c desanimadas, tao oborreci-
das, inquietas e irritadas que parece que todos
os nervos estüo pegando fogo I

Estes sofrimentos intoleráveis doa nervos, e
outras alterações mais graves da saúde, são cau-
eados por perturbações dos importantes órgflos
útero-ovarianos.

Para tratar isto, use Regulador Geateira
sem demora.

Regulador Gesteira trata os padecimentos n«orvosos produzidos pelas
moléstias do útero, peso, dores e eólicas no ventre durante o periodo
menstrual, as perturbaçfies da mcnstruaçâo, debilidade, palidez e tendência

a hemorragia, provocadas pelos sofrimentos do útero, fraqueza geral e
desânimo, tristezas súbitas, palpitações, tonturas, peso, calor e dores de
cabeça, enjôos, dores nas cadeiras, falta de ânimo para fazer quaJquer
trabalho, cansaços e todas as perigosas alterações da saúde causadas

pelas congestões e inflamações do útero.
Regulador Gesteira trata estas congestões e inflamações internas e as

complicações provenientes dessas inflamações.

Comece hoj'e mesmo
a usar Regulador Gesteira

o««m:»:tnttttmmmmtm«m»««:m:«m«««tmmu»mmwj:«:tmmmun.1

tropas italianas na Llbla, general Ga-
rlbaldl, está atualmente a frente de
forças dessa nacionalidade que operam
na frente oriental.

Acredita-se que* o general Oarlbaldl
tem o seu Q. O. nas Imediações de
Kharkov.

NO SETOR DA FINLÂNDIA
NOVA YORK, 16 (U. P.) — A radio-

emissora de Helslnk transmitiu o se-
gulnte comunicado do Alto Comanda
finlandês:"Houve intensa atividade de reco-
nheclmento no setor de I/ml, onde

foram destruídas varias casamatas
inimigas, tendo sido capturadas nu-
merosas arma*.

Aviões de bombardeio alemães uta-
caram concentrações dc tropas o trans-
portes de material de guerra nas eo-
munlcàções de retaguarda do inimigo".
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8 INDEPENDENCIA DA NORUEGA
LONDRES, 17 (R.) — O antigo rei-

¦ruído da Noruega luta no interior e
fora de suas fronteiras. Hoje. Quisllng,
que forneceu uma nova palavra de
infâmia a todas as línguas, prevlne
aos noruegueses que cies n&o podem
ostentar o pavilhão nacional ou ou-
tros quaisquer emblemas. Hoje, 6 o
326.0 aniversário da Livre Constitui-
çáo da Noruega, assinalando a sua
separação da coroa dinamarquesa.

A policia do Qulsling, secundada pc-
Ia Oestapo, deu ordens para que fos-
sem suprimidas todas a.s demonstra-
ções patrióticos. Porem o mundo sabe
qua o patriotismo está longe de ter
morrido na Noruega. A nação intel-
ra aguarda o sinal para levantar-se
contra os carcereiros da Europa. Quan-
dn este dia chegar, as forças nome-
gliesas, organizadas em solo eslrangel-
io, esperam estar entre ns primeiras
a levar o pavilhão da liberdade d".
volta k sua pátria.

 O M-nlstro do Exterior da No-
rtiega sr. Trygue Lie, em seu rrtltro
"O Dia da Independência", escrito cs-
peclalmente nara a Reuters, relata os
planos da Noruega para alcançar a
vitoria o a paz.

"O DIA DA INDEPENDÊNCIA"
"Hoje, o povo norueguês cst.1 com-

batendo a sua luta mais árdua, pelos
valores nos qtiais a Constituição 6 ba-
ses da. O povo norueguês foi, sempre,
governado de acordo com a lel no-
nicguesa e, os camponeses noruegueses
Jamais conheceram a escravidão. Ago-
ra, porém, estão dlspcstos ao sistema-
tico terror, cujo objetivo é destruir o
nou anseio pela Ubirdede e obllterar
sua cultura nacional. A resistência a
rste terror tem unido todo o povo. Exis-
ta, sempre, uma .grande camaradagem
entre a tripulação, quando o navio se
encontra no melo da tormenta, Quan-
lo maior íòr a tempestade, mais lor-
le 6 a unidade de bordo.

A situação na Noruega 6, hoje, mui-
l.o gravo, porem, para 00 o!o da po-
pulação norueguesa existe, apenas, um
Inimigo e um único almejo: — a ros-
lauraçSo da independência da Nome-
Ka, pela volta ao país do rei Haakon
ò seu govenio e, portanto, a relnte-
gração da Constituição de 17 de maio,
como bjse de vida da Noruega.

Combatemos, desde !l de abri! de
t!)ÍO, por esta Constituição q conti-
nuaremos a combater, tanto temi»
quanto necessário fòr.

O povo norueguês, tal como os po-
nos de todos òs paises ocupados. 6,
naturalmente, multo mnis Imnaclente
do que as populações dos países oue
cstO.o em guerra, mas que não estão
ocupados pelo Inlmiío, para asneslar
no agressor das nações o golpe final.
Até que este dia chegue, a Noruecm
continua a luta; na pátria, dia após
d'a. luta-se contra cs opressores c, tan-
to na pátria como no estrangeiro, num
rápido e enérgico trabalho prepara-
tivo,

A ponulacão da Noruega sofre extre-
muá dificuldades. Ela não perdeu apc-
nas a eua liberdade, seu direito de 11-
vre pensamento, dc Imprensa livre, de
organizar seus próprios clubes e asso-
clnçõe,', e, de fato; o direito de voto.
mas, grande parte da nopiilaçáo ficou
privada da possibilidade de ganhar a
vida. Numerosas pessoas, pertencentes
il profissões, perdoram seus direitos de
praticar como doutores, advogados, pro-
fessores, tfartelras on quaisquer outras
que possam ser. Operários, fazendo!-
ros, pescadores, homens tle negócios e
pessoas de todas os Classes de vida.
preferiram perder seus empregos do
quo trabalhar: para o Inimigo. Mas
quev o povo tenha direito ou não. 6
Igualmente impossível para todos com-
prtff! os allmnrtos essências, pois estes
nSo existem nos mercador, para os
consumidores noruegueses. A situação

!?

alimentar é extremamente difícil e o
povo está. vivendo um pouco acima da
linha de fome. A situação será, ain-
da, mais critica no próximo Inverno.
Nosso povo lá no nosso pais. está sem-
pre faminto e fraco pela má nutr -
çáo. Isto deve ser tomado em consl-
deração para que se possa compreen-
der, plenamente, a coragem e a libra
da nossa "frente metropolitana".

A historia dos professores noruegue-
ses, que não queriam receber Instru-
ções do Partido Nazista c ensinar aos
c'eus alunos a "nova ordem" dc Hitler,
í bem conhecida. Noventa por cento
de H.000 professores noruegueses per-
deram seus empregos e, entre 1.500 a
2.000, foram presos. O mundo estacou
horrorizado, diante do horrendo "antro
negro" que foi a viagem no paquete"Skjcrstad", ao norte da Noruega.

A corajosa decisão de nosBO clero,
deóde os bispos aos seus lideres, levan-
tou a admiração do todos os povos II-
vres e o orgulho de todos os norue-
gueses. No cstrar»eciro, os noruegueses
estão scrvln-li numa frente multo cx-
tensa. As secções da Marinha Real No-
ruegueca operam cm águas da Indla c
da África, no Atlântico, Mar do Norte
o canal inglês. Os navios são, em sua
maioria, pequenos, porem o seu nume-
ro foi consideravelmente aumentado,
durante o tempo em que a Marinha jtinha suas bases neste pais

Os esquadrões aéreos noruêguèaêâ i
tem seus setores especiais da costa bri-
tanlca a defender e os pilotos apenas |
se queixam do que, atualmente, vêm jmuito poucos alemlles. |

Um pequeno exercito foi organizado,
consistindo do noruegueses de todas as
partes do mundo e de todas as classes.
Dentro deste complexo material, íoi
possível levantar-se uma efetiva, bem
treinada e bem equipada força, que está
muito impaciente para ser a ponta-dfc-
lança da Invasão.

A frota mercante norueguesa tem,
como seu principal fim, a contribuição
ao esforço de guerra da Noruega. Em
todas os dias atuais, as discussões so-
bre a falta dc espaço de navegação sáo
citadas como a razão prlmaclal porque
uma segunda frente não pode ser aber-
ta no momento. O espaço de navega-
ção ainda constitue um sério problc-
ma, porem, os aliados venceram a ba-
talha do Atlântico. Esta linha vital
náo foi cortada. Os materiais do guerra
e os navios de manlimentos continuam
a chegar a cate pais e a todos os tea-
tros de guerra. E íoi admitido que.
neste setor essencial para o prossegui-
mento da guerra, uma parte lndlspen-
savel foi desempenhada pela marinha
mercante norueguesa, uma das mais va-
lentes frotas mercantes, com 30.000
tripulantes e marinheiros e que, depois
da evacuaçfto da Noruega, fizeram des-
te pais sua base para a contlnuaç&o c«a
luta. As perdas em homens 6 navios,
desde este tempo, foram elevadas, po-
rem a Alemanha jamais deterá a nave-
gação de nossa frota. Em proporção a
sua população, a frota mercante da
Noruega é a mais extensa do mundo.
Tanto a natureza, como a tradição, 11-
zerai.; a navegação de Importância prl-
maeinl paiü a nossa pátria. Este fator
jogará sempre, uma parte predominan-
te na política externa norueguesa.
Porem, o primeiro de todos e a prin-
clpal tarefa da política exterior norue-
guesa, será o de salvaguardar a No-
ruega contra a repetição dos aconteci-
mentos do 9 do abril. O povo nomo-
guês se mostra desejoso de realizar
grandes sacrifícios, afim de levantar as
defesas, porem pensa, Igualmente, que
não pode permanecer Isolado por mais
tempi,. Tamals estaremos em posição de.
defender nossa exposta linha costeira

contra o ataque de uma grande poten-
cia so náo entrarmos em colaboração
com outros povoa livres — em' primei-
ro e por ultimo, com as potências do
Atlântico. Isto náo significa, porem, que
estamos clamando por auxilio. Estamos
convencidos dp que esta é a questão de
interesse, comum e substancial. Após a
guerra, será necessário ter-sa um açor-
do regional para a defer-a rio Atlântico
norte. Multas nações estarão interes-
sadas, neste acordo, e é, ainda, multo

redo para entrar-se em detalhes. Tal
acordo regional não provera a garan-
tia da duração da paz, nem tampouco
criará a seguronça econômica e social.
Os proplemas''» econômicos podem eer
resolvidos unicamente debaixo de bases
internacionais. Porem, os acordos re-
gionals militares sáo o primeiro passo
e podem ajudar a criação desta segu-
rança politica que é a condição prl-
m.arla de qualquer cooperação interna-
cional construtiva".

LONDRES. 16 (R.) - Discursa ndo
em Lecds, o primeiro ministro brita-
nlco sr Wlnston Churchill, declarou
que tinha Ido à região noroeste do pais
afim dc levar uma palavra de enco-
rajamento aos trabalhadores empenha-
rios na obra de abastecer as necessl-
tiaes da causa comum de multas na-
CÔtA' "Essa causa -- disse - fala ao co-
ração de todos aqueles que ainda nfto
-,« deixaram assoberbar-se pela tirania
ou que ainda não cederam às sedu-
cões das suas promessas lnsldlosas.' 

Essa causa 6 tambem a mesma que
os nossos irmãos do outro lado do Atlan-
tico, como os russos, como os chine-
res estão defendendo, preparando-se
dia e noite para ver respeitados os seus
direitos e a sua vontade".

Prossegulndo, disse o ministro Chur-
chll: "Chegamos a um período de guer-
ra no qual seria prematuro ainda afir-
mar que JA vemos tudo claro em nossa
frente. , , „.„

Mas ius nações unidas chegarão ain-
da a esse ponto e, entáo, teráo a opor-
tunidade de derrotar o Inimigo e des-
trulr as forças do mal, que, pela segun-
da vez lançaram a morte e a destrui-
cáo sobre o mundo, como tambem. en-
tre o fumo da batalha e a confusão
da luta, se encarregarão do construir
o novo mundo"."A causa que defendemos — disse
ainda o primeiro ministro britânico —
é a mesma que defendem milhares de
chineses, os quais a tanto tempo vêm
nofrendo os horrores da agressão e lu-
tam sempre com uma resistência ln-
domavíl. E' a mesma causa que está
sendo defendida hoje pelos russos
frente a frente com o Inimigo, res-
pondendo golpe por golpe aos assai-
tos sofridos e desferindo outros go.pcs
ainda mais violentos em resposta
àqueles que Já foram desfechados con-
tra o seu território. Seria prematuro
no ponto em que nos achamos, afir-
mar que Já prevemos o fim dos nossns
esforços. Repito, porém, que Já pode-
mos ver que a perseverença. o entu-
slasmo, o trabalho incansável e a von-
tade inflexível, levar-nos-ão a nós, aos
nossos aliados e as desgraçadas naco"*
que bc acham subjugadas e escraviza*
dns a um dos mais profundos c for-
mldavcls movimentos humanos regis*
tados na historia".

Na pa.rte finnl do seu discurso disse
o sr. Wlnston Churchill:

"Chegamos agora ao 33.o més de
guerra e nenhum de nós se sente fa-
tlgado pela luta que temos sustentado
Nenhum do nós está disposto a se
curvar ante o Inimigo. Sl ele atacar
atacaremos lambem, Tudo o que ele
fizer, faremos tambem, retrlbunldo os
seus golpe.* em escala cada vez maior
porque, quando Iniciamos esta guerra,
éramos um povo pacifico e desarmado,
mas as contingências nos adestraram

Lutamos denodadamente pela paz
dentro dos maiores limites das nossas
possibilidades. Contudo, os nossos es-
forços fracassaram diante da vontade
de agressão do Inimigo.

Agora temos diante de nós uma cs-
trada difícil e cheia de escolhos Per-
corremos Juntos cisa. estrada, na qual
teremos de atravessar vales profundos
e ravlnas selvagens. Mas temos a cer-
teza de quo com a nosa perseverança
com a nossa férrea vontade, através-
saremos esses vales, transporemos essns
ravlnas ató chegarmos á luz do sol,
umn luz que desta vez será a mais
duradoura que a humanidade já co-
nheceu". .

SIDINAl SANFQRIZADO -

CAMISAS (
PARA TODAS AS CLASSES, desde 10$800 alé 685000 |• CAPAS

PARA SFNHORAS E CAVALHEIROS de GABARD1NE é CHAHIUHO, ji
PARA FRIO c CHUVA, desde 178S000 ale 390$Q0Q. g

CUECAS
desde 2$800 aíé 26$000

PIJAMAS
desde 28$000 alé 150$000

C0EER1ORES
desde 12$500 alé 1705000

COLCHAS
desde 125000 alé 655000

desde 65000 o meiro

| Compre torles do famoso tecido "SIDINAL SANFORiZADO" que |
tambem é vendido a metro. jj

Toalhas - Roupões - Meias — Chapéus - jj
(asemiras - Períumarias jj

Tudo vendemos no varejo por preços de atacado |

ADIO EXCELSIOR
PROGRAMAS QUF A RADIO EXCELSIOR IRRADIAM'

HOJE - DOMINGO — 17-5-1942

Mlltt PAULISTA OE ROUPAS BRANCAS

direta
EllMU.

ria Igreja da Con*

Prancl rco Bastos

Dü-s 13,30

Das

A-s 8,55 - Inicio das Irradiações
A'3 o!o0 - Jornal ExpelSlor

Das 9,15 ns I0.Ü0 — Seleçõc;;.
Das 10,00 às 10,30 — Nov'Art
Das 10,30 às 11,00 — Paraguaio.
Das 11,00 às 11,-10 - Missa - Irradiação

solução — Loc. Pí
Das 11,40 às 12,00 — Solos ligeiros.

Às 12,00 — Homília -- pelo mons. dr.
Das 12,30 à6 13,00 - Musica ligeira.„„,,™«.,». - ssjsSl «5*^íãSF

dromo Paulistano - Loc. Vicente cniercgaui.
IC in às 10 40 — Musica internacional variada,

Das 18,40 às 19,00 - CONJUNTOS HAVAIANO.,
Das 19.00 às 20,00 - Jantar sonoro. ÉocfitÃe de tio-

As 20.00 — Prog. da Federação Paulista da Bocaa-ae u.
dio Difusão.

Das 20.30 àí 20,50 - GEORGES BOULANGER
as 20,50 - Turfe pelo radio - com Fausto Mac.ao.
As 21,00 — Jornal Excelsior.

& ss fi ¦» - s&&» *—- j. «íaà £ã
Das 22,30 às 23,00 - SINFÔNICO, apresentando a sínfon.a maçam

da de Schubert.
Ai 23,00 — Final das irradiações.

AMANHA - SEGUNDA-FEIRA - 13-5-1042

Atí 8,55 — Inicio dus Irradiações.
K's 9,00 — Jornal Excelsior. .-,„,,„«. n.nttrs

Diretamente da sucursal da. Ar-encia Ríuttrs

Das 0,15 fui" 9,30 — Variado
Daí 0,30 àí 10,00 - Nov-Art
Dus 10,00 às 10,30 - Brasileiro. Evaneellhi,
Das 10,30 às 11,00 - Seira feminina - com d Evangenni.
Das 11,00 às 11,30 — Mexicano
Das 11,30 bs 12,00 - Horas Português??

As 12,00 — Saudação Angélica
As 12,10 — Jornal Excelsior

Diretamente da sucursal ds Agencia Reuter,,
Das 12,15 às 12,30 - Musica ligeira.
Das 12,30 às 13,00 — Valsas. .,..**.

As 13,00 - Turfe pelo radio - Com Fausto Macedo
Das 13,10 às 13,30 — Panamericano
Das 13 30 às 14,00 - Minha Terra — Musica brasileira.
Das 14,00 às 14,30 — Ecos da Broadway
Das 14,30 ks 14,55 — Ritmos portenhoa

As 11,55 — Jornal Excelsior
Diretamente da sucursal da Agencia Reutírs

Das 15,00 às 15,15 — Programa Viencnse
Das 15,15 às 15,30 - Camet das Noivai) (Prog. dc pedidos).

As 15,30 — Fim do l.o período do Irradiação.
Das 17 00 às 17,45 — Programa dos Sócios. „¦_,¦_.;•.-
5» 17,45 às 18 10 - HORA DO PENSAMENTO SOCIAL CRISTÃO

— Ave Maria e Crônica religiosa — com Manuel
Vítor.

Das 18,10 às 18,40 — Musica Internacional Variada.
Das 18,40 às 18,50 - Variado.

As 18,50 - Turfe pelo radio — Com Fausto Macedo
Das 19,00 às 10,15 - Curiosidades Londrinas — coin Salani Meto

As 19,30 - Suplemento Informativo
Das 20,00 às 21,00 - HORA NACIONAL
Das 21,00 às 21,30 - Cantores de Camera
Das 21,30 ks 22,00 ~- Musica ligeira . «¦ *

As 22,00 — Jornal Excelsior
Diretamente • da sucursal da Agencia. Reuters .

Das 22 05 às 22,35 -- Cantores FAMOSOS - Condução artística do
dr. Paulo Cerqueira „.„„„.

Das 22 3.-) ds 23,00 - Solistas celebres - Hoje apresentando YEHUDi
MENUHW.

As 23.00 -. Jornal Excelsior - Ultima edição
Diretamente da sucuríal da Agencia Reuters

Das 23,15 ás 23,30 - Musica variada. '.;',. :. ;..*•-*
-Das 19,00 as 20,00 — Jantar, sonoro. ' . ^ ¦ *...* .

As 23.45 - Final das Irradláç(5cs,

As notas trocadas entre
os Estados Unidos e a
França a respeito das

Antilbas
(Conclusào da 1." página).

listas as seguintes declarações: "l.o —
A França não abandonará cm caso al-
gum, aconteça o que acontecer, ne-
nhum dos seus direitos dc soberania
¦Mbie as Antilhas. 2o - Os navios de
guerra ou os cargueiros que estão
atualmente nos portos das Antilhas, em
nenhum caso cairão um mãos dc qual-
quer potência estrangeira. 3.o — O al-
mirante Robert age sob a autoridade
do governo francês e de acordo com
ele. Nenhuma decisão será tomada sem
que o governo francês tenha -lado :,cu
acordo ao almirante Robert, que é seu
representante qualificado nus Anti-
lhas".

Interrogado peles jornalistas a tes-
peito da sua recente viagem a Paris,
o st». Pierre Lavai anunciou que regres-
saria àquela cidade muito em breve.

Declarou ó chefe du govenio que suas
visitas à zona ocupada tinham como
objetivo pôr em execução o programa
anunciado no discurso que pronunciou
logo depois do seu advento ao poder.

Por fim, o sr. Pierre Lavai declarou
que havia esperado até o p.esente para
divulgar os dois documentos, acres-
centando, porem, que em virtude dos
comentários errôneos ou tendenciosos
que certos jornais e radjos estrangei-
ros teclam a respeito dessas notas, bem
como das negociações em curso, torna-
ra-se um dover imperioso entregar os
textos das notas à imprensa, afim de
cortar qualquer mal entendido e qual-
quer falsa interpretação.

Peíroleo dos potjos de Aralaú

SALVADOR, 16 (A. N.) - A lm-
prensa local regista o fato auspicioso
aê já estarem os poços de Aratau' for-
necendo petróleo na quantidade neces-
saria aos serviços locais do Conselho
Nacional do Petróleo, ou sejam 1600
litros diários daquele combustível. A
propósito escreve um dos orgàos da ca-
pitai:"O fato é de tal modo eloqüente que
fala por sl mesmo. Assinala um gran-
de passo na vida do nosso petróleo,
que desse modo se afirma como Imen-
sa riqueza para a Baia e para o Bra-
sll".

UNIÃO FARMACÊUTICA

O

Rua 15 de Novembro N. 184
::t:::::Kt::w«::::w:«u::«t»«:««mntt««í:na«j«:n««««t«««t:«;!r

QLTIMA HORA ESPORTIVA

Corintians superou o
Curitiba por 3 a O

BINO O ARQUEIRO VISITANTE, SOBRESAIU-SE NO INTERES-
TADUAL DE ONTEM. À NOITE - HERCULES ESTREOU NO

GRÊMIO PAULISTANO E IMPRESSIONOU FAVORAVELMENTE
3.0 — Brandáo passa a Servulo,Corlntlanos e curitibanos apresen- .

taram-se ao publico paulista rcallzan- a Jerommo, que cede a bola a Mllan
do Ia partida amistosa que teve Este faz passe a EduarcUnho «'
transcorrer disciplinado e que, ern al- acompanhando a trajetória da pelot
gunsp/rlodos agradou pelas jogadas' atira alto, encerrando a contagem. D
do quadro local e, principalmente, pe-

A Unlâo Farmacêutica rtallsou tia quin-
ta-íelra ultima mais uma t«ssfto ordlna-
ria. Apo» a leitura do expediente íoi
Inaugurada em ato solono o retrato do
sr. almirante Glachctta, tendo feito uso
da palavra o sr Paulo Mallot. Agradecendo,
discursou* o «r. almirante Olachetta. Uíou
a seguir da palavra u tr. Carlos Henrique
Liberalll para proceder a leitura do rela.
torio da Comltsl» enearregidora de ela-
borar ¦ os sugestfieli íbbr» a cooperação ln-
tenslva dos farmacêuticos na. defesa oas-
slva das populaçíe»,. a ser entregue , ao
sr. genernl çornindante da S.a. RogiSo.

Ocuparam a tribuna os farmacêuticos:
.1016 Warton Fleury que dlssertou ' sobre
"Pós e processos de pulverluaçio «nr far-
macia"' Francisco do Oliveira sobro A
estabilidade* das solu«!óes de gluçonato de
cálcio para via hipodermlca" e José Orlan-
do de Freitas sobre "O uso local da su fa-
mllíinld-i nos cüíos de apeúdlclte aguda .

ia ótima atuação de Bino, o arqueiro
dos visitantes, uutor de varias defesas
difíceis e bonitas.

O primeiro tempo foi superior ao se-
t-utido, visto que os paranaenses ofe-
receram maior resistência ao alvl-
preto paulista e estes emprertaram-be
com mais empenho. Já na fase final,
houve, é certo, domínio territorial e
técnico do quadro de Brsndúo. mas,
setis companheiros da linha atacante jfinalizaram multo pouco, e as vezes |
que o fizeram tiveram pela frente o I
guardião Bino. indubitavelmente a |
melhor figura de eeu "onze". Os su-
linos. no segundo periodo nào Joga-
ram com a mesma felçáo. o que per-
mitlu o predomínio dos locais, que até
o 30.o minuto desse tempo não se em-
penharam a fundo.

A essa altura conseguiram O segun-
do tento e, dai em diante, Jogaram
com mais eombatlvidade. A divergen-
cia de produção dn Curitiba, notada
entre os dois períodos de Jogo. pare-
ce-nos, foi motivada pela saida dc- Ce-
cilio que, enquanto esteve em campo,
se destacou dentre todos os atacantes
de seu conjunto.

Embora algumas faltas tenham sido
praticadas pelos elementos dos dois
çremlos. o que. allls. é muito natural
no futebol, este prelio r,e caraterizou
pela disciplina notada durante os no-
venta minuto» de peleja.

O terceiro tento do Corintians foi
produto dc uma Jogada digna de nota.
A bola saiu dos pés de Brandão, que
desfez, dentro de sua área, um ataoue
contrario. Poi a Gervilio, que. Ime-
dlatamcnte a cedeu a Jeronlmo. Es-
te, por sua vez, endereçou-a a Milanl.
que. rápido, fez passe longo a Eduar-
dlnho. O mela corintlano acompa-
nhou, na corrida, a trajetória da pelo-
ta e, acossado por Breler, finalizou al-
to, marcando o melhor ponto da nol-
te. Este foi um lanèe vistoso, pois que
a bola foi trocada entre vários joga-
dores locais sem que um elemento visi-
tante a tocasse, apesar de ter vindo
da área corintiana.

OS TONTOS, QUADROS, JUIZ
E RENDA

Os pontos foram marcados do te-
gulnte modo:

l.o — Brandáo passa a Servllio que,
de cerca de trinta Jardas, apara o cou-
ro e desfere, Je esquerda, violento chu-

30 minutas do período complementar.
Dirigiu esta peleja o sr. José A!'»-

xandrlno. Seu trabalho teve alguns
senões.

Os quadros alinharam-se com as sc-
guintes turmas:

CORINTIANS: - JoolJ Agostinho *>.
Chico Preto; Jango, Brandão e Dlnô;
Jeronlmo, Servulo, Teléco ,'dcpols Mi-
lanl), Eduardlnho e Hercules.

CURITIBA: - Bino; Breler e A»-
«U5to; Ifigenio, Bananeiro e Jangm*
nho (depois Vardi); Batista, Pio, Ne-
no, Cecllio (depois Inho) t Saul.

A renda atingiu a soma de 27:02i$000.

0 lerrrittôio do Equador
OünYAQUíL, lli tU. PJ - 

J&
ccia-se que o numero de vitimas oca-
Gloriadas pelo terremoto que assolo^ o
país eieva-te a cerca de 5t)0 e ato a-,*-;
ra nao te localiMU maLs de 115 corpo»,
pois falta remover ainda «os escomDroa
de numerosas casas, sabendo-se que no
interior toram destruídas aldeias w
tclras. ,..

Ontem houve outros pequenos tre
mores de torra, aumentanoo o estaao
de alarma em que se encontra a P""
pulação. As proporçfos çatastroiicas
do fenômeno no interior do pais io-
ram maiores dò que a princípio se
supôs, informando-se que as locaiio-
des de Rio e Mutone foram arrawuu-
e Ecla Vi3ta ilcou qunsi convertida, ern
ruínas, enouanto que Puerto vie)'-.
Bala, Calceta e outras sofreram pet,a-
rjlsslmos danos.

O governo adotou medidas de enter-
gencia para o auxilio à população, en-
quanto que os serviços públicos proce-
dem a demolição dos restos das caons
a tingidas para prevenir um possível
desmoronamento.

Ainda não ha informações precisa!
GUAYAQUIL, 18 (U. P.) - S^11"'

do o ultimo computo, o total das *
limas da catástrofe ocorrida nesta cl-
úade c em Puerto VleJo ascente a n»1
mortos. Picaram danificados 63 ea.n-
cios.

As autoridades locais não podem
proporcionar informações pveci&as por
falta de dados concretos, porquanto
continuam isoladas numerosas louli-
dades da costa devido ft. lntcrnui',»»»»
do serviço telcgr.tftco.

As vitimas inglesas
8ANT1AOO DO CHILE, IC (R«) ~

. * O cônsul britânico informa que a«
te que .atinge a»trave por baixo e en-; unlcag vlt,lmas inglesas do terremoto
tra lnapelavc-lmente, ..asslnalando-se,-1 ocorrldo evn Guayaqull, no dia 13 do

maio, foram Gerald Edmond, gerenje
da "Mining Uevelopmcnt Company ¦
e sua- esposa.

O cosal pereceu ao desabar o eai-
ficio cio hospital Parker, onde se acha-
Va hospitalizado. .

As instalações petrolífera* britânica
não. sofreram danos.

aos 23 minutos,.» abertura da conta-
gem. . .

2.o. — Brandão, dçntro da área visi*-
tanto íinta Augusto, agolta. a ..pejota t
chuta. .Bino rebate, entrando Milanl,
que não teve dificuldades para mar-
car, aos 31 minutos da tose-final, o Bfi>
gundo ponto. ''-. 

'• '.
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Domingo, 17 do Maio do 1942 CORREIO PAULISTANO

PALÁCIO DO GOVERNO
Afim dc apresentar agradecimentos ao sr. Interventor Federal, por sc

ter feito s. exc. representar na recepção oferecida no consulado cm home-
iiagem ao sr. ministro da Holanda, esteve ontem em Palácio o sr. Dlrk Ber-
khout, cônsul da Holanda cm S. Paulo.

• »
Atendendo solicltaçfio do sr. Apolonio Sales, Ministro da Agricultura, o

sr. Celso dc Azevedo Marques visitou ontem, em nome dc s. cxc, o sr. Ml-
nistro Francisco Campos, que sc acha enfermo.

_ •
O sr. Interventor Federal apresentou pezames, por intermédio do capitão

Guilherme Rocha, de sua casa militar, ao sr. Luiz Alfonso Gallcgos, cônsul
do Equador nesta capital, por motivo do recente terremoto que assolou aquele
pais amigo,

* •
Acompanhado de uma comissão de moradores dc Capão Bonito, esteve

em Palácio, em visita dc agradecimentos ao sr. Interventor Federal, o sr.
Virgílio Lirlo dc Almeida, recentemente nomeado Prefeito daquela cidade.

• »
Ao embarque ontem, para o Rio de Janeiro, do sr. Paulo Lira, alto fun-

i lonario do Dasp, o sr. Interventor Federal íez-sc representar pelo capitão
Gullhpwie Rocha.

HAL EURICO GASPAR DUTRA
TRANSCORRE AMANHA A DATA ANIVERSARIA DO TITULAR
DA PASTA DA GUERRA — DE PRAÇA DE PRE' A GENERAL DE
DIVISÃO POSSUE O ILUSTRE CHEFE MILITAR FE' DE OFICIO

DAS MAIS BRILHANTES NO EXERCITO NACIONAL

RIO, 16 (Da nossa sucursal, pelo 20 dc Janeiro do mesmo ano. E a 12

Como se salvaram os náufragos do 1(akotam"|Encerrando a semana...
Chegando ao Rio, o capitão Anibal do Prado, comandante do navio,
descreve as consequencias do torpedeamento — Outras notas a respeito

RIO, lfl — (Da nossa sucursal, via
Vasp) — Pelo avião internacional, che-
gou, ontem, das Estados Unidos, o ca-
pltõo dc longo curso Aníbal do Pra-
do, comandante do navio brasileiro"Arabutom". torpedeado, cm março
ultimo, nos costas da America do Nor-
to. Hoje, o comandante Prado fez de-
claraçôcs ft Imprensa, narrando como
sc processou o torpedeamento e as pe-
rlpecias do salvamento num mar tem-
pestuora o glacial.

Disse que viajavam, normalmente, ao
largo de Norfolk e estava cie, coman-
dante, conversando com o Imediato, na
ponte de comando, quando o navio foi
alcançado pelo torpedo do submarino
Inimigo, que, atfi então, não Unha si-
do percebido. Tomou, imediatamente,
as providencias necessários e, quan-
do viu quc sc tornava impossi-
sivel salvar o barco, deu ordem à trl-
pulação para abandonar o navio, diri-
glndo-se todos para as respectivas ba-
leclrr.s. Ao dlriglr-se para a sua, ve-
rlflcou que a mesma estava com as
cordas presas aos mastros que. a sus-
Unham. Obrigados a apelar para as
balsas dc emergência, desceu ao mar.

i lefone) —• No próximo dia 18 trans-
correrá a data natallcla do general
Eurico Gaspar Dutra, Ministro da
Ouerra.

O general de divisão Eurico Gaspar
Dutra nasceu em Mato Grasso a 18 de
nnto dc 1885. Com 17 anos, cm 21

General de divisão Eurico Gaspar Dutra

de Julho de 1916 ascendia ao posto dc
primeiro tenente, por estudo. A 24 cie
junho de 1921 foi graduado capitão.
No mesmo ano, a 2 de agosto, era efe-
tlvado no posto. Foi promovido a ma-
jor a 5 de maio de 1927 e por mereci-
mento uo posto de coronel por decreto
de 17 de dezembro dc 1931. A 22 dc
setembro de 1932 quando em operações
militares nas quais desempenhava
Importante função dc comando, as-
condia ao generalato. Nessa data foi,
com efeito, promovido, por mereci-
monto, ao posto de general dc briga-
da em que permaneceu atfi 9 rie. maio
de 1935, quando foi promovido, por
merecimento, a general de divisão.

O general Dutra fez os cursos gc-
rals do regulamento de 1893 da Escola
Militar e da Escola de Estado Maior.
Logo após scr promovido a general rie
brigada foi nomeado diretor da Avia-
ção Militar, onde logo desenvolveu
grande operosidade em prol da reno-
vação da aviação militar do Brasil.
Mais tarde foi chamado a comandar a
guarnição dc Vila Militar, onde re
achavam concentradas as maiores lor-
ças da guarnição do Rio de Janeiro.
Em seguiria foi nomeado para coman-
dar a própria guarnição do Rio e desse
cargo saiu, como general de divisão
para exercer as altas funções de Mi-
nlstro cia Guerra, para as quais foi
nomeado em 5 de dezembro cie 1936.

Como Ministro cia Guerra, o gene-
ral Dutra deu nova organização ao
Exercito c ao Ministério, reformando
toda a legislação militar, do ensino,
da mobilização do país, foram criadas
numerosas unidades, iniciada a mobl-
lizaçãq do Exercito, construídos quar-
tcls, fabricas dc artigas bélicas, esta-
belcclmentos dc intendencla, hospitais
e realizadas as mais importantes ma-
nobras militares atfi hoje levadas a
efeito, entre as quais as dc Saycan e
do Vale do Paraíba.

A toda essa enorme obra dc apare-
lhamento dc defesa militar, no que

VITRAIS
RAÇA REDIMIDA

cie fevereiro de 1902, obedecendo lm-
pulsos de sua vocação, alistou-se no
Exercito como praça, preparando-se
ppra fazer o curso da Escola Militar.
Já a 14 de fevereiro de 1908 era pro-
movido a aspirante e começava a car-
relra do oficialato, na qual lhe estava | 
reservado, pelos seus méritos pessoais, i concerne ao Exercito, efetuada dc con
.acesso a todos os postos. A 7 de formldade com programa traçado pelo
abril de 1910 era promovido a segundo Presidente Vargas, acha-se ligado o
(enente, contando antigüidade desde ' nome do general Eurico Gaspar Dutra.

SOCIEDADE DE MEDICINA
E CIRURGIA BE S, PAULO

I

POSSE DO DR. HEITOR MAURANO — TRABALHOS
APRESENTADOS — VARIAS NOTAS

(Ia Sociedade dc Medicina e CIrur- compromisso, foi empossado como ti-
Kla realizou-se anteontem com a pre- I tular da Secção de Cirurgia Geral,

_ii  _. _i_:.._ -1-, ,,,,!/, ri* i\nm t n trntt
sença de grande numero de médicos e
petsoas gradas, mais uma sessão or-
dlnarlã, durante a qual foi empossado

emBmmmmmÊmmmm^

i—::vr-Jirjs:.-, ir-"á ¦' ¦ —I
Dr. Heitor Maurano

na vaga deixada pelo dr. Domingos
Define, quc passou A categoria dc
emérito.

O dr. Heitor Mauif.no foi saudado
e recebido cm nome da Sociedade pe-
Io titular dr. Francisco Bergomin, ten-
do, depois, pronunciado notável dls-
curso, agradecendo. O dr. Mesquita
Sampaio tambem falou, exaltando as
qualidades do novo titular.

Passou-se, depois, íi ordem do dia,
tendo sido apresentados os seguintes
trabalhos:"Fislopatologia do corpo amarelo ,
conferência esta a cargo do soclo ti-
tular dr. Francisco Bcrmagin; e "Em

favor do melhor abastecimento do lei-
te em São Paulo", comunicação feita
pelo soclo titular dr. Francisco Pom-
peu do Amaral.

Devido ao adiantado da hora. dcl-
xaram de fazer suas comunicações os
drs. prof. Altlno Antunes (soclo tltu-
lar) e Liclnlo H. Dutra (convidado),
que Iriam discorrer sobre "Tumor dc
Brcnncr "(Nota prévia), e a dra. Car-
men Escobar Pires (socla titular), so-
bre "Rcscldiva da gravidez Ilibaria"
(Estudo estatístico no Serviço do dr,
Aires Neto), ficando estes trabalhos
para serem apresentados na próxima
sessão,

in novo titular, tendo sido apresen-
tados, depois, vários trabalhos.

Inicialmente, abrindo a sessão, o
presidente dr. Mesquita Sampaio con-
vldou os drs. Altino Antunes c Azzi
Leal para introduzirem nn salão o dr.
Heitor Maurano, que, após prestar o

Seguiu para o Rio o sr.1
Paulo Lira

Seguiu ontem para a capital do
país, pelo "Cruzeiro do Sul", o sr.
Paulo de Lira Tavares, diretor da Dl-
visão de Orientação e Fiscalização do
Pessoal do DASP.

Ao Ilustre viajante, que embarcou
cm companhia do sr. Eduardo Pinto
Pessoa Sobrinho, tccnlco de admlnis-
fração daquele Departamento, foram
levar os seus votos de bôa viagem. A
Estação do Norte, o capitão Guilherme
Rocha, em nome do sr. Interventor
Federal, e o sr. Aldo Mario dc Aze-
vedo, diretor do Departamento do Ser-
viço Publico.

LevsnteMfo do "ifock" de combustíveis líquidos
O tr Lntèrventoi Federal recebeu do general Horta Barbosa, presidente

do C.niihó Nacional do Petróleo, o seguinte telegrama, referente aos esto-

ques dc combustíveis líquidos:. ^smm_m_mÊ&it ss
ESsmmsmm
r.utroslm, as Prefeituras, logo m^^^^^^^^áMOé.
mapa quinzenal, que deverão remeter "(°^„uSSes 

General Horta
lior Intermédio do governo estadual. Cordiais_saudaçoes.
B«ito.« preéta>_te dó Conselho Naciona! do Petróleo

O rclcvantlssimo decreto, assi-
nado por s. a. a princesa impe-
rial d. Isabel, a 13 dc maio dc
1888, Diria brusca e completa-
mcnlc mudar o panorama so-
cial-polilíco-econômico do Bra-
sil

Fora trabalho lento c árduo
de uma plciadc dc almas dc
cscól quc sc propusera defender,
através tle todas as vicissitudes,
o ideal da abolição.

No grande quadro da campa-
nha abolicionista divisa-se, cm
segundo plano, habilmente dis-
/arcada, s. a. a sereníssima
princesa do Brasil. Ela mesma
vinlia discretamente entusias-
mando, vigiando, velando pelo
sonho bom quc empolgara o pais,

Fato conhecido e significati-
vo é o de circular no próprio
palácio imperial, editada pelos
próprios pequeninos príncipes
um jornal Infantil, pró movi-
mento abolicionista.

O trono não se opunha, nem
mesmo sc alheiava á momento-
sa campanha, muito embora a
vitoria desta viesse lhe ocasio-
nar a queda.

As eloqüentes vozes dos gran-
des românticos, do tempo, fa-
ziem palpitar o coração brasilei-
ro. bordando sobre a instituição
servil acusações fortíssimas,
enaltecendo a figura heróica do
negro.

A campanha empolgara a ai-
ma sentimental do povo brasi-
leiro.

Em todas as Pronincius, por
todo o solo pátrio, via-se bem
que a instituição servil havia
sido fortemente abalada e, mats
dia, menos dia, ruiria total-
mente.

A Província de Sáo Paulo, se
bcTíi que permaneça na histó-
ria, como a mais escravocrata
dc todas, — fítulo não desejado,
mas, segundo brilhante cronis-
ta, fortemente disputado, entre
nosso Estado c a Baia, — não
foi das que menos se fizeram
ouvir, cm favor da Redenção do
Negro.

Conta-nos o autorizado his-
loriador, dr. Eugênio Egas, no
seu magnífico trabalho, "Liber-

tação dos Escravos" quc, já em
recuados anos, o padre Feijó
dava liberdade a toda criança,
jilho dc escrava de sua proprie-
dade, executando assim, anlcci-
padamcnle, a humanitária Lei
ao Ventre Livre.

Quando mais forte ia na còrtc
a campanha, fazendo-se ouvir o
"apóstolo negro" do Brasil,
aquele cuja eloqüência e a fé
combativa o levaram á História

Patrocínio, — nosso Estado
ucoliicu um dos vultos mais se-
dutores da benemérita cruzada,

Luiz Gama.
Antonio Bento, com o seu fei-

lui "arrclicnlo", impondo-se
por gestos de aaducia e deste-
mor, tornou-se um dos grandes"azes" do movimento em nossa
terra.

Província rica, — riqueza vin-
da quasi totalmente da lavoura

São Paulo, mais do que as
outras Províncias, iria sentir o
ruác golpe que o almejado de-
creio havia de fazer cair sobre
ti economia rural.

Suas grandes propriedades
agrícolas, com cs seus decanta-
ao.? cafesais a tremularem, cm
(.xiansócs sem fim, iriam ficar
votadas ao abandono, na pro-
pria época fesieira du colheita,
por fada dc braços.

Entretanto, sobrepondo-se a
este argumento, não despresivel,
mas fundamentalmente mate-
rial, pairava na alma paulista
a exortação quc oradores c poe-
ias erguiam cotldianamcnte,
cm favor do negro.

Nao soaram cm vão os ma-
Viosos versos (los Inspirados li-
ricos do tempo. Castro Alves c
seus irmãos, não tangeram cm
vão a Ura, cm favor da raça
, pr.niida. Náo ficaram sem éco
os oradores que pediam a liber-
tação tolal e imediata.

No Gabinete João Alfredo, que
teve a grande honra dc apre-
sentar o Decreto Aurco a s. a.
imperial, não faltava a repre-
sentação paulista.

As jlguras populares dc "Pai

João" e "Mãe Preta", esses vul-
tos comoventes e encantadores
de nossa tradição, ficaram, para
vos falarem, cm surdina, um
mundo de coisas. Foram esses
lendários vultos, que tão bem
souberam atar o grande laço
gue prende o branco brasileiro
ao afro-brasilclro, tazendo-os
caminharem juntos.

Foi olliando-os talvez, que
nós aprendemos a acatar o nc-
notável contribuição cientifica,
gro brasileiro, reconhecendo a.
literária e artística que ele tem
dado à nossa civilização. Olhan-
do-os, compreendemos ainda o
grande valor moral que repre-
sentam esses, cujos antepaesa-
ãos formaram-se na rudíssima
ti àolorosíssUna escola ão traba-
lho escrevo.

DIRCE DE MELO

Quando, JA estavam todos a salvo, o
"Arabutom" ficou cm posição perpen-
dlculnr contra as ondas c desapareceu
nas águas. Vcriflcou-se, então, uma
oportunidade dc grande tensão nervo-
sa, pois. parecia que a balsa em que
so encontrava ia scr tragada pelo re-
dcmolnho provocado pela submorsão
do navio. Nessa ocasião, a baleeira que
lhes cabia c ficara no navio, jã es-
tando eom as cordas cortadas, despren-
deu, definitivamente e, então, aban-
donaram a balsa, passando para aque-
Ia. Nas manobrar,, o oficial Sebastião
Rogério de Andrade, segundo piloto,
ferlra-se gravemente, sendo substitui-
do pelo praticante do piloto Aníbal
Azevedo do Prado, filho do comandan-
te e que fazia a sua primeira viagem.
Esto ordenou aos tripulantes quo Jo-
gassem ao mar seus sacos de baga-
gem. pois, atingida pelas destroços do
barco, a baleeira começara a fazer
agua. Abrigados pelos cobsrtores que,
cm boa hora, tinham trazido, somen-
te, assim pouderam suportar o lerri-
vel frio de tres graus abaixo dc zero
no mar cncapclado. Afim dc evitar a
dispersão dos escalercs, o comandante
fez amarrar, um atras do outro, liga-
das por cordas. Passando a noite ao
rclento, na tarde segulnto, perceberam
que Unham sido avistados por aviões
dc patrulha costeira dos Estados Uni-
dos, sob a mais Indescritível alegria.
Prontamente, lhes foram atirados va-

rios tubos metálicos contendo medica-
mentos e alimentos sintéticos. Inclu-
slve leite cm pastilhas, 

"wlsky", etc,
alem dc uma mensagem dizendo que
já Unham navegado, à vela, 01 ml-
lhas rio ponto em que Unham sido ai-
cançados pelo submarino. Em seguida,
pouco dcpoils, eram recolhidos por um
"dcstroycr", onde lhes foi prestada ns-
slstencia completa, conduzlndo-os a
bom porto. Mostrou-se o comandante
multo agradecido ãs atenções das au-
tnrldades e cio povo norte-americanos,
que lhes prodigalizaram todas as con-
sldoraçõcs possíveis. Completa a sua
informação, acrescentando que todos os
trinulantes rio navio, à excepção do
enfermeiro Manuel Florencio Coimbra,
que morreu na ocasião do torpedea-
mento, estão sãos e salvos, restabe-
tecidos ns nue tinham sido hospltall-
zados. E oflrmando que "não merece
viver quem teme a morte", declarou quc
estã pronto a voltar ao mar.

LELIS VIEIRA
(DIRETOR DO DEPARTAMENTO

DO ABQDIVO DO ESTADO)

Clinica especializada do
OUVIDOS, NARIZ F.
GARGANTA ¦
Tratamentos e operações

l NESTOR GRANJA
Rua Cons. Grlsplnlario, 404
(Predio Rei) — Sala 608
Das 10 as 12 c das 3 as 6 hs.

 Telefone: 4-8772 

Hi: ANIVERSÁRIO 01 GAZETA
'A Gazeta", brilhante vespertino quc I Carlos Fonseca, nosso antigo compa

se edita nesta capital, festejou, ontem,
o 36.0 aniversário da sua fundação.

M WMi.

Dr. Caspcr Libero

Dirigido pelo conhecido jornalista
dr. Casper Libero e contando com a
colaboração magnífica dc Antonio

nheiro dc trabalho, Arco e Flcxa, Luiz
Silveira, cx-superlntcndentc desta fo-
lha; Heitor Maurano c outros malorais
ria Imprensa paulistana, 

"A Gazeta"
prossegue galhardamente na trajetória
que se troçou, prestando notáveis ser-
viços a Sáo Paulo e ao Brasil. Jornal
moderno c tecnicamente perfeito 

"A

Gazeta" está A altura da cultura pau-
lista.

Ao seu diretor, redatores c colabo-
redores, o "Correio Paulistano" apre-
senta cordiais felicitações.

ALMOÇO COMEMORATIVO
Realizou-se ontem, as 13 horas, no

Rooí d'"A Gazeta", o almoço manda-
do preparar em regosijo pela passagem
do 3G.o aniversário do prestigioso ves-
pertlno paulista.

Após a refeição, quc constou de pr.i-
tos eminentemente brasileiros, levan-
tou-se o poeta Correia Junlor que, cm
versos, fez uma saudação ao sr. Caspcr
Libero, dizendo quc os seus compa-
nhelros dc trabalho queriam homena-
gca-lo psla obra realizada na impren-
sa brasileira durante a sua longa ges-
tão A frente d'"A Gazeta".

Respondendo o sr. Caspcr Libero dis-
sc quc aquela homenagem não devia
«ser dirigida a ele, porque pertencia a
todos o.s funcionários d'"A Gazeta",
de todas as suas secções. desde o mais
modesto até ao mais graduado, porque
o seu jornal não era mais que a resul-
tante da colaboração geral de todos o.s
seus auxiliares, sem o quc nada pode-
ria rcr feito.

MISSAS EM AÇÃO DE GRAÇAS PELO
DO CHEFE DA NAÇÃO

RIO, 16 (Da nossa sucursal — Pelo
telefone) — O sr. Presidente da Re-
publica recebeu comunicação de se ha-
verem celebrado missas em ação dc

graças pelo restabelecimento do Pre-
sidente dr. Getulio Vargas. Oficiou-a,
em grande cerimonia), o arcebispo d.
Attico Euzeblo da Rocha. O templo se

graças pelo seu restabelecimento no.s achava repleto dc autoridades represen-
templos da catedral metropolitana do
Pará; matriz rie Rio Branco, no Acre;
catedral de Juiz de Fora; basílica do
Bomflm, na Bala; matriz dc S. João
dei Rei, cm Minas; catedral metro-
polltana, de Cuiabá; c igrejas dc N. S.
da Saudc, N. R. da Conceição, e Santo
Antonio rios Pobres, no Distrito Fe-
dcrnl.

CURITIBA, 16 (A. N.) — Na cate-
dral metropolitana, no altar mór dc
Nessa Senhora da Luz, realizou-se hoje
a missa gratulatoria mandada rezar
pelo governo do Estado cm ação dc

tantes e povo, notando-se a presença
do Interventor Manuel Ribas, do ge-
neral Agostinho Santos, comandante
da Região, Secretários de Estado, co-
mandantes dc corpos, dignatarios de
esfoclacões religiosas e outros. Um no-
tavel corpo coral fez-se ouvir durante
a cerimonia. Ao ser consagrada a hos-
tia a excelente banda da Forei Po-
lidai do Estado executou o Hino Na-
donal. Foi imponente e profundamen-
te exnressiva essa solenidade religio-
ra, vótiva A felicidade do sr. Presiden-
te Getulio Vargas.

PROVIDENCIAS TOMADAS PARA A VENDA
DE GASOLINA

Recebemos o seguinte comunicado da tão dc racionamento pertencente a ou-
Agencia Nacional:

"A Comissão de Restrição do Con-
sumo rio Derivados do Petróleo avisa
ao publico que, conforme já foi notl

tro.
3.a — As bombas somente serão rc-

abastecidas de um volume dc gasolina
igual uo por elas vendido e verificado,

ciado, entrará cm v,or amanhada 
S^^aS^tJatã
a devolução destes às Companhias dls-
tribuldoras.

4.a — Verificada qualquer diferen-

18, o racionamento da gasolina, por
meio de cartões.

Afim de garantir o abastecimento a
todos os consumidores quc comparece-
rem munidos dos competentes cartões,
foram tomadas as necessárias provi-
denclas junto ás Companhias distribui-
doras, dc modo que as bombas de ga-
sollna estejam convenientemente supri-
das para iniciar as vendas dentro do
horário em vigor.

Para a perfeita execução do raclo-
namento, serão rigorosamente observa-
das as seguintes disposições:

l.a — Os postos de serviço, garages
ou bombas avulsas, somente fornece-
rão gasolina mediante a entrega do
competente cartão dc racionamento,
na quantidade c na data nele" indi-
cádas.

2.a — Não será permitida a venda
dc gasolina a um veiculo com o car-

Liga do Professorado
Católico

A "VASCOA DOS PROFESSORES"
Tomou posse, no dia 2 do corrente,

a nova diretoria da Liga do Professo-
rado Católico de São Paulo para o
trienlo 1942-1945, tendo ficado constl-
tuida dos seguintes membros: Ludovi-
na Crcdldlo Peixoto, presidente; Car-
melila Grassl Bonilha, vice-presidente;
Dirce Ribeiro de Arruda, secretaria c
Silvia Braga Botelho, tesoureira.

A "Liga" realizará, hoje, ás 8 ho-
ras, no Colégio das Conegas dc Santo
Agostinho, A rua Calo Prado numero
232, a "Páscoa dos Professores".

Será celebrante da missa a revdmo.
monsenhor dr. Antonio de Castro
Mayer, vigário geral da Arquidiocese
de S. Paulo."Prolonguemos a vida"

Por motivo dc força maior, náo pu-
bllcaremos. hoje, o que faremos no
rro-lmo domingo, mais um artigo da
série, que sob o titulo "Prolonguemos
a Vida", o sr. José C. S. Mascarenhas,
vem estampando nesta folha.

ça entre o quantidade vendida e a ln-
cllcada nos cartões, será caçada a 11-
cença de funcionamento da respectiva
bomba.

5.a — O horário de funcionamento
das bombas permanecerá, como atual-
mente, isto é, das 7 às 19 hOros dos
dias utels.

Em atenção a pedidos formulados
por vários interessadas, o prazo para
a entrega dos cartões de racionomenot,
referentes ao més de maio, será o se-
gulnte:

Automóveis particulares c motooi-
cletas, até às 18 (dezoito) horas de
segunda-feira, rila 18.

Caminhões, motocicletas o automn-
vels de aluguel, até às 18 (dezoito) ho-
ras de sexta-feira, dia 22.

Os interessados que não procurarem
ns seus cartões dentro dos prazos acl-
ma estabelecidos, não poderão abaste-
cer-so dc gasolina durante o més cor-
rente".

Trcs figuras da mais alia estirpe cívica, sc destacam na rebelião dc

1812: Caxias, Fcljó c Toldas.
Vítor dc Azevedo, o fulgurante c conolcncioso historiador do antigo

Regente dn Império, acaba dc lançar a publico, sua obra magnífica,
««Kcijó _ vida, paixão o morte dc um chimango", edição primorosa
da Editora Anchleta Limitada. .

Veiu esse livro, precisamente na dala centenária da revolução dc

Sorocaba. O quc lia dc mais a propósito. ,,,„„.„
Nessas paginas admiráveis dc pesquisa, investigação, aculdade ULs-

torica no processo de restaurar o passado, cstercotlpa-se a majestosa

personalidade do Ministro da Justiça dc 1831, aquele quc se. a cando-
íou aos ápices da notoriedade brasileira, pela cultura, pc o talento, pelo
desassombro, pela coragem, pelo gladlo pcrpcluamcntc vibrado em prol
do Direito c da Humanidade. . „ -.,

Ilaviamn-nos proposto numa das crônicas diárias aqui escritos, a
fazer Jornalistlcamcntc uma comemoração daquele episódio, hojo com-
iilclando 109 anos dc seus primeiros surtos, documentando-o com pa-
nels dc um século, Inéditos, sob a guarda do Departamento do Arquivo
do Estado. Temos Inserido alguns originais, mas ainda ficam mume-
ros para oportunamente scr dados a lume sobre este mesmo assunto.
Encerrando por agora a "Semana Quarenta c dois , no dia. cm que
se regista o centenário da revolução quc leve sua gêneses em ho-
rocalm, vamos ver ainda dois manuscritos após o termino da lula.

"Para o Senador Feijó
Illmo e Exmo. Snr. — Não desconhecendo V. Exa., que por

«ua yerarchia o posição social excita a attenção do povo, e que
estando este na crença dc quc V. Exa. não foi alheio oos actos
da rcbclllão, que teve logar nesta Província, é natural que con-
ceba algum desgosto por ver perseguidos um grando numero
dc cidadãos pela acção da Justiça Publica, emquanto V Exa.

pelo prevllcglo outorgados pelo art. 27 da Constituição do Im-

pcrlo continua a gosar dc ampla liberdade; Julga de meo dc-
ver, mesmo para maior segurança c tranquillidade de V. exa.
indicar lhe, a conveniência dc uma retirada para a Corte do
Rio de Janeiro, o maia brevo que lhe for possível, o quc espero

quo V. Exa. executará.
D.s G.e a V. Ex.a Palácio do Governo dc São Paulo 4

de Juiho de 1842 — Snr. «Senador Diogo Antonio Fcljó —

liarão dc Mont' Alegre". _
(Do mesmo teor aos Senadores Vergueiro e Paula Sousa).
(Livro n. 1044 Pessoas Particulares Folhas n. 153).

Era o governador da Província convidando amistosamente ao se-
nador Diogo Antonio Feijó, para quc sc retirasse cora destino ao Rio
dc Janeiro. ...

Vencido quc fora, o inlcmcralo estadista, teria de cumprir es or-
dens do vencedor, o sr. baráo dc MonCAlegrc. Mas, ou porque o pre-
isdcnlc não desconhecesse a envergadura moral do padre, imaginan-
do-o rebclar-sc contra essa determinação de retirada dc Sao Iaulo,
ou porque o prestigio do chefe espiritual da rebelião cont.nua.ssc vivo
na alma popular, o fato é quc o baráo, logo no dia seguinte ao pri-
meiro aviso, expediu esta intimação, perentoria e autoritária:

"Para o Senador Fcljó
Illmo. o Ex.mo Snr. — Respeitando em V. Ex.a a dl-

gnidade c eminência d*um cargo, quc pela Constituição do
Império c cercado rie tantos privilégios, e quc pelos funeções
que lhe são annexas mereço na verdade toda a coasldcraçáo,
julguei dever limitar-mo a indicar o, V. Ex.a cm meo Offlclo
de entem a convcnicnlca de sua prompta retirada para a Corte,
em vez de a ordenar positivamente, e com praso certo, como
m" cumpria fazel-o. Mas como V. Ex.a por uma lógica, quo
não comprehendo, faz alarde de ter sido um dos principaes
autores d'uma revolta, que reconhece como sediçao, embora
nef,'iie ter sido rcbclllão, d'uma revolta que causou estragos na
Província, que fez derramar sangue Paulista, quc ainda con-
tlnua a devastar a mesma Província, e ao mesmo tempo cx-
tranhà que o.s Paulistas sintáo profunda magoa, e exprlmáo
sua onimadvorsão contra esses autores dc factos horrorosos,
não provocados, nem movidos por consideração alguma ho-
nesta, justa, ou ao monas cxousavel, devo declarar a V. Ex.a
que cm virtude do Decreto N.o 168 de 17 de Maio d'cste anno
mo acho autorizado para fazer sair para fora d'csta Provln-
cia e para assignar logar certo do residência uos que como
V 

' 
Ex se achão indiciadas nos crimes dc scdlção c rebelllão,

e que a segurança publica exige, que «se retirem da Província,
e que por isso ordeno a V. Ex.a que dentro de trcs dias con-
tados, da presente data sala lmpreterivelmente desta Cidade
para a de Santos, e quc ahl embarque no l.o Vapor quc houver
de largar para a Corte do Rio de Janeiro, na certeza de que
como o art. 27 da Constituição do Império não tolhe, nem
era possível quo tolhesse, A execução dc quaesquer ordens le-
gacs que tenhão por objecto a um Membro da Legislatura, uma
vez que não se trate da prisão d este, e sim cl outras medidas
para com elles tomadas, este Governo saberá foscr respeitar
sua dignidade com a força á sua disposição. D.s Guarde a
V. Ex.a Palácio do Governo de S. Paulo 5 de Julho de 1842
— Snr. Diogo Antonio Feijó. — Barão dc Mont'Alegre."

(Livro n. 1044 Pessoas Particulares Folha n. 155).

Em 4 de julho de 1812 o governo sc dirigia a Feijó cm termos
brandos, "julgo de meo dever, mesmo para maior segurança c tran-

qullidade dc V, Ex.a indicar-lhe a conveniência dc uma retirada para
a Corte do Rio de Janeiro"... ,¦",.'',

E em 5 de julho do mesmo ano, no dia Imediato pois, ja o tom
desse "convite" amistoso era outro: "ordeno a V. Ex.a que dentro de
trcs dlac contados da presente data, sala lmpreterivelmente desta ci-
dado para a dc Santos e que ahi embarque no l.o vapor que houver
dc largar para a Corte do Rio de Janeiro"...

Feijó protestou contra a Inoonstltuclonalldade do ato governamen-
tel, citando o parágrafo l.o do art. 179 da Constituição, c disso cm
carta ao barão de Monte Alegre, quc cumpriria a ordem ilegal dc re-
tirar dc S. Paulo, "para evitar maiores violências á vista da ameaça

que me faz V. Excia do emprego da força".
Comparecendo ao rarlamcnto c proferindo notável discurso sobre

os acontecimentos, assim terminou: "Estou pois, entregue ao Senado;
faça cllc de mim o quc quiser; a vida cm mim será pouca... sofra-se
tudo."

Esse, um dos vultos dc 1812; esse, um dos padrões étnicos do
Brcsil-Encrgia, do Brasil-Civico, do Brasil-Coragcm, do Brasil-Inteme-
rato, do Brasil-Pulso, do «rasil-Dinamo, quc tanto resplandece uo
mundo moral como no infinito das suas riquezas!

RACIONAMENTO DA GASOLINA
A entrega de cartões de racionamento de gasolina relativa aos carros

particulares, que vem sendo feita no Parque Pedro II (na.7.a sessão da
Diretoria do Serviço dc Transito — D. 8. T.) terminará improrrogavelmente
amanhã, 2.a feira, às 12 horas.

Assim, os proprietários desses automóveis deverão procurar no local ln-
dicado os respectivos cartões para que náo percam, definitivamente, seus di-
reitos. .

Para os caminhões e autos dc aluguel os cartões dc racionamento con-
tinuaráo a ser distribuídos duranto a semana entrante.

KENNEL CLUBE PAULISTA
9.° EXPOSIÇÃO CANINA ANUAL

AL3.RT0 AMERICANO
ADVOGADO

Rua .lorc Bonifácio, 233
Telefone 2-5321.

Busto do professor
Alcântara Machado

I Conforme vem sendo noticiado, no
! dia 19 do corrente, às 21 horas, será
i solenemente colocado no edificlo da
I Faculdade de Direito, um busto em
! bronze do prof. Alcântara Machado.

Em nome da Comissão organizadora
dessa homenagem, falará, fazendo a
entrega do busto, o prof. Levl Car-
neiro, da Academia Brasileira de Le-
tres.

Encerrando a sessão, falará o prof.
dr. Cardoso de Melo Neto, diretor da
Faculdade de Direito.

HÜÇwfj-Ajhi^^ .<f*W-ty_ÕSi---K-----l ___-_-_-_-_-_-___*/-__*_____ WBfr»-i

Dois exemplares de "Skye Terrier"

Continuam, as lnscrlç«-es para a Grande Exposição Canina, que o Kennel
Clube Paulista fará realizar no dia 7 de Junho próximo, nas dependências do
Parque da Industria Animal, à avenida Agua Branca, Já sendo elevado o
numero de cães inscritos. ___;-_ ,_.*».

As lnscrlç«5es serão encerradas no dia 30 do corrente, e podem ser íeltas
das 14 às 18 horas, na. secretaria do club», à rua 66o B*nto, 200, 4.o andar,

seda 61.



CORREIO PAULISTANO
Domingo, 17 de Maio de 1942

la cem anos, na data de hoje, estalava a revolta de Sorocaba
_. ____— i it—im—rm~r .-....- -*, —

1SCÃÜSAS DESSE MOV1MENTODOS LIBERAIS HISTÓRICOS, QUE SE LEVANTARAM CONTRA A CHAMADA ™|||

TAÇÃO" DO ATO AMCIONAL E AS LEIS DAS REFORMAS DO CÓDIGO E DO CONSELHO DE ESTADO DO IMPÉRIO
...^^^a^^^^^a^^MaBa—i^^iíl______—

O PAPEL DO SENADOR DIOGO ANTONIO FEIJÓEDO
BRIGADEIRO RAFAEL TOBIAS DE AfMAR NA N|UR-

REIÇÃO — OS CHIMANGOS E OS REGRESSIS1AS

Retraio a oleo do senador Diogo Antonio Fei.ó, feito a 20 de 
Julho

de 1842 e contemporâneo, portanto, da revolta de Sorocaba -

Gentileza do dr. Ricardo Gumbleton Daunt, a cuja

galeria pertence

DATA singularmente expressiva
o tlla (lc lio..c. assinala o primeira
centenário da revolta dc 1842, que
teve inicio na cnláo vila de Soro-
caba, um dos centros mais Impor-
tantes tia Província tio Sâo raulo
na primeira metade tio seeulo pas-
sado. Ai é que sc realizavam, no
tempo, as celebres feiras dc anl-
mais largamente conhecidas e ia-

ladas a multas e muitas léguas de
distancia, ficando, depois, como
centro tic irradiação dos tropcires
que sc enfiavam para esta capital,
para o Itlo, Minas Gerais c Gnlaz.

Desde o advento do Ato Atlicio-
nal, o brigadeiro Rafael Tobias dc
Aguiar, sorocaliano de nnsclmcn-
to, desfrutava dc •"¦.rando prestigio c
notoriedade, como chefe da Tro-

na cb r

i • > ">- -¦¦:

lorocaba em 1842
I

(Vulto do movimento. Cidade séde de go-
verno... Féijó no relato de Vitor de Azevedo)

(Pera o Correio Paulistano"
GASTÃO FERREIRA DE ALMEIDA

(Dos Institutos Histórico e Geo-
grclico de S. Paulo e Genea-
lógico Brasileiro).

i
Berço tie uma "gens" Ilustro pela

vlrtudo c \vS.o sangue, pela energia c
inteireza ue caráter, Sorocaba, queja
avultava na historia tia expansão pau-
lista comu centro Ce irradiação dc pri-
meira grandeza, — e assim íoi ele-
vada a Cidade cm 42 — estava des-
tinada a íuigir na História Pátria co-
mo o cenário proeminente quo foi, ¦
nesse mesmo ano, de- um dos lancesi^àmcntal ,.a lalcrc
dramáticos mais Intensos ato hoje *¦

cenário da política

cx-regonte do Império, Feljó, Dc a par,
o Brigadeiro Tobias, cx-Presidente da
Província, e senhor Igualmente de vas-
ta Influencia social t; politica. Tanto
vale dizer, presente estava d. Domlti-
la a Marquesa de Santos, de certo mo-
do uma ex-regente, — figura politica
a que nüo se tez ainda a devida jus-
tlça, como tal. Já era o bastante pura
que Sorocaba, naquele Interrcgno das

fosse como que uma sede

apresentados 110
nacional.

Paia tanto, contribuíram circuns-
tanclas varia-;, quer Ae ordem geral,
quer local ou pessoal. Os historiadores
tém-se referido mormente àquelas. Ll-
vrtis notáveis, qual a robusta e exce-
lente monografia do emérito Eugênio
Egas, e ainda "Sorocaba, dc 12", etc,
lii tendiam a uma reconstttuiçfio dos
.atos mais completa e exata. Agora o
episódio culmlnanto do movimento de
43 acaba dc encontrar «eu completo
relato na pena brilhante, documen-
lada o emotiva, do sr. Victor dc Aa:-
vedo, Ele esculpe com novos e vallo-
fos pormenores a figura sublime de
Feljó, no transe mais cruel e expres-
;;ivo do movimento de 42, e que teve
lugar cm Sorocaba. Cumpre-se assim
uma das nossas mnis antigas aspira-
cões- ver esclarecida, eom serenidade
ò avaliada, com justiça, a "revolução

tic 1Í142". Neste sentido sabemos ja
no prelo ainda duas obras mais: uma
tio padre Castanho, certamente va-
lloea, c outra do dr. Pclucio, ambas
,-iobre o mesmo acontecimento.

A grandeza tle 42, no quadro hls-
tórlco, c suas raízes mais profundas,
provêm de dois elementos: as perso-
nalldades que nele figuraram e o melo
quc o suscitou, Dentre a.s primeiras,
baste citarem-se dois, Fcljó e Caxias.
Hó a presença destes dois grandes ho-
mens, JA duilu medida do embate e da
relevância do acontecimento. Ninguém,
com os respectivos caracteres e dite-
rençns. melhor traduziria os princípios
e Intercs-.es cm antagonismo, naquele
grave Instanb dc transição de monar-
cas na vida brasileira, e de crlfe pela
tontranoslç-V. do sentimento pr°vi>>
dal, de altiva dependência, e a pollti-
oa dos gabinetes centrais quc cercavam
o trono distante.

Agora i.-erla bem destacar-se o meio
í.ern'''or tia tambsm chamada "rebe-

lifio". Este, foi, sem duvida possível,
(jorocaba, como poderemos ver, rapl-
damente.

II

De logo, era Sorocaba, por seu co-
mercio e eua estrada geral para o sul,
um lugar proeminente, como bem no-'
lou A Almeida. Como tal eqüivalia a
Parana-juá, Curitiba, Itu', Campinas,
Taübãtf, conjuntamente elevadas a ca-
lorln de "cidade" pela Lcl Provincial
,1c B do fevereiro de 1042 ("Sorocaba,
11142" pgs 24-25). A seus famoHOs tro-
nclroii têm feito referencias honrosls-'imr.s 

Batista Pereira, p. cx., na Bua
formosa e lapidar conferência no Pala-
eio do Itamàratí, cm 1932, e A. B. An-
Umes de Moura, emérito genealogisla
das famílias sorocabanas.

Acresce porem o cast) raro, que bo-
rocabu reunia uhuns tios personagens
oue ror titulos excepcionais, dispunham
¦to proemlncncla na vida quer provin
ciai quer nacional, r.
ta encontrariam nada

Em torno desies personagens, quan-
tos outros nomes tic prol e dc sig-
nlficacão tambem mais vasta que as
fronteiras da Provincial E' suficiente
mencionar-*.'.' o alf. Manuel Joaquim dc|
Almeida Melo, neto de um dus mais
nobres troncos que tem dado ao Go-
veno do Estado e do Império valores
de primeiro quilato: o Cap. Mór Rc-
gente Joio do Melo Rego, casado com
d Bcrnarda dc Arruda (ti. Leme, 4
pag. 1411 o Hgs), e doutra parte, avo
de Américo Braslliènse de Almeida Me-
lo que presidiria tres províncias do
do Império, e na Republica o Estado
dc S. Paulo. Pois ao mesmo tronco
llgar-se-lam ainda, atravez dos Pe-
droso de Morais Lara, Ccsar Lcms, lio-
chás Camargos, etc, os presidentes
Campos Sales, Prudente de Morais, c,
alem de numerosos capltãis-mores,
presidentes de província e de estado,
no Sul, (Ccsar, Camargo, etc.) ain-
da presentemente a exma. sra. do In-
terventor Federal (S. Leme, pg. 151);
a Exma. Sra, do nosso Ilustre con-
soclo tío Instituto Gcncaloglco Bra-
slleiro O. Dias da Silva. O próprio au-
tor destas linhas ó neto de D. Maria
de Camargo Mulo, filha do Cap, Mór
Antonio de Melo Rego, e descendente
de Fornão Lopes de Camargo, como
Feijó (V. "Tradições Paulistas" do
dr. Ricardo Dautre, Rev. Est. Genea-
lógicos, S. P. 1037, I.)

Assim, mesmo na Revolução dc 42
encontram-se esses apelidos: Camargo.
Pedrosos, Meios, Laras, Almeldas, Ay-
res, Lopes do Oliveira, César, Almel-
daB, o tantos outros, dc que tao lar-
go é cm Sao Paulo o no Sul o nume-
ro de Ilustres descendentes. Almeldas
ha-os mais quo outros no Movimento
dc 42 Dentre os que asslgnaram a fa-
mosa ata da Camara de Sorocaba
("como presentes e partes do ato") no
meando o Bgro. Tobias para Presiden
te, contam-se dezessete Almeldas (E.
EBas, ob. cll. vol. II, PR. 211-213): o
cap Jofto Ferreira de Almeida, Bento
Josó d'Almeida, Manuel Bento de Al-
meida Pulr tenente-coronel José de
Almeida Leme, etc., etc.. Da comissão
paulista para comemoração do Cente-
nario do movimento, cls o nosso pre-
zado colega e consoclo do Instituto

i-iiicia ile São Paulo. Homem rico
c generoso, tornara-se o ídolo por
excelência dc seus correligionários
c da população. Como titular dc
ponto dc tão alta responsabilidade,
promoveu a Instalação dos traba-
Ihiis legislativos. Mas casa situação
núo durou muito. Com a queda
tios liberais, passadas as chamadas
"lo!s do cabresto", embora sc
mantivesse no pnslo, sc retraiu na
sua atltudo dc político, esperando
pelo (lcBonlaoe dc acontecimentos
futuros. Os conservadores, por cs-
ua cuoca, ja estavam a campo.
Na Corte as reclamações sc mui-
llpílcavam. A situação da provin-
cia f.c tornava muito critica. Nes-
sn emergência, o governo demi-
Uu Ba/ael Tobias de Aguiar, indl-
cantlo para substitui-lo a Miguel
da Souza Melo c Alvlm, a quem
deu posse a 15 dc julho dc 1841.

Tudo parcela caminhar da mc-
lhor maneira possível. Sc a ordem
geral dos fatos a muitos não agra-
dava, pelo menos, dados o espirito
de acomodação c a tolerância do
novo presidente, u situação sc con-
temporizara. A província conti-
núàva sua vida de sempre, muito
embora o descontentamento não nc
tivesse d-_ («ulo allsatlo no espirito
dos correligionários dc 'fobias (le
Aguiar,

As coisas estavam neste pé,
ctiando foi dissolvida a Camara
Gorai, ato de força interpretado co-
mo conseqüência da mesma poli-
tlca que introduzia no Ato Adi-
cional profundas alterações, pri-
vando as províncias de certas rc-
galias c vantagens que desfruta-
vam no selo da comunidade na-
ulonal.

Enquanto esses fatos se passa-
vam, cru nomeado para a presi-
denola da província dc São Paulo
José da Costa Carvalho, baiano Ac.
origem, uue se tornara uma das pri-
molras fortunas paulistanas pcln
eaiamcnlo rom a viuva do briga-
deiro Luiz Antonio tle Souza Quci-
roz, d. Genebra de Barros Leite,
Cesta Carvalho — na opinião dc
Vitor dc Azevedo, historiador pa-
triclo, era um "chimango arrepen-
dido". Havia so Indisposto com a
maioria dos liberais de São Paulo.
A tal ponto sc incompatibillzara,
que era odiado nos arraiais políticos
da 1'aulicéia daqueles tempos. A
situação sc agravava a cada passo.
Já não havia obstáculos a conter
a onda dc revolta que ameaçava Ir-
romper.

E' ainda Vítor de Azevedo
quem escreve, no scu livro "Fcl.ló
— Vida, paixão c morte dc um chi-
mango":"Feijó, senador licenciado, elei-
to para a Camara provincial, diri-
rIu ii assembléia, do seu retiro dc
S. Carlos, cm data dc l.o dc Ja-
neiro de 1842, um oficio em quc,
acusando o recebimento do respe-
ctivo diploma, lamentava não po-
der, por efeito da moléstia de que
sofria, tomar parte nos trabalhos
legislativos.

O velho agitador resurge:
"Senhores, a marcha da Assem-

bléla Geral lem sido multo desa-
gradavcl aos que amam c respel-
tam as Instituições juradas. As
assembléias provinciais, peia inti-
tnliula Interpretação do Ato Adi-
cional, foram privadas das suas
mais preciosas atribuições: mns
flòam reduzidas a vãos simulacros
t'e representação. A aquiescência
das mesmas assembléias deu oca-
,!ão às reformas atuais, o quo
tnnto vai alterando o espirito de
paz c ordem até quc anui reina-
va nes povos; e se estas forem lo-
leradas, brevemente a Constitui-
cão se tornará irrisória c nominal,
entretanto que ficaremos debaixo
do absoluüsmo. Cumpre nois que
a Assembléia Provincial use
uma liniruagem cncrgloa c corajo-
mi, dciípcrlc o antigo pundonor, c
coragem, que sempre distinguiu os
paulistas, ns quais tle certo tempo
para cá têm sido senão vlllpcn-
(liados, an menos muito pouco con-
siderados".

Propõe quc a Camara sc dirija
às autoridades supremas "para

que estas retrocedam, ou pelo mc-
nos parem na marcha encetada".

Foi o toque de rebate. Uma co-
missão constituída dos doputados
Andrado Machado (Antonio Car-
Ins), J. Crispiniano Soares c Dlns
de Toledo elaborou com urgência
um projeto de reprcs'itação a ser
dirigida ao monarca, projeto que,
com algumas emendas dc redação,
sc deu por aprovado.

O documento pedia 
"a susta-

ção das duas denominadas leis de
reforma do cHIco c ' '»ção dc um
Conselho de listado", até o tempo
cm que a nova assembléia as pu-
desr,c rever c revotar, como era de
esperar-se, "atenta a sua Incons-
tltuolonalldade"; Reclamava, ou-
trosslm a "demissão dc um Ml-
nisterio traidor", cuja continuação
punha cm risco "a paz do Impe-
rio, a rrrtcm c tranqüilidade da
Província, e até a segurança do
trono."

A esse tempo, vinham chegando
dos diversos municípios paulistas
requerimentos sobre requerimentos,
vasados no mesmo sentido,

O apelo da assembléia dc São
1'aulo nem sequer chegou ao seu
destino. O chefe do Ministério,
Araujo Viana, respondeu a Ver-
guelro, membro da delegação envia-
da ao Rio para entendor-sc direta-
mente com o monarca, quc este não
poderia receber os portadores du
uma representação ofensiva do tçxlo
constitucional, o escrita, de resto,
cm "linguagem descomedida".

A oposição às autoridades no-
meadas pelas "leis do cabresto" se
generalizou na província, Lm
Areias, Lorena, Plndamonhangoba,
Taubaté, Cunha, Itú, Sorocaba,
Porlo Feliz e Caplvãrl a sua posse
foi protelada ou impedida formal-
mente. Cesta Carvalho, reagindo,
ordenou que os Juizes dc direito
cumprissem pessoalmente as ordens
emanadas da presidência, suspen-
dendo a Camara de Atibaia, por
haver ref.alcilrudo".

E continua, rcferimio-sc a Fól-
Jó:"Em principio dc maio, — cs!a-
va cm condições físicas tic não po-
der por-sc dc pé — a pretexto de
consultar o medico Frederico Bor-
ges, fez-se transportar para Soro-
caba. Hospedou-se nas Imediações
da vila, no sitio da Boa Vista, pro-
priedade dc scu parente Joáo Ncpo-
miicc.no de Souza Freire, edni
assistiu à resistência que se opôs ,i
poise das autoridades do "cabres-
to". Aquele velho Imprestável, de
pomas mortas c palavra Já difícil,
parecia rcjuvcnccer c cobrar saude.
Vibrava dc alegria, como um cs-
colar cm véspera de festa. Combi-
nou com os companheiros algumas
providencias o regressou pnra S.
Carlos (agora novamente Campl-
nas), passando por Itú

No dia 17 tle maio, à requisição
do povo c da tropa, a Camara Mu-
niclpal dc Sorocaba sc reuniu. Re-
uniu-se, c proclamou presidente In-
terino da província ao brigadeiro
Rafael Tobias dc Aguiar, que fica-
va encarregado da administração,
"cm nome do Imperador constitu-
clonal Pedro II".

Nesse mesmo dia, Rafael Tobias
Aa Aguiar dirigiu a seus patrícios
vccmcnlc proclamnçao, conoitando-
os a cerrar fileiras para limpar a
mancha quc enegrecia a província
paulista com a nomeação dc um
presidente injusto e incapaz dc ge-
rir com procfiecncla os nossos des-
tinos.

Escreve Victor dc Azevedo:
"Itapctininita, Itú, Faxina, Porlo

Feliz, Caplvari e Constituição ade-
riram logo à setllção, cujo trajclo,
no sentido do sul, deveria incluir
Curitiba, até\sc ligar uos farroupl-
lhas do Rio Grande. No nnrle da
província, a partir de Taubaté até
as fronteiras do Itio dc Janeiro, a
labareda tambem sc ateou com lm-
pelo. Fm Minas, a revolta estava
Iminente,

Tropas rebeldes, principalmente
dc cavalaria, marcharam sobre a
capital, mas na ponte dc Pinhci-
ros se detiveram e se dispersaram
ante um contra-ataque do Barão
de Caxias, Já nomeado pela certe
comandante em chefe das forças lc-

gais cm operações na província dc
Siío Paulo".

Pouco depois, os rebeldes eram
surpreendidos, c massacrados, em
Venda Grande perto de Campinas.

Em desigualdade de condições,
o sucesso das tropas revo.luolona-
rias era duvidoso, como os fatos
pÒDtcriòros o comprovaram. Não
podia verdadeiramente ultrapassar
os limites do entusiasmo c da agi-
tação dos primeiros Instantes, As-
sim, no dia 20 dc junho, Caxias
investia contra a cidade dc Soro-
caba e a conquistava sem disparar
um tiro. Aliás, a este respeito, ha
um falo digno dc menção. A bis-
torla não deixa de ter sabor deli-
cioso, ao mesmo tempo quc moí-
tra uma das facetas da persena-
lldade do comandante das forças
legais. Foi narrada pelo cel. Anto-
nio Vidra Rodrigues, cujo avô tia-
temo, conservador, assistira à che-

içada de Caxias à ponte dc Saro-
caba. Este, sem forças quc comba-
ter, ao contemplar a cidade com
•uias ruas desertas, sem viva alma,
da ponte quc ia atravessando, leria
dito:
— Perdi mais uma divisa ou galão.

|| O livro do momento:

| 
'TCIJÓ — Vida, paixão e

íl morte de um chimango"
jj de VICTOR DE AZEVEDO

Fm todas as livrarias do Brasil

do' mas faço o que posso. Porém, ai-
guns choques tem Já produzido o cs-
pirito de vingança, e eu temo que o
desespero traga terríveis conseqüências
c com-, pérsuado-me que s. M. I, h-\
do procurar obstar as causas quo Ac-
rão motivo a tudo isto, lembra-mo pro-
curar a V. Excla. por este meio. e ro-
"ar-lho a seguinte accomodaç-.o «ue <•¦
honrosa u S. M, I., c á província;
o vem a «j: - l.o - cessem as hon-
tllldádes; 2.0 — rotlre-se da província
o liarão dc MonfAlcgrc c seu vice-
presidente até quc ti. M. nomfie quem
lho parecer; e a província pede a v.
Excla, que interceda perante o mcrnio
Senhor para n«e nfio nomêc soclo,
amigo ou alliado de Vasconcelos; 3,0
— oue a lei dns reformas fique sus-
pensa ató que 11 assembléa receba 11
representação que k assembléa pro-
vlnclal dlrlgío a mesma sobre este cb-

jecto; 4.o — que haja amnistia go-
ral sobre todos os acontecimentos qui
tiveram Hr-rr, « sem exccpçfto; em-
hora seja eu só o exceptundo. e fa
descarregue sobre m'm todo o cas-
tigo.

Exmo. Snr.. V. Exeln. é humano,
justo e generoso; espero não duvidara
cooperar pura o dosta minha pátria.
Eu lhe assevero que exigirei a execu-
ção dests tratado por parte do gover-
no pclunl d-.i província, e como coman-
dante dc nossas forças pode concluir
definitivamente esta capitulação. Deos
felicite a V. Excla. como deseja quem
é de V. Excla amigo, obrigado e ve-
nerãdor. - Diogo Antonio Fcljó.

P s. - O portador lhe entregará
alguns oxsmplares de um periódico que
eu dirijo",

pn barão dc Caxias a Feijó.
"Illmo e Exmo. Snr. Diogo Antonio

Feljó, _ Respondo u V. Excla. pelas
mesmas palavras da sua carta liojc rc-
ceblda, — Direi: — Quando pensaria
eu cm algum tempo qui: teria de usar
da força para chamar ii ordem o Snr.
Diogo Antonio Feljó? Taes a.s cousas
deste mund.-)!! As ordens que recebi
de S. M. o Imperador são cm tudo
semelhantes às quo me deu o Minis-
tro tia Justiça em nome da regência,
nos dias II e 17 de abril dc 1832. isto
é que levasse a ferro c fogo
grupos armados que encontrasse; e da
mesma manolra quc então as cumpri,

1 #' 
'' '¦¦//¦'¦ >í. ¦*¦'. ¦ • ','....<' '-———^~m^~~^*lm^m~1[^^mmim\n^amaiirÁ!!l.

Brigadeiro Raiaol TobLaa do Aguiar

as cumprirei agora. Não é com as nr-
mas na mão, Exmo. Snr.. quo sc di-
ritr-sm supplicas ao monarcha, e nem
eom cilas empunhadas admittirci a me-
nor das condições quc V. Excla. me

propõe da referida carta. Disponho
de forças quádruplas tlaquellas quc ho-

je apoião o partido desordeiro desta
província, c sobre a posição que V.
E»cla sc acha, marcham ellas em to-
das as direções; e dentro cm pouco
tempo a cidade Az Sorocaba scrácer-
cada e obrigada pelos meus canhões c
balònetas a render-se,

Nenhuma resposta recebo qu« nao
seju a prompta dispersão e submissão
dos rebeldes.

O portador entregara a V. Excia.
uma porção de exemplares da procln-
mação que dirijo aos verdadeiros e
lcas paulistas; e bem assim da quc no
mesmo sentido fez publicar S. Excia

o Snr. liarão dc MonfAlcgre, legitime
todos os I presidente desta província. Sou dc V

Excla. nttento venerador e criado obrl-
gado. — Barão de Caxias".

Do Feljó no bariUi do Caxias.
"Exmo. Snr. barão de Caxias. —

Da sua resposta collijo quc não Ai er-
perançus de accomodaç.to alguma, e
quc reduz os Paulistas a entregarem-
se k discrição, ou tentarem a sorte tio
desespero. Confesso a V. Excla. quc
nunca contei com semelhante rcsolit-
ção sua. Talvez de viva voz eu po-
desse convencer-lho da justiça da cau-
sa quc defendemos, mas o meu estado
de enfermidade embaraça-me tão grau-
de jornada: contudo, sc V. Excla qu:-
zer approxlmando-se mais, em hora
c lugar ceito eu rm. esforçarei por
comparecer. Entretanto, se V. Excia.
quer poupar sariçuc, e lhe lembra nl-
gum melo decente, proixmha quc eu
trnbilharci por cbter a approvaçao;
oliãs, lavo as mãos, aconteça o que
acontecer.

Dcos RU".rd<! a V. Excla muitos ai.-
,0St _ soroorba, 13 de junho de 1842.
-De V. E;:eia. amigo, venerador e
,brigado servo. •— Diogo Anlonlo
?eijó'\
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VULTOS E EPISÓDIOS
BUENO DE AZEVEDO FILHO
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(Oara o Correio Paulistano"),,„, ,;,„ ,.,„„, m,,„_* »,«mm x—crP=í* m,^£,rSrSi^iSrr-
Em 1837, foi eleito deputado geral

por São Paulo e, dois anos depois es-
colhido senador por Sergipe

o eminente sr, tir. Lourival Fontes, dl
gno dlretor-B-eral do D.I.P., decidiu,
lazer comemorar o centenário da Re-
VOlUC&O tle 1842, organizando, para esse
fim, uma Comissão Nacional (na qual
foram incluídos conhecidos historiado-
res militares) c designado para dele-
gado cm São Paulo o ilustre sr, pro-
fessor Cândido Mota Filho,

Este, na qualidade dc descendente
dum dos principais próceres do mo-
vimento revolucionário (Cândido José

Por decreto imperial tle 23 dc agos-
to dè 1811, recebeu o titulo noblllar-
qulco de Barão de Monte Alegre, no-
me da sua importai.tc propriedade
agricola em Piracicaba.

De 20 de janeiro a 17 de agosto de
1842, presidiu os destinos da provin-
cia de São Paulo. Durante a sua ad-

revolução libe-
de Mota, ca-maristu em Itu', amigo In- minlstraçfio, MU-pi^a

trlótlca iniciativa partida do Rio de logo.
Janeiro, peio que ó merecedor de in-
condicionais e unanimes aplausoB.

O recente aparecimento do livro
-leijo", cie autoria de Vitor dc Aze-
Vedo, pena brilhante a serviço de ma-
gnifica ecrebração de historiador, c o
anunciado vo.timc do revmo. conego
Luiz Castanho de Almeida, o maior
conhecedor aos lastos da Revolução
cm São Paulo, só por sl já bastariam
para eternizar o momento iiLstórlco
iiuc- liojc festejamos.

E' desejo das autoridades comarno-
|rar, agora, o centenário da "obra pa-
ciíicatiora dc Caxias".

Nada mnis justo, pois, do quc rc-

No mesmo ano, foi nomeado conr.e-
lhclro de Estado extraordinário.

Em 18-12 c 1343 presidiu a Camara
Alta Vitalícia. Assistiu, como teste-
niunhn, ao casamento da princesa d.
Franclsca, irmã tio imperador, com o
príncipe de Joinville, filho dc Lulz Fi-
lipe X, rcl dos franceses, e foi con-
decorado com a grá-cruz da Ordem
da Legião de Honra.

Foi elevado a visconde de Monte Ale-
ere, com as honras tle Orandcza do
Imnerlo, cm IB de dezembro 1843.

Em 1848. foi ministro do Império c,
ds 184 9 a 1352, presidente do Con::c-
lho.

Em lí!o3, passou a conselheiro tle
ordinário e. cm decreto de 2

tle dezembro dc 1854, íoi honrado por
n. m, o Imperador com o marquesado

lembrar, embora rapidamente, a tnn .
dade que encarnou o esforço legal: o :'yu'r'_
Duque tle Caxias, comandante das tro-
PM paclflcadoras; o marquês de Mon- j 

¦-n_- 
)[J55# K |llou 0 MU brasaj, de ar

te Alegre, arguto presidente tia Pro- '¦"' • a
vlncla, -e o 

^cnemÉrltQ 
comendador »£ ^^ 

^- ^ cu]
José Vicente de Azevedo. \. 1Ulstrnd0t jornalista emérito, de

publicámos neste Jorna, a 22 dc maio *-¦ d .,,. ..Sní.,„,hfie ('C Esta-
tio ano passado (quando ainda nao se P¦ fl, ,, , do „In,u.
fazia sentir com tonta intensidade " t f^V^rlco c ae07ro.tl.-0 Brasilei-
carência dc papel para a Imprensai ,1™? f «gõtlerMe AiixIliBdi.a da In-
extenso trabalho para o qual repor- dustria:Nailònal^."da "AssoclaçaO.Cen--

trnl de Colonização" e de multas 011-
trás sociedades! Escreveu, além de
muitos relatórios oficiais. "Instruções
nrra reconhecimento e exploração do

turnos o leitor.
O marquês dc Monte Alegre (José da

Costa Carvalho) era baiano de nasci-
mento, man inteiramente radicado em
São Paulo, onde s-j casou e viveu a
maior parte da sua luminosa cxlstfin-, paloC(,u cl-. Bfio Paulo nm ]B de se.

tembro de 18R0, est ando lnhumado no

pt,,. pfnnMMo",

pávido ante o vencedor, scu antigo
major, náo tremeu o austero ex-regen-
te, o cicloplco lutador, o varão de
Pluturco. Lá seguiu, carregado por
quatro soldados, preso, despojado das
suas imunidades, e dos confortos mais
comezlnhos exigidos pela sua enfer-
midade. A Caxias, que o conduzia pre-
so, e lhe advertia levasse o que quc-
ria, respondeu Feijó: Nada peço. nada

Basta-me um travesseiro -

cia, tendo chamado pnra cá os seus
parentes da Bafa e do Rio tle Janeiro.

Regente e senador do Império, tcn-
do feito política por prolongado tem-
po, desde época anterior k Indepen-
dencia, tem sido detratadò por quan-
tos náo examinaram com o cuidado re

cemitério da Consolação.
Os eloirios oue tem recebido dos mal:

probos historiadores, como. entre ou-
tros, o dr. Joaquim Manuel de Ma-
cedo ("Revista trlmcnsnl do Insittuto

preciso. uasia-mu um «««-umu e
Histórico 

"e 
Geográfico, dr. Bueno de uma esteira.

Azevedo Flllio. neto do coronel Anto- Assim partiu para a prisão e o pio-
nio Lopeu dc Oliveira Junior e do ai- cesso no Rio, o para o desterro, nu M-
feres Jo3o Ncnonuiccno dc Souza Frei- pirito Santo, aquele autentico cm-
ro e o dr. Cândido Mota Filho, neto mango", - cuja vida e morte ngora
rie Ci-ndido José da Mota. o sr. Victor dc Azevedo acaba de reme-

Dal que Sorocaba, que já Pedro I morar magnlflcamcnte, c que, nn ver-
sempre tivera cm máxima conta de dade, levava consigo, na morte que ..,  -—-..¦„,„ 

,-m„ 
-.„.,„ 

f,brle(l
Importância, constituía, sem duvida | pollco depois lhe sobrcvlrla, a gloria de snr. Luiz Alves 

^Limfl S?otS
nosslvel, cm 42, verdadeira sede de go-1 uma cadeira de preso que o entronlza do a combater o mnjeuoi racs
verno nerinle a História c de um gênio in- sao as cousas deste mundo!...

III K& e caráter adamantino cujo Em verdade 
^vüipmd^flu» 

tem o

, „,,i declínio oarállsla e desaparecimento govorno fetlo aos Paulistas e as i_is
Pois a Sorocaba, no.momanto culr .«» S„. vlv s marcava em tarjas âriti-constituclonaes da nossa assem-

minanto caberia a dolorosa s tuação do 
^ac 

a\vlVv' 
0 

"a 
crep iscular dos bléa me obrigarão a parecer scdlcloso,

de vencida, e: nesta a de teatro do Ç^;^ S ve,l0corao 
ce profética- Eu estaria em nampo.com a minha

Edição de
: ANCIIIKTA LTDA. — S. Paulo
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TROCA l)E CARTAS ENTRE FEIJO'
E CAXIAS

Ao se falar dn revolta tle 1842, não
sc pode omitir a troca de cartas ha-
vida entre Caxias e Feijó. no decor-
rer daqueles dias anguntlosos por que
passou a província. Elas mostram, ela-
ramente, o estado de animo em que
se encontravam os dois chefes, o pri-
melro como parachoque da legalidade,
o segundo como porta-voz do senti-
monto político do Partido Liberal. Eis
o motivo polo qual as transcrevemos a
seguir. Dc Feijó ao barão de Caxias:

"Sorocaba, 14 dc junho do 1842. —
Illmo e Exmo. Sr. Barão de Caxias -

Quem diria que em qualquer tempo o

comcndttvel a sua ação de verdadeiro Histórico. Geográfico e Etnográfico do
patriota. Com o fito evidente dc de- Brasil", tomo 23,o). o pr. Eugen o
prlml-lo, nté já o chamaram de mu-1 Egas ("Galeria tios Presidentes de
lato. porque baiano (apressada e lm- São Pnulo", volume l.o) e o dr. Afon-
pensada generalização!), quando é so de Taunay ("Anais do Museu Pau-
certo que descendia dc nobre c conhe- lista", tomo 4.o) dispensam qualsquoi
cida família lusitana que multas In- comentários em contrario.
(Ilvldiinlidatles de relevo deu às hlstó-1 Finalmente, o terceiro grunde vulto
rias dc Portugal e do Brasil... j da legalidade foi o prestigioso chefe

Nascido na cidade do Salvador em conservador de Lorena. o comendador
7 de fevereiro de 1790, filho legítimo José Vicente de Azevedo (1).
dc José da Costa de Carvalho, patrão-1 E ols porque: Achava-sc o governo
mór da barra da Baía, e de d. Inés legal da província de São Paulo quasi
Maria tia Pledndc Costa, formou-se em j desprovido de numerário para o sus-
Leis em Coimbra cm 1819. | tento das tropas envlndns da Corte do

Nomeado juiz de fora de São Pau- ¦ Ri0 de Janeiro, sob o comando do en-
lo (1821) e depois ouvidor, aqui con- tao bnn-l0 de caxias. A' vista disso e

SSi=&sss ^r^ssa:r's^:^ír^r

traiu matrimônio com senhora de tra-
dicionnl família e a onl decidiu penna-
necer por toda a vida.

Em 1827. foi o criador da imnrensa
sim São F-uilo, fundando o "Farol
Paulistano".

Embora residindo em São Paulo, a
sua província natal o olegou, con.se-
cütívahichte, até 1331, deputado k As-
scmbléla Geral Legislativa, da qual foi
presidente.

Após a abdicação do Imperador d.
Pedro I, foi eleito para a regência
trina, dando cabal desempenho a sua
írdua m*':sõo, pelo ciue recebeu em
1831 a grã-cruz da "Ordem Impe-
rlol rio Cruzeiro do Snl".

Foi diretor da Academia de Direito

ante a necessidade imperiosa de dar
Imediata solução a, CBcassez do Teaou-
ro Provincial, o comendador Josó Vi-
cente de Azevedo pôs k disposição do
governo Imperial forte soma de dinhcl-
ro. quanto fosse desejado, sem venci-
mento dc prcmlo. Esse ato de alta
benemerencia, foi devidamente apre-
ciado pelos governos do então, que
souberam corresponder a tfto grande
desprendimento e patriotismo.

O comendador Josó Vicente de Aze-
vedo, moço fidalgo da Casa Real Por-
tuguesa c da Casa Imperial Brasileira
— tronco de ilustre familia paulista
que sempre tem se dlstlnguido pelos
seus gestos do filantropia, desprendi-

espingarda bo não ¦ estivesse morlbun- de São Paulo em 1B35 e 1836. Viuvo, mento o amor k pátria - íôra amigo

1 que .
nente (em 1830) da Imperial Guardn
de Honra ("formada voluntariameiif:
pelos paulistas mais distintos da pro-
vlncla", como escreveu o príncipe dom
Pedro, cm 19 de Junho de 1822, ao rei
dom João VI). Recebeu o grau de ca-
valelro da "Imperial Ordem Militar
dc Nosso Senhor Jesus Cristo" (em
20 de outubro de 1827) c da "Imperial

Ordem Militar da Rosa" (em 3 dc ou-
Liibro dc 1830). Em 24 de outubro de
1842, foi elevado a comendador da Im-
perial Ordem de Cristo, pelos seus mes-
timaveis serviços prestados a causa da
legalidade.

Nascido na cidade do Porto, em Por-
tugal, a 10 de julho de 1799, casou-**;'.*
em Lorena em 1817 com dona Mnrln
Pereira da Gula c Azevedo, filha do
cnpltão-mór daquela localidade. Fale-
ceu cm Lorena ti 9 de janeiro de 1844,
cercado ria geral estima.

Foi. portanto, a sua atitude patrlotl-
ca quc permitiu o rápido sucesso tle
Caxias. * * *

Notável coincidência! O autor destas
linhas quo se honra do estar ligado
pelos laços do sangue ao marquês de
Monte Alegre e ao comendador José
Vicente de Azevedo (de quem descende
quer pelo lado paterno, quer pelo ma-
terno), tambem está preso pelo partn-
tesco aos principais chefes revoltteio-
narlos, pois descende de fortes esteios
do antigo Partido Liberal, como os
Lopes de Oliveira, que fizeram a revo-
lução cm Sorocaba, e os Pereira nc
Cnstro, que a sustentaram valorou!"
mente om Lorena.

Quer Isso significar que. pelas pro-
prlas recordações tle família, poderia
escrevre sobre todos os episódios da
famosa revolta...

Sc bem quo da curta duração, ton-
seguiu abalar toda a província.

O dr. Francisco dc Assis Vieira Bue-
no, ria sua tão Interessante quão rara
"Auto-blogrnfin" (Campinas. 1805»
conta: "Seguiu-se logo a rebelião de
1842, que Infalivelmente me terln co-
lhldo em sua rede, se tivesse rompida
nn capitnl; pois eu me achava filiado
a um dos clubes revolucionários cha-
mados — dos patriarcas Invisíveis,
srndo chefe do meu o dr. Antônio
Manuel de Campos Melo; c tambem
já tinha em poder um clavlnote, que
recebi quando sc fez a distribuição de
armamento Em seguldn ao pronuncia-
mento feito em Sorocaba, n policia da
cidade sc tornou rigorosa 0 vigilante •

Este notável beletrLsta, politeo e fi-
nanolsta ern casado com uma neta do
alferes João Ncpomuceno de Souza
Freire, cm cuja casa em Sorocaba, .1
rua das Flores, foi preso o padre Fel-
|Ó (2).

Conforme documentos de família que
possuímos em nosso arquivo, Joáo Ne-' 
pomueeno de Souza Freire, alferes de
Ordenanças e da Ouarda Naclonnl e
rico proprietário em Sorocaba, nasceu
em São Miguel cc.cn de 1774, tendo
sido batizado nn Sé dc São Paulo.
Morreu cm Sorocaba cm 17 de Janel-*'
ro de 1849. tendo sido filho do capl-
tão Roque tle Souza Freire, cnsndo 11»
Sé de Sfto Paulo cm 23 dc outubro de
1770 com dona Maria Cardoso de Cn-
margo e neto paterno do capitão Bo-
que de Souza Brito e dona Maria
Freire e materno tle Luiz Manusl par-
doso e dona Catarina da Silva de Ca-
margo.

Quando Rafael Tobias de Aguiar, o
presidente rebelde, abandonou Soroca-
ban, em direção ao Rio Grande do
Sul, iu sua passagem por Itapetlnln-

(Continua na 6.* pagina)-
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liCaçãO artJSticaiNotas e Comentários
Encerrou-se oi i lem o prazo

clc in.scriçfto para o Curso clc
interpretação _ Analise Mus i-
uai que o sr. Interventor dr.
Fernando Costa encomendou á
ilustre pianista brasileira, Ma-
rlnlena Tagliaferro, e quc de-
verá ter inicio no próximo dia
20, no Teatro Municipal. As
matrículas, ao que estamos in-
lormados, elevaram-se a per-
io de 550 candidatos, sendo
cerca de 50 executantes e 500
ouvintes.

Jíssa divisão dos matricu-
iundos em "ouvintes" e "exe-
culantes" serve para carate-
rizar a natureza do curso Ins-
tltuldo por iniciativa do gover-
no do Estado.

Foi, em verdade, intenção
deste, projxirclonar ao maior
numero possivel de afelçoados
do piano uma série clc audi-
ções orientadas por uma gran-
dc virtuose, de fama universal.
Os nossos conservatórios, bem
o sabemos, conferem diplo-
mar, de "virtuoses" e os pro-
inssores particulares de S.
Paulo tém se esforçado por
definir a interpretação e a
técnica dos nossos artistas de
ambos o.s sexos. Faltava, po-
rem, a professores e alunos,
um curso de aperfeiçoamento.
E este acaba clc ser, em boa
hora, inaugurado em São Pau-
Jo, por iniciativa do sr. Inter-
ventor clr. Fernando Costa.

Sempre que se nos oferece
oportunidade para tanto, cos-
íumamos remontar às primei-
ras declarações do atual chefe
do Executivo bandeirante, lo-
_o depois dc investido nestas
funções pela confiança do sr.
Presidente üetullo Vargas.

Falando, com efeito, à im-
prensa carioca no dia em que
nceitou o convite para a Inter-
ventoria paulista, assim se ex-

O Curso de Interpretação c
de Analise Musical, ora posto
ao alcance das verdadeiras vo-
cações pianisticas de sao Pau-
lo, está inteiramente de açor-
do com as declarações acima
transcritas. Tra. a-se, em ver-
dade, de dar solução a "um

problema de cultura musical e
artística". Alias, o interesse
quc a sua organização desper-
tou, nao só na capital como
cm todo o Estado, — interesse
que o numero de matriculan-
dos eloqüentemente revela —
compensa e justifica os esfor-
ços que o governo paulista em-
penha em prol do ensino ar-
tistico em Sao Paulo. Quinhen-
tos alunos de musica repre-
sentam, em verdade, uma con-
sagração para a iniciativa em
apreço.

Poder-se-ia, a propósito do
Curso clc Interpretação c de
Analise Musical, tecer comen-
tarios elogiosos â ação neste
setor desenvolvida pelo poder
publico.

Quer-nos, todavia, parecer
que o maior elogio está no cn-
tusiasmo com quc nos meios
artísticos de sao Paulo foi aco-
lhido este empreendimento. A
ilustre pianista sra. Madale-
na Tagliaferro, atendendo ao
convite do sr. Interventor dr.
Fernando Costa, e atendendo
principalmente ás justas aspl-
rações dos nossos músicos,
adquire o direito dc ver o seu
nome inscrito entre os propu-
gnadores da cultura artística
do Brasil e de modo particular
entre os mestres do ensino ar-
tistico em sao Paulo.

A instalação oficial do Curso
de Interpretação e de Analise
Musical, a realizar-se na se-
mana entrante, servirá de pre-
texto, estamos certos, para quc
os pianistas de sao Paulo ma-
nifestem a sua admlraçáo e o
seu reconhecimento quer ã

ADVOCACIA DE PARTIDO ESCULTURA EM MADEIRA

prlmlu o sr. dr. Fernando Cos-
ta, aludindo aos problemas
culturais e artísticos da nossa
capital- "Os problemas da cul- grande pianista brasileira, quer
tura literária, musical e artls-, ao sr. Interventor Federal, que

Voltou a ser debatida no Instituto
da Ordem dos Advogados do Rio dc
Janeiro a nltuaçfio do advogado de

partido quc recebo cm folha e a do

que recebe remuneração som qual-
quer dependência do cliente.

Chama-se "advocacia de partido",
como sabem os leitores, a que 6 exer-
clda pelo profissional, cm caráter prl-
vatlvo, cm beneficio de determinada
firma ou empresa. Ora, um "advoga-

do de partido" pode, nessas condições,
figurar na folha de pagamento do.s
empregados da firma ou da empresa,
—e nesse caso será considerado, Bob
o ponto dc vista da legislação social,
um empregado, c pode receber por ta-
refa, k medida quc vai resolvendo os

problemas jurídicos do cliente, —- c
nesse caso não será considerado um
empregado.

O dr. Podro dc Alcântara Guima-
rães, falando naquele Instituto, decla-
rou não estar inteiramente convenci-
do da diferença que a legislação so-

ciai quer estabelecer entre as duas ca-
tegorias de profissionais, conforme sc

verifica pelo resumo da sessão, c das

suas palavras, divulgado pela Impren-
sa carioca: "Assim, — disso — o ad-
vogado que está obrigado a compare-
cer no escritório da empresa, guar-
dando a disciplina pela graduação c

com os deveres dc delemiinado tem-

po dc serviço, é um empregado, não
resta a menor duvida, iwrquc ele rc-
une as condições que caratcrlzam os
empregados. Entretanto, o advogado

quc está cm seu escritório c que dc-
fende os Interesses do cliente, rece-
bendo do mesmo soma fixa ou náo de
trabalhos prestadas, sem qualquer da.s
obrigações acima estabelecidas, não 6
empregado em íacc da.s lois trabalhis-
tas".

A Primeira Junta de Conciliação c
Julgamento do Distrito Federal já uma
vez fixou o conceito de "advogado de

partido", numa ação em quc era par-
te interessada o dr. Rodrigo Melo
Franco de Andrade; "Advogado dc

partido" — fixou a Junta — uma vez

quc preste serviços remunerados a uma
empresa, com caráter de continuidade,
e subordinação, . empregado para to-
dos os efeitos da legislação social".

O perigo, ner. as questões, está na

generalização excessiva. O conceito dc
empregado não podo, em verdade, ser
demasiadamente'ampliado, porque, no
coso contrario, todo mundo acabará
empregado de alguém, visto não exis-

tica, que grandes tradições
possuem entre nós, náo podem
deixar de ser tratados à altura
ria civilização nacional e pau-
Ma".

conseguiu convcncô-la a colo-
car o seu talento de virtuose e
a sua experiência de professo-
ra a serviço da cultura e da
arte em nosso Estado.

rr AMERICA DO SUL OLHA MRA A FREH1E"
LONDRES, 16 (Da AFI para a Reu-

iors) _ O "Times" consagra ao luturo
da América do Sul um longo artigo
intitulado: "A America do Sul olha
para a frente".

O articulista começa lembrando a
leciaraç&o feita pelo dr. Wallace, vice-
Presidente dos Estados Unidos, dlzen-
do que é provável que durante os pro-

cinqüenta anos a América do

guerra, previnc contra todo o sistema
restringindo o comércio internacional
e a nova ordem, exigindo um equilíbrio
muito rgioroso entre importações e cx-
poi tações.

O artigo termina dizendo que a Ame-
rica Laiir,?. se volta para a Orá Erc-
tanlia e os Estados Unidos, esperando
a reconstrução de um mundo onde o
(•'..mercio será menos ávido, quc será

Dizem telegramas dc Nova York
quc o Metropolitan Muscuin of Art. o
maior rio Nova York e talvez do.s Es-
tados Unidos, adquiriu uma estatua
de S, Francisco, talhada nela esposa
do embaixador do Brasil, senhora Ma-
ria Martbis, sendo essa a primeira vez
que o referido museu adquire, para a
sua coleção um trabalho de escultura
de artista sul-americano.

A estatua de São Francisco lol ta-
lhada, cm 1940, sobre Jacarandá e até
o fim do corrente mês estará exposta
na galeria de escultura contempora-
nea do Metropolitan Museum. A se-
nhora Maria Martins teve, alem do
mais, a sorte de colocar outro traba-
lho dc sua autoria no Museum of
Modorn Art. Trata-se da estatua de
Cristo Redentor, tambem talhada cm
jacarandá, que é o material do predl-
leçáo da artista brasileira.

Antes dc prosseguir no rumo quo
traçamos a este comentário, queremos
aproveitar a ocasião para dizer que o
casal Martins, representante do Brasil
na America do Norto. é um casal feli-
clssimo. Contemporaneamonto com a
grande vitoria artística do sua Ilustre
esposa, recebia o sr. embaixador Car-
los Martins, juntamente com mais 50
ilustres personalidades, o titulo dc
doutor eni dircilo "hònorls causa",
pela Universidade de Rutger.

Voltando às esculturas em madeira,
devemos lembrar o exlto com que a
esse gênero de trabalho artistico se
vem consagrando, aqui em S. Paulo,
o escultor Clplcchia. Ainda ha pou-
cos dias, o nome do distinto artista
esteve em grande c merecida evlderi-
cia, por motivo da caricatura em ma-
deira do sr. Prefeito Prestes Maia, a
ele encomendada pelos auxiliares mais
diretos do eminente urbanista, como
lembrança do 4.o aniversário dc uma
administração fecunda e brilhante

Clplcchia surpreendeu o sr. Prestes
Maia numa liora dc bom humor e es-
culpiu uma estatueta cm madeira que
supre, com a excelência da modela-
gem, as deficiências dc semelhança fi-
clonomica.

Trata-se dc um trabalho de valor,
quc agradou Imensamente a todos
quantos puderam admirá-lo solire a
mesa do governador da cidade, no dia
O ultimo.

101-
O sr. Secretario cia Justiça, dr. Abe-

lar do Vergueiro César, recebeu do dr.
Alberto de Andrade Queiroz, Secreta-

i í io da Presidência da itepublica em

Os sonetos de Petrarca e ie Camões
ií

HravZ^íim ne. odo dTdesenvoU maiss.nslvcl às necessidades economl-

,entoa^dUr"lPSar"ardL!cor, sociais e cooperará mais estreita-
mente.

diz o "Times '¦ ados Unidos entre 1860 c 1910. .,
Sublinha a influencia das mudan-|. 

gjg,^, para rctrlblllr a
emanente bóa vontade tao gênero-ças econômicas, devido á crise produ-

t__^^'i__£lS^àS^\ Bf-nto dispensada pela América La•rzr r^ã^e Areentlna ünV» sw&^áSffi- oca.0^ai&SS%muladaPe.U>,Por graneis ou incompreen-
._ sentimento crescente da sua força i -'"° •
e desejo de emancipação". Contudo.! —
dlz o artigo que, apesar dos rápidos; n.i..!,. «•.¦,,_.'_¦.». _
progressos, a América Latina tem rio; fcSÍeVC 110 P.líUSO ÜÜ2,13Dara 0
•azer face a graves problemas, devido , Martin» Dirai-iaos níveis de vida mais baixos em Qr. L6SSl í .nllllii Nfâju
grande numero de paises. O problema pjo ](J (Da nossa Sv.ÍU1.5ali pclo te.

mal, agudo em certas regiões do que | Mgm) _ ^^ m pal(ulo Quan(.
. I bara o dr. Ccsar Martins Pirajá, dire-

e-
ra
9)
de
o-
do
do
a-
Is,
ilo
im
uc
dc
la-
da
,11»

íi-
do
za

&
Dl-

uo
le-
dc
e

eu
do
Io.
ei-
pi-
na
de

3a-
lo-
ria
ar-

, o
ca-
do
in-

em outras,
O "Times" avalia que os ingleses

consideram, multas vezes, os países da
América Latina como regiões destina-
das somente ao comércio e que os ln-

-.itimentos rápidos contribuíram para
a progresso tambem rápido de certas
Republicas, porém, acha que os comer-

¦ Ia .tes estrangeiros têm mostrado ire-
'^entemente "estrelteza de espirito"
¦' insptldfio para se adaptarem às ne-
cessldades que se processam nos pai-
"-.(, referidos.

O mesmo Jornal mostra, em seguida,
«•omo o artigo 7.o da Carta do Atlan-
Meo, sobre o auxilio mutuo, lnclue um
principio de comércio livre, que com-
bina principalmente com as aspira-
ções * os interesses da América Latina.

Aliás, o Instituto de Direito Inter-
: pemna! Argentino, cm "memoran

tor do D. N. C. que visitou o Presi-
dente da Republica, em nome do In-
terventor Fe deral de São Paulo e la-
vradores paulistas dc café.

Dr. Coriolano de Góis Fil?-*)
RIO, 10 (Da nossa sucursal, pelo

telefone) — O sr. Coriolano de Oóls
Filho, Secretario da Fazenda de São
Paulo, acompanhado de sua esposa, re-
gressou, hoje, a essa capital, viajando
pclo "Cruzeiro do Sul".

S. s. veiu ao Rio associar-se às ho-
menagens prestadas ao seu progenltor,
por ocasião do aniversário natalicio
deste.

O embarque do titular das finanças
bre . reconstrução de após paulistas foi muito concorrido.

I I íANCO DE SANGUE

tir um serviço que não seja prestado exercício, o seguinte telegáma:

por A em favor de E. j "O sr. Presidente Republica incum-
(0) ! biu-ine de agradecer atencioso tele-

grama lhe diria istes a propósito do
O sr. dr. Abelardo Vergueiro César, nólciente que sofreu. Cordiais saúda-

.«Secretario da Justiça, recebeu do dr. ções, ta.) Alberto dc Andrade Queiroz,
Gabriel do Rezende Passos, procura- secretario Presidente em exercício".
dor geral da Republica, o seguinte te- 
legrama relativo ao Congresso Nacio-
nal do Ministério Publico, a realizar-
se no próximo mes de Junho nesta ca-
pitai: <

"Agradecendo gentileza convite V.
exc. para tomar parte Congresso Na-
cional Ministério Publico a sc realizar
próximos dias nessa capita!, felicito-o
magnífica iniciativa c faço votos para
que sejam profícuos os trabalhos desse
louvável empreendimento, do qual cer-
tamente resultarão reais benefícios
objetivados seu esclarecido espirito pu-
blico, lamentando não poder compare-
cer por me ser difícil ausentar desta
capital na época dc sua realização.
Entretanto, transmiti convite aos
Procuradores Regionais e me farei re-
presentar pelo dr. Inocenclo Marques
Góis Calmon, procurador da Repu-
blica nesse Estado. Apresento agrade-
cimentos e cordiais saudações. fa.)
Gabriel de Rezende Passos — Procura-
dor geral da Republica".

(o)
O dr. Acácio Nogueira, Secretario da

Segurança Publica, por intermédio do
seu assistente militar, capitão Jaime
Bueno, visitou no Hospital Santa Ri-
ta, onde se submeteu a uma Inter-
venção cirúrgica, o dr. Francisco Cam-
pos, Ministro da Justiça.

(o)
O dr. Acácio Nogueira, Secretario da

Segurança Publica, fez-se representar
pelo seu auxiliar de gabinete, dr. Fran-
cisco Ari Junqueira, na aula Inaugu-
ral do 2.o Curso dc Oratória patrocl-
nado pelo Centro Acadêmico "Pereira
Barreto", proferida pelo prof. dr. Vi-
cente Itáo.

(o)
O dr. Acaclo Nogueira, Secretario da

Segurança Publica, acaba de receber
do dr. Laudellno de Abreu, delegado
auxiliar da 3.a Divisão Policial, o se-
guinte radio:

"Tenho a honra de comunicar a
v. exc. que todos os delegados da Re-
gião de Presidente Prudente,, hoje reu-
nldos sob minha presidência,' para tra-
tar de Interesses do serviço policial
da região, prestaram Justa homenagem
a v. exc. pela superior orientação que
vem sendo dada a administração poli-
ciai do Estado pelas mãos firmes e
experimentada?! de V, exc. Atenciosas
saudações".

DOENÇAS NOVAS

De quando cm vez aparece aqui ou
ali uma doença nova, assim chamada
porque nunca anteriormente sc havia
falado nela. Surge mesmo com todos
os caracteres do uma novidade pato-
lógica distinta, inconfundível, unlca no

gênero. E a gente fica a pensar que
ainda não está esgotada a capacidade
do malefício dos agentes mórbidas; ou
que o elenco das cnfermldnde.s é ainda
suscetível de aumento.

Estas considerações nos estão ocor-
rendo a propósito da ta] epidemia de
mononúcleoso infecciosa, que passou
por São Paulo ainda ha pouco, sem
deixar saudades. Tratava-se, ao quc
parece, de uma doença sem grande
importância. A mortalidade, no oaso,
era nula, Mas quando ela so mani-
testou aqui (sintomas: arrepios de
frio, dór de cabeça, febre), pensou-se
primeiramente que era tlfo, o alguns
doentes foram Isolados e postos cm
observação, Só depois é quc se cor-
rigiu o engano, verlflcando-sc tratar-
sc dc uma doença nova, ou seja a tal
mononúcleoso Infecciosa, som parentes-
co algum com o tlfo.

Mas de fato existirão doenças no-
vas, no sentido dc quc nunca se ma-
nlfestaram anteriormente?

F.sta pergunta tem dado panos para
manga. Já sc gastou muita tinta em
sua discussão, e parece quc ultima-
mente prevalece a crença dc que o

quc ha dc essencialmente novo numa
insuspeltada entidade mórbida é ape-
nas o seu batismo, ou, se preferirmos,
a sua identificação c conhecimento.
Certamente não se vai pensar, por
exemplo, que os homens do século pas-
sado náo morriam dc apcndlcitc. Quo
tnmbem morriam disso está claro.
Apenas com a diferença de que então
a moléstia era confundida com outra

qualquer, e a medicina, por Isso mes-
mo, tratava dela erradamente

Uma coisa, apesar de tudo, parece
já constatada, hoje em dia: a civlll-
zação, criando novas formas de vida e
novos hábitos sccials, suscitou certa-
mente novas modalidades patológicas,
que !ho correspondem. Tanto assim

que a' expressão "doenças dc civiliza-

ção" já mais ou menos sc Incorporou
à literatura corrente Mas isto não
deve significar o aparecimento, por
conta da civilização, de entidades pa-
tologlcas Inéditas c distintas.

Enfim, dado o interesse polo assim-
to, discreteamos um pouco sobre a
mononúcleoso infecciosa, na luta para
cuja extinção o Departamento de
Saude do Estado mostrou possuir re-
cursos poderosos de organização e do
defesa.

(Para o "Correio Paulistano") FRANCISCO PATI

sa-o e no entanto treine (le irio. Sem
causa aparente chora e ri, Estende os
braços para apertar n mundo e s(>
aperta o vácuo, Espera, desespera,
acerta, desacerta, vive mll unos numa
hora n sente, porem, que embora vl-
vesso mil anos náo acharia uma hor*
de tranqüilidade. Em suma, um hor-
ror!

Vale a pena ouvir-lhe, mais un»
vez, esse estado de, eonlrailçáo já re-
colhido, Imòrrcdouramcntc, pelas anto-
loglas:

A prova ile quc Camões nao pura-
fraseou mas traduziu c encaixou aqui
e ali os versos de Petrarca, temo-la,

preliminarmente, com os sonetos 3, 8 c
D da Coleção Soroplta.

Conhccidlsslmo é o soneto numero
três, Diz o poeta quc desde o dia
cm que pousou os olhos na mulher
amada, ou, melhor, na que depois dc-
via ser amada por clc, perdeu a noção
de tempo e de lugar. Não sabe por-
que vive nem onde vive. O calor abra-

Tanto dc meu estado me acho incerto,
Quc em vivo ardor tremendo estou de frio;
•Sem causa justamente choro e rio,
O mundo todo abarco, c nada aperto.

_' tudo quanio sinto um desconcerto:
Da alma cm fogo me sae, da vista um rio;
Agora espero, agora desconfio,
Agora desvario, agora acerto.

Estando em terra chego ao céu voando;
Numa hora acho mll anos, o é de gcllo
Quc em mll anos não posso achar uma hoin.

Se me pergunta alguém porque assim ando
Respondo que não sei, porem suspeito
Que só porque vos vi, minha Senhora.

O soneto XO de Petrarca, "in vila
di Madona Laura", diz exatamente a
mesma coisa. Náo encontro paz e no
entanto não encontro a quem guerreie,'lcmo, espero, estou em fogo e sou ao
mesmo tempo um gelo. Vôo ao céu e
continuo preso à terra. Abraço o mun-
do c nada aperto, Tão estranha é a
prisão cm que me vejo metido, que

nem me prende uem me iiolta. O (\mor
não me quer vivo mas não me matn.
Vejo seus olhos; não tenho lingua o
grilo. Odclo-mc a mim mesmo e amo
aos outros. Nutro-me de sofrimentos;
quero chorar c rio, igualmente dc-
testo a morte e a vida. E tudo, Sc-
nhora, por vossa causa!

Faça-se o confronto:

P.fO, 16 DE MAIO. , , . ... , ..
Aa perspectivas de um surto guei-Tetro mais proxlmo ds nos tem feito

¦cm quo se venha, muito judlciosamentc, tomando medidas uc preoauç&o.
¦r.u-e 

'elas 
está o serviço de sangue - isto é, o serviço de transfusão dc

angue, pois é este elemento de urgente aplicação nos hospitais de sangue.
A Saudo Publica tem feito larga publicidade e com isso conseguido vo-

liinlarios" do doaç&o dc sangue. Muitas pessoas da sociedade tóm sc ofe-
reoldo, sujeitando-se ao exame prévio, necessário a que se possa inscrever
entre os doadores para os casos de necessidade. Notou-se mesmo que a pro-
li ria embalxatriz dos Estados Unidos compareceu a um desses serviços, de-
olarando-se "voluntária" de doação de sangue - caso que l_«. uma larga
repcroussão, pela distinção da dama c a revelação de sua graniu, gênero-
idade. O serviço de sangue vai, assim, tendo um scgulmento P™°5°;

Chegando da America do Norte, po-cm, o dr. Vital Fontenelle disse que
viu lá uma organização muito Interessante desse assunto - nada menos que
um Banco de Sangue Este banco recolhe em deposito o sangue puro Uos
iiuo o cedem, por altruísmo ou por alguma remuneração, desde que o pa-
-(.rte seja necessitado. Dc sorte que o que os outros bancos fazem com o
i Inheiro o Bane» do Sangue faz com o precioso elemento vermelho, depo-
ita-o para Ir paulatinamente distribuindo, à medida das n"*6™**' 

,,*•
ngundo o medico brasileiro rcccm-chcgado, as necess dades^O granta,

havendo serviços exclusivos que recolhem diariamente notável quantidade de

' 
(')" medico brasileiro aconselha a criação dc um ou mais Bancosi do San-

,n.r. uo Btuti, nos moldes dos norte-americanos - que cie dlz serem mullo
imP£ 

nâo me parece o titulo multo feliz. O sangue depositado náo rende
>r.r.rá«á.sc .."tes dc um serviço nacional, um tributo de guerra, que
"icitos pegai i com o suor de seu rosto,
•i\n: •— f|ll A

A ofensiva da produção
AGAMENON MAGALHÃES

A., cooperativas agro-pecuarias do
interior, a Secretaria da Agricultura,
o Serviço Federal de Fomento e as
Prefeituras cstfio distribuindo sêmen-
tes em todas as zonas agrícolas do Es-
tado. E' a ofensiva da produção, que
se desenvolve cm todas as frentes de
trabalho, para baratear a vida, asse-
gurando o abastecimento das popula-
çóss nordestinas.

Resta que os proprietários riu-ais to-
mem parto tambem na ofensiva e dis-
tribuam terras c sementes. Já fiz o
meu apelo aos senhores da terra e in-
sisto nele, porque estou recebendo ofer-
tas dos caboclos du zona norte do Es-
tado, dizendo qu eo foro está sendo
elevado. Um deles me informa que pa-
gava por uma quadra de terra clc cem
mll reis por ano e que agora lhe cs-
tão exigindo quinhentos mil reis. Isso
é positivamente uma extorsão. E' usu-
ra. E' crime. O Estado não pode ÍI-
car indiferente diante de tamanha cx-
ploração. O governo nacional tem feito
tudo cm defesa da economia agrícola.
Tem pago até as dividas hipotecárias
da maioria do.s proprietários rurais do
Brasil. A lcl do reajustamento econo-
mico c as moratórias sucessivas salva-
ram a agricultura nacional das execu-
góes e da ruína. O Estado novo fez
mais do que isso. Pagou as dividas e
deu credito agricola, financiado pela
carteira agrícola do Banco do Brasil
e pelas cooperativas de credito, a pro-
dução. Temos, portanto, autoridade pa-
ra exigir, dos proprietários de terra
que não explorem os seus foreiros. Te-
mos autoridade para exigir que não
confisquem o trabalho dos outros. Mu-
dem, pois, de rumo os quc estão erra-
das, os que não compreenderam ain-
da que o Estado novo é um Kstado
justo e que protege igualmente o tra-
balho, seja do rico ou seja do pobre.
A palavra de ordem do Presidente Ge-
tullo Vargas é produzir e ninguém po-
dera produzir fazendo pclo aluguel da
terra um aglo econômico tão elevado.
Quem se opuzer a ofensiva da produ-
ção, negando terra ou exigindo por ela
um foro Judaico, está fazendo obra de
sabotagem, está se opondo ao esfor-
ço de construção econômica que a na-
ção precisa desenvolver cm todos os

Alterado o regulamento mililar _*m-w* vencer _¦$_* . atenuar
•' os efeitos da guerra sobre as condições

das estradas de ferro nacionais
RIO, 18 (Da nossa sucursal, pclo

telefone) — Alterando o regulamento
do Serviço Militar das Estradas de
Ferro cm tempo de paz, o Presidente
da Republica assinou o seguinte de-
crcto-lel:

"Artigo l.p) — Nos arts. 1 e 4 do
Regulamento do Serviço Militar das
Estradas de Ferro, em tempo de paz,
aprovado pelo decreto 22.835, de 16 de
junho de 1933, fica substituída a deno-
mlnação de "Inspetoria Federal dos
Estradas de Ferro" por "Departamen-

to Nacional de Estradas de Ferro".
"Artigo 2,o) — Ao artigo 9 do mes-

mo regulamento acrescente-se: "Para-

grafo unlco — para os efeitos deste
artigo, compreende-se como livre tran-
sito, o deslocamento individual ou co-
letivo dos membros da comissão de
rede, quer cm trens da tabela, quer em
condição especial (trem dc Inspeção,
caiTO dlnamometro, auto de linha,

ik'í> nno paeam com a própria vida. — .'. C. comissário militar'

da vida do povo brasileiro. E' neces
sario que todos pensem c meditem so-
bro as responsabilidades que nos ca-
l>em e sobre os deveres que a hora e
as contingências nacionais Impõem a
cada um das brasileiros. Ninguém po-
cie fazer o mal impunecente, porque to-
dos seremos, então, vitimas da lmprc-
videncia, da falta de visão, do erro,
da ignorância e da maldade dos ou-
tros. E' mister que se compreenda que
todo o brasileiro tem uma função na-
cional. Tom uma responsabilidade, se-
ja qual fôr a sua atividade ou a sua
condição social.

Um proprietário de terra que não
produz ou não consente quc nessa ter-
ra se trabalhe, está concorrendo para
encarecer a vida e para agravar os
sofrimentos coletivos. Meditem os pro-
prietarlos rurais um minuto sobre a
tarefa, que a nação lhes pede e quc
é um nada diante dn tudo que lhe
tem dado, meditem sobre o dever que
a própria conciencla está indicando e
abracem, com alma e entusiasmo, a

do ofensiva da produção. Essa é a nossa
batalha decisiva.

Eípcrados hoje, no México, os
sobreviventes do "Potrero

de Llar.o"
CIDADE DO MÉXICO, lli (II. T.) —

O México esperou, hoje, a resposta do
Eixo à sua nota, pedindo explicação
sobre o afundamento do navio-tanque
"Potrero dei Llano", antes de empreen-
dor qualquer ação. A nota mexicana
pede uma resposta, alé o dia 21 do
corrente més,

A decisão de aguardar a resposta do
Eixo foi tomada ontem á noite, após
ter sido a Comissão Permanente do
Congresso mexicano convocada para
uma sessão de emergência, afim de
ouvir as razões para a declaração de
guerra pelo México. A Comissão resol-
veu esperar até que se esgote o praso
contido na nota mexicana, antes de
empreender uma ação definida.

OS SENTIMENTOS REINANTES NO
PAIS

MÉXICO, IU lli.) — Os sobreviveu-
tes do petroleiro mexicano "Potrero

dei Llano", que foi afundado por um
SUbmarlrio alemão, chegarão amanhã,
domingo O povo irá ao seu encontro
e uma grande manifestação anti-na-
zista está cm preparaçáo.

O Departamento da M.vinha mexi-
cana recebeu as condolências do ml-
nistro da Marinha Norte-Americana.

O presidente Camacho recusou, poli-
damente, as convites a banquetes em
sinal da luto.

O ministro de estrangeiros do Mexi-
co, sr. Padilla, falando perante o
Congresso da Imprensa norie-amerlca-
na, pronunciou uma violenta diatribe
contra os nazistas e declarou que o
povo mexicano está pronto a agir com
toda a energia,

O movimento "Alemanha Livre" pu-
bllcará, amanha, um manifesto anti-
nazista, anunciando quc os membras
desta associação defenderão o México
e pedem a prisão de todos os agentes
nazistas e dos qulnta-colunistas.

O presidente Camacho dirigiu uma
mensagem ao presidente da republica
Filiplm. sr. Querzou. que se encontra,
atualmente, em Washington, na qual
salientou a sua "profunda admiração
pela maneira gloriosa com que o povo
flllplno lutou para defender o principio
essencial da integridade do seu tcrrl-
torio", acrescentando:

"O triunfo momentâneo dos agres-
sores não abalará a esperança do Me-
xico na vitoria final das democracias
e dos princípios de Justiça". — Da
A. F. I..

Mais um avião para a iroia acro
posta! argentina

RIO, 16 (Da nossa sucursal, pelo
telefone) — Na manhã de hoje, no
Aeroporto Santos Dumont, e quo será
Incorporado á frota aero-postal argen-
tina.

Recebeu o aparelho o embaixador
argentino, fazendo a entrega o minis-
tro da Aeronáutica, quo pronunciou
ligeiro discurso exaltando a politica do
cooperação e confraternização, seguida
pelos dois países.

O embaixador argentino respondeu
agredecendo, elogiando o gesto do go-
verno brasileiro. O avião parte ama-
nhã para Buenos Aires, onde chegará
ás 16 horas, com escalas em Curitiba
e Porto Alegre.

Pace non trovo, c non ho da far guerra:
E temo c spero, ed ardo, e son un ghlaccio;
E volo sopra'1 ciclo, e glaccio In terra:
E nuila strlngo, c tutto'l mondo abbraccio.

Tal m*ha'in prlgióm che non m'apre né serra,
Nó per suo mi ritien né scloglie 11 lacclo;
K non m'ancidc Amor c non mi sferra,
Né ml vuol vivo né ml trac d'Impaccio.

Veggio senzoechi; c non ho lingua, e grido:
_ bramo dl perir, o chegglo aita;
lil ho in ódio me stèsso, cd amo altrul:

PascomI dl dolor; plangendo rido;
Egualmente ml spiace morte e vila.
Iu questo stato son, Donna, per vul.

neto cm exame, só o que bastava, *
seu ver, para definir o estado de ln-
coerência cm quc o Amor nos delta.
Petrarca, ao contrario, estendeu-se em
minúcias. Do soneto camoniano per-
tencem, inegavelmente, ao petrarquea-
no, os seguintes versos: "Quc em vivo
ardor (remendo estou de frio"; "Sem
causa Juntamente! choro e rio"; "O
inundo todo abarco c nada aperto":
"Agora espero, agora desconfio"; "Es-
tando em terra, chego ao céu voan-
do"; "Quc só porque vos vi, minh»
Senhora". /\o todo: fi.

O primeiro verso acima citado ("Que
cm vivo ardor tremendo estou dc frio")
lauto pode ser, porem, tradução c de-
senvolvimento do segundo hcmistlquliv
(Io segundo verso de Petrarca ("ed
ardo, c son ur ghiacclo"), como so tra-
dução do ultimo verso de outro soneto
do vate florcntino, ainda " In vita dl
madona Laura", o lie numero 88, n
saber:"E tremo a mez za stalc, ardendo
il verno", que, literalmente vertido
para o nosso idioma, quer significar o
seguinte: "Tremo na mela estaçío e
mo abrazo no inverno", ou, livremente
vertido: "Tremo dc frio, quando far.
calor; no Inverno, morro do calor".

Esse sistema de ¦-espigar aqui e atl
no cançoncho petrarquea no é multo
usado pclo nosso épico.

Falei, por exemplo, no soneto
LXXXVIII dc Petrarca. A clc tomou
Camões emprestados dois versos: o Já
referido ("E tremo a mczza state, ar-
dendo II verno") e esloutro: "Mi tro-
vo in alto mar, senza governo". O
primeiro entrou na composição do sn-
neto 3 da Coleção Soropita: o segun-
do, na do sondo numero 9, quc eo-

Camões traduziu dc Petrarca, no so- meça assim:

Busque Amor novas artes, novo engenho,
Para matar-me, e novas esqulvanças;
Quc não pode tirar-me as esperanças,
Pois mal ern tirará o que não tenho".

O soneto 8 ti* Camões conta-nos *
historia do pobre Liso cuja intranqul-
lidade intima contrastava com a tran-
quilidade da natureza que o rodeava, »
quc, cansado enfim de andar de um
lado para outro, sem destino, escreve»
num tronco dn arvore este dístico
("estas palavras dc triste/.."):

Continuo a dizei quc os sonetos dc
Petrarca me deixam a impressão nilida
dc uma demonstração algébrlca. Tudo,
com efeito, sc acha disposto neles com
tal meticulosidadc, quc lemos o pri-

1 meiro c quasi adivinhamos os quc se
llie seguem. Lemos e nem sempre nos
sentimos convencidos. Sua arte poe-
tica, vigorosamente exata, seduz-nos
multo mais quc a sua dõr. Ele é, sob
tal aspecto, um precursor dos Parna-
sin nos, pela Impecabllidade dos versos
c sobretudo pclo tom profcssoral quc
imprime às suas clocubraçõcs amoro-
sas. Islã dizendo, aliás, nenhuma no-
vidado digo, porque Carducci — c os
leitores vim que não é pequena a au-
toridade dc quc me socorro — chama
a Petrarca "i canonico che faecva ali1
amorc" e nos convida a admirar na
per,'Ia. do cantor (lc'«Laura "quei pa-
tctloo calmo, sereno".

Em Camões não é assim, O soneto
numero 3 c, evidentemente, tradução
do soneto numero 90, dc retrarca, mas
o lusitano emprestou alma à lógica do
florcntino, a ponto do poder-se dizer
que se o do amante de Laura c uma
exposição algébrlca, o do amante de
Natcrcia é um grito. Petrarca obriga-
nos, verso por verso, a meditar, estu-
dando o caráter ilógico do seu estado
de alma. "Pace non trovo c non ho
da far guerra?" Por quc? — imedia-
lamente Inquirimos. Succdcm-se, no
nosso espirito, à proporção que vamos
lendo, os porque, os como, os quando.
Camões, não. Camões diz-nos quc "em
vivo ardor tremendo estou de frio", —
o aceitamos o paradoxo. Accitamos-lhe
o estado dc alma com todas as con-
tradições nue sol) o ponto dc vista da
lógica o viciam.

Ai encontramos, na verdade, fechan-
do o segundo quarteto: "Andando cm
bravo mar, perdido o lenho". Diz Pe-
trarca: "Fra si contrari venti, in fralc
barca — Mi trovo In alto mar, senza
governo". Diz Camões: "Que não
temo contrastes nem mudanças, — An-
dando, cm bravo mar, perdido o Ie-
nho".

"Nunca ponha ninguém sua esperança
Em peito fcminll, que de nalura
Somente cm ser mudavel tem firmeza".

li' dc Petrarca, no soneto CXXXI:

"Feminina é cosa mobil per natura;
Ond'lo so ben ch'un amoroso stato
In cor dl donna pleeiol tempo dura*.

Ii' de Petrarca, é dc Camões e é de
todo mundo, mormente depois que os
ten ores italianos vulgarizaram a quei-
xa amarga do Triboulet ("Rigoleto"),

cantando, de olhos voltados para as
torrinhas do todos os teatros, o "sou-
vent femme varie" ("Ia donna é mo-
blle"), do drama dc Viter Hugo.

CORRESPONDENDO À CONFIANÇA DO GOVERNO
FEDERAL E DO POVO PAULISTA

Expressões do dr. Luiz Rodolfo Miranda sobre a adtnimstr^ào dr.
Fernando Costa

RIO, 16 [Da sucursal, via Vasp) -- Retornando de Sáo Paulo, onde se
demorou, tratando, principalmente, do Inventario do seu ilustre pae, o se-
nador Rodolfo Miranda, esteve, hoje, em visita à sucursal o dr. Luiz Rodolfo
Miranda, membro do Conselho Superior das Caixas Econômicas Federais t
diretor da S. A. "Correio Paulistano", figura de destaque no Ulo e nessa ca-
pitai. O dr. Luiz Rodolfo Miranda, que se fazia acompanhar do seu asais-
lente, dr. José Romeu Ferraz, distinto advogado, manteve, durante algum
tempo, cordial palestra, no decorrer da qual manifestou a excelente impressão
qae trouxe de'São Paulo, onde o Interventor Fernando Costa, disse, vem rea-
lixando unia obra inspirada no sentido de bem servir ao Estado c à Nação,
correspondendo, assim, à confiança do Chefe da Nação e à csncctatlva d»
povo bandeirante.

O atual Chefe do Executivo paulista, declarou o dr. Luiz Rodolfo Miranda,
vem efetuando a ação administrativa que se faz necessária ao desenvolvi-
mento dc um Estado que, como São Paulo, 6 uma força constante dc pro-
gresso, cada vez mais animado do desejo dc realizar o crescer, com suas
fontes dc produção sempre aumentadas ou enriquecidas por novas iniciativas.
Nessa tarefa, o Interventor Fernando Costa tem a cooperação de uma equipe,
brilhante dc auxiliares Imediatos, onde releva a figura do seu Secretario da
Segurança, dc quem, aliás, sou suspeito para falar, porque ao dr. Acaclo
Nogueira estou ligado por laço de afeto quo têm raizes na infância comum.
Mas, Isso não deve Impedir que me manifeste sobre a colaboração t«ue ele
presta, dc maneira a mais eficaz c produtiva, à marcha administrativa da
Interventorla Fernando Costa, impondo-se pelo acerto dc s-'is atos, tornan-
do-se o elemento imprescindível que a própria opinião |>i>.bl..-a reconhece

São Paulo, apesar dos azares da guerra c das dificuldades cnnucnucntes,
não interrompo o seu trabalho. Sua atividade é cada vez mais desenvolvida
c Isso é um sintoma dc satisfação para os paulistas c todns os dciials bra
sileiros, quc sempre tim encontrado cm São Paulo o celeiro da granir pro-
dução, concluiu o dr, Luiz Rodolfo Miranda.
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Quando, há pouco tempo, as se-
nhoras foram termlnantcmentc
proibidas dc usar chapéus nos ct-
v.cmas, os homens receberam a no-
licia com requintes de amabillda-
de. Como quem — por exemplo —
fta carícias ao sonho — bem so-
nhado nos seus menores deta-
lhes — da tirar a sorte grande

Houve ató algum que — dese-
joso, talvez, de ver corporiflcada
ainda mais depressa a ordem —
andou descobrindo funções anti-
líricas e neto sabemos mais o que,
nesses encantos cheios dc "vol-
leites" c fitas, que são os chapéus
femininos,

Como se. isso nâo fosse uma
incoerenciu... em todo caso. Co-
mo se fosse, na verdade, possivel
alguém trancar a sensibilidade
diante de. toda a poesia que uma
capelina acumula na bontieza das
suas linhas; ou nesse costume —
tão lindo ele él — de oferecer to-
das as coisas pela metade. (Não
um rosto intelrinho, mas apenas
um queixo que "sugere" sem afir-
mar nada; ou, então, a elegância
de um nariz — mais Imediato nas
suas conseqüências — do que o da
finada Clcopatra).

Dc qualquer maneira, enlretan-
to, as mulheres foram surpreendi-
das na maré alta do otimismo. To-
íntimos a inícíatiua de presumir
tal coisa, não de ouvido, mas den-
tro dc fatos visíveis à observação
mais distraída.

Aceitaram, de animo leve, a
ordem. Soubemos mesmo — pos-
teríormente — que a medida en-
controu ambiente de geral boa

vontade, por parte das Interessa-
das.

A psicologia feminina comervou,
no caso, a velha "performance"
inalienável, dc ser sempre uma
surpresa nas suas manifestações
mais simples.

Quem viu, nesses ultlmos meses,
uma senhora entrar de chapéu, no
cinema? Ninguém pode ter visto.
Elas, numa atitude que bem me-
rece um poema de reconhecimento,
cm homenagem, têm feito jús a
nota cem dc comportamento.

Mas alguém deve ter se alarma-
dn com essa prova de submissão
feminina. Porissn ficou dormindo
na pontaria, sofrendn — quem sa-
ba lá! — insonias diante de uma
paz assim sem borbulhas.

Belmonte — ainda oiifro dia —
andou querendo acender um ras-
tillw dc pólvora nessa paz dc
Abrahão. Descobriu, no cinema,
uma senhora usando um chapéu-
slnho assustado consigo próprio,
consciente da sua falta de oporlu-
nidade,

Foi a conta.
Deu o alarme — com muita es-

trategia — numa "charge" nota-
vel, 6 preciso esclarecer.

Mas cm todo casn, achamos que
a atitude ó melo totalitária. Não
é justa. "Nunca sc viu assim tanta
cxlgcncia!". Que diabo!

Depois — convenhamos — uma
andorinha 6 minoria. Minoria sem
prestígio, incapaz dc sustentar a
veleidade de ter voín no capítulo.
Nem dc generalizar coisa alguma.
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escla..uvos

gal, Clovis Siqueira Nlthc, Júlio Loflcgo,
Mordku Mlchlor, Charles Alberto Ulmunii,
Joaquim Cunha Campos, Amedco Churlco,
Pronclsco Morato, Antônio Smlth Bayma,
Durval Aguiar de Bouza, Jollo Soares Iiron-
dito Filho, Fausto Ferraz Filho, Inard Mc-
rhcj, Nagib Alfor, Antonio Ciirlon Cur-
doso, Celso Vieira Pinto, Josí do Campos
Junlor, Heraldo Püclni, Arnaldo Ferrara,
Maria Aparecida A. I«. Anchorena, Eglsto
Colly, Antonio Tacla fi. Josó Oarlbaldl
DíntO».

PASSAGEIROS DA "CENTRAL"

Seguiram ontem para o nio:
¦ Pelo "Cruzeiro do Sul", os («rs.: dr.

Paulo de Lira Havarcs, Ademar Josii do
Mnlo, dr. Mnrla Noemi Vlttinl, Ivan San-
tlago, Luiz 1'lnlo Tnmnz o senhora, Fer-
nando Vclo':o, O. do Medlna, José Murla
Nelva n senhora, Pedro Hnrl, srtu. Inís
Bnrl, Alberto Andrade Torres, Vicente Ne-
ven Caparelll e senhora, Mario Infante,
Gustavo do Oliveira, Michel McrheJ o se-
nhora, Jarlias Dnchamps, sra. Gomes lll-
beiro, dr. Leito do Castro o senhora, Noó
Cordeiro, Aitalr Branco do Melo ,dr. Jorgo
Elias Calfat, ArMtdes da Silva Cordeiro,
Dorival Agra o Eduardo Pinto Pessoa Bo-
brlnho.

 Pelo 2.o noturno, os srs.: Josó de
Andrade, Luiz de Campos Mula Junlor,
Mouclr Reis, dr. Cassio Reis, Geraldo Vc-
loso, Wilson dc Burros, d. Ciara Pelegrlnl,
dr, A. Lopes Cardoso Filho, Newton Via-
na, Carlos Devlnelll, Jaime Sllvn Reis,
i.rtas. Elza Cardoso o Maria Teresa Ribeiro,
tte. Mnrlo Alves dc Moura, Paulo Frnnco
Guimarães. Clovis Mamcdc, Rui Drandno,Paulo Sérgio Guimarães, Lucns tin Andrade
o Santiago Garrido.
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ANIVERSÁRIOS

Fazem ano*, hoje:
a menina ivetc, Illha do sr. Josó Anto-

nuccl c da sra. d. Berenice Antonucci;
a menina Rosirls, filha do sr. Gobrlel

VIltiegaB Neto, Juiz de paz do Cambucl, c
da sra. d. Damlana Valero Vilhcgas;

a menina Mnrla Aparfcida, filha do er.
Francisco Siqueira Branco o da sra. d.
Laura Passos Branco;

a menina Clóa, Teresinha, filha do er. F.
Teixeira da SUva o da sra. d. Maria de
Lourdes Osório da Silva;

o menino José Benedito, filho do er. Josó
nencdíto Fragoso, auxiliar dn Agencia Ha-
vas-Teleraondlal, o da sra. d. Maria José
Fragoso;

o menino Antonio Carlos, filho do ar.
Noator Martins de Souza e da sra. d. Ivono
figueiredo dc Souza;

o menino Netlnho, filho do sr. Manuel
filttcncotirt Rebelo Junlor, apreciado locu-
tor da Radio Difusora S. Paulo, o da sra.
d, Rute Mota Rabelo;

o menino Joaquim, filho do sr. Joaquim
dn Brito Pereira Junlor e da 6ra. d. Maria
de Lourdes de Brito Pereira;

a orta. Neli, filha do sr. Oastâo Novals
o da sra. d. SUvlna Novals;

a srta. Teresa, filha do sr. Antonio da
Cunha Freitas e da sra. d. Almlra Salazar
de Freitas;

a srta. profs. Jnndlra Botelho dos San-
•.io. filha do sr. Antonio Cordeiro dos San-
tos;

u era. d. Dulce Brito Bittencourt, esposa
do sr. João Bittencourt, funcionário do Ins-
tituto Astronômico do Estndo;

a sra. d, Noemia dos Snntos Silva, espo-
sa do er. Juvenal da Silva Junlor, íunclo-
imrlo da S. Paulo Railway;

a ora, d. Precede Raimundo.
O sr. Aqulllno Mota e o dr. Clodomlro

M. Pereira da Silva.* *
Transrorro hoje o aniversário natalieio

«lo sr. Luiz Murquei Neto, distinto auxi-
liar dc gabinete do sr. diretor do Departa-
mento da Receita e figura largamente es-
limada ò benquicta em nossos meios to-
«lals, merci das suas belas qualidades dc

. inteligência o do coraç&o.
CAP. CARLOS FRANCO PINTO

Ocorreu ontem a data natalicia do sr.
capit&o Carlos Franco Pinto, dlsilnto oli-
«iul da Força Policiai do Eitado e ajudan-
te du ordens do sr. Interventor Federal.

Multo relacionado nos círculos sociais e
militares desta capital, onde possuo nu-
merosas amizades, o aniversariante recebeu
nümorosos o expressivos cumprimentos c íc-
licitações dos teus umigos e admirudores,
pela passagem da festiva data.* *

Farão ano», amanhü:
n menina Marllena, lilha do sr. Ccsar

Avarcso, caixa do Banco Nacional da Cl-
ilude de S. Paulo e prestlgio.*,o presidente
do C. D. R. Rolai, e da sra. d. Corina
Vieira Avarecc;

a menina Laura, filha do st. Alberto
Paulino o da sra. d. Alzira Paulino;

o menino R«lf, Íllho do sr. Gerhard Ment-
zel o da sra, d. Antonieta Markun Ment-
zel;

o menino Rubens, filho do sr. Domingos
PÚBlieso e da sra. d. Murlcta pugllesc;

o menino Mnnucl Antonio, lilho do sr.
Ilcnto do Carvalho c da era. d. Hilda Freire
de Carvalho;

a 6rta. Cibele, filha do dr. Paulo B.
Chaves c da ura. d. Jandlru C. Chaves;

a srta. Maria Anunclato, (ilha do sr.
José Ferranto o da sra. d. Domingas Fer-
rante;

ã sra. d. Angelina Avesso Cr.rdlio, esposa
do sr. Nicolau Cardllo Neto;

a sra. d. Leonor de Pauln, esposa do
sr. Inácio de Paula, funcionário da B, Paulo
Ratlway*

o sr. Cícero Nonato Santana, dedicado
nuxlllar da publicidade de:.ta folha;

o sr. Aristodemo Paolcttl, esforçado llno-
Tipista desta Jalha;

o dr. Manuel Francisco Duarte dc Aze-
\edo, medico nesta copltnl;

o sr. Dorival Baraldi, auxiliar da "Dro-
ca-.il". * *

Festejara amanhã sua data natalicia a
srta. Nicolina Bispo, professora da l.a cs-
rola mista de Gopouva, cm Guarulhos, fl-
lha do sr. oJnqulm Amando Bispo e da
;ra. d. Maria da Gloria Bispo, Jã falecidos.* *

Vera transcorrer nmanhã seu aniversário
natalieio o Joven Domingos Olugnl, aplica-
do aluno do Colégio B. Luiz, desta capital,
filho do sr. comendador Renato Olugnl, c
da exma. sra. d. Marlcta G. Olugnl. Multo
i :tlmado pelos seus colegas, o atUvcrsa-
ilante deverá ser multo felicitado pela fes-
tlva data.

NUPCIAS
ENLACE WHATELY-THOMPSON

Reallza-so amanhS, as 17,30 horas, na
Igreja N. S. do Carmo, & rua Martlnlnno
«io Carvalho, a cerimonia religiosa do en-
lace mitrlmonlal do dr. Oscar Thompson
Filho, brilhante advogado no foro da ca-
pitai, filho do saudoso dr. Oscar Thom-
pson, renomado educador e ex-deputado es-
tadual pela legenda do antigo Partido Re-
publlcano Paulista, o da exma. era. d
il*.*nrlqueta Bastos Thompson, com a dls-
tinta erta. Beatriz Roho Whately, clemen
io do realce da sociedade paulistana, filha
«!o dr. Mario Whately, engenheiro e lente
mtedratlco da Escola Politécnica da Uni-
vorsldado de S. Paulo, o da exma. Bra. d.
liso Roho »Whately.

Na cerimonia religiosa, quo deverá rc-
vestir-se do brilho, dada a projeção dos
nulx-ntes nos meios sociais desta capital,
n noiva ecrã paranlnfada pelo «r. Osvaldo
Bumpalo b esposa, ura. d, Ann Carvalho
Sampaio, o, o noivo, pelo ar. Plínio Car-
valho Simões o esposa, era. d. Dalse Wha-
tely Simões.

O ato civil será paranlnfado pelo sr.
Josó Whately o esposa, era. d. Laura de
Castro Prado, o er. Tomaz »Whately e se-
nhorita Lourdcs Pereira de Almeida, por
purto da noiva, e pelo sr. Antonio Augusto
Monteiro de Barros c esposa, por parte do
i.olvo.

ENLACE DEL PAPA-BEDOTTI
Realizou-se ontem, ás 16 horas, na Igre-

li de N. S. da Gloria, o casamento do
sr Jacinto Bcdolti, filho do er. Josó
Bedotti, Já falecido, e da Bra. d. Amalla
ixlottl, com a 6rta. Alzira Del Papa, fl-
ll.a do er. Domingos Del Papa o da sra.
d. Assunta Del Papa.

paraninfaram o ato civil, por parte da
noivo, o sr. Danto Del Papo o senhora, e.
par parte do noivo, sr. Guilherme Glustl
i* senhon. Na erlmonla religiosa foram
padrinhos, da noiva, o sr. Armando Del
Papa o sru. d. Assunto Grecchl,
noivo, o rr. Guilherme Glustl e

nesta capital, filho do sr. Henrique Pinto
Cardoso c da sru. d. Marlcta de Faria
Cardoso, com a srtu. Maria Garclu Veiga,
filho do sr. Sebastião Oarcla Veiga, Já
falecido, c da sra. .d. Joana Lamcnha Gar-
cia Veiga.

Paraninfaram o ato civil, por pnrte do
noivo, o r-.of. Alvlno Lima o 6ra. d. Ana
Lima, e, por parto da noiva, o er. Culixto
Garcia c sra. d. Angelina Oettcrcr Garcia.
Na cerimonia religiosa foram padrinhos do
noivo, o dr. Augusto Gonzaga o sra. d. Zu-
lelko Veiga Conznga, e, da noiva, o prof.Baslleu Garcia o sra. d. Lenl Hclembeck
Garcia.

ENLACE PENTEADO-CORREIA
Rcullza-so amanhã, fts 14,30 horas, noIgreja motriz do Rio Claro, o casamento

do er. Cnrlos Schmidt cSrrein, filho dn
era. d. Leonor Schmitt Correia, com a
srta. Maisn Penteado, filha do sr. Fran-
cisco Penteado Junlor c du sra. d. Branca
Ferreira Penteado.

ENLACE BITrENCOURT-FONSECA
Rcallzou-so ontem, nesta capital, o cnla-

co matrimonial da srta. Olga Bittencourt,
filha do sr. Osvaldo do Toledo Bittencourt
Já falecido, c do suu esposa, d. Dlomlra
Bittencourt, com o cr. Ismael Fomeca III-
beiro, filho do falecido dr. ncnlgno Rlbei-
ro e do sua esposa, d. Ester Fonseca RI.beiro.

No ato civil, serviram do testemunhas,
do noivo, o dr. Renato Fonseca Ribeiro e
suo esposn, d. Carmelita Fonseca Ribeiro,
e, da nolvn, o dr. Cnrlos Augusto dc Cam-
po.i o eua esposu, d. Leocádia Cintra de
Campos.

A cerimonia religioso realizou-so na Igre-
Ja da Consolação, às 10 horns, eegulda dc
missa, sendo padrinhos, do noivo, o dr Do-
rival Fonseca Ribeiro e erta. Lals Gulmu-
rSes Fonsccn, c da nolvn, o dr. Murilo de
Toledo Bittencourt e sua esposa, d. Dulce
Duarte de Azevedo Bltencourt.

Em viagem do nupclas, os noivos segui-
rnm para Santos.

ENLACE BONTEMPO-CIAZZI
Reallza-se amanhã, us 17 horas, no Igrc-

Jo do Bagrado Coração do Jesus, o cusn-
mento do sr. Jamll Gazzi, funcionário da
firma Jackson Inc., filho do sr. Emílio Gaz-
zl o da sra .d. Maria Angela Subatl Gazzi,
com a erta. Joanlnha Bontempo, filha tin
sr. Bernardo Bontempo c da sra. d. Do-
mlngas Alfanl Bontempo. Paranlnfaráo a
cerimonia, por parte do noivo ,o sr. EmI-
lio Gazzi o erta. AriunoíaU Alfanl, c, por
parte da noiva, o sr. Jorge Ribeiro o ec-
nhora.

ENLACE JULIANO-ALESSANDf;;
Rcallza-se quinta-feira, ãs 17,15 horus, nn

Igreja N. S. do Carmo, á rua Mnrtmluno
do Carvalho ,o casamento do ar. Perdlnari-
do Alessandri, conhecido esgrlmlsta, filho
do er. Pnulo Alessandri e da tru. d. Eufc-
mia Alessandri, com a srtn. Antonieta Ju-
Muno, filha do sr. Felicio Jullnno e da
sra. d. A:da Jullano,

Paranlnfnrão «, ato civil, por parle do
noivo, o sr. Artur Azevedo e senhora, c, por
pnrte da noiva, o sr, José Jullnno lionnrd
e Gcnliora. Na cerimonia religiosa terão pa-
drlnhos, dn noivu, o sr. Antônio Ilozzoll c
srtn. Mnrla Bozzoll, o, do noivo, o s.r Eu-
gênio Rodrigues de Melo e tenhora.

ENLACE SOÍII31LLI-PETTINE
Rcallza-se sábado, ãs 17 bojas, na Igreln

do N. S.Aqueroplta, na Bela Vista, u ceii-
monitt religiosa do culacr; matrimonial do
nosso presado companheiro Otávio Pet tire,
filho adotivo do sr. Benedito Otávio e da
srn. d. Murla dn Conceição, Jã falecidos,
com a distinta srta. Carolina Sorbllll, lllhn
do er. Rosário Sorbllll c da sru. d. Joana
Sorbllll.

ENLACE TOLEDO-MELO I
Reallza-se domingo, ãs 16 horus, nn Igre- I

Ja Matri.! de Beiiedouro, o cnsuniento do
sr. Decio Aguiar de Melo. filho do sr. Al-
varo de Melo o da sra. d. Sara Aguiar de
Melo, rcildentes em Snntos, com a srtu.
Elza do Toledo, filha du er. Antônio Alves
de Toledo e da sra. d. Ione Vasconcelos
de Toledo, residentes cm Bebedouro.

ENLACE MARINO-SURER03
Rcallza-se dia 23 do corrente, ás 17 ho-

ras, na Igreja Evangélica, da rua Visconde
do Rio Branco, 34, a cerimonia religiosa
do enlaço matrimonial do dr. Adolfo Bu-
rerus, medico escolar do Serviço de Saude
Escolar, do Departamento de Educação, II-
lho do sr. João Surerus e da tra. d. Al-
bcrtlna B. Surerus, Já fulccldos, com a
distinta srta. Aurella Marlno, funcionaria
da mesma repartlçáo e professora do Glnn-
elo Paulistano, füha do sr. Jacinto Marlno
e do aro. d. Julia Gloso Marlno.

AGRADECIMENTOS
DR. JOSE' DE OLIVEIRA FIGUEIREDO

Estevo ontem cm nossa redação, em visi-
ta de agradecimento ao "Correio Paulista-
no", pelas referencias que ha dias llze-
mos ã «ua pessoa, quundu da pastagem da
eua doto natalicia, o dr. Josó de Oliveira
Figueiredo, procurador do Departamento
Estadual do Trabalho.

ENFERMA
D. NATALINA FERREIRA

Acha-se em vlns de restabelecimento du
grave moléstia de que fora acometida, a
exmo. era. d- Natalino Ferreiro do Almel-
do gcnltora do nosso prezudo colaborador
e distinto Jurista dr. Gastão Ferreira dc
Almeida. A ilustro enferma tem sido tnut-
to visitada pelas numerosas pessoas
suas relações na sociedade paulistana

Dada r* alta finalidade dessa festa, que
conta com o patrocínio da cxma. ern. d.
Anita Silveira Costu, esposa do er. Inter-
ventor Federal, e a cooperação do eenho-
rltas da soclednde paulistana, é do ec pre-
ver o mais completo exito para n "Noite
de Molo". Abrllhanturáo as dansas otlmns
orquestras, assim como elegantes "shows".

XADREZ
CLUHE riRATININGA — O Clube Pira-

tlnlngu realiza dia 21, ãs 20,30 horns, cm
seus talões, ò rua lü de Novembro, 233, 4.0
andnr, umn eessão do partidas simultâneas
dirigidas pelo dr. Paulo Itoberto Duarte
Filho, que recentemente disputou, no Rio
do Janeiro, o titulo de campeão brasllel-
ro dc xadrez.

CONVESCOTES
A. C. (,'. "CESARIO DE CARVALHO" —

Os alunos do 3.o nno técnico da Academia
do Ciências Comerciais "Cesarlo de Cur-
valho" realizam, hoje, um convescote
no parque de Vllu Galváo, dando-se a par-
tldn ãs 7 horas, da estnção de Taniun-
duatcl cstnndo a volta marcada pnra ás
18 liorns. Haverá provas de notação. n«**«
tlsmo o futebol, finalizando com um ves-
pcral dansnnte.

REUNIÕES DANSANTES
GRÊMIO SÉCULO XX — O Oromlo Se-

culo XX realiza hoje mais umu das suas
elegantes vcspernls daiwantcs, dar. H.30
ás 10 horns, nos salões do Clube Co-
mercial. com o concurso da Orquestra Sc-
culo XX, de J. Frnnçn, o oferecida aos
seus nssoclndo.i c convidados.

LORD CLUBE — O Lord Clube realiza
hoje, um vesperal dansante, dns 11.30 ãs
10 horas, nos snlõcs do Trlanon, dedicado
aoa r,nus sócios c convidados.

GRÊMIO LICEU "EDUARDO 1'RADO" —
Hoje, o Grêmio "Liceu Eduardo Prado"
realiza um vesperal dansnnte a partir das
14 horns, nos Balões da Sociedade Sul
Rlograndense,

GRUPO C. R. T. — Hoje, o Grupo
C. R. T. realiza um inruu dansante, a
pnrtlr tias 19,30 horas, nos salões do Clube
Comercial, com o concurso da orquestrn
do Otlo Wey, c oferecido nos seus sócios
e convidado.*.

SOCIEDADE SUI, RIOCRANDENSE - A
Eoc. Sul Rlograndense renliza hoje,
das 20 ãs 24 horas, um sarau dansante
em sua sóde social, dedicado exclusiva-
mente ao,i ncua asfioclndos c fnmlÜfiR.

GRÊMIO IV DE MAIO — Comemorando
o seu 5.0 aniversário, a Escoln Proflsslo-
nnl du Associação Civica Feminino renll-
za por Intermédio dn Grêmio Feminino
IV de Maio, um vesperal dansante, hoje,
as 14,30 horns, no n>liío do A. C.
F., ii rua Augusta, 37.

TERPSICORE CLUBE — Hoje, o Ter-
psicore Clube realiza um sarau dansanto,
dns 20 íi 1 horn, nos snlõcs do Trlnnon.

A. It. PORTUGUESA — Snbado, a A. R.
Portuguesa, dc Mogl das Cruzes realiza
um baile, denominado "Danúbio Azul", a
pnrtlr dns 22 horns, cm seus snlõcs, ã ruu
Dr. Deodnto Wcrthelmer, 10, nnquelc su-
burblo, com o concurso du orquestrn dc
Otto Wey.

GRÊMIO PANAMKEICANO — O Orcniln
Pnnnmerlcano realiza din 24. nos snlões do
Trlnnon, a pnrtlr dus 14 hoitií, nm ves-
pcral dunsnnte com o concurso da or-
questra de Nicollno c de vários urtlstus do
nosso rndlo.

GRÊMIO "DUQUE DE CAXIAS" — O
Grêmio "Duque dc Caxias" realizo dio 21,
nos snlões rio Clube Comercial, um surnu
dansante, dns 20 iis 21 horns com o con-
curo dn orquestra de Pncheco.

CLUBE LATINO — O Clube Lntlno reu-
llzn diu 24. no «alio da rua S. Luiz. 72,
um sarau dunsnnte, das 20 ãs 24,30 horus,
cem o concurso ria orquestrn dc Brazão.

CENTRO CIVICO ANGLO-I.ATINO — O
Centro Cívico Anglo-Latlno renliza diu 24
seu vesnernl dnnsante Inaugural, a pnrtlr
dns 14.30 horns, no estúdio do PncnembU,
com n roneur.-n dn Orquestro Columbln.

ACADEMIA COMERCIAL "S. PAUI.O"
— Os nluiins do 3 o nno técnico du Aeu-
demla Comercial "S. Pnulo" realizam din
24, nos salões rio (*;>ibo Comcrclnl, nm ves-
peral rinnsnnte. com Inicio ás 14 30 horus
e n concurso ria orquestra de Oito Wey.

CENTRO GAÚCHO — O Centro Gaúcho
organizou o seguinte programa nnra este
mis- riln 23. fts 23.30 horns sessão solene,
cm homcnn-iem no seu falecido presidente
rir CT-cnr Tolicns, Tllfs 24 e 31, vcspernls
dansantes, das 14 30 ãs 10 horas.

Lola A. Fedreíío
PARTE.IRA DIPLOMADA

Com longa pratica na Clinica
Obstetrícia da Faculdade dc
Medicina de Sáo Paulo -
Atende a qualquer hora do dia
e da nolto - Aplica Injeções
Intra-muscularos e endoveno-
sas (sob prescrição medica a

domicilio)
Avenida Celso Garcia, -<r,28

(Tatuapé) — Tone: 3-3122

HOSPEDES E VIAJANTES
GENF.RAL MAURÍCIO CARDOSO

Parte hoje pelo "Cruzeiro do Sul", com
destino no Klo de Janeiro, o general Mau-
rlclo Cardoso, comandante da 2.a Região
Militar, que, na Capital Federal, toinurã
parte nns homenagens que serão prestadas
no genernl Eurico Gaspar Dutrn, Ministro
dn Guerra, por motivo do seu unlvcrsn* w
nutnlleiii que transcorrerá amanhã, ue

DE ALMEIDA

do

do
senhora.

HOMENAGENS
PINTORA ODETE DE FREITAS

Rcallzou-so ontem, fts 10 horas, no sa-
lão de chã da Casa Anglu-Brasllelru, ,.x-
prcsslva homenagem prestada a distinta
pintora patrícia Odete de Freitas, pelos
seus colegas do Departamento Estadual .do
Trabalho, em sinal de regosijo pelo exito
que vem alcançando com o sua exposição
de aquarelas instalada na "Casa o Jar-
dlm" i\ rua Barão de Itapetinlnga.

A simpático manifestação dc apreço a
Odete dc Freitas consistiu em um cha, to
qual compareceu elevado numero rie pes-
soas dus realces do Joven artista, notan**
do-se cntrc os presentes muitos,; colegas
do homenageada, alem dc elementos
destaque em nossos meios artísticos.

de

BAILE BENEFICENTE
NOITE DE MAIO

Rcollza-BO babado, dia 23, ás
no Tentro Municipal, o
bailo "Noite de Maio", que o Centru Aeu-
demlco "Osvaldo Cruz", dn Faculdade de

renliza anualmente, cm beneli-

Tl horas,
tradicional

ENLACE VEIGA-CARD030

it. João Josó de Faria Cardoso, advogado social

vendo"regressar depois dc nmanhã, n esta
capital.

PASSAGEIROS DA "VASP"

Seguiram ontem pnrn o Rio os sr.;.: Hugo
Rodrigo Otnvlo, Hans Curd Cnrl Edil ar d
Von llu.stschier. Manuel Vlscontl, Irisbelu
de Pnulo Vellnsoo, Cnrlos Alberto Vanzollnl,
Padlusk Romano», Chuju Rajslo Snndzer,
Josí I3u arque rie Mucerio, Abner Mourão,
Cnrlos Oliveira Rochn Gulnle, Horacio As-
Sis Gomes, JOSO Gomes Lope I; Curth Stel-
nltz, rir. Alcides Vlclrn Curnelro, Isrncl
EgOll Sporer, Norma Albcrtinn Ferreira Al-
ves Iolanda Nogueira da Silvn, Tilde Gubos
Cnstuidi, Rui rin Costu Gamai Perl Lopes
Pereirn, Sebastião Freitas. Hugo Borghl,
Angelina Beblano Vnccunl Borghl, Tilde
Mirinn Oabos Cnstuidi ,Surnh Avudis, Do-
mlngos Lnurln, Frnnci co Alves, Fernando
Ribeiro Bacelar, Josí: Souzn Costu, Majer
Saridscr, Alberto Pinto Vlclrn, Dora de
Cnrvulho, Hugo Clnrencc Fucker. Dlnora
Alda Keullmnnn, Albano de Souzn Guise,
Murln Celeste, Carlos Augusto Pnivn de
Azevedo, Manuel José riu Cunho Junlor,
Bernardo Bclllhgrodtj Ewaldo Nogueira du
Sllvn Roberto Atnulio Uoncnlvcs Prndo,
rir Franklln Ribeiro VlegaB, André Korp;
HlidobrahdO Senro de Ollvei:*n. Manuel Jon-
quim Alves, Flavio de Llmn Rodrigues, Mlr-
ten Ferreiro Alves.

 Do Itlo pnrn estn oapltal vlnjarom
ontem m srs.: Ceto Benedito Correia, Fr-
nesto Hcrmann Leeman, Alexandre Diaz,
Renata Eurlque-, Jun Davld Anthon Vnn
Siliclle Maria Ciorá Oakjlm, Francisco Sll-
vn Junlor, E-ons Wolfl Souza, Alberto Ou-
ltlm, Nelson Condido Bastos, Henri Duvida,
Jeoii Jacques Futlo, Jean I.ouls Joseph
Mcilet, Lueln Teixeira, Salomon Fltelbàntnl,
Otuelllo Campos, Mnr.-el Mlgnonnenu, LIU
Balvádor, Ilenrl Balvodòr, Asn Whlte K**n-
ney BIllls, Itnglba Santiago, Armundo Go-
més, Antonio Nofjuelra* Ademar Castro,
Augusto Florcllo, Walter Bromniníj, Bebns-
tifto Adelino de Almeida Prndo, Moisés Pe-

INDICADOR SOCIAL
Hojo — Vesperal rinnsnnte do Grêmio

Liceu "Eduardo Prado", ãs 14 horas, nossalões da Soe. Sul Rlograndense.Vesperal dnnsante do Grêmio SéculoXX, ãs 14,30 horas, nos snlões do ClubeComercial.
—— Vesperal dansante do Lord Clube,as 14,30 horns, nos salões do Trlnnon.Sarnu rinnsnnte do Grupo C. R. T..ft.i 10.30 horas, nos snlõcs do Clubo Co-mcrclnl.

 Sarnu riunsante ria Sociedade SulRlograndense, ãs 20 horus. cm teus salíies.Reunião dansante do Vesnernl Ciu-be, ãs 15 horns, nos salões do Clube Por-tuguCs.
 Snrnu dunsnnte do C. D. P. Rolnlãs 10,30 horns, cm seus sulõe::,VespernI dnnsante da Associarão(tos Emprrgndos no Comercio, As 15,30 i*o-rns, cm scUs salões.

FALECIMENTOS
D. ISABEL ARANHA DO AMARAL «Ull-GUL — Fnleccu ontem, fts 22,30 horns rmAraraquara, a cxmn. srn. d. Isabel Ara-nha do Amarnl Gurgel, viuve do sr. JoáoInnclo do Amnral Gurgel.
A Ilustre cxllntn, que contava 75 nnosrin Idnde, era naturnl de Cnmplnns. e rieixn

08 seguintes filhos: d. Mnrla Cândida Gur-
gel, solteira, João Gurgel Filho, cnsndocom n srn. d. Fellshlna Gonzalez Gurgel;Alfredo rio Amnrnl Gurgel, tesoureiro dnPrefeitura Munlclnnl de Arnrnquarn, viu-vo da srn. d. Sebastlnnn Ferrnz do Amn-rnl Gurgel, Bento rio Amnrnl Gurgel, ca-sado com o srn. d. Amnlln Sablno Gur-
gel, o Antonio rio Amnrnl Gurgel. cnsadorom n sra. d. Honnrlna Gurgel. Deixa ain-da 14 netos.

O seu sepultámonto rcnllzn-.-e hoje, ãs 17horas, rm Arnrnquarn.
D. AMALIA SENTIERI — Faleceu ontem,

m-sta capital, com a Idade rin 04 unos, usra. d. Aninho Sentlerl, cnsndn com o sr.
AlUbnno Sentlerl, delxnndo n.s seguintes
enteados: Alberto, Ccsar, Pcd.-o c Janua-
rio Sentlerl.

O leretro salrã hc|e, fts d horas, dn rua
Ouvidor Portugal, 05, (Cambucl), pura o
Cemitério ria 4.n Parada,

I). FRANCISCA FERREIRA — Fuleeeu on-
tem, nesto capital, a sra. d. Francisca
Ferreira, rom 30 nnos de Idnde, filha rio
sr. Antônio Pnserlnl. Jã fnlecldo, c dc d.
Aldalglon Pascrlnl. nrlxn viuvo o nr. An-
otnlo Ferreira, c ns filhas: Emllia e Vlrgl-
nln. solteiras.

O enterro rcallza-se hoje, fts 17 horas,
sulndo n f-retro dn run Cntumbl, 237
pnra o cemitério dn Quarta Parada;

HUMBERTO BQUILLACI — Faleceu on-
tem, nesta capltnl, o sr. Humberto Squllln-
cl, viuvo de ri. Ermellr.da Verlnnglerl
SquIIIacl. Era filho do sr. Domingos Squll-
lucl c d. Mnrla Vitn SquIIIacl, Jã fnlecldu.
D"!xn um filho, cr. Ettore SquIIIacl, fim-
clonarlo da E. F. Soroeabann. cnsndo cum
ri. Mnrlna Cnntnmcssa, c dois netos: Hum-
berto o Ermeliridn.

O enterro salrã hoje. ãs 17 horas, da
rua Munlz do Souza, 150. paro o cemitério
dc Vila Marluno.

A ínmllln pede não sejam enviados flores
nem coroas. ]

nOSA SALOMÃO FUSCO — Faleceu nn-
tem, nesta capltnl, a srn. d. Rosn Sulo.
mfto Fusco, viuva do sr, 8avorlo Fusco.
Deixa os seguintes fühos: Januário, crLsa-
do com ü. Ilosa I.nr.opla Fusco; Caetano,
cnsndo com d. Ondina Llpl Fusco, e Elias,
solteiro.

O sepultamento renllzn-sc hoje, fts 17
horns, snllndo o feretro do run Pulm, 229,
puro o cemitério rio AraçA. A família pede
nfio fiejam enviadas coras nem Ilores.

D. ANGÉLICA P07.ZI — Faleceu ontem,
nesta capltnl, aos 84 unos de Idnde, o
srn. d. Angélica Pozzl, viuva do sr. Pnr-
cloaleto Ângelo Pozzl. Deixo os seguln-
tos filhos: Narciso cnsndo com a sm. Te-
rezn Darrõ Pozzl; Ângelo cnsndo com a
srn. Ermlnda Rnbcqulnl Pozzl; Joana, cu-
saria cum o er. Rcynnld Sonrcs Fcrrez:
Teresa, casada com o sr. Orfcu Canassa;
João Bntlstn. cnsndo com o srn. d. Mnrln
Benzato Pozzl; Maria Pozzl Blngnaldl, que
foi casndo com o r.r. Severino Blngnaldl, e
Antonio, solteiro. Deixa ainda netos c so-
brlnhos.

O enterro rcallza-se hoje, fts 0 horas
saindo o feretro da rua Pinto Fcrrnz, 110.
pnrn o cemitério do 4,n Parada.

AGOSTINHO GRAZIANO — Faleceu on-
tem, nesta cnpital, aos 05 nnos dc Idade
o sr. Agostinho Grazluno, cnsndo com ri.
Assunto Corselo Grazinno. Deixo os se-
gulntes filhos: João Grozlano, Jã falecido;
Murla, cnsndn com o sr. Oscur Caltora;
Balbina, casada com o sr. Antonio Fell-
ciano; Joseflna, casada com o sr. Graslno
de Souza; Antonio. casado com a «-ra. d.
Lldla Clero; Rosnlina e Caetano, solteiros.
Delx.i nlnda vários netos e sobrinhos.

O enterro rcallzn-se hoje, fts 15 horns,
r.nlndo o fefetro da rua dos Estudnntes.
400. pnra o cemitério do Arnçã.

ANTONIO FELITTE — Faleceu ontem,
nesta capital, aos 74 nnos de Idnde, o sr.
Antônio Felittc, viuvo dc d. Teresa Grecro
Fcllttc. Deixa os lllhos: Filomena, cnsndn
cum o sr. Luiz Festngallu; Catarina, ca-
snda com o sr. Nlcola Miussl.

O enterro reullzu-hc hoje, fts 15 hora;
sulndo o ferelro dn rua Canlndé, 537. puru
o Cemitério do Aruçã.

PEDRO MONTEIRO DO AMARAL JU-
NIOR — Faleceu ontem, nesta capital, uos
05 unos de Idade, o sr. Pedro Monteiro rio
Amaral Junlor, casado com a sra. d. Al-
vlna do Souza Monteiro. Deixa os seguln-
tes lllhos: Emllia Monteiro Armcntono, ca-
sndo com o sr. Augusto Armcntono; Pedro
Monteiro Filho, casado com o sra. d. Gcor-
glno Monteiro, Mariana Monteiro Amaral
e Alvlno Monteiro Amnral, solteiros. Deixa
ainda sobrinhos e Irmãos.

O enterro reollzo-se hoje, ãs 0 horas, suln-
du o feretro da rua Afonso Freitas. 44.

para o ccmltcrlo São Palllo.
AFONSO MAZZAItELLA - ™^'on(^

nesta capital, aos 31 anos do Idade, o sr.
Afonso Mazzarella, viuvo do 

^MaaüaMnzzurella Deixa umo filha menor, mi-
sn Era filho do sr. Nicolau Mazzarella e

£' d carmela Lombardi Mazzarella. Dc xa
os irmãos: Arllndo, casndo com d. Filo-
mena D»EHo Mazzarella, e Augusto, casado
com d. Viccntlnn Mazzarella.

O enterro realiza-se ho c, fts 15 horas
saindo.» o feretro do rua Itoplra, 182, para
o cemitério do Aroçã.

ERNESTO FERNANDES - Fuleeeu 011-
tem, nosta capltnl, aos 52 anos de Idade,
o sr. Ernesto Fernandes, casado com (I.
Antonla Fernandes, delxnndo uma filha,
Nalr. Era filho do sr. João Fernandes c_ de
d Roso Fernandes, e deixo os irmãos.
Benedito c Maurício Fernandes.

O enterro reallza-se hoje, as 0 hon*.
snlndo o fãretro riu run Augusta, 2.400,
puru o ccmltcrlo São Pnulo.

LUIZ MAZZA — Fuleeeu ontem, nestn eu-
pitai, aos 84 anos (lc Idnde, o sr Luiz
Mnzzu, cnsado com d. Mariana Malru

O 
'enterro 

reallza-se hoje. ús 13 horas,
saindo o feretro da run Dr. Luiz Bur-
reto,, 05, puro o ccmltcrlo do Aruço.

MIGUEL IIÒDÒRBIOH - Faleceu on-
tem, nesta capital, nos «5 anos de ldacle,
o sr. Miguel Hodorbleh, cnsndo com d. Cu-
Urina Hodorbleh. Deixa os seguintes li-
lhos: Mnrlu, vluvn du sr. Adriano I asso-
vnle; João, cn-nrio cum d. Ana Hodorbleh,
Sofia, casada com o sr. José Luokc; Ano,
casada com o sr. Juvenal Mala. i

O enterro ròallzo-so hoje. ns 0 huru».
saindo o fíretro du run Podre Adelino,
2054, pnrn o cemitério du 4.a Parada.

D. EMILIA MOTA DOS SANTOS - Fll- 
jleceu anteontem, nesta cnpital, n sru a. i

Emllia Moto dos Santos, viuva do "¦>¦];'- 
;

nuel Lopes d.is Santos. A exttatB, que re
sldlii ror muitos Blioi cm Cumplnns con- ¦

tava 75 anos de Idnde. Deixa--um «lho, «o
,,r. Jullo Mota, cnsndn com d. icollnrin

D. Motn, ulern de umo nela, o era. d.
Murla Aparecida Mota Pacheco, casnda
com o sr. Artur Pacheco, e duus blsnc-
tas, Aríete 8 Anulucla.

O enterramento renllzou-se ontem, no
cbmltorlo do Arnçã, sulndo da alumcrin Dnr-
ros, 725.

BENEDITO DEMETRIO DIAS - Fnleccu
ontem, em Santa Cruz do Rio Pardo, o
sr. Benedito Demetrio Dluii, com 45 unos
do Idade, deixando viuva d. Emllia Cnste-
letc Dias, e o", seguintes filhos: Teresinha,
Odila, Josii Augusto, Jusó Carlos o José
Mareio, todos menores. O extinto delxn os
seguintes Irmãos: Josó Floreneio Dlns, Isu-
bel Dlns, Pedro Oliveira Dlns, João Dome-
trio Dlns, Joel Dlns, Benedita Dia.i, Pcrciln
Dias c Antônio Eliscu Dlns.

MAJOR ALBERTO GOMES BARBOSA ••
Fuleeeu no din 13 do corrente, em Jau, o
sr. mujor Alberto Gomes Burbosa, 1.0 lo-
bcllãi, du comnrcn e decano dos tabeliães
do Estado do São Pnulo. O Ilustre morto,
que era tambem, aprecludo escritor, cola-
borou lntensnmcnt.o nu Imprenso do Inte-
rior do Estudo, tendo deixado umu lntç-
rcssnntlsr.lmo obra: "Efemérides Jaúenses".

Em slnul de luto, o Prefeitura local dc-
cretou ferindo, tendo o enterro se rertll-
zndo com grnndc acompanhamento.

O finado, que não rieixu descendentes,
cru casado com d. Mnrla Nurdy Vnsconce-
lofl Barbosa e primo rio sr. Almlro Rolmes
Barbosa, ria redação d'"0 Estado de São
Paulo".

NA SANTA CASA — No hospital cen-
trul da Santa Caso dc Miserlcordln de S.
Puulo Inlcccrum, cm 11 do corrente: Joana
Fontcnelle, de 45 nnos; Roberto do-, Sun-
tos dc 30 nnos; Durvul Dantas Novals, dc
46 anos, tudos brasileiros ,e um homem
desconhecido, de 25 anos, presumíveis, côr
branca.

==-==¦» Domingo, 17 do Modo de 1942

SECRETÁRIA DA
DEPARTAMENTO DA RECEITA

IMPOSTO DE !n¥sTrTâS E PROFISSÕES
EDITAL

A 2" Recèbedorla da Capital, sita ft Praça da Republica n." 48, arretará,

nos prazos constantes da tabela abaixo, organizada cm ordem alfabética de
viS publicas desprezados os titulos que a estas antecedam, a se-^nda prestação
trimestral dó Imposto do Industria., e Profissões devido, tanto ao E.stado como
ao Munlclnlo, pelos contribuintes da Capital.

Todosi aquôla» Ve recolherem esse tributo dentro dor, prazos aqui (íxadoa

còzar&o do desconto de 20 %.
VENCIMENTO EM 19-5-1942

estabelecidos em vias publicas dc nomes "A" a "Antônio"

'Antônio

" Benjamim

NAO SE ESQUEÇA
17 | 5

Em 11B3, morre, na abadia úo
paraclete, na França, Heloísa, a
celebre heroina do romance amo-
roso com Abelardo o pensador filo-
sofo c professor, famoso naquela
época.

 1510, motn: Sandro Botlt-
ceei, pintor jlorentino.

 lõaa, conversão do duque
dc Gandia, que mais tarde passou
para os altares como Sao Francls-
to de Borja. Nessa data, o então
fiel servidor do imperador Carlos
V, despede-se do cadáver da sua
muito amada rainha Isabel, por
quem sentiu especial veneração.
Isabel, imperatriz da Alemanha c
rainha da Espanha, era nela. dc
Isabel, a Católica, e. filha do rei
d, Manuel, dc Portugal, e havia
morrido repentinamente, cm Tole-
do, no dia 1 de maio dc 1539, em
conseqüência dc uma epidemia que,
assolava, então, a histórica cidade
toledana, O mágico pincel de Mo-
reno Carbonero legou à posterida-
de um de seus melhores quadros,
cm que, fixa fielmente r episódio
histórico da conversão do duque
dc Gandia.

 1749, nasce Edward Jcn-
ner, descobridor da vacina.

 1814, destruição da frota
espanhola peln almirante Brown.

 1838, 7/torre cm Paris, Tay-
lerand.

 1803, a cidade, de Puchla,
no México, após um ecren de dois
meses, capítula frente üs forças
dn marechal francês Elias Fredc-
rico Forey. As forças mexicanas
eram comandadas pelo general
Jesus Gonzalez Orlega.

1874. nasce Ilenrl Barbusse,
literato francês.188(1, nasce a é proclamado
rei, Afonso XIII.

 1940, ns tropas alemãs cn-
Iram cm Bruxelas.

18 | 5
Em 1410, morre, em Landskron,

nas cercanias dc Oppcnhcim, Ro-
berto III, rei da Alemanha. Era
filho dc Roberto II e de Beatriz,
c neto da Pedro II, da Sicilia. Ha-
via nascido em Ambcrg, em 5 de
maio de 1352, c foi proclamado rei
cm 21 dc agosto de 1400, senão
coroado na cidade de. Colônia, em
6 de janeiro de 1401.

 1083, Vera Cruz fi saqueada
por uma expedição dc Jlibuslairos
jianceses.

 1740, nasce Felix dc Azara,
naturalista espanhol.

 1781, o inca Tupac Ama-
ru ó executado.

¦ 1797, nasce. Frederico Au-
gusto II, rei da Saxonia.

 1304, Napoleão é procla-
mado, pelo exercito, imperador da
França.

 1814, Bolívar vence, a ba-
talha dc Carabobo.

 1897, jarde para n Polo
Norte, onde pereceu, a expedição
André.

 1935, estréia, cm Moscou, o
avião gigante "Máximo Gorki".

——* 193G, um golpe dc Estado
depõe José Luiz Tejada Sorzano,
Presidente da Bolívia, que havia
sucedido a Salamanca, em novem-
bro de 1934. Sorzano havia firma-
do a paz dn Chacn, cm 12 de junho
dc 1935. Morreu em Arica, nn CM-
lc, cm 3 tíc outubro de. 1938.

HORÓSCOPO DE HOJE
Inteligência c sensibilidade sáo

os carateristicos principais da per-
i.onalidade da mulher nascida nes-
Ia data.
Crédula cm excesso, sofrerá, pela
sua bôa fé, algumas decepções, cm
seus anos juvenis. Ao atingir, cn-
trclanto, a idade adulta começará
a compreender melhor a vida.

Imaginativa, dotada de. exce-
pcionàl poder dc persuasão, con-
seguirá, fatalmente, exito, se se
dedicar à literatura ou à advo-
cada,

Ilá em seu horóscopo, traços que
revelam exagerado egoísmo c amor
próprio.

A música — principalmente as
dc sentido heróico, como o de cer-
Ias composições de Wagner —
exercerão grande influencia sobre
o seu temperamento.

Quanto ao casamento, não ha
nada que a impeça dc ser feliz.
Deve, tndavia, afastar-se dos ho-
mens jrivolos, de vida excessiva-
mente mundana.

O homem, nascido hoje, conse-
guirá renome como advogado, en-
genheiro ou Industrial.

HORÓSCOPO DE AMANHA
A mulher que amanhã fará anos

tem, em geral, acentuada tenden-
cia para o humorismo.

t" possivel que aprecie os exer-
ciclos físicos c t tro. Possue
grande habilidade pira fazer novas
amizades, principalmente entre as
criaturas do sexo oposto.

Absolutamente pcrsuasstva em
seus argumentos, poderá conseguir
exilo no comércio ou na advocacia.

Quanto aos assuntos financeiros,
não terá, jamais, motivos sérios dc
apreensão.

Será feliz cm sua vida conjugai.
O homem, nascido cm 19 de

maio, é, quasi sempre, generoso,
afetuoso o. absolutamente, liberal.

Conseguirá renome como cien-
tisla, engenheiro ou pintor.

VULTOS DA HISTORIA
CAETANO DE CAMPOS — Bm

17 ríc 7tia/o cie 1844, nasceu, cm S
João da Barra, Estado dn Rin de
Janeiro, o grande educador brasi-
le.iro Antonio Caetano de Campos.
De. família pobre, Caetano dc
Campos, graças aos seus próprios
riforçns e anr, sacrificins dc sua
mãe, viuva, conseguiu matricular-

re nn Colo/In dc Friburgo, onde
iniciou seus estudos. Terminados

, Contribuintes
VENCIMENTO EM 20-5-1942

Contribuintes estabelecidos cm via-s publicas do nomes

a "Benjamim Constant".
VENCIMENTO KM 2I-.r,-l942

Contribuintes estabelecidos em vias publica;; do nomes
Oliveira" a "Bresser".

VENCIMENTO EM 22-5-1942

Contribuintes estabelecida-? em vias publicM de nomes " Erigida" Tnv.a
a "Cavalheiro".

VENCIMENTO EM 25-5-1942

Contribuintes estabelecidos em vias publicas dc nomes "Caviana ¦*,
"DIonisio da Costa".

VENCIMENTO EM 26-5-1942

Contribuintes estabelecidos em vias publicas de nomes
renclo de Abreu".

VENCIMENTO EM 27-5-1942

Contribuintes estabelecidos cm vias publicas de nomes
a "Icen".

Contribuintes
a "João Moura".

VENCIMENTO EM 29-5-1942

Contribuintes estabelecidos em vias publicas de nomes ".loâo Nerl" *
'Liberdade" Praça da.

VENCIMENTO EM 1-6-1942
estabelecidos em vias publicas de nome.-, "Libero Badarô"

'Direita" a. "Fio-

" Flores" General

VENCIMENTO EM 28-5-1942
estabelecidos em vias publicas de nome;-, "Ifigênia" Santa

Contribuiria»»-"Maria Zólia"

Contribuintes
de Carvalho"

VENCIMENTO EM 2-6-1942
estabelecidos em vias publicas de nomes "Marilia" a "He-

VENCIMENTO EM 3-G-1942

Contribuintes estabelecidos em vias publicas de nomes "Newton Braça"

Av,

Con-

Paulino Guimarães".
VENCIMENTO EM 5-6-1942

Contribuintes estabelecidos em vias publicas de nomes "Paulista1-

a "Quitauna".
VENCIMENTO EM 8-6-1942

Contribuintes estabelecidos cm vias publicas de nomes "Ramalho"

selheiro a "Sapucaia".
VENCIMENTO EM 9-6-1942

Contribuintes estabelecidos em vias publicas de nomes "Saraeura Peque-
na" a "Tamandaró".

VENCIMENTO EM 10-6-1942
Contribuintes estabelecidos em vias publicas de nomes "Tamanduatet" a

"Vinte e Cinco de Janeiro".
VENCIMENTO EM 11-6-1942

Contribuintes estabelecidos em vias publicas dc nomes " VlnU; e Cinco
de Março" a "Zurls". .-,

Para o recolhimento será necessário a apresentação «lo aviso de pagamento.
do qual consta tambem a dala de seu vencimento e que deverá ser entregu»
diretamente ao Caixa.

Os contribuintes cjue não hajam recebido avisos, deverão se apresentar
á 2." Recèbedorla (Guichê n.° 1) ató as datas de vencimentos previstas ca
relação acima e ali receberão uma gula que lhes garantirá o desconto por oca-
slão do pagamento.

O horário da 2.a Recebedoria é, nos dias utels, das 8 áa 16 horas e nos
sábados das 8 ao meio dia, sendo que, nos dias utels, das 8 ao meio dia tf, ae-
rão atendidos os portadores de avisos não vencidos; os demais serão atendidos
no período da tarde.

Qualquer esclarecimento a respeito deverá ser solicitado àquela Recebe*
doria (Gutchô n.° 29 ou pelo telefono n.° «4-5455.

No interior do Estado o imposto será arrecadado pelas Coletorias e Rece-
bedorias, na seguinte conformidade:

De 1-5-1942 a 10-5-1942 deverão pagar o Imposto as contribuintes c\i]oi
prenomes tiverem como Inicial uma cias letras "A" a "E".

Do 11-5-1942 a 20-5-1942 deverão pagar o imposto os contribuintes cujos
prenomes tiverem como inicial uma das letras "P" a "L".

De 21-5-1942 alé o ultimo dia desse més deverão pagar o Imposto as con-
trlbuintes cujos prenomes tiverem como inicial uma das letras "M" a "2".

DEPARTAMENTO DA RECEITA, cm 6 de maio de 1942.

esíes, Ingressou na Faculdade de
Medicina, onde. se formou, após
brilhante curso.

Enviado un Paraguai, como cl-
rurgião da Armada brasileira, pres-
tou ótimos serviços, cerca dc ano
c meio, após o que regressou ao
Brasil, devido ao seu precário cs-
tado de saude. Aqui defendeu tese.
e recebeu grau no ano de 1867. Já
então sc patenteara a sua grande
cultura c era reconhecida a sua
reputação tlc homem de ciência c
de caráter.

Prestou concurso para professor
da Faculdade de Medicina; embo-
ra tivesse obtido o primeiro lugar,
náo viu reconhecidos os °cus direi-
tos, vindo, então, cm 1870, fixar
residência cm São Paulo, onde se
t:C3ou com d. Maria Julia Rio dc
Campos, dc cujo consórcio teve
sete filhos. Aqui abriu consultório,
grangeando logo enorme clientela.
Foi médico da Beneficência Por-
tuguesa c diretor-clínico da Santa
Casa.

Apesar dc seus grandes afazeres,
ainda lecionava c estudava peda-
gogia c literatura. Foi professor dn
Colcgio "Pestana" e da Escola"Neutralidade". Tornando-se aml-
go dc Rangel Pestana, este conse-
guiu da Prudente dc Morais, então
Presidente de São Paulo, sua no-
meação para diretor da Escola
Normal, cargo que aceitou, ainda
que com sacrifício de sua saude,
já, então, bastante abalada.

Esteve à testa da Escola Normal
cerca de 20 anos. Em janeiro dc
1890, ciei: noua orientação ao ensi-
no e reorganizou aquele estabeleci-
mento. Alfim dos encargos da dire-
ção, ainda lecionava biologia.

Quando se dedicava a estudos
snbre a organização escolar dc ou-
tros países, afim de aplicá-los em
nosso meio, velu a falecer, em 12
de setembro dc 1891, contando
apenas 47 anos.

Em homenageia a Caetano dc
Campos, n governo do Estado, por
decreto de, dezembro dc 1939, deu
o seu nome. à Escola Normal da
praea da Republica. — W.

Comemoração de "42"
no Instituto Genealogico

Brasileiro
Nn sua sessão ordinária de ontem, o

Instituto Genealogico Brasileiro, deli-
berou, por unanimidade, atendendo a
proposta c palavras do dr. Gastão Fer-
reira de Almeida, sobre a comemoração
do movimento do 1842 cm Sorocaba,
delegar àquele seu Ilustre consocio a
incumbência de cumprimentar o sr.
Victor de Azevedo pelo brilhante livro
com que concorreu para a dita come-
moração: "Feijó, Vida e Morte de um
Chimango", enriquecendo o patrimônio
bibliográfico sobre o grande ex-regente.

I Ao mesmo tempo, para que telcgrafasse
' ao exmo. Prefeito cie Sorocaba como
¦ homenagem pelo transcurso da grande
\ efeméride.

Notulas sobre a revolu-
ção liberal de 1842

(Conclusão da !..••. paginai.
ga, perseguido de perto, -esteve escoa-
dido "debaixo da bica do engenho da
Fazenda Bom Retiro" (3.) Um ante-
passado do autor haspedou Feijó; ou-
tro Impediu a prisão de Tobiar,. A Fa-
zenda Bom Retiro pertencia ao sargen-
to-mor Joaquim José de Oliveira 'so-
gro do coronel Antônio Lopes de OU-
veira Junior) natural de Jundial e ln*
ventaríado em Itapetinlnga. O sargen-

| to-mór era filho do guarda-mór José
Branco (ou Bianco) de Oliveira e de
dona Joana Nunes de Siqueira e neto
paterno de José de Oliveira Prestes o
dona Teresa Blanco Machado e mater-
no do Antonio Nunes de Siqueira e
dona Maria do Siqueira.

Sirvam estes pequenos apontwnen-
tos para esclarecer alguns pontos obs-
curos ou discutidos da historia cia re-
volução liberal de 1842 e teremos atin-
gido ao nosso deslderato.

17 tíe maio do 1942.

(D
12)

(3)

Antonio «Ia Onma P.odrlguas, "(Ji Ul-
vedou, dc Lorena".

Jofio niilista de Morais, "RevolTiíSo
dc 1842", In "Revista do Instituto
Histórico e Geograílco de SSo Paulo",
volume l.o, pagina 682;
Eugênio Vllhena de Moraii, "CMias
em Sio Paulo", pagina 109;
Conego Luiz Castanho do Aimelás,"Ainda a Revolução Liberal de 1342",
In "Revista rio Arquivo Munldpal",
volume Bti.o, pagina 201:
Vítor de Azevedo, "Feijó".

João Batista dc Morais, op. loc. cit.,
pagina 578.
Laurindo Dias Minhoto, "Tatul atra-
VÓ3 da historia", ln "Revista do lus-
tituto Histórico e Geográfico de SSo
Hauio", pagina 157.

Primeira Auditoria de
Guerra da Segunda

Região Militar
Registamos com prazer a noticia In*

clulda no "Dlarlo Oficial da União",
tíe ter sido classificado em primeiro
lugar, na lista tríplice por mereclmen-
to, pelo Egr. Supremo Tribunal Mili-
tar, o dr. Tomas Francisco Madureira
Pará, Juiz auditor da l.a Auditoria de
Guerra, para a vaga da auditoria dn
Correlção, na Capital Federal. Trata-se
de um magistrado distinto, que aos
dotes pessoais tíe honradez e competen-
cia, alia os atributos de distinto cul-
tor das belaB letras.

"CENTRO GUERRA
JUNQUEIRO"

Comemorando no próximo dia 3fl a P?5*¦iagem do 10.o aniversário dc sua furna-
não, o "Centro Ouerra JuiKiuelro", et-
Centro Trasmciilnno, fará realizar, às Wi-f
horas, no Estádio Municipal, um» ras»0
solene, sob a presidência do sr. cônsul Rr*
ral de Portugal em H. Paulo.

A seguir, as solenidade! comemonitr.-^
seríio encerrada.', com numero.- varlnuoi '
um baile.



Domingo, 17 de Maio de 1942 =* CORREIO PAULISTANO

Economize
GASOLINA

E' dever de todos cooperar com o
nosso Governo na soiução do pro-
blema da economia de gasolina.

Todos podem dar essa cooperação,
realizando seus negócios e visi-
tando seus amigos distantes, por
intermédio do SERVIÇO INTER-
URBANO da Companhia Telefo-
nica Brasileira..
meio é mais pratico, mais rápido,
mais econômico e eficiente.

Brasileira
Esse

Companhia Teleionica

serviço
local

JNTWURBAN-t

A safra caféeira de 1942
A OUOTA DE SACRIFÍCIO NAO SERA* EXCEDIDA DO TOTAL CORRESPONDENTE AO ANO

PASSADO - LUCRO EXTRAORDINÁRIO DE MAIS DE 100.000 CONTOS PARA A ECONOMIA

PAULISTA, A EXECUÇÃO DO PLANO DO D. N. C. DIZ O DR. IOAO BATISTA ALENCAR
fere-se, em seguida, a obra admlnis-

"Sanatorinhos Campos
do Jordão"

Auxiliando a Campanha dos Mil Leitos,
l.ujciTV.T.ira-Ku ii» «juttilro social mais an
MBuIntos pouóui Com 2Q$000| Emproan
O ünivcmali io$ooo: Industrias Frltz
JOhánson SIA,. Tolxolra o Martinez, Rogo-
rio Cesnr Pilho, Anlonlo z. Sobrinho, Mu-
rio Ilublilnl o Clu. IUI..., Pró-Pecuarlii IO-
ciuatriu Forrngona Bqutll, cia. Ypuiic, Podro
Ciuniiiftfl, Roberto o -go tloalgnlero, Com
«ísooO' Maria Cecília Barroso, Regina Lobo
silva Teles, Lanttloló Brusiiinn, Eglont na
Mlnton, Zunali Palmeira Teixeira, Idnllt.a
cln Hllvolra, Mnrln Angela Fogllnno, Edmi.n-
dn ItodrlRunn, Ful.lo flauto» Dnndclru, Ilo-
ilcilfo Mo..Io Verti.-'. Ângelo V. Pinto Fran-
cisco 1>. Santos, Odilon Negrão, OU Cnr-
vnii.n, Piibiio Del Cosn. Luiz Alvarenga Jr.,
Ni'li.o.1 Cosia Torro;.. Diinte (Io Copiia. Jttl-
mo Nuno», Mnrlo cln I,u.:n o Udn lllmel,
Recebem.)» tombem on seguintes donativos:
Dob Ki...: J. H. 8. Bocys, Cln. Armnzons
riornlH Iplrnngn o Cln. Comercial Paulista
cio Cnfé, B00$ de endn uni. Do uma dninn
Annnlinn do Hlo Clero, 100*000 cm memo-
rin cie Dnrla o Ollvin Atnlclo.

Escritório; run José Ucnlfaeln, 110, 2.n
¦llojn, si 1, tol.: 3-0464.

Festa em beneficio dos
franceses na Inglaterra

No dia 30 de maio, íih 21 horas, noa
salões do São Paulo Atlético Clube A
rua Visconde de Ouro Preto, 119, se-
nl realizada uma festa em beneficio
dos franceses na Inglaterra.

Do programa desso reunião organi-
•/ada pelo Comitê dc Sfio Paulo do
"Mouve.ncnt dc Ia Franco Libre", de-
vidamente autorizado pela Cruz Ver-
molha Brasileira, constam: Bridge, bar-
raças, parte artística, bailo, etc.

Os ingressos podem ser procurados
nas principais lojas da cidade c na
sédc do "Comitê du Movcmente du Ia
Franco Libre", rua Marconi, 131, 9.o
andar, sala 907.

Congresso de Jornalistas
Profissionais do Estado
REUNIÃO I)AS COAIISSOES INCUMBIDAS

«OS TRABALHOS 1'ItKI'AItATOHIOH
Esta mnrcndn pnrn terçn-lelra próxima,

din ll), nn sedo do Sindicato dos Jornn-
listas profissionais, a run do.s Timbirns,
(Ju--sul>rndo, n. primeira rcunt&O du .lun-
tu Kx.xui.lvft o Comissões Incumbidas dos
trabalhos prepnrutor.os do Congresso dc
jornalistas Profissionais do Estudo, u rea-
llzur-so proxlinnmciuc nestn capital.

A essa reunia.., que so realizará as 10.30
horas deverão comparecer alem dos proils-
slonals que Integram n Junta Exeoutlva,
or, componentes dus trfls Comissões deno-
mlnndna de RolnçõO» do Teses o dc Pro-
pngnndu. ,

Pnra essn reu.il.io, que scrn por assim
dizer o ponto dc pnrtldn dn preparação
do projetado ocrtamu dos profissionais do
imprensa de 8. Puulo, lol organizada ft se-
guinte ordem do din:

1) - Elcli;-u dos presidentes e secreta-
rios das OomlssOes o distribuição dos res-
pcctlvos serviços;

2) - Eleição dft Comlssfio quc devei ft
elaborar .. regulnmcnto do congresso;

3) - outras questões.
Para esclarecimento dos diversos mora-

bros dns comissões coordenadoras, o presi-
dento do Sindicato dns Jornalistas estft cn-
ci.nlnlinndo dlrolnmci.t» n Cada um copio,
do esboço do plano do Congresso apro-
sentado como SUgesUo nn reuni-lo ante-
rior.

Temos o grato prazer de participar que fomos

distinguidos com a nomeação de AGENTES

EXCLUSIVOS dos afamados lubrificantes"PENNZ0IL"
da The Pennzoil Company, Inc., New York, USA,'

para os Estados de São Paulo, Minas Gerais,
Mato Grosso, Paraná, Santa Catarina e Goiás

Estamos habilitados a fornecer oleos e graxas
lubrificantes para autos e industrias em geral.

SOCIEDADE ANÔNIMA YOUNG
INDUSTRIA E COMERCIO

Rna Bôa Vista, 48 - Telefone 3-4131 - S. Panlo

RIO, Ifi (Da sucursal, via Vasp) —

O plano do D. N. C. para o saíra do
presente ano está animando os pro-
dutores o exportadores do café. prin-
olpalmento do Estado de Silo Paulo.
Esse |)lano, segundo todas as expectatl-
vas, está fadado ao mais auspicioso
resultado. A Impressão dos meios in-
teressados de Silo Paulo nos é conflr-
macia pelo dr. João Batista dc Alcn-
rar, produtor de cafó nas zonas Mo-
.;lana, Araraiiuarcnsc e Sorocabana e
chefe de uma das Importantes firmas
comissárias de Santos.

— "Na expectativa do regulamento
pura embarque da safra de 1042 — diz
o produtor paulista — exultam os la-
vradores dn SSo Paulo, sabido quo a

quota de sacrifício, que foi do 35 o.o
para a safra passada, não excedera
dessa cifra, antes, poderá descer um
pinico, o ciue será motivo de júbilo pa-
ra os produtores de Sf.o Paulo. E' que
se cogita de uma providencia das mais
felizes: será permitida a conversão
parcial das cafés paulistas, embarca-
dos em quota de equilíbrio.

Segundo estamos informados, a quo-
ta será paga 15 o|o em espécie e 20 o o
em dinheiro, por um preço que o D.
N C. fixará por saco dc cafó Com
o "quantumí' obtido através esse pro-
cesso lógico e digno de aplausos o D.
N C adquirira nos outros Estados os
remanecescentes de safras, constantes
quasi todos de cafés baixos. Implícita-
mente, faz o D. N. C. por um preço
certo e inferior ao atual, sem

decorrentes da clnsslílpac

alta do 20$000 cm saca, no interior,
teremos um lucro de 13(1.000 contos
pura a economia dc Sfto Paulo, em vir-
tudo da execução deste plano. Conhe-
cedora, pois, da feliz Idéia do presiden-
to do D. N. O., com o qual está lden-
tlfIçado e solidário o dr. Martins Pi-
rajá, a lavoura paulista está realmente
satisfeita, uma vez quc tem assegura-
do, agora, aquilo que, de ha muito,
estava, por merecer. O esforço do In-
terventor Fernando Costa muito tem
contribuído para elevação do rendi-
mento agrícola do Estado e sua cres-
cento importância. "

O dr. Jofto Batista de Aleucnr re-

tratlva do Chefe do Executivo paulis-
ta, dizendo: — "Trabalha-se cm todo
o Estado num ambiente tle calma e
confiança, O Ilustre secretario da Se-
gurança, sr. Acaclo Nogueira, quo 6
dos mais destacados cooperadores do
Interventor, soube criar um ambiente
de segurança, em que todos laboram
confiantes, visando a grandeza do Sfto
Paulo e, consequentemente, a grande-
za do Brasil. Esse, ftllfts, o aspecto
principal quo marca o laborioso e con".-
trutivo govenio do eminente sr. dr.
Fernando Costa" — concluiu o dr.
Joáo Batista de Alencar.

SINDICATOS E
ASSOCIAÇÕES

Noticias do
s a njt o s

SUCUBSAL: EDIFÍCIO DA "A TRIBUNA"

Interior

"VIRÍIÜE" - MEDICAÇÃO PARA OS
O agravamento de certas fraquezas,

sentindo-se o homem incapaz, em ge-
ral, 6 devido ao desequilíbrio nervoso.

Esquece o enfermo as causas prova-
veis do mal e pensa não voltarem
mais as forças diminuídas cm perdidas.

Engana-se. Dois remédios precisa
para a normalização das funções ge-
nesleas: um para os nervos e outro
atuando diretamente sobre o conjunto
de órgãos. Os comprimidos VIBII..A-
SE conjugam os dois remédios, por-
quc a sua composição é especifica.

VIRILASE, repondo forças, revlgo-

rando o organismo, rejuvenescendo —
diga-se claro — tem formidável in-
fluencla, sobro os nervos, sem cuja

ajuda demorado sc torna o tratamen-
to e, mesmo difícil. VIRILASE tanto
é medicação especifica, que age na in-
diferença feminina como na debilida-

dc masculina. Porquo sc sabe que as
causas desses distúrbios tanto no ho-
mem como na mulher sfto as mesmas.

Por isso a mesma medicação, VIRI-
LASE é encontrado nan boas farma-
cias c drogarias. (Aut. Cens. n. 12-J4),

ros
pando tempo e trabalho, 20 o|o da

rS POSSE DO NOVO PREFEITO DE CAPÃO BONITO
Realizou-se ontem, 11 horas, no

quota de equilíbrio conversível dos ca.- . 
Dp 

")!u;lamt,nl0 
()ris Municipalidades, n

fés paulistas, cuja procura e crescente « 
g0,^ldade fla posso (l0 Br, Virgílio

nos mercados, com cafés baixos, Inven- Almeida, no cargo de Prefel-
. ... (_ _"i_ -...!  TTrtforiAO ...-__"¦_, •• .-- a... „....tn.t ,.,.,vi.laveis, de outros Estados

ProssegUlndo, o sr. João Batista de
¦Mencar acentuou: - "Não é possivel
deixar de exaltar a feliz iniciativa que
;, 'abo de citar e que se deve A clnri-
vldencla e patriotismo do sr. Jaime
Guedes e do oneroso diretor, sr. Cesar
Martins Plrajá. Ela vem ao encontro
das aspirações dc todos nós, produto-
res paulistas, pois desafoga o merca-
do, llvrando-o de velhos remanescentes
e soluciona, de vez, uma série de çn-
traves que se erguiam, antes, ft ativi-
dado dos produtores quando tratavam
de nrovidenclar o embarque dc seus
cafés.

Ad-mais, a providencia do D. N. C.
afirma o dr. João Batista - rc-

prosentará para a. lavoura paulista uma
mltioraçâo real da quota dc sacrifico
d" ll o'o sem duvida um grande ali-
vlo o um incentivo para os obscuros
criadores da riqueza do pais, quo o sao
os cafelcultores. O que afirmamos de-
corre da seguinte evidencia: Sfto Pau-
lo libera, na futura safra, 100 sacos

um ônus da quota de

to de Capão Bonito, O ato contou com
a presença de grande numero de con-
terraneos, amigos e admiradores do
empossado.

Apus o termo protocolar, falou o dr.
Gabriel Monteiro da Bllva, diretor do
Departamento das Municipalidades. Em
sua breve oração, poz, em destaque as
qualidades do novo Prefeito, dizendo

dii sua satisfação em presidir o ato de
posse cm nome do governo do Ks-
tado.

Agradecendo áa palavras do dr, Ga-
brlel Monteiro da Silva, ralou, cm no-
me do sr. Virgílio Lirio de Almeida, o
sr. Darci Miranda, quc traçou um bre-
ve plano de ação.

Encerrando a .solenidade, falou o sr.
Cunha Pilho, de Itapetlninga; que se
associou A homenagem quc; acabava dc
Her prestada ao novo Governador
cidade cie Capão Bonito.

da

SINDICATO DOS ENFERMEIROS
llc-Ilz.i-.ie umu onomblóla gernl, na se-

dc .. rim do Carmo, n. r>7, 3-o andar, no
nrr.xl.no din 28, ki 20 horas. Sern spre-
entnd.i i. BBBOmblíltt geral a prestncSo do

contu» dn atunl diretoria, sogulndo-so k
alolç&O du novu dlrctorlu c novo Conselho
Fiscal,
SINDICATO DOS TRABAMIADOREB NA.S

INDUSTRIAS GRÁFICAS
Este Sindicato no próximo dia 2.1, com-

plctnrí mui» um uno cln existência Por
osso motivo, realizara Um Icntival Utero-
danaanto nn saldo do E. O. Pinheiros, 4
ruu D. Jos6 dc narres, 200, fiS 20 hora»,
do dia 30,

o programa 6 o segulnto! ultttima» pa-
lavrar, sobre a data, pnr Paulo de Morais;
3.0 "Sogra, nem pintada!.."., comedia cm
1 ato o dol» quadros: 3.o, majestoso baile
ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOSU VV-

III.ICOS 1)0 ESTADO DE S. PAULO
O Departamento de Cultura Intelectual

e ie Recreações, eslá organizando uma ex-
cursfio a cidade Maravilhosa, no período
Un IU a 25 do Junho, puru seus associado»
o pessoas de suas famílias,

o programa oonatara dc passeio» o ai-
versões tais como Voitn cia Cluvcu, vis tu
a Quinta du Bóa Vlstu ao Mu»eu Nacio-
nul o Histórico, ao palácio Tlradentes, ni-
torol 0 Praias do Icaral c Saco de 9.
Francisco, niia de Paquete., etc.

li. orl«j6cs e outras Informações, na se-
trotaria, k rua Josó Bonllaolo, .. .22.
SINDICATO DOS BALÕES DE nAItltKIROS
I; OAIIELBIREIROSl INSTITUTOS DK BE-

I.EZA F. SIMILARES
O Sindicato dos Salões de Barbeiros o

Cabeleireiros, Institutos do Beleza c »l».l-
lares do S. Paulo, realiza no dia 22, em
sua s6do social, a rua Benjamim Cons-
tant, 61, 3.0 andar, duas assembléia» ge-
ral extraordinária sedo n primeira as 20
horas e n 2.0 ft I ~'l lioras, cnm u» seguln-
tes ordens do dia: - l.o) Leitura o upro-
vacilo da ata anterior; 2,0) Leitura c
«•.provação do relatório dn exercício de 1041,
.1 01 Aprovação da» conta» do exercício de
1941; 4.01 Aprovado do orçamento pura o
exercício de 1842,

A'» 22 horas; - l.O) Leitura e ap.ova-
«•fu, da ate anterior; 2,n) Trabalho dom!-
nical feriado» 0 dias sanllllcados do guar-
da; :i.(H Horário do alienara 6 íccliamen-
to' dos salfles do barbeiro», cabeleireiros,
institutos de beleza o similares.

CULTO EVANGÉLICO

SANTOS, lfl,
NOTICIAS REIilG.OSAS

Comunica-nos a Curla Diocesana quc,
de conformidade com as determinações
da Santa Sé, no próximo domingo, as
esmolas serão destinadas aos lugares
suntos. Os revdos. sacerdotes deverão
avisar oh fieis sobre a abstinência de
carne no próximo dia 23 do corrento,
vigília do Pcntccostes.

Na viglllu de Pcntccostes, onde
Jia pia batismal, deve ser feita a
benção com toda a solenidade Essa
benção 6 )>receptiva o não |x.de ser
omitida embora haja algum costu-
me cm contrario, e ainda mesmo quo
a pia esteja cheia de agua que foi
benzida no sábado santo. Segundo o
concilio plenário brasileiro, não podo
scr tolerado o costume dc se benzer
a agua batismal somente no sábado
santo.

Amanhã, às 11 horas, na líadlo
Clube de Santos, será feita a homl-
lia pelo padre Agenor Marta Santana,
que dlsscrtara sobro palpitante as-
sunto.

CASAMENTOS

do seguro operário obrigatório; orga-
nizaçfto sindical dos trabalhadores.

O Ingresso será inteiramente gra-
tulto,

NOTICIAS POLICIAIS
Foi encontrado hoje, no rio da Ber-

tloga, o corpo do estivador José Pinto
dc Abreu, que ha dias fora vitima dc
um desastre marítimo, quando a ca-
noa em que viajava foi abalroada pola
lancha "Tupan", da Colônia Z-l, de
Pescadores, perecendo dois dos trlpu-
lantes da canoa. O corpo foi removido
para o necrotério do Saboó, onde, dc-
agressor preso e recolhido ao xadrez,
a sepultura.

— Na rua João Pessoa, encontra-
ram-so Antonio Lopes Domlnguoa, do
47 anos de idade, casado, português,
rcRidcnte a rua Rodrigo Silva, n. 27, e

ITALUBLE
c outros titulos italianos com-
pro qualquer quantidade. In-
formar valores, Juros vencidos
o preço de venda. Negócios ra-
pidos o plenamente legais. Es-
crever ao sr. JOSE* GROSSI,
neste Jornal.

Mario agrediu o desafeto, ferlndo-o no
rosto. Antonio Lopes foi medicado e o
agrssor preso o recolhido ao xadrez.

Na rua D. Luiza Macuco, 189,
ondo residem, Emilia Perez Penza, dc
30 anos de idade, foi agredida a socou
por Mario Penza, seu marido. A viti-
ma recebeu curativos no Pronto So-
corro e o agressor foi preso e recolhi-
do ao xadrez.

Pedro Ferreira Barbosa, de 31
anos de Idade, condutor da. City, tevo
uma discussão com o fiscal José Fa-
bio Afonso, morador à rua S. Fran-
cisco 420, sendo por elo agredido e
ferido a socos. A vitima recebeu no

Mario Silva. Os dois homens trava-(Pronto Socorro os curativos de que ca-
ram uma discusao, em melo da quall recla.

CAMPIN AS
No cartório da 2.a «zona realizaram-

se hoje os seguintes casamentos: Ml-
guel Lousada, com cl. Zilda Claro;
Agostinho Gomes Batista, com d. Lau-
ra Rosa Simões, Hcronldes Callxto de
Souza, com d. Maria Isabel dos San-
tos; Antonio Tavares, com d. Alzira
Ramos da Sllva; Antônio Malaqulas
da Sllva, com d. Aurora de Oliveira;
José Rodrigues, com d. Albertlna Al-
ves, Avelino dc Jesus Duurte, com p.
Fau.stlna de Jesus.

No mesmo cartório rstão cor-
rendo proclamas de Alfredo Rodrigues,
com d. Mallldc! Runkcl, Pedro Valen-
cia com cl. Olga Paupcrio dc Ollvel-
ra.

No Cartório da l.a Zona estão
correndo o.s de Miguel Ernesto de Ll-
ma, com cl. Filomena de Jesus; Valclc-

(DA NOSSA SUCURSAL)
A ,uenrsol de Campinas està MRarlando assinaturas do "Conelo faolls-

tano" para 1912 O preço daa assinatura» é de 65J000 e 35J000 respecti.
vãmente, por ano e por semestre.

Par» qoalqtiei Informação, bem como para a remessa de noticias, comunica-
dr». anuncio», ele., os Interessados poderio dirieir-l* - rua Lusitana. 1.248 ou,

CAMPINAS 10 Io Praz0 do sessenta dias, a contar de
-0.. wivKiKitnin DO í'H!l',r ontem, para a aquisição de sepulturas
,2... ANIVEgSAmODJ)0 (,i.i.i.!« 

Ip^pètuaa, findo o que, os osso. sev&O

Comemorando o 72.o aniversário de,
fundação do Clube Concordiu o. sua dl-
retoria, em prosseguimento ãs solenl-
dades hoje realizadas, levará a efeito,
amanhã o seguinte programa: às 14
horas, torneio de "boliche" com pre-
mios aos vencedores; its 15 horas,
inauguração do pavilhão do Jogo de

, boceia; às 17 horas, Inicio do vesperul
; dansante Infantil, que se prolongará

até às 20 horas, quando serft Iniciado
mar de Abreu Serrào, com Alzira Pe- i.ln sarau dansante dedicado aos sócios
res; Arnaldo Martins Siqueira com ' 

P s..as famílias, até .as 24 horas; às
Rute Alfaia Veiga do Oliveira; e de ¦ 23 lioras, entrega solene

HOMENAGEM AO PROF. SOARES DE MELO
Realizou-se ontem, às 18,30 horaB,

no salão de chá da Galeria Paulista
de Modos a homenagem prestada pe-
Ia Academia de Letras da Faculdade
de Direito ao prof. Soares dc Melo,
por motivo de sua recente eleição pa-
ra membro efetivo da Academia Pau-
lista de Letras.

Compareceram a essa homenagem,
que se revestiu de extraordinário brl-
lho, mais dc uma centena dc acade-
micos de Direito, advogados c pessoas
gradas.

nofA cnm um ônus ua ciu.iu --, Usaram da palavra os acadêmicos

ilIlbrir/rperc-ntagTm de 43 o|o, 00 \ Antônio De .torenro^to. pela, Aca-

reito e pelo Centro Acadêmico XI de

'' B "íniLi -¦..TI''

;:_Br«_c™ a b_f a pesada para o ímia do Lotras da Faculdade dc Dlzsrs(icsiinadfts nn ¦" ,rt rwrn
mercado, tinha que entregar 35 sacas,
equivalentes a porcentagem de 54 o'o.
Oeste melhor ônus da quota de equl-
librlo resultará um m^nor preço dos
".Ilícitos de embárqud" e, em conse-
qucncla, uni correspondente aumento
dn preços do café no Interior do Estado.
Avaliada a safra deste ano em um mi-
lhao de sacas, vfi-se quc, graças ao pa-
trlotlsmo dos dirigentes do D. N. D .
a lavoura paulista pagará, em espécie,
apenas um milhão 0 200 mil sacas,
restando-lhe, portanto, seis milhões e
oltoccntns mil sacas para seu comer-
do. Se, como é provável, houver uma

Agosto" Wilson Castejon, pelos bacha-
rclandos da Faculdade: Enlo Sando-
vai Peixoto e Mario Carneiro, pelos
alunos do 2.0 ano do curso de bacha-
rolado, o Cícero Dantas Lones. pela
Associação Acadêmica dc Cultura.

Depois de breve Improviso do prof.
Gencslo de Almeida Moura, levantou-
se o homonnijcado. proferindo clociuen-
te oração, em que falou do prestigio
o do panei histórico dos seculares Ar-
cadas, dc sua Importância no desen-
volvlmento das letras pátrias e na fun-
daçfio da Academia Paulista de Le-

trás, das missão do professor universi-
tario.

A PAULISTA OE I.ETRA8
A Academia Paulista de Letras aca-

ba de dirigir ao Núncio Apostólico o
segulnto telegrama".

"A Academia Paulista .de .Lçtrw, _„,-,,,. Mlllta. Respeitosas saudações,
participando cordialmente das alegras . 

£ 
« 

,M ArantCB prcsldente; Re-
n Mneruncas COm OUe O mUnüO eaiO-*, ' , ... „„--„,--in ru.mol.iin".

gens sua espiritual devoção e votos ar-
dentes para que. sob auspícios e a ben-
ç&o da Igreja, seja humanidade res-
tltulda à paz o aos bonoflclos da cl-

o esperanças com que
Uco comemora o Jubllcu episcopal do
Sumo Pontífice Pio XII, roga vossen-
cia transmitir Sua Santidade homena-

"0 ESPIRITISMO HÃO É CIÊNCIA"
Novo livro do con»^^^^ ^^SS^l SS

CULTURA ^rSOHCA*"Cts°tedl.vro-o"autor demonstra claramente quo

Telefone: 7-3370

né Thiollier, secretario perpetuo"

PARA OS POBRES
DO "CORREIO"

Di. prbfoíiorn rénhoríta Jandlrn Botelho
dou Snntos rcccl.omoa SSOOO piua OS nossos
pobres. ReoebomoB de J .li. 3. pnrr.ii vluv.i
Mnrla Illbelro, 6$000.

 Hcccbcrnon d_ A. H. P. parn o Lo-
proíitrlo Bnnto Ângelo, 55)000.

ii;i;:;.s«\ lutusníTRiliANA oòtíSüaVAOOUA
ltu» lü de Mnlo, ... S.III

Pú tor: n;v. dr. Bonto Forrn?. e co-pns-
tor 1..V. Ari.iiindo Pinto de Ollvelrn.

As II ÍO - ESOOln Domlnlciil pura estudo
sistemático c grndiitlvq dn Pninvru dc
Bens; ns l0,«tr> — Culto 0 progaçio do
Evangelho rolando o somlnnrlsln Alceu Mo-
rclra Plrito; í.s 20 liorns — Conferência c
pn;imi;i..iiln relinlosii Inl.i.ido o rev. Emílio
Kcrr sobro o 13 plrltlsmo.

PIUMEIKA IOKRJA ritlíSIilTKRIANA
INDtTENDENTE

(Run 21 «Ie Mal». IM»
Escola Uomlnlciil ns 9,45. Culto e pr«í-

gnçío do Hva.iiccllio ks 11 o ns 20 liorns
Peln manha; próaarA o pastor da Igroja,
rev Junte Bortolnso Bteln, e n noite, o
rev'. BoldlO Trindade Ávila, pnstor dn 4.n
Igroja,

TERCEIRA IGREJA PRESBITERIANA
INDEPENDENTE
(Uua J..II, 'lim)

Eseoln Dominical ns 10 horas. Culto '.
nréançlto do Evangelho ás 11,30 o As 20
horas, devendo ínlnr o pastor dn Igreja,
rev. dr. aeth Perruz.

«ÍUAHTA ICiRIiJA PRESBITERIANA
INDEPENDENTE

(Travessa Bonta Pereira, 1)
H cola Dominical ks 10 horas. Culto c

pregação do Evangelho aa 11,30 B ns 20
lioras. Peln mnnhn pregará o pastor dn
Igreja o k noite, um dos presblteroi.

TOURING CLUBE
A Hecçíio do B. Paulo do Touring Clube

do Brasil renllziirn mnls umn excursão
i\« 7 Quí.diis e as Ininosiin Cntarutns do
Iguassu. A vlngcin, epie terí. Inicio no pro-
ximo din 0 do Junho, partindo de ta cn-
pltul ns 18 horns pelo Irem "Ouro Verde"
dn E. P aoroc.ibnnu. proporcionará Inu-
meros motivos do recreio e Instruçlo.

Além cln visita aquelas celebres quòdas
cfttgun havcríi passeios k "Garganta do
Dlnlm", ns cidades de Agulrre o Porto
Frnuco, na Argentina c no Pnrngunl, no
Marco Brasileiro, etc.

As InscrlijOes devem i.nr feitas nn sóde
do Toiiri.ifí Clube, praçn Ramos do Aze-
vedo, n. 281, esquina dn rua 24 do Mnlo,
telclono 4-4124.

Palíibort de Oliveira, Monte, com Rca-
triz Guimarães, |

NOTICIAS DA ALFÂNDEGA j

O dr. Clovis Washington, Inspetor«
da Alfândega, baixou hoja íwrtariu^
concedendo llceivça em prorrogação,
a partir de -1 dc abril ]>. p„ a An-
tonio Fernandes de Oliveira; conce-
dendo 30 dias de licença em prorroga-
ção a Peri José do Nascimento; trans-
ferindo para do — a 30 dc setembro p.
futuro as férias do Jadel Mendes;
chamando a atençüo do guarda-mor
para a circular do sr. Ministro cia Va-
zenda, sobre os uniformes dos guarda-
mores,' auxiliares, comandantes. |x)ll-
cias fiscais e pessoal marítimo; dando
conhecimento aos membros da Comls-
sfio de Tarifas e funcionários em ser-
viço dc conferência, da ordem n.
209, comunicando que, no processo cm
quo a firma Importadora de S. Puulo,
V, G. Martins, recorre de decisão do
Conselho Superior de Tarifa, que ne-
«ou provimento ao recurso que Inter-
piMora .da decisão mandada adotar
pela Alfândega local, sobre classifica-
ção de carneiras para chapeuos. O
sr. Presidente da Republica deu o se-
guinte despacho: "Defiro o |>edldi>. de
acordo com o parecer do Laboratório
dc Analises".

CONFERÊNCIA DO CÔNSUL
CHILENO

íkidit taça
campollo de "boliche" de 1910-41.

FALECIMENTOS
Faleceram, nesta cidade: it menor

Clcitlldc, com 4 meses, filhu do sr. Luiz
Pavancll c de d. Mario R. Cullm: u
srn. cl. Leocadla Correia, com 123 anos,
viuva; a sra. d. Friincelin» Maria das
Dores, com 80 anos, viuva do sr. José
Otavlano Alves Ribeiro; o sr. Luzaro
Franco dc Morais, filho do sr Luiz
Franco dc Morais o do d. Maria Fran-
cisca do Morais; o sr. Jaime Scliilli,
com 32 anos, casado com cl. Cândida
Soares Sclulli,

NOVO CONJUNTO TEATRAL
Segundo foi comunicado A sucursal

do "Correio Paulistano", vem de ser
fundado nesta cidade, um novo con-
Junto teatral. O nome du nova cnll-
dade devera ser escolhido brevemente.

CASAMENTO SPROCLAMADOS
CASAMENTOS PROCLAMADOS

tes casamentos: do sr. Cld de Morais
com d. Gcnl Gloso; do sr. Manuel SI-
mões tom d. Emilia de Jesus Luiz; do
sr. Seglsmundo Lobato com d, Jo.se-
fina da Costa Figo.

NOTAS ESCOLARES
Até o dia 25 do corrente, acham-se

abortas, na secretaria do Olnaslo Ofl-
ciai do Estado, desta cidade, as Ins-
crlções para professora dc trabalho mn-
nuul e economia domestica, naquele
tradicional estabelecimento de ensino.

Na próxima segunda-feira, fts 20,301 qs candidatos deverão instruir seus
horas, no salão nobre da Sociedade | requerimentos com os documentos que
Humanitária dos Empregados no Co-,provem: i,0) ser normallsta, que este-
mercio de Santos, o sr, Luiz Henrlquez jtt tambem habilitada na materia |wr

escola profissional, oficial ou equipa-Azevedo, consu' do Chile nesta cida
dc, levará a efeito uma conferência,
sob o títulos: "Aspetos sociais do
Chllo".

Em seu trabalho, o referido repre-
sentantes consular abordara os seguln-
tes pontos:

Problema agrário; Caixa dc coloriI-
zação agrícola e a reforma agraria;
Credito agrícola; Programa do gover-
no; nem terras sem homens nem ho-
mens sem terra.

Educação publica: O ensino prima-
rio; lcl de educação primaria obrlgato-
ria. Como so luta contra o analfabe-
tismo. Por uma educação ao serviço
do povo; O ensino secundário, técnico
e especial; Sua organização e flnali-
dades; Formação do professorado.

Legislação operaria: Direito dos tra'

curados e levados ao deposito exls-
tente naquele campo santo.

PRIMEIRO CONGRESSO EUCARIS-
TICO DIOCESANO

No Palacete "Ferreira Alves", à av.
Andrade Neves, 559, será Inaugurada,
amanhã, a Exposição de Arte, Cate-
quétlca e referente oo Brasil católico,
preparatória ao Primeiro Congresso
Eucaristico Diocesano.

A cerimonia, que se realizará às
20,30 horas, terá n presença do sr, d.
Paulo dc Tarso Camiws que, após ser
recebido com os honras dc estilo dará
a sua benção ao prelio, considerado
Inaugurados os trabalhos. Seguír-se-á,
depois, o seguinte programa: o) Hino
do Oon'írcs.sr„ cantado ]wla asslsten-
cia; b) benção dos paramentos novos
e do recinto da exposição, oficiando o
sr. bispo diocesano; c) relatório daa
Obras dos Tubernaculos; dl recltntl-
vo pela srta. Irlnca Lourdes Marcou-
des Ferreira; c) palavras do sr. d.
Paulo de Tarso Campos; f) Hino
"Salve Mãe Aparecida".

A exposição constará do seguinte:
Secção Catcquétlea — objetos e estu-
dos sobre dogma, moral e liturgia. Se-
cção Mariana — vida dc Nossa Se-
nhora, cm quadros, álbuns, e demons-
trações da vitalidade da Federação
Mariana Feminina, a quem foi confia-
da a realização dessa parte. Secção de
Arte — coisas de arte religiosa. Sec-
ção Eucarlstlca — objetos do congres-
so, lâmpadas, cálices, ambulos, custo-
dias. Secção "Obras dos Tabernacu-
los" — alfaias antigas e paramentos
novos para o Congresso. Secção de
Piedade — o trigo angariado pelos sa-
orifícios, grafico dos orações, atos de
sofrimentos e de piedade. Haverá, tam-
bem, uma Secção Missionária, bem co-
mo um fichai-lo, íi entrada do predio,
destinado a fornecer aos Interessados,
informações completas sobre a exposl-
çáo,

— Amur.nft, domingo, será o "Diu,

do Cohgre: 
" devendo, em todas aa

igrejas da diocese, scr Intensificada.'!
as orações, fn.'ícndo-sc, nas missas e
rezas, uma coleta pró-grandloso certa-
me de fé.

rada; 2.o) scr normallsta; ou ser pro-
fessora habilitada por escola oficial ou
equiparada.

— A Delegacia Regional do Ensino
está comunicando aos interessados, que
a reunião dos diretores dc grupos er,-
colarcs do município de Campinas se-
rá realizada segunda-feira próxima,
dia 18, fts 15 horas, no Grupo Esco-
lar "Orozimbo Mala".
EXTJMAÇAO DE OSSOS NO CEMI-

TERIO DE SOUZAS
A Prefeitura Municipal está publi-

cando editais na imprensa dc Cam-
pinas fazendo publico que vão scr fcl-
tas exumações de ossos, no Ccmlte-
rio de Souzas da quadra de menorea
n, 2, cujos enterramentoa se deran

balhadorcs; código do trabalho; caixa em agosto do 1025. Os Interessados têm

D». FRANCISCO PESCE
MOLÉSTIAS INTEKNAH

IM.I.nSo - OrnçSo - Estornar» —
Klu»do - Intcsllnos - Rins —

Tratamento ejpeclnlljn.lo:
Artcrlo-csclcrosc - Aortlte» -
Colltes - Dlnbetes - nci.mntlsmo

Sclntlcn - Eczcmnn - Pntolo-
ifln da puberdade c da menopausa

Perturbnçílcs ovnrlnnns e glnn-
(Milarcl — Nervosismo - A'tenla
nervosa - Decndcneln orgânica

da velhice
MAIU.ONITUHAPIA

Consultório: Praça da Sé, IBS —
5.0 nmiar - Dus 14 &s IS horas.

Tel. 3-CD61 - B PAULO
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REAJUSTAMENTO DOS QUADROS E VENCIMENTOS DO FUNCIONALISMO CIVIL DO ESTADO
A cerimonia realizada anteontem no Palácio dos Campos Eliseos - Discursos do sr. Interventor Federal, dr. Fernando

Costa, do dr. Aldo M. de Azevedo, diretor geral do D. S. P. e do dr. Paulo Lira, diretor de Divisão do D. A. S. P.

PERFECT
A MARAVILHA DA TÉCNICA SUISSA

A

Realizou-se anteontem, às 11 lioras,
lio salão vermelho do Palácio Campos
Eüseos, a cerimonia da entrega, ao
sr. Interventor Federal, do projeto de
lei do Rcajustamento dor Quadros e
Vencimentos do Funcionalismo Publl-
co Civil do Estado. Esse trabalho foi
(laborado pelo D.S.P. dc acordo com

porque era ele reclamado pelas clrcuns-
tancias, mas porque era adequado a
proporcionar empregos a qualificadas
jiessoas.

7 — Evidentemente, ninguém ó cul-
pado desse estado de coisas, que Já
constituía um sistema, cuja destruição
so tornou ncessaria c velu a scr um
dos escopos do governo de v. exe. comd artigo 24 do decreto-lei 12.521, dc dos escopos do governo de v. exc. con

23 dc janeirq do corrente ano. ã; promulgação do ^Estatuto 
dos Fun

Estavam presentes ao ato, alem do "' '"" ""K"  "'"'

sr. Interventor, clr. Fernando Costa
o do dr. Aldo M. Azevedo, diretor ge-
ral do referido Departamento, os srs.
dr. Paulo de Lima Correia, Secretario
da Agricultura dr. José Rodrigues Al-
ves Sobrinho, Secretario da Educação;
dr. Acacio Nogueira, Secretario da Se-
gurariça Publica; tir. Gabriel Monteiro
da Silva, diretor geral do Departamen-
lo das Municipalidades; dr. Cândido
Mota Filho, diretor geral do Departa-
mento e Imprensa e Propaganda; dr.
Paulo Lira Tavares, diretor da Divl-
-So de Orientação e Fiscalização do
D.A.S.P., do Rio; maior Hlpollto Tri-
ruir.irir.ho, chefo da Casa Militar da
Intcrventorla; dr. Nelson Luiz do Re-
go, chefe da Casa Civil; drs. Arman-
do Guida, Ricardo Capote Valente, Ar-
(hiüclino dos Santos e Antonlo Ponzlo
Ipolito, diretores Ue Divisão do D. S.
P.; sr. Manuel dos Reis Araujo. chefe

•do Serviço dc Administração do D. S.
P.; drs. Henrique Bastos Filho e Cel-
so dn Azevedo Marques, oficiais de ga-
binete da ínterventoria Federal; ra-
iiltão Jaime Bueno de Camargo, dr.
Martlnho Chaves, sr. Eduardo Pinto
Pessoa, alto funcionário do D.A.S.P.,
O os funcionários que trabalham no
Departamento oo Serviço Publico.

DISCURSO DO PR. ALDO M. DIC
AZEVEDO

Anunciando o fim da reunião, o dr.
Fernando Costa deu a palavra ao dr.
Aldo M. de Azevedo, que pronunciou
(i seguinte discurso:

"Sr. dr. Fernando Costa — Ha cen-
to e dez dlns, v. exc. nos convecava
para nos dar posse na direção do De-
parlamento do Servigo Publico, que
acabava de ser criado. •— Era esse
novo órgão da administração uma da.s
sementes que v. exe. entregava, con-
fianto, i. terra e ao homem paulistas,
na sua pródiga missão de produzir c
construir. — Solicitamente acolhida,
vlviflcada com o rnr.foro de Inteligências
unidas cm torno do um ideal, essa se-
mentiníia, salda cm época pronlcla das
mãos dadivosas do semeador, germinou
c deitou logo suas raizes nas profun-
(iezas do passado, afim dc poder, opor-
tunamente. sustentar ereto o nltanelro
o tronco vigoroso oue projetará no fu-
t-uro. — E's que reponta. cm sua ovo-
lução silenciosa o metódica, a primei-
ra haste tenre. vertical e direita do cau-
ie ainda despido de ramificações, pre-
núncio inconfundível da perobelra oue
virá a ser. Espécie duradoura, de II-
nhagem pura. selecionada pelas mara-
vllhosas artes da genética cientifica,
deverá crescer, nnturaimente sem cn-
xertos nem podas déformantes, garan-
tida apenas a vcrtlrnlldede Já deter-
minada pelos seus elevados objetivos:
— E' para observar esse nrimcirn fei—
nal de vitalidade, essa demonstração
Inicial da realização de um destino.
(|ue not reunimos hoie novamente em
torno de v. exc. sr. dr. Fernando
Costa. Queremos oue o agricultor anel-
xonado, oue n a_rronnmo comnetente,
nno o administrador comprovado, que
c v. exc, examine, nessa aurora de
arvore, a promessa oue encerra, e lhe
rlê, desde os primordios. o befc'o in-
dispensável nan sua continuidade. —
Kis aqui, sr. Interventor, a crime'1."!
haste, o tenro ceu'." dessa arvore de
cerne c;ue será o D.S.P;i na forma do
i>roicfo de lei de Reajuslamentn, ori-
melro trabclho desse n*.;ão recente-
mente criado romo au>:ilier da Inter-
ventoria, — Entrecue a v, exc, cm
cujas mãos criadoras .1ama,s feneceu
nma nlanta, õsnero (me "le cumprirá
d destino (Hi" lhe foi traçado".

f*ypn-*tcín PE MOTIVOS oi'"-
ACO^-TANHOTl o pi-.nT'.Tn DE

LEI 1)0 REAJUSTAMENTO
Após as ultimas palavras do clr. Al-

dn Azevedo, o sr. Manuel dos Reis
Araujo, chefe do Serviço dc Admlnis-
tração do D.S.P., procedeu A leitura
da 

'exposição 
de motivos que acompa-

nhou o projeto de lei do Reajusta-
mento.

Essa exposição de motivos, constante
do oficio n. 532, do D.S.P., está as-
sim redigida:"São Paulo, 15 de maio dc 10.2.
•— Sr. Interventor:

A vigência do Estatuto dos Funcio-
narios Públicos Civis do Eitado c a si-
imiltanca criação do Departamento do
Serviço Publico vieram inaugurar, no
governo paulista, um sistema de admi-
nlstra.So do pessoal completamente dl-
verso do que a tradição c os hábitos
arraigados haviam consagrado como
normais.

— Essa circunstancia de fato ex-
pllca o verdadeiro choque provocado
pela introdução de novas normas e re-
gras. amplamente determinantes do
modo de proceder e severamente res-
trílivas a poucas llberaiidades, como a
carta do funcionário.

— Dentre os encargos que lhe atri-
bulu o decreto-lei 12.521, de 23 de ja-
neiro ultimo, sobressai, com inuslta-
do relevo, o do D. S. P. proceder o
Reajustamento do Quadro e Venclmen-
lns do funcionalismo do Estado, tarefa
magna que já havia desafiado admi-
nlstrações anteriores.

•} -- Para sua realização completa,
c-a. porém, necessário assegurar con-
dições dc estabilidade da estrutura
administrativa vigente; simples afirma-
ção que importava, entretanto, cm pa-
reallsar por algum tempo todas as no-
meações c promoções de funcionários e,
forçosamente, na conservação da "for-

má" das repartições c quadros de pes-
soai.

,. — Dua:-: .
sustentar, tindo cm conta, principal-
mente, a perigosa tendência que, emer-
gindo do passado, estava insensível-
mente saído seguida entre nós, ao to-
ierar, atender e, às vezes, acoroçoar o
provimento de cargos públicos segun-
do razões de ordem puramente parti-
cúfar, relegados para segundo plano os
Justos motivos que sáo o interesse pu-
blico e as reais necessidades da admi-
nifitração.

6 — Uma inversão da lógica admi-
nlstratlva acontecia de vez, em quan-
do: criava-se um serviço novo. não

cionarios Públicos Civis e a organiza
ção deste Departamento.

8 — De fato, foi o D. S. P. o di
que o Governo do Estado Interpôs
para resistir ao Ímpeto das torrentes
de nomeações e promoções fáceis do
passado, que, por uma natural força
de Inércia, tentavam continuar o ve-
lho sistema dc encher as repartições
de funcionários, a., sabor das corren-
tes dominantes o á proporção que o
Tesouro cada vez mais se exauria, su-
gado com ns crescentes despesas com o
pessoal.

fl — Missão essa profundamente
antipática, desagradável o difícil; re-
formas em andamento, promoções em
perspectiva, nomcuçõer, desejadas, em-
penhos e solicitações de amigos vieram
a sofrer brusca oposição, ora em ca-
ratei* suspensivo, para realização futu-
ra, ora definitivamente.

10 — Nem poderia ser dc outro mo-
do: ninguém é capaz dc construir um
edifício da altura do Rcajustamento,
cobrindo peito dc -'-0 mil funcionário..,
em pleno terremoto.

11 — Alguns retardatarios náo com-
preenderam que a resistência inter-
posta pelo D. S. P. e pur v. exc. que
o prestigiou sempre, tinha qualquer
coisa de heróico e obedecia As mais ul-
tas finalidades da reorganização ad-
mlnlstratlva do Estado o, mais do que
isso, à renovação dc nossos hábitos e
costumes viciosos no campo da verda-
delra Politica.

12 — Não admira, puis. que liou-
vesse quem ainda tentasse quebrar essa
oposição benéfica, expontancamento oti
trabalhado por homens monoculaics
que, Iludidos pela perspectiva, enxer-
gam no mesmo plano c, portanto,
maior, o mais próximo interesse de
uma repartição ou de certo funciona-
rio, contra o fundo longínquo, vo.sti.s-
simo c muito mala valioso tío bem do
Estado e da comunidade.

13 — Talvez esse aspecto do sistema
antigo se me apresente com mais rc-
levo, porque sou um estranho A ad-
minlstração do Estado, da qua] me
considero apenas um colaboraodr pas-
sagelro e por conseguinte, equidistante
de todos e de tudo, podendo sentir
mais objetivamente essas falhas, com
as qual. não estava familiarizado.

14 _ Entretanto, o que o D. S. P.
solicitou encarecidamente náo era de-
mais: ele pediu apenas uma trégua,
uma pausa na movimentação do pes-
soa! do Estado, afim de que pudesse
realizar de forma mais exata aquilo
que o governo dc v. exc. havia fixado
em sua lei orgânica como primeiro
trabalho.

15 — Ei-lo pronto sr. Interventor, c
orgulho-me de dizer que foi conquista-
do do nada a custa dc esforços con-
jugados c dc grandes dedicações
causa publica, cm trabalho diurno e
noturno durante mais de dois meses
corridos, cm condições impróprias, num
edifício cm reformas, onde se mislu-
rava, em atmosfera de tinta, estranho
pandemônio dc funcionários e opera-
rios, atormentados pelos ruídos mais
diversos, como o martelar dc pedreiros
o
maqul:
raspar soalho.

10 — E, ao mesmo tempo que o
elaboramos, processaram-se mais de
oltoccntos papeis, expedlu-sc numero
superior do quinhentos ofícios, muitos
dos quais em forma de longos c fun-
damentados pareceres.

17 — E\ pois, com muita satisfação
que lenho a honra dc entregar a v.
exc. em nome do Departamento do
Serviço Publico, o projeto de decreto-
lei do Reajustamento dos cargos e
vencimentos do funcionalismo esta-
dual, elaborado dentro tío prazo exi-

guo de 120 dias fixado no artigo 24 uo
decreto-lei 12.521.

18 — Como é do conhecimento de v.
exc esse trabalho foi inteiramente
realizado com elementos informativos
colhidos depois da criação do D. S.
p. c cumpre declarar aqui a bem da
verdade, que nem sempre se encontrou
o espirito rie cooperação que seria jus-
to c necessário predominar em tais
circunstancias, dado o vulto do em-

preendimento, o Interesse dos funcio-
narios, o curto prazo estabelecido e,
não menos importante, o dever de
cada um oferecer a essa obra, que nao
é do D. S. P. mas no governo de V.
exc. o contingente voluntário e indi.-:-

pcnsavel de sua contribuição.
jg _ prevendo que náo senn racil

obter das repartições, Imediatamente,
as Informações relativas nos cargos c
titulares respectivos, dados que Iriam
constituir a "maleria prima" para a
fatura do Rcajustamento a Divisão do
Pessoal fez preliminarmente um levan-
tamento completo de todos os cargos
criados por lei, partindo dos quadros
consolidados de cada secretaria e adi-
clonando-lhes ou subtraindo aqueles
cargos que leis posteriores criaram eu
extinguiram.

20 — Desse trabalho rigorosamente
feito e conferido, resultou a estatística
dos cargos existentes atualmente, tabu-
lada por diferentes formas, tais como,

pelas repartições o que pertencem por
denominação, pelos vencimentos.

21 — Desse modo, a relação noml-
nal dos funcionários de cada reparti-

— solicitada ás Secretarias e De

113 diferentes padrões de vencimento.!,
que somavam cerca dc 28 mil contos
mensais.

23 —• Abrangendo tambem a grande
classo do magistério primário no Rea-
justamente, como era dc toda Justiça,
v. exc. estendeu corajosamente a todo
funcionalismo estadual, as vantagens c
regalias da nova lei, que visou, prln-
clpalmcntc, regularizar as carreiras e
acertar os vencimentos nos padrões fl-
xos, realizando ao mesmo tempo uma
elevação dos níveis inferiores da atual
remuneração dos funcionários.

24 — Segundo a orientação csclarc-
cida dc v. exc, o Rcajustamento dos
vencimentos foi elaborado dc modo a
beneficiar, em geral, todos os funciona-
rios com vencimentos inferiores a 80050
mensais, isto c, aos quais necessitados
c ao mesmo tempo, os mais numerosos,
compreendendo cerca dc três quartos
do total.

25 — Os funcionários de postos mais
elevados tiveram, neste ante projeto
de lei, os vencimentos reajustados pe-
los níveis dos padrões correspondeu-
tes; alguns cargos receberam elevação
de nivel; outros permaneceram onde
estavam; outros tiveram os venclmen-
tos fixados cm quantia inferiores as
preexistentes, prevalecendo então, po-
rem, o novo padrão dc vencimentos
somente para os sucessores dos atuais
titulares, nfto tendo sido passível a ana-
Use microscópica dc enda caso, para
ajustar exatamente o respectivo ven-
cimento á altura do valor da função
exercida, como seria idéia.

20 — Assegurou-se, geralmente, o
vencimento inicial de 1:000$000 mensais
para as carreiras que exigem diplomas
de curso superior, critério esse que foi,
desobedecido unicamente para poucas
carreiras profissionais, eomo a de den-
tista e médicos cujo, funcionário go-
zam por lei ou por costume, dc hora-
rio especial de trabalho, lado aliás
quo já se refletia nos vencimentos en-
.ontratío:. atualmente, relativamente
baixos, provavelmente, cm consequen-
cia da circunstancia apontada.

07 _ Resta estudar futuramente
qual a melhor solução para corrigir
essa situação: Ee a indicada, que ofe-
rece vencimentos maLs reduzidos para
horário tambem reduzido, ou a que,
exigindo dessa categoria de funcionários
o horário comum dos demais, ou o rc-
gime dc tempo Integral, lhe der corres-
poridehtomente, a devida compensação.

2i) _ o Quadro unlco dos Funcio-
narios Públicos do Estado de São Pau-
lo, sr. Interventor, ficará pelo proje-
to deste Departamento, constituído de
32.837 cargos, dc carreira ou isolados,
de provimento efetivos ou cm comis-
são.

20 — As carreiras profissionais, que
compreendem 4-1% dos cargos foram
reduzidas a 28, 13 dos quais desdobra-
das, com variados comprimentos, ou de-
graus de escala, de um mínimo de 4
para o caso tío carreira de Inspetor dc
Colonização, até o máximo de 7, para
a grande carreira dc Delegado de Po-
licia.

30 — Nas tabelas anexas ao Proje-
te, foram declaradas cm paralelo, as
situação atual e reajustada de cada
cargo, com indicação dos cargos vagos

A | excedentes, a forma de provimento, de
extinção, etc.

31 — Dentro de alguns anos, que a
experiência federal sugere estar A vol-
ta dc um lustro, o Quadro único esta-
rá segundo as previsões, eliminados
nesse período os excedentes, preenchi-
das as va.as c restabelecido, para ca-
da carreira, o ritmo natural dc acesso.

32 — A tabela da vencimentos ado-
i carpinteiros, confundidos com os das Vmí,x tcm „ numero XLIII cm uma série
maquinas de escrever, dc calcular e dc I de tentativas

| regras matemáticas c
tempo qu

partamentos c até esta data ainda não
dificílimas condições de reQebldáfi em grande parte — contendo

cargos, vencimentos e funções exerci-
das realmente, tornou-se elemento com-

plementar do trabalho, indispensável,
porem, para o controle da situação

particular de cada funcionário e lm-

prescindivel para sua classificação nas
carreiras e novos cargos a serem esta-
belecidos segundo o critério da função
de fato exercida.

22 — Incluindo o professorado pri-
mario, computado em 12.798, esse es-
tudo abrangeu 37.356 cargos com mais
rle de 1.400 denominações diversas e

1 -egras matemáticas c c psicológica no
estabelecer sua forma ds crescimento.

33 — Partindo dc um minimo dc
3005000, pois o D. S. P. julgou insufl-
ciente menor remuneração mensal pa-
ra os servidores do Estado, há uma prl-
meira série de 0 graus com interva-
los de 1005000; portanto, 300SOOO, 4000,
5005000 OOOSOOO. 700S0C0 CtfOSOOp* que
substituíram nada menos do que 00
padrões anteriores adotados.

31 — Nessa altura, que, como já
foi dito, alcança aproximadamente
75% dos funcionários, o acesso passa
a ser de 2005000 cm nova série de cin-
co degraus, a saber: 1:0003000,1:200$,
1:4005000, Í:BO0O$00O e 1:8003000.

35 — A terceira série tem intervalo
do 300S000 como earateristlca e com-
preende apenas 4 degraus: 2:1005000,
2:4005000, 2:700$000 c 3:0005000.

36 — Nesse ponto, o D. S. P. deveria,
teoricamente estabelecer a série dc 3
degraus, com acesso de 4005000; porem
esses padrões Iriam fugir da realidade
encontrada em São Paulo.

37 — Por essa razão, adotou.se, aei-
ma de 3:0005000, vencimentos com ln-
tervalos de 5005000, ou seja, 3:5005000,
4:0005000,4:5005000, 5:OO0SO00 etc.

38 — Realmente, essa quebra da uni-
dade dc critério não afeta dc modo
algum a verba de crescimento e, do
ponto dc vista pratico, vem atender ã
situação vigente, que abrange, aliás,
numero do funcionários.

39 — Por conseguinte, até o nivel
dc 5:000*000, à tabela de vencimentos
paulista contem apenas 19 padrões,
que satisfazem dc um modo geral a to-
da espect ativa dc gradação de venci-
mentos do funcionalismo e, somente
poucos cargos da magistratura tem fi-
xado além daquele limite.

40 — Para a designação dos pa-
dróes, que no governo federal se cm-
pregam letras cm ordem alfabética, es-
le Departamento seguiu a mesma con-
venção, ou aliás está sendo adotada
uniformemente em todos os Estados da
União.

41 — Apenas, c de notar-se que os
padrões paulistas diferem um pouco dos
federais, de modo que convém evitar
confusões por comparações injustlfica-
das com a tabela de vencimentos do
funcionalismo federal estabelecido há
cinco anos passados.

42 — Foi possível reduzir o numero
de carreiras, adotando um critério mui-
to interessante e, em geral, contrario
á tendência de quem estuda o assunto.

43 — Quasl sempre, quem compulsa
1.400 cargos c examina as funções

ficadas de profissões bem definidas,
como funções pertencentes a dctcrml-
nados campos dos conhecimentos, ou a
certas técnicas, classificadas segundo
sua afinidade, slmllitude ou finalidade

45 —¦ Desse modo, o problema, que
ó dos mais difíceis, tem sua solução
facilitada enormemente, com a vanta-
gem adicional dc proporcionar aos fun-
cionarios carreiras desdobradas, mais
extensas o promissoras, com maior Ire-
quencla da oportunidade de acessos.

46 — O D. S. P. não modificou em
nada a estrutura das carreiras du Ma-
gistratura, do Ministério Publico e do
Magistério, adotando cm suas tabelas
do Reajustamento o mesmo numero de
cargos e a respectiva ordenação, alte-
rando, apenas, os vencimentos dc ai-
guns para integra-los nos padrões cs-
tabeleeidos.

47 — Quanto ao professorado prl-
mario, como já foi dito, aplicou-se o
critério da elevação de vencimentos
abaixo de 8005000, o que velu benefi-
ciar substancialmente, com uma me-
dia dc quasl 1005000 mensais cerca de
13 mil funcionários, resultando que,
somente nessa parte dn Reajustamen-
to, o aumento de despesa alcança mais
dc 14.000 contos anuais.

48 — A adoção do principio dn " car-
reira" é uma nova conquista que virá
beneficiar o funcionalismo estadual, pelo
ensejo de progresso justo oferecido aos
mnls capazes, eomo tambem sc torna-
rá logo uma causa indireta da melho-
ria dos serviços, reorganizados o agru-
pados em conjuntos racionalmente de-
terminados, nos quais sc refletirá Ime-
diatamente, por um sistema adequado
de registo das atividades, a eficiência
das repartições c n produtividade in-
divldúal de cada funcionário.

49 _ O serviço publico, encarado do
ponto de vista (ío organização c funcio-
namento, é perfeitamente comparável
oa serviço de uma empresa de natureza
econômica; c a analogia é exata, se
considerarmos o Estado na situação da
empresa, o funcionalismo, no lugar dos
empregados e o publico como os con-
stimldorcs.

50 — Até hoje, pelo fato do Eslado
ter naturalmente o monopólio do for-
ncclmento do "serviço publico", tem
descarado um pouco, senão muito, do
consumidor, do freguês, do publico que
nem entra, geralmente nas cogitações
dos funcionários dessa empresa privi-
leglada.

51 _ R' curial, nus dias que cor-
rem, certos funcionários esqueceram
que o serviço existe para "servir" e,
muito humanamente .alguns adotam o
conceito mais avançado e mais como-
do de que o publico é que deve servir
o "serviço publico"...

52 __ o progresso verificado "este
século, na teoria e pratica da ciência
e arte de organizar, permitiu discernir
claramente os fatores fundamentais
que regulam os atos humanos cm seus
empreendimentos coletivos, dentro da
sociedade.

53 _ Ficou demonstrado que lia
sempre modelos e processos melhores
para atingir determinadas objetivos,
seja nas atividades econômicas, seja
nas de natureza militar que da admi-
nistração publica.

54 _ ora um dos campos maLs es-
tudados ultimamente pela ciência da
organização, principalmente nos Esta-
dos Unidos da America do Norte, é o
da administração publica; e desses cs-
tudos empreendidos com todo o rigor
c cuidado, conclulu-se que c possível
aplicarem-se nas atividades admlnis-
trativas dos governos os mesmos prin-
clplos c regras que toram bem SUCC-
didos emplrlcámente no campo da or-
ganizaçáo privada, nos exércitos c ate
nas ordens religiosas que, curlosamen-
lc, por sua antigüidade, representam
riquíssima fonte de ensinamentos e Ir-
retorquivel testemunho de eficiência
como tipo de organização' de comuni-
dades. |

55  Não há presentemente a me-
nor duvida de que a bõa administra- j
çáo é aquela que atende, com igual I
cuidado e carinho, os tres interesses em j
Jogo: o da empresa, o dos empregados |
e o dos fregueses ou, no caso em apre- i
co a boa administração publica é ai
que pode conciliar os tres Interesses j
aparentemente contraditórios, do Esta- j
do, dos funcionários e do publico, que,
bem coordenados, poderão resultar em |
um só fruto precioso que todos alme- j
íamos: o bem social do pais.

56 — Instituindo ns carreiras, padro- |
ninando os vencimentos escalonados, ]
estabelecendo o regime de objetividade
no registo da produção dos funcio-
narios individualmente, adotando o,
concurso para o provimento inicial das I
carreiras, obedecendo sistematicamente
á ordem do merecimento para as pro-
moções desse tipo — o governo de São
Paulo alcançará simultaneamente me-
lhor serviço, por menor preço e com |
melhor pessoal, esle satisfeito pela jus-
tlça rios atos que rie perto, mais se re-
fletem em sua viria particular.

57 __ o exemplo do D. A. S. P,
no Governo ria União, que já produ-
zlu uma obra imensa mns ainda ln-
completa, espellm perfeitamente o que
São Paulo pode esperar com a intro-
dução cm sua vida administrativa dos
preceitos adotados no Estatuto dos
Funcionários.

58 — Naturalmente' ninguém deve
esperar resultados Imediatos, pois ,co-
mo Já disse algures, n semente é de es-
pede duradoura, mas de crescimento
demorado e, como o café, náo dará fru-
tos logo nos primeiros meses de exis-
tencla, privilegio somente dos arbustos
efêmeros.

59 —- As reformas a modificações a
serem introduzidas na administração
publica paulista, abrangendo n mor-
fologia c a fisiologia das repartições,
deverão ser realizadas depois de acura-
do e meticuloso estudo de cada caso de
per si, em que será Indispensável fa-
zer confrontações e discriminações quo
demandam larga soma de trabalho c
tempo.

00 — Mas ainda: como a maquina
administrativa está em continuo mo-
vlmento, sem possibilidade de parall-
zação, sua reconstrução terá de scr efe-
tuada por partes, pouco a pouco, pa-
cientemente e com todas as cautelas

to, maquinario o condições ambientes,
a reforma ora iniciada com a lei do
Reajustamento, que encarou a questão,
por enquanto, telescopicamente, em
globo, por inteiro, deixando para o fu-
luro a aproximação minuciosa.

62 — Logo serão Instituídos os con-
cursos e realizadas as nomeações e pro-
moções segundo o critério objetivo, da
seleção imparcial e impessoal das pro-
vas o dos boletins, de registo, surgindo,
então, da obscurldade que os cerca
atualmente, os verdadeiros melhores
servidores do Estado.

63 — A lei que virá dar o movi-
mento dc partida a essa transforma-
ção substancial nn organização do
funcionalismo do Estado, cujo ante-
projeto ora tenho a honra de transmi-
tir a v. exc, é por sua natureza com-
plexa e deve prever Inúmeras situa-
ções dc fato e de direito, cuja adapta-
ção ao novo regime exige disposições
dc caráter transitório.

lil — Isso Justifica, de certo modo,
a extensão que apresenta e, por outro
lado, faz ressaltar a necessidade de res-
pelta-la, quanto possível, cm suas par-
les essenciais a mesmo nas minúcias,
considerando que sua transformação
em lei definitiva será precedida de cs-
tudos por parte de outros órgãos ad-
minlstrallvos, Inclusive do Governo Fe-
dcral.

R5. Ninguém aqui, sr. Interventor,
rios que (leram sua colaboração cfctl-
va ao trabalho do Reajustamento, pre-
tende ter feito obra perfeita; mas den-
tro das possibilidades humanas e nos
limites da tolerância usuais para os
erros náo propositados, estou certo de
que este trabalho muito se aproxima
da verdade c, portanto, do que cum-
prla ao D.S.P. realizar.

6(i. Se, nos 37.356 cargos c funções
examinada-, e classificados, aparece-
rem 1.500 casos errados, Isso não sur-
preenderá aos que, como v. exc, estão
habituados a jogar com algarismos e
ter em mente o seu valor relativo;
porque, lealmente, sc o erro final fl-

r na ordem tle 4 o!o, pode-se afir
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69 Para Lsso, porem, terá o Esta-1 75. A escolha feita corresponda
do de desembolsar anualmente mais cabalmente a expectativa e, para ser
29.939 contos de réis, importância es-Imais exato, cumpre-me d-'¦' - ¦;•

sa que será futuramente menor, quan
do o reajustamento abranger as situa-
ções atuais que se modificarão com o
tempo, trazendo simultaneamente eco-
nomia ao Tesouro.

70. Procurou-se. sr. Interventor,
cumprindo as determinações expressas
de v. exc, respeitar sempre os direitos
adquiridos do funcionário, dando solu-
çâo adequada quando o Interesse do
Estado obrigasse a modificar sua situa-
ção atual, de modo a assegurar-lhe um
futuro pelo menos idêntico ao que ho-
|e sua carreira lhe oferece.

71. Em geral, porem, o que acon-
teceu foi uma melhoria de expectativa
para a grande maioria do funcionalls-
mo que terá de ora em diante a pa-
rantla de acesso Justo, sem preterições
vexatórias, sem obstruções proposlta-
das.

72. Não ha obra perfeita, quando
sai das mãos humanas. Entretanto,
sinto-me com animo para afirmar, sr.
Interventor, que o que está neste pro

to não foi perdido.
67. Entretanto, de qualquer modo,

erros porventura cometidos não serão
Irreparáveis e a própria lei do Reajus-
lamento traz cm seu bojo como cor-
rigir o.s casos que .surgirem, posto que
está previsto um prazo razoável para
n apresentação de reclamações ao D.
S. I1.. que as estudará com o fito de
fazer ns retificações que forem acon-
selhavels.

08. Dentro da previsão estabelecida
por v. exc. Interventor, o Estado da-
rá aos funcionários dns postas inferlo-
res uma melhoria geral nos vencimen-
tos, atendendo assim à situação de en-
carecimento da vida e proporcionando
lambem o levantamento do nível geral
de numerosa classe, apresentada por
27.824 indivíduos diretamente benefi-
ciados.

mar quo o trabalho deste Departamen- jeto foi o que melhor pudemos ofere-
cer ao Estado, feito com a maior de-
dlcação e objetividade, esquecidos dc-
liberadamente dos nomes daqueles que
automaticamente foram beneficiados,
por terem seus cargos padronizados em
vencimentos um poucos mais altos.

73. Não seria verdadeiro e, portan-
to, justo, senão fizesse referencia es-
pecial aas diretores de Divisão c chefe
de Serviços de Administração, meus
auxiliares imediatos, c aos funciona-
rios que Integram o quadro provisório
do D.S.P. que mais de perto colabo-
raram com Inteligência e aptidão nes-
se trabalho.

74. Como é do conhecimento de v.
exc., tive grande empenho em trazer
para o serviço deste Departamento
funcionários que apresentassem os me-
lhores pa.ssados nas repartições a que
pertenciam.

momento, especialmente, os que con:-
tltuiram a Divisão do Pessoal, aos
quais, sob a direção do rir. Armando
Guida. coube a maior responsabilida-
de da tarefa ora terminada.

76. Tambem, náo seria completo íc
não inscrevesse uma referencia ro D,
A. S. P. que, desde o primeiro instan-
te ofereceu ao D. S, P. toda colabo-
ração, inclusive a permissão de ter r.o
nosso lado um dc seus dignos funcii
narios e, ultimamente, ao encerrar o
trabalhas, a presença de um dr:
mais ilustres mentores, dr. Paulo r>
Lira Tavares, diretor ria Divisão rir
Orientação e Fiscalização, que, com
animo decidido e inesgotável exncr;:-i
cia e conhecimento, prestou relevante
auxilio na elaboração do Rcalustn-
mento

77. A todos esses colaboradores,
tanto os cd casa como os Ilustres
colegas federais, quero deixar aqui a
expressão do reconhecimento tío dire-
tor geral do D. S. P.

78. Em mais dc vinte anos de tru-
balho ininterrupto, nos mais variados
misteres, sr. Interventor, poucas veze:
tenho encontrado auxiliares do tomo
dos que fui escolher entre as fnnco-
narios publicas do Estado c stnto-nic
grandemente honrado por ter traba-
lhado a r.cu lado.

79. Os gráficos anexos, ns tabelas
dlscriminativas e o projeto de lei entu
53 artigos, melhor do que outras na-
lavras dirão o que foi realizado pelo
D. S. P.

80. Peço recebe-los, sr. Interventor,
como sincera e respeitosa homenagem
dc seus coestaduanos ao governo dc ',.
exc.

Tenho a honra de reafirmar a v.
exe. os protestes do meu profundo re--
peito. _ Aldo M. Azevedo, diretor r
ral".

RELAÇÃO DE CARGOS DE CARREIRA E RESPECTIVOS NÍVEIS DE VENCIMENTOS

Carreira Parte Suplementar

I

auxiliar

auxiliar

Agrônomo ...
Almoxarlfe
Arqulvista

Bibliotecário auxiliar .
Bibliotecário

(i Biologlsta auxiliar . ,
Biologlsta

Consultor Jurídico
Contador 

10 Datiloscopista auxiliar
11 Datiloscopista
12 Delegado do' Policia .
13 Dentista
14 Desenhista
15 Desenhista
16 Enfermeiro
17 Engenheiro
18 Engenheiro
19 Escrito rario
20 Escrivão de Policia ..
21 Estatístico auxiliar ....
22 Estatístico  ..
23 Farmacêutico
24 Fiscal de Rendas .. ..
25 Guarda de Presidio ..
26 Guarda-Livros
27 Inspetor de Colonização
28 Inspetor de Trabalho ..
29 Investigador
30 Laboratorlsta auxiliar ..
31 Laboratorlsta
32 Medico nuxiliar
33 Medico
34 Naturalista auxiliar .
35 Naturalista
36 Oficial Administrativo .
37 Procurador auxiliar . ..
38 Procurador • ..
39 Químico auxiliar .. ,.
40 Químico ... ...
41 Veterinário  1:000$
42 Zootecnlsta  1:000S

1:000$
500$
500$
500$

lisòos
1 -.000:5
2:100?

1:400$
600$

1:200$
1:000$

600$
500$

1:2005
400$

1:000$
2:100$

500$
500$
600$

1-.600S
700$
800$
400$
600$

1:2005
¦ 7005

5005
5005

1:000$
700$

1:600$
1:0005
1:800$
1:400$
1:600$
2:700$
1:000$
2:100$

Parte Permanente

G — a 2:1005 — M —
C — a 1:200$ — H —
C — a 1:200$ — H —
C — a 1:0005 — G —
H — a 2:1005 — M —
G — a 1:800$ — L —
M — a 3:000$ — F —

I — a 2:4005 — N —
D — a 1:0005 — G —
H — a 1:600$ — J -
G — a 2:400$ — N — —
D — a 1:200$ — H — —
C — a 1:000$ — G -500$ — C — a 1:0C0$

3 — a 1:0005

C!a«sc cx tini .t

800$
400S
400$
500$

1:000$
1:200$

5005

_ p _
_ R —

B —
C —

G
H

1.800$ — L —
1:4005 — t —
1:000$ — G —
1:000. — G —

a 2:1005 ~- M —
a 3:500$ — Q —

f_00$

P P

a 1:800S — L
a 800$ — F
a 1:800$ -- L

400$

G —

O

— M — a 3:500$ — Q — 1:000$ — G — a 2:1005
C
c
D
J
E
V
B
D
H

1:2005 — —
1:200$ — —
1:4005 — —
2:7005 — —
1:6005 —
1:800$ —
8005 —

1:200$ —
1:800$ —

J —
L —
F —

H —
L —
J —

5005
6005

700$

400$
5005

C-
D

B
C

E — a 1:6008
C — a 1:000$ — G
C — a 800$ — F
G — a 1:600$ —
E —a 21:400$ —
J — a 2:7005

G — a 1:600$ —
L — a 2:7005
I — a 2:700$
J — a 2:400$ — N —
O — a 3:500$ — Q
G — a 1:800$
M — a 3:000$
G — a 2:100$ — M — 1:0005
G — a 2:100$ — M — —

—
—
—
—
—
—

6005

1:0005

1:2005

a 1:200S -
- a 1:4005

a 1:600$

a 800$
a 1:2005

¦x 800$

a 2:40-15 •

a 1:800$

—

,1 —

—
II —

P. na P

G. na P. P.

F —

1:400S
L — 1:0005
P — —

I — a 2:4005 — N - R.
G — a 1:8005 — L —

. na P. P

— a a 1:800$

O REA-

exercidas pelos funcionários públicos do
Estado, fica inclinado a estabelecer devidas em operação de tal responsa-
carreiras especializadas e ramificadas bilidade c envolvendo parcelas huma
em inúmeras carrelrlnhas curtas e pou-
co freqüentadas.

44 — Adotou-se neste Reajustamen-
to atitude oposta, isto é, procurou-se
tanto quanto possivel, enfelxar em
carrélrás-troncos as cspeclalldadee rn-

nas e sensíveis.
61 --- Com o transcorrer do tempo

será completada pela revisão analítica
de todas as repartições e de suas atri-
bulções, de seus processos de traba-
lho, dc seus Impresso.., aparelhem"!--

PROJETO J)E LEI DO
JUSTAMENTO

Reajusta os quadros e vencimentos dos
funcionários publicas civis estaduais

c determina outras providencias
"O Interventor Federal no Estudo

rie São Paulo, usando de suas atribui-
ções, de conformidade com o artigo
(i.o, n. IV, do decreto-lei federal n.
1.202, de 8 de abril de 1939, e nos
termos da resolução , de 1942,
do Departamento Administrativo do
Estado, decreta:

CAPITULO I
Do quadro único

Artigo l.o — Este decreto-lei reajus-
ta os quadros e vencimentos das fun-
cionarios públicos civis estaduais.

Artigo 2.o — Os cargos e funções
criados por leis anteriores e constan-
tes dos atuais quadros do funciona-
llsmo publico civil estadual passam a
constituir um Quadro Unlco, em con-
formidade com as tabelas anexas, que
fazem parte Integrante deste decreto-
lcl.

Art. 3.o — O Quadro Unlco é dlvi-
dido em Parte Permanente (P. P.),
Parte Suplementar (P. S.) e Parte Es-
pecial (P. E.).

§ l.o — A P. P. compreende os car-
gos permanentes, Isolados e de carrel-
ra, e as funções gratificadas.

5 2.o — A P. S. abrange cargos
isoladas e de carreira, que serão ex-
tintos quando vagarem ou cujas fun-
ções passarão a ser exercidas por ex-
Ira numerários, admitidos na forma da
lei,

§ 3.o — A P. E. compõe-se dos car-
gos da Magistratura, do Ministério
Publico e de Magistério.

Artigo 4.o — Todos os ocupantes
dos cargos de uma classe em que hon-
ver excedentes continuam em efetivo
exercido, com todas as obrigações, dl-
reitos e vantagens, c concorrem ás
promoções com os demais de sua classe.

8 l.o —- Nenhuma modalidade dc
provimento será permitida na classe
em que houver cargo excedente.

§ 2.o — A extinção de cargo cx-
cedento será feita expressamente por
decreto executivo, mediante exposição
do Departamento do Serviço Publico.
(D. S. P.).

Artigo 5.o — Ainda que ocorra ana-
logia ou identidade de atribuições, não
haverá equivalência entre as carreiras
profissionais ou entre cargos isolados
da mesma denominação compreendi-
dos no Quadro Unlco.

Artigo 6,o —- A nova nomenclatura,
de carreiras e cargos isolados, adotada
neste dccreto-lel, deverá ser empre-
gada nas leis, regulamentos e regi-
mentos que forem expedidos sal-
vo se se tratar da criação de
carreiras e cargos Isolados, com deno-
mlnação nova.

Artigo 7.o — O provimento dos car-
gos das tabelas anexas será feito em
conformidade com as disposições esta-
tutarías, ressalvado o disposto nos ar-
tlgos l.o, 2.o e 3.o do Capitulo V,
deste decreto-lei.

Artigo 8.o — Os atuais cargos I30-
lados, de chefia ou direção, incluídos
na tabela I da P. S. do Quadro Uni-

co poderão ser, oportunamente, trai
formados, a Juizo do chefe do Podtr
Executivo e por proposta do D. S. P •
em cargo Isolado de provimento em
comissão, ou em função gratificada, a
serem criados e Incluídos na P, P., as-
segurada aas ocupantes sua situação
pessoal, exceto quanto às atribuições.

3 l.o — A transformação a que si
refere este artigo, ixiderá determinar,
na forma da legislação vigente, a trans-
ferencia de seu ocupante para carg')
de carreira que correspondei' á função
do cargo ou à habilitação profissional
que possuir.

5 2.o — Enquanto os atuais funcio-
narios forem mantidos nos cargos
transformados, na forma deste artigo,
não terão direito a perceber a gratl-
fienção da função que for Instituiria,
mas, apenas, o vencimento da tabela
anexa e a diferença que acaso lhes
couber, nos termos do artigo 13.

Artigo O.o — As funções de chefe,
oficial c auxiliares de Gabinete do Che-
fe do Poder Executivo c dos Secretaries
de Estado seráo exercidas, a titulo pre-
cario, por pessoa livremente escolhi-
da e designada, observadas as exlgeii-
cias da legislação.

Parágrafo unlco — O pagamento da
gratificação que fór arbitrada para ds
executantes dessas funções correrá a
conta de credito próprio, respeitado o
respectivo duodeclmo.

Artigo 10 — A criação, supressão
ou transformação de cargos pubUav,
resultante de instituição de novos ser-

(Continua na 14.* página).
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HEMORROIDAS — FIJÍÜUS
Tratamento sem operação Operações

DH NELSON MACH1AVERNI (Especialista da Santa Casa)
Mol. dos intestino» e ano retals Hemorroldas. Flstulas, Fissuras, Colltes.
lt. liarão de Paranapiacaba, 25 (Esq. Praça tia Sé). Tels. 2-1920 e 3-2095 -

Dai 9 - 11 - das 13 - 16 horas. I

«» f«4*io ita am terno elefantas, de uo tallleur chio, »ó ¦"»
ALFAIATARIA AM1AMBRA - A unica no gênero - Ter-p

r-»**-.*-*..» sta-ck de caslmlraâ nacionaes e estran-relri"--Qb me-dlcla. 1500 - Rna Benjamln Constant N." 14'

C S N E_M A S
PROGRAMAS DE HOJE

AItT-PAI.ACIO — CONFISSÕES DE UM
ESPIÃO NAZIRT,\ — Edward G. Robinson
,_ Ocòi-g" Sanders — Warner-Brothers —
Proibido até 14 r»non — Cino Arto 6 —
Racional. — A'« 14, 16, 18. 20 e 23 horas.
- A' tarde — Pldola, 8SOO0; balcão. 45000

A' noite — Platéia, 6Í000; balôílo. 6$00O.
BANDEIItANTES — O SEGREDO DO

PÂNTANO — Walter Huston — Walter
nrcnnan — Anno Bartor — John Carra-
dlno — í'ox — Prlobldn ati 14 anos —
Kc-x Jornal 24x62 — Brasil Atualidades•;x5 _ Nar.lon.il - A'r, 14. 16, 18. 20 o ho-
r««. — Platéia, 5*000; baleio, 4$000.

IiTíOADWAV - CONFISSÕES DE OM
n?P'AO NAZISTA — Edward G. Robinson

rirorge Sanders — Warner Brothers —
ni-mbido nté 14 ano». — Cine Arte 5 —
Nsrlonal, - A's 14,10, 16.10, 18.10. 30.10
r ','2.10 horas. — A' tarde — Platéia
;-»f0*; btilcfto. 4*nnn. A" noite: — Platéia.
G*(M": hnlc/io, 5SO0n,

nn.S.v-lf''. - COÜFIHSOS-3 DE UM ES-
PIÃO NAZISTA - Ed-"ard G. Robinson

George Sanders — Warner Brother< -
rr-ibldn até 14 anos. — Clne Arte 7 —
Nacional, — A's 14 .16. ia. 20 e 22 horas

A' ttL-di: Platéia, 5*00(1; baleio, 4*000
A' n"lte: Platéia, fiSino; balcfio. !$000¦'•HAMBUA - A VE»'.DAD'! NÜA E

rHUA — P.<-ib Hooe — Panlattí Ooddard.
rONTUABANHO HUMANO - Proibido

até 10 ino* - Cine Arte 2 — Nprional. —
De-dil Kf, 13.-10 hor-, _ plntéla, 4S000;
r-.iiií «ntradaí, 5**00.'-. nr*ITr> - MATA HAR7 - Oreta Oar-

— Proibido nté 13 une*.. A MTJLHER'•-rnirA _ Erend<« Marshall _ Proibido'•- (4 anos. — Brrsll Atualidade* 2x" V-
:-.;-!lo--i _. Desde íis 13,50 horaa — Pia-
leia. 'íOOO.

nWüCiN — Stth Vermelíi-i _ A GRANDE
fr.KTT-í.A - E-tto Davi». _ FALCÃOAtrrpf; __ Ceo-r;e Eandr-rs — Proibido••". IA rnos. — nt~W*% Ac Aijr. e Tur. —
!-'-l'nal — A's 14. IS horas — Plntéla"OOO; meia. entr-da, 1*500. _ A'« 19.30 ho..... _ plil«la, 3S500; mela entradas, 25000;••'->. 2*500.

rrir.oS _ gata Anil _. ANDY KARDV•"A *• vtt, - lUlckí** r.oon-v. — AMOR
5 P**T\rAV"T**A - Jan" Wlthers -" íldfdes Tnny 6 — Naclornl - A'.-,'"I hora*. — PlAte«ft, 33000; mela entrada.'510, — A'n 10 30 horas — Platéia, 3*500;

11"'* ••''i-i.rtns, 2300O.
r.i*''.todos - noitf; de romba ---¦• Dors*y e ornuestra — o mágico

HE 07, _ jiidy Onrland — Eni teenleolor
AtualIrtídM <*ilobi 2x5 — Nacional —

ó -« tarde: ACUA nc RAÇA — Girdo n
Mi?ro — A's 14 horas — Pht-.a, 3*000-- -1 enfiadas. 1*500. _ A'« 17.50 horas é• II h'ira-. — Platcla, 3$í00! irela entradnr hali>*<*«. }*iooo,
5. (Tf*--.M _. NOITE DE RUMBA -'-¦imy Dorr.-v c nrq. — O MÁGICO DE

OZ — Judy Gnrlnnd — Fm teenlcoior — A
¦¦tritura do e!»od"io em fi Paulo — Na-'onnl — Só A t-.rdc: AOUA DE RAÇA —
rcordo e o Ma"ro — A's 13.40 horas —
Platéia, 2*500; mela entrada, ISlOO. — A's
17,50 horas e è>« 21 horas — Pli»ela, 3$:
ia"'a entra-la. 14500: halcíies. 2*000.

rARAAIOT!N'T — OAflf MALUCA _ Com
os IrmSoí r*arx '_ FNTRE 2 CAMINHOS

I.lonel Karrvmore — Proibido nté 10
- nos — Atual Olobò 2x* — NaMonal —
A'a 14 hir3s _ Plstela, 35000; mela entra-
''as, W*. /.'- 18 horas c Af 21 horas —
p'-'rta, 3'SOO; mela entrada, 2S000; baleio,
2*5*0.

CAPITÓLIO - TRES CAPACETES DE
fÇO — Jrn» Wlthers - Proibido até 10 1
enos — BAVDTDO ROMÂNTICO — Wallaco
B-o-v ,— Vlatando pl Ei:t. z. Ind Panei

. Nacional — A's 14 horas — Plntcia"1500: mela cntrnda, 1*50. — A's 18 horas
' as 2,1 horas — PInt-ia.*3íO0O; mela entra- 1
ri» J-soi: balcões. 2$000.

PMJLI1TA — UMA LOURA COM ASSU-
ri". — Rtfi Haywort — O RU8TICO E A I
TENTADORA — Guy Kebbee — Educação
('•¦lea — Nacional — A's 14 horss — Pia-
leia, 3J00O; meia entrada, 1*500. — A's
13 horai — Platcla, 3$500; meia cntrnda,"$0*0,

S. PEDRO - PARTS EM REVISTA -'rt-FlIms - A VEMOS DO CABARET —
'-'-:ar Romero — Cnrole Landi — Lavrar,
Diamantinas de Andarnhy — Nacional —
A'a 14,05 hora* — Platéia, 2S000; mela en-
irada, c "eml, H200, — A's 19 horas —
II 'Tia. 2*300: m'!a entrada e «oral, 1S200

I.CX — MEU nuFRJDO MALUCO - Mlr-
na Loy — A VENUS DO CABARET — Ce-
¦ «r Romero — Carole Landis Brasil Atual
2x4 — Nacional — A's 13.50 horas — Pia-
:ein. 13000: mela cnlrndit c balcões, 1S0OO

A's 19 horos — Platéia. 2*300; mela cn-
l.-ada. 1S200; balefies, 15500.

UNIVERSO — O LOBO DO MAR —
¦¦1:1 O-ríleM - Proibido até 14 anos —
HJI.HER STNISTRA — Proibido até 14

rnoj — Camn. Inte"-o. — N»eional —
A's 13,50 horas — Platéia. 2$700a balcSc,'3500. — A's 18 horas e íis 21 horas —
Platéia, 3500o; meias entrada, 1J500; bai-
'.io, SS000.

BABILÔNIA - UMA VOZ NAS TREVAS
Cllve Broo'* — Proibido até 14 anos. —

ÜAROTA ERRANTE -- Columbla — Brasil
MualiJsdes 'í"1 — Nacional — A's 14 ho-
ras — Platéia. 25300; f*eral, 1*200. — A'i:
1331 ho-as e. as 21 horas — Platcls, 2$7U0:
geral, 1S210.

I5BAZ POLITEAMA — PEBRE DE RI-
ÜAI.TA — RKO — Cachoeira de Orubup."acionai _ Só à tarde: BATALHÃO DE
: 'f-OUEDAS — RKO — Só íl noite —
DUAS .MULHERES — Proibido até 14 anos

A\i 11 horas — Platéia, 25300; meia en-
•-"da c ceral, 15200. A's 19 horaa - Pia-
1 la, 2*530; geral. 1S200.

OLÍMPIA — NAO TE FIES NAS MULHE-
I ES — Joan Davis — Jinx FaUtenburt* —
PEBRE DE RI3ALTA - Art. Atual Tupy

- Nacional. — A's 14 horas — Platéia,
r*000; mela entradas e neral, 14200. — A'E
1.10 horas — Platéia, 2S300; mela entra-

' i o ceral, 15200.
' (11.051130 — O LOBO DO MAR —
! a Garfield — Proibido até 14 anos —

.' MULHER SINISTRA - Proibido até 14
r»os — Veraneando — Nacional - A'k
-150 horas — Piatola, 25300; geral, 1*200.

A's ia h-ras e às 21 horas — Platéia
MVOO e neral, 1$200.

PA1UISO - UM YANKEE NA R. A. F
Tyrone Power — LOUEA INSPIRAÇÃO

Virgínia Orev — Bala Pitoresca - Na-
cional. — A's 14 horas - Platéia, 3*700;
mela entrada e ütral, U500. — A'6 19.15
Iioras — Platcla, 3S000; mela entrada e ge-
"I. 13500.

AMERICA - MEU QUERIDO MALUCO -
Mlrr.i Loy - BATALHÃO DE PARAQUE-
')A3 - Nancy Kelly — Robert Preston -
r.ondohla — Nacional - A'* 13,60 horas

Platéia, 25000; meia entrada, 18000. —
¦'¦¦ - 13 horas - Platéia, J$300; mela en-
• '%¦'.¦ isàoo

ro". AL 
"—'o 

RÚSTICO K A TENTADORA
Flx de Homem Rural — Nacional —

¦¦', à tarde - MELODIA ROUBADA -
Cr.' Grosby - 86 a. nolto - MISTÉRIOS
1 E UMA MULHER — Proibido até 18 anpí

A's 14 horas — Platéia. 2S000; mela
*n'.i-o da 15000. — A's W horas — Platéia,

Recital de uma aluna da
prof, Mary Buarque

A prof. Mary Buarque vnl apresentar íi
Imprensa e A sociedade, dia 27 do corren-
te, às 20 horas, r.o "Palácio do Trocadc-
ro", mala uma de suas pequenas artistas,
Maria Helena Marques, num programa tle
poesias e cançóes ao violão.

A pequena recltallsla, de 12 ânus de
Idade, JA realizou na capital, cm Santos,
em Marilia o Vera-Cruz, varias audições
beneficentes, tendo merecido os mais cn-

TEATROS
A quarta recita de assinatura da temporada de Bailados a cargo da

Companhia do coronel De Basil, ontem, no Teatro Municipal
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1.1 a, ¦ - ...*

flelenlnha Marque»
tuslaitlcos aplausos. Dotada dn grande sen-
Mbllldadc artística, apasar de sua pou-a
Idade. Ilelenlnha Marques, lanto Interpreta
as poesias e canções sentimentais, como
os números humorísticos sertnnelos- c por-
tuiiueses.

O programa do neu proulmo fostlvul,
constará de tres partes, sendo a l.a de
poesias c. canções pn»rlotlcns; a 2.a de nu-
meros uortanejns e do "folklore" brasileiro,
e finalmente, a 3.a. de poesias e canções
do "folklore" de Portunal, apresentando-:.--
h recitullst.i com trnjes típicos para as
dlvcriias inlerprelareés.

"NOITE DE MAIO"
Renll-a-se dia 23, no Teatru Municipal,

o espetáculo tíe gala o baile, patrocinado
pela sra. Fernando Costa, em prol dos D.*-
parlamento Beneficentes rio Centro Aea-
demlco Orvaldo Cruz, da Fuculdade de Me-
diclna da Universidade do SSo Paulo.

"Noite e Maio" que contará com a cole-
lioraçao da orquestra e corpo dc baile riu
Teatro Municipal, será Irradiada pela Ra-
dio Plratlnlnua. e filmada pela D. E.l. P.l

Convites no Centro Acadêmico OâVftldo ]
Cru?b, nu Cara SSo Nicolau, pelos telefones •
4-7903 e 4-3.367 e Cata Anglo Brasileira. j

TEATRO

MüiClPM
Temporada Oficial — Emprcoa

Viggianl

ÚLTIMOS ESPETÁCULOS
"ORIGSHM BALLET

RÜSSE"
Diretor geral: Col. W. Ar. Basil

HOJE, ás 15 horas — UNICA
VESPERAL "'

AS SÍLFIDES
Musica du Chopin

PRESAGIOS
Munica de TcUalkoswky

DANÚBIO AZUL
Musica de Strauss

"CARNAVAL"
Notamos, em artigo critico an-

terior, que o bailado "Carnaval",
com o "Silftdes", inaugurou a
voga hoje vigente dc os corcógra-
fos aproveitarem, para suas com-
posições, músicas criadas para
fins puramente instrumentais.
Por tal motivo, a beleza de "Car-
naval" fica ao léu ctos seus in-
térprelcs, podendo scr um fracas-
so, numa interpretação, c um
grande exilo em outra. ,

ATcsíc bailado se conjugam cena-
rios, guarda-roupa, cores, formas,
episódios musicais e coreografia,
ludo devendo produzir uma at-
mosfera justa, de maneira a ani-
mar as imponderáveis imagens es-
tétlcas que palpitaram 11a mente
inspirada dc Schumann.

. "Carnaval" foi composto por
Fokine, em 1910. A composição sc
fez apressadamente, porque deve-
ria scr apresentada numa aristo-
crátlca festa de caridade. Entrou
paru-o repertório de Diaguileff
em 1911, tendo Dlagullefl man-
dado rc-orquestrar o "Carnaval,
opus n.o 9", de Schumann. Na

. re-orquestração, tomaram parle
Rlmsky - Korsakoll, Glazunoff.
Liado)f e Tcherepniii; mas dai
náo resultou obra que justificasse
a participação de nomes táo ilus-
tres.

Para representar "Carnaval",
cada bailarina ou bailarino precl-
sa scr preparado com vagar; do
contrário, a delicadeza da conce-
pção se desvanece, e a expressão
ão conjunto se vulgariza. Na in-
terpretação, deve-se prestar gran-

. de atenção à diferença dos cara-
deres das personagens, bem co-
mo aos pormenores de estilo e de
ação.

Dos caracteres artísticos intro-
duziãos em "Carnaval", muitos
já não encontram compreensão
na mentalidade de hoje; toma-
ram-se obsoletos com o evoluir
da vida."Carnaval", com cenário,- de
fínkst, foi um Aos grandes êxitos'
de Diaguileff; cm sua interpreta- jcdo, há tempos, brilharam Tatia-'
7)7 fiífil)i('c;ilji-c(i e. Elizabcth
Miller (esta no pripc! dc "Colom-
bina").
'¦FRANCESCA DA RIMINI"

TÇiaikovsky, em 1S7S, preten-
deu escrever unia ópera, basean-
âo-sc no Canto V, da "Divina Co-
mediu", e inspirando-se nas ilus-
trarces dc Gustavo Dorè. Seu pro-
jeto, entretanto, gorou, devido às
exigências do llbretista, dos cdt-1
íorc.i c dos empresários. Por isso, \
Tchaikovskv llmltou-sc a compor juma "jantaria sinfônica", obe-\
deçcndo estritamente ao episódio.
amoroso que Dante celebrizou.

Davi Lltchinc * Henry CllffordA
partindo da "fantasia" dc Tchai-\
kr.vsky, cr.mpuscram um bailado,
dn índole narrativa, que conta a,
história dramática de Paolo c
Franbetca, O bailado socorre-se, |
cem freqüência, de recursos pura-'mente tcztrals. e explora uma
idéia central diversa daquela que
serviu a Tchalkovsky. não por sua' ' essinein, mas sim pelo seu âesen-
volvlmento. A "fantasia" é a
condensação musical dos versos
de Dante; o bailado é o desenro-
lar-sc do episódio, como se se tra-
tnsce dc uma tragédia corcográ-
fica. Isto provoca a circunstan-
cia dc nem sempre a cadência dn
wiiiica corresponder à cadência
dos movimentos dansados, o que,
por vezes, causa estranheza ao es-
pectador. Ainda assim. "Francês-
ca da Rimlni" t trabalho podero-
samente expressivo, com culmi-
nancivs dc ternura, de romance
c dc tragédia, que empolgam.

RAUL DE POLD.LO
Rccordc-se que, na execução dc

"Francesca da Rimlni", no Rio
de Janeiro, no mês passado, pela
mesma companhia que agora nos
visita, a bailarina Lulov Tchemi-
tcheva fot realmente ferida a es-
pada, no último lance, pelo bal-
larlno Dimltri Rostoff; a lamina
dilacerou-lhe o vestido, produziu-
do um ferimento que exigiu so-
corro médico imediato, pela abun-
dancla do sangue que correu.
"AS BODAS DA AURORA"

Este bailado tem por base mú-
síca tambem de Tchaikovsky e
marcação coreográfica de Petipa.
Compõe-se de trechos coreográ-
flcos desconexos entre si, à ma-
nelra nitidamente clássica, em
cujo espírito a dansa pode rea-
llzar-se tendo por finalidade a
própria dansa, c não a sua cx-
pressão. ,

Para a composição de As no-
das da Aurora", Dlagullefl tirou
proveito da cena da comemoração
di "A Princesa Adormecida" c
icrvtu-se dc várias áansas tsola-
das que já haviam llgurado em
"Casse-Nolsette". Este bailado
encanta pela pureza das suas li-
nkas, pela elevação das suas pas-
sagens episódicas, e pelo deleite
resultante de cada trecho — poli
cada trecho é uma jóia d.c estilo
clássico. „ , ,."As bodas da Aurora" exige lê-
cnlca perfeita e desenvolta, como
o demonstra, por exemplo, o
"pas-de-dcux", entre "Aurora" c
"Príncipe Encantador". Cada
dansa tem entidade artística
aparte — c é preciso profunda
compreensão, dos executantes, pu-
ra que o conjunto conserve digiu-
dade de produto espiritual autên-
tico.

Em "As bodas da Aurora , ga-
iihou lama, em 1021. a liailarliin-
diretora - produtora, Ninctte de
Vaiais, um dos talentos mais vro-
digiosos e mais versáteis entre os
que procuraram combinar os efet-
tos do bailado puro com os efeitos
rias peças caraotertstlcamente
teatral», cm estilo dc alta varie-

. riade. -o-
Foram estes os Ires bailados

que integraram o programa da
quaita recita de assinatura, da
temporada que a companhia or-
ganizada pelo coronel Dc Basil
está levando a eleito, agora, no
nosso Teatro Municipal.

Como sc esperava, "Carnaval .
conquanto muito bem Interpreta-
do deixou a platéia sem maiores
manifestações de entusiasmo, ãe-
vido à predominância do teeni-
cismo clássico, que só prente a
atenção dos profissionais. ¦

"Francesca da Rimíni", porem,
constituiu um dos êxitos mais rc-
lumbentes, mais espetaculares c
mais Inesperados, que jâ sc regls-
leram cm Sáo Paulo, no capitulo
dos "baileis". O espírito da aeáo
sc manteve sem falha; o gunrdn-
roupa, original c riquíssimo, pôs

* tons maravilhosos de aquarela cm
cada quadro; e a potência ãe ex-
pressão, na cena final, se revestiu
da magestade grandiosa e terri-
vel Ce uma escultura de genio
alucinado.

Em "As bodas da Aurora", o
conjunto saiu-se muito melhor do
que se previra, realizando um
trabalho extraordinário de leveza
e correrão. Brilhou, dc maneira
digna dos mais irrestritos elogios,
a bailarina Naná Gollner, cuia
técnica, animada vor um sentido
citélico simplesmente lóra do co-
mum, atingiu, um grau de perfel-
cão acima do que normalmente
sc poderia cxlalr — mesmo dc
uma grande artista.

Quarta-feira, és 21 hora» —
5.» RECITA — Programa in-

teiramente novo.

Sexta-feira, ás 21 horas

6.a Recita e Despedida da
Companhia

Novo maravilhoso programa

Ingressos á venda para todos
os tres espetáculos: Poltronas e
Balcões, 60$; Foyers, 46$; Ga-
lerlas, 30$; Anfiteatros, 20$;
Frisas e Camarotes lfi, 300S;
Camarotes Foyer, 250$; Ca-

marotes 2.\ 200$, (Selo
á parte).

COMUNICADOS
UNICA VESPERAL HO.IE DA ''ORIOOlAt
BALLET KLSSE" - ÚLTIMOS ESPETA-

CULOS QUARTA E SEXTA-FEIRA
A "Original Ballet Uusse" quo continua

•iatiiiazcndo o 'Rosto d0 publico paulista,
dará hoje no Municipal, tua unica vespç-
ral ès 16 horas, com os bft-iados: "As Sil-
lides", com musica de Chopin, "Prcsaylos ,
miisicu do Tchailcowsky c "Danúbio Azul ,

idslca de Strauss. „„,„„,„.,,
Atraente em seus aspectos, o principal-

mente polo elenco feminino do seu corpo
de bailo, as balarlnns donas da arto do
"ballet" a companhia de que 6 diretor (je-

» vil
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vapor "Raul Soares" em que devera cm-
barcar para Buenos Alrc3.

A ESTRE'IA DE RAY VENTURA E SUA
ORQUESTRA NO TEATRO SANTANA
E6trciou ontem, no Teatro Santana, em

duas sessões, às 20 o 22 horas, sob os aus-
plclos da empresa Viggianl, a (amoiia ur-
questra francesa do etruc6cs, dirigida pelo
astro da musica moderna na França, Ray
Ventura. Conta com um con.unto de mu-

Bicos especializados no "Jazz" "conga",
"swlngs", etc, c movimenta ainda mais
seus concertos com interessantes números
tle variedades o (lo cantos pela Interprete
das ultimas novidades francesas e norte
americanas, que e Mlchellne Day, e tam-
bem pelo humorista Coco Aslan, o gultar-
rlh-ta sul-americano Henry Salvador, a «ra-
ciosa dansarina espanhola Carmem Sulazar,
c os acrobatas americanos I*rank and Mor-
gan. A orquestra do Ray Ventura esta dei-
tlnada ao maior sucesso perante o publico
dc Sfio Paulo.

Hoje em vesperal, Í.9 15 horas n A noite,
às 20 e 22 horas, repete-se o mesmo pro-
grama. Amanha a todas as noites, sessões
às 20 u 22 liorasl

m
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DISTINTOS
para cavalheiros

No bom gosto do trajar, na
qualidade que exige em sua
roupa, o homem paulistano
destaca-se, no cenário da mo-
da e elegância sul-americanas,
por uma individualidade pro-
pria, viva e marcante!

Para atender a tão natural
pendor de um publico que
sabe exigir, a nossa casa or-
gulha-se em apresentar uma
coleção de agasalhos impor-
tados, que representam, errt
seu conjunto, o máximo em
elegância e valor.

PÜLLOVERS da celebre manufatura escocesa "Pes-

co" cm lfi. cachemire, macia, levíssima e ne- 240$
dona, discretas cores unidas 

rUIXOVERÉ Ingleses cm fina malha de li, '^Q**

novas tonalidades 

CACI1E-C01.S "Kynoch", escoceses, cm j^Q*"
lã fantasia e cachemira. De 80$ ató 

MEIAS dc lfi de "Morlcy" c outros rcnomado* fa-
bricantes Inglese-, cores lisas e ^Q*" g 435.
fantasia 

PIJAMAS dc flancla aveludada, desenhos dc £Q^
listas 

PIJAMAS dc flanola inglesa "ClydeUa", 
230$

tons suaves, nossa confecção 

CHAMBRES cm ótimos tecidos de lii, co- ^0$
lerko recebida de Londres 

PLAIDS, dc lã "Kynoch", original escocôs, ^20$
artigo fino

LUVAS "Real Hogskln", Pcc- 150$ e 210$
can;, ílna fabricação londrina ...

LUVAS inglesas, cm pclica ou pele-dc-c&o ^QJ \^Ámmitm\\\mmW

Sobretudos de pêlo-de-camelo. Tweeds e íheviot
para confecções sob medida.

Casa Anglo-Brasileira
Sucessora de MAPPIN STORES

IDENTIFICAÇÃO DE ES-
TRANGEIROS

Estilo sendo chamados, no Serviço de
Identificação, os estrangeiro» portadores
dos talões verdes, abaixo numerados: -r
lilii 18, 2-a-felrn, das 1 As 8 horas, de
136 201 a 130.400; dia 10, 3 n-f et ra, -lan 7
hs 8 horas, de 130.401 a 138.000; dia 20
4 a-íelra, das 1 às 8 horas, de 130.001 a
130.800; dia 21, 5.a-felra, das 7 as 8 no-
ras, do 130 801 a 137.000; dia 22. 0.a*íclra,
das 7 íis 8 iioras, de 137.001 a 137.200;
dia 2*3, sábado, das 14 a» 15 horas, dc
137 201 a 137.300.

FATOS DIVERSOS

Depois do espetáculo vá ao
DIANA

Confeitaria de 1." ordem

,\nn» Volkova do "Original Ballet Russe"

ral o Col. W. de Basil e "reglsseur" 8«r(-e
I Gri»orleíl, tem dado a melhor Impressão
1 aa nosso publico.

Da íorma qué é sobramodo aus-' 
nlclosi a notida transmitida pela empresa.

I Viggianl sobre mais dois espetáculos a ser
l proporcionados quarta e sexta-íelra pro-
1 Slmas, pelo "Original Ballet Eusse" no

Municipal paulista, tm vista da demora do

;"5oo
COUSEU - TREf? CAPACETES DE ACO

- Jane Wlthers - Proibido até 10 anos
- A notua maior ponte - Kaclonal — bo
(- tarde - a senda dos renegados -
Proibido ató 10 anos — Só à noite - ME-
i odia roubada -- Bint* arosby - a »
11,20 horas - Platcla, 23300; m.la entra-
na e gorai, 1*200. - A's 10 horas -Pia-
tela, 3$500; mela entrado e geral, .IHog.

8, CAETANO - UMA LOURA COM AS-
BUOAR - Rita H-.YWorf.ti - ""rod ""¦,'"•

¦ JUNTOS OUTRA VEZ - RKO - Filme
Jornal 125 — Nacional — A s 14 Horaa.—
riateia, 1*500; mela entrada, 1$000. - a«
10 horas — Platcla, 2*000; mela entrada,
' 

STÓ. ANTÔNIO - BUCHA PARA CA-
l-HAO - Com n Oordo o o Magro - BAN-
DIDO ROMÂNTICO - Wallace MW'r
r ilmo Jornal 123 - Nacional - 

J» 
".«

horas - Platéia, 1*500; ^tla cntraAi mm
A's 10 horas - Platcla, 2*000; mela en-

lrCOÍ,ON°- 
O HOMEM QUB VBJMlO *

ALMA - -Edward Arnold - F™"*'*'0. "^'
10 anos - GUE PAPAI NAO SAIBA. -.

HKO _ A-Cultura do Arroz - ?*,*?Pffl!-!l
A's 13,40 e ás 18,40 horaa - Platcla,

2W00: meias entradas, 1*200.
. Platéia, 2*00„; meias -ntradas, IM»^-..-ttícnt,w _ av "iuras NO-wwirF;
- Clark Ga-Jle- - PIRATAS A CAVALO -

Tim Ilalt - Proibido até 10 anos *rtf**0,*''
Vinícola em .rendia! - $fi$S£./ÍMn- mil»horas e as 19 hoíll - Platcla. 2*300, meia
entrada, 1$M)0.

TEATRO SANTANA
EMPREZA VIGGIANI

HOJE - VESPERAI. às 15 horas e á noite sessões às 20 e às 22 horas -

O espetáculo que faüclnou o Rio e está fasclnapdo Sâo Paulo

RAY VENTURA
E SUAFAMOSA

ORQUESTRA Dlr ATRAÇÕES DE PARIS
Na i," parte. - CARMEN SAXAZÃR - A maior bailarina e-patihoU
~~ 

Amanhtt e todas'-as noites;: Sessões è* 20 e às 22 horas

Frisas e Camarotes, 60$.
poltfonas e balcões, -.10$ ~';^rJ&í'J^/

(Selo A parte).

Academia de Letras da
Faculdade de Direito

CONFERÊNCIA DO FESTEJADO ESCRITOR
LUIZ EDMUNDO NA 1'ROXIMA SEGUN-

DA-FEIRA
Promovida pela "Academia de Letras da

Faculdade de Direito", realizar-se-á ama-
nhü, kt 21 horas, na sala "Barão de Ra-
malho" da Faculdade da Dlrolto, uma
conferência do íostelado escritor Luln Ed-
mundo, «obre o tema: "Boêmios de meu

Estudando » vida boêmia no Rio do Bllac
b do Paula Nel, como de outros brilhantes
"dlssipadores de genio", esta palestra do
autor de "Rio de Janeiro do meu tempo ,
estil eendo aguardada com grande ansle-
dade nos meios acadêmicos e sociais dosta
cROtt&l

Na mesma sessüo sc far4 a AtmdlA* dos
academicoü que deixaram a Faculdade cm
1941. Sio eles: drs. Nelson Coutinho, José
Malanga. José Osmlr França, Mario Ro-
meu de Lueca o Hílto do Quadros Arruda.

A entrada será franqueada aos Interes-
sados.

Concurso de aquarela
e guache

Ae pessoas que participaram do con-
curso de aquarela e guache, que o De-
partamento Estadual de Imprensa e
Propaganda, em colaboração com o S.
P, H. A. N., realizou etn agosto de
1941, sâo convidadas a comparecer,
dentro de dez dias. à rua Antônio de
Godói, 122 -- l.o andar, sala 19, das
11 às 17 horas, afim de retirarem os
seus quadros. Findo o prazo menolo-
nado, os quadros n&o reclamados 11-
caráo pertencendo ao DEIP.

Falecimento do general alemão
Von Sberd

NOVA YORK, 16 (U. P.) - A ra-
dio de Berlim anunciou que faleceu
ontem o general alemão Von Sberd.
A referida emissora acrescentou que
Hitler determinou que fossem presta-
das ao morto as honras militares a que
tem direito, por ocasião do sepulta-
mento,

VITIMA DO AUTO P-2.01.09
O menor Carlos Dionlslo da Sllva,

de 6 anos, filho de José Dlonislo da
Sllva, resldonte à alameda Glete, 224,
às 10,40 horas de ontem, nos proxlmi-
dades de sua residência foi atropelado
pelo auto P-2.01.09, dirigido por Age-
nor Rodrigues da Sllva.

Tendo sofrido graves ferimentos, o
menino foi socorrido pela AssisUsncla,
A policia Instaurou inquérito sobre a
ocorrência.

DESASTRE NA ESTRADA VER-
GUEIRO

Pedro Ferreira auedea, de 44 anos,
casado, residente à ma Lute Góis, 2.782,
à& 8 horas de ontem, ao passar pela
estrada Vergueiro, pilotando a motocl-
cleta 373, foi apanhado pelo caminhão
0.85.04, dirigido por Alcides Zcíerino.

por ter sofrido graves ferimentos, Pe-
dro íoi «ocorrido pela Assistência. Ha
inquérito s respeito da ocorrência.

"PINGENTE" INFELIZ
Paulo Barchl, de 21 anos, solteiro,

residente & rua Artur Azevedo, 1.358,
às 7,30 horas de ontem, transitando
pela rua Teodoro Sampaio, no estrlbo
da entrevia do um bonde, foi apanha-
do e gravemente ferido pelo de n.o 300,
que transitava cm sentido contrario,
dirigido' pelo motornelro 851.

Paulo Barchl íol socorrido pola As-
slstencla o submetido a exame de cor-

po do delito. Sobre a ocorrência a po-
llcla instaurou inquérito que proS3e-*ul-
rá pela delegacia de transito.

MENOR ATROPELADO
Na rua Dr. Pedro Vicente, em fren-

tc ao prédio n.o 4, às 14 horas de on-
tem, a menor Hilda, de 8 anos, filha
de João Rodrigues, residente no bairro
da Pedra Branca, foi atropelada e gra»
vemente ferida pelo auto-camlnhto
5.04.11, dirigido por Jofto Ellas José.

A pequena vitima passou pela tesls-
tencia. A ocorrência íol objeto de ln-
querlto.

ATROPELAMENTO NA AVENIDA
ANGÉLICA

João Pinto, de 68 anos, casado, ope-
rario, residente fc rua Itao.uera, 5, àa
16,30 horas de ontem, quando transi-
tava pela avenida Angélica, esquina da
rua Golaz, foi atropelado pelo auto
P-1.00.07, ficando gravemente ferido.

João Pinto foi socorrido pela Assis-
tencia, tendo a policia tomado conheci-
mento do desastre e Instaurado lnque-
rito a respeito.

CONFERÊNCIAS
UNIÃO BENEFICENTE ESPIRITÜALISTâ
Em tua sòde. í, rua 15 de Novembro, 13T,

2 o andar, reallzasc, hoje, uma scsaSO «9
estudo espiritualista, as 1» horas, na qual
o dr. Estanlslau Franco, lalari sobre *
Intuiçíío".

Holandeses condenados á morte
BERNA, 18 (R.) — O Tribunal Ale-

mão em Haia sentenciou à morte seta
holandeses, sob a acusação dehave-
rem furtado cartões dc racionamento.

#

Utensílios para o Jardim
de toda a espécie. Qualidade boa
t preços baratos, arando sortlmen-

,/s-j^. to em artigos domésticos, ferra-
menta», tintas, etc.

Emílio wítte
RUA DC SEMINÁRIO

Tel. 4-5M7
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DA ELEGÂNCIA E DO LAR
'DESHABILLE'S"

NOS 
menores detalhes de

seus vestidos, mesmo nos
destinados a serem usados
dentro de casa, revela a
mulher o desejo de agra-
dar e jascinar sempre. Em

. qualquer idade, o cuidado
e o esmero revelam respei-
to pela própria pessoa que,
em nenhum momento, de-
ve mostrar desalinho ou
negligencia, devendo, em
primeiro lugar, tratar ãe
agradar a si mesma e de-
pois aos demais.

A arte de vestir, mesmo
na intimidade, requer cer-
tos requisitos, como bom
gosto, elegância, etc. Uma
mulher pode ser interes-
sante em seu "negligé" se
souber exibi-lo com gosto,
escolher o jeitio adequado
e a cór que harmonize com
o tom do seu rosto. A uma
assentam melhor as linhas
severas, rígidas, precisas;
a outra as amplas, jolga-
das, caidas, com aparente
descuido. Ha em compcn-
sação, as que não supor-
tam esse descuido e neces-
sitam, mesmo para casa,
do traje correto, que ponha
em evidencia suas jormas
elegantes. As cores tam-
bem devem ser escolhidas
com cuidado. Umas ficam
bem de claro, outras de es-
curo.

Tanto os vestidos de ca-
sa, como os de rua ou de
jesta, têm que ser escolhi-
dos conjorme a silhueta ãa
mulher que os vai usar, a
despeito ãas imposições da
moda e do critério alheio,
realçando, em cada caso, a
beleza ou a expressão na-
tural.

Ha mais ou menos tres
lustros, que a aceitação"universal do pijama para
mulheres, jez com que de-
saparecessem por comple-
to os "deshabillés". Quasi
todas aceitaram o pijama
para dormir, vestir em ca-
sa e nas praias. Procla-
mou-se aos quatro ventos
que o "negligé" tão exqui-
sitamente jeminino e sedu-
tor por seus detalhes de
graciosa jaceirice e da sun-
tuosidade ãe seus tecidos,
havia caido de moda.

Granâe numero ãe aja-
maãas cronistas de moda
gritaram contra esse ãesa-
parecimento, que julgavam
eterno. Outras m.ais otimis-
tas confiavam na m,ulher
sensata, que mesmo segun-
do as exigências da moda,
saberiam manter-se ajas-
taãas ão exagero.

Foi ãurante o ano ãe 1938
que celebramos a volta do
"deshabillé"; houve o pri-
meiro desjile de modelos,

em que o "deshabillé" so-
brepujou o pijama, não só
em beleza como em nume-
ro. Havia-os de ãiversas
modalidades, mas os mais
interessantes eram os de
estilo antigo.

A Grande Guerra, cheia
de dôr, de so.nbras e de
inquietudes, havia estala-
do. Paris sojria um cola-
pso, seus grandes costurei-
ros haviam emigrado, e
Hollywood começara a di-
tar as suas leis em tudo
que se relacionava com a
moda feminina. Os mode-
los começaram a trazer os
selos que lhe são peculia-
res.

Mas a arte de vestir des-
phnlo-se, ou de despir ves-
ündo-se, não é fy hoje,
nem ãi ontem: já a cul-
tivavam com amor e para
o amor, milhões ãe mulhe-
res ão Egito e ãa Fenicia,
e foi na Idade Média a
-única conquista durável e
a única presa de guerra
que os Cruzaãos consegui-
ram na terra dos infiéis, e
que puderam oferecer às
suas mulheres.

Não sabemos, e prova-
velmente nunca sabere-
mos, a historia ãa primei-
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ra camisa, nem as mulli-
pias transjormações por
que passou, através âos se-
culos, até chegar àquela
pura maravilha que era a
camisa-tunica egípcia, de
um tecido impalpavel e
transparente, bordado com
jlores, cujo segredo de ja-
bricação se perãeu e que
na época dos jaraós só ves-
tia as elegantes. Nessas
lindíssimas túnicas, foi que

se inspiraram os ressusci-
tadores ão "deshabillé".

Podemos assegurar que
todas as mulheres elegan-
tes de todos os paises e de
todas as classes, receberam
com enorme satisjação a
volta desse traje cuja be-
leza consiste nas linhas
simples, que revelam bom
gosto e jeminilidaãe.

CONSELHOS PRÁTICOS
m >»" i

CÁPSULAS
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A ação do tempo torna o
mármore opaco. Dé-lhc no-
vãmente o brilho passando
cera virgem dissolvida cm
agua-raz e depois esfregan-
do com uma pano bem seco.

a tf

Para. evitar que a água que-
bre o vidro, coloque dentro
do mesmo uma colher, antes
dc despejar a água quente.

* *
Limpam-se as agulhas de

-jDBj uioo 'supupixo 'jTJinjJSOO

lidade, deixando-as vários
dias mergulhadas cm azeite
de oliva, c depois esfregan-
do-as sobre pedra-pomes e
enxugando com uma flancla.

* *
MÁRMORES MANCHADOS

Damos algumas receitas
para limpar o mármore.

a) Dissolva em 1 litro de
água 70 gramas de cloruro dc
cálcio; esfregue o mármore
com um pano embebido nes-
sa solução, deixe secar c la-
ve em seguida com água
limpa.

b) Faça uma pasta com-
posta de pedra-pomes em pó
e água de lavadeira. Esfre-
gue as manchas repetindo a
operação até que desapare-
cam por completo. Lave e en-
xuguc com i-iti pano. Depois
das manchas {Reaparecidas,
passe uma mistura de cera
com essência de terebentina.

* #
Limpe as facas usadas pa-

ra limpar os peixes, com água
e vinagre,

* if *

Para tirar o cheiro de cc-
bola das mãos, esfregue-as
bem com sal e em seguida
enxague com água fria.

* *
Corta-se o pão demasiada-

mente mole, mergulhando a
faca por alguns segundos em
água bem quente e secando
imediatamente.

* *
COMO TIRAR AS MANCHAS

DE GRAXA DOS LIVROS
Coloque um pedaço de pa-

pel secante, branco, um pou-

co espesso, debaixo da pagi-
na manchada; i.cspcje sobre
a mancha algumas gotas de
benzina, ponha outro pedaço
dc papel secante por cima c
passe a ferro. Repita a ope-
ração até desaparecer por
completo a mancha. O resul-
tado é maravilhoso. Cuidado
para não usar papel secante
de côr.

ft # *
PARA EVITAR QUE AS

SALSICHAS E CHOURICOS
SE ABRAM AO FRITAR, mo-
lhe-os antes com água fria e
furc-os com uma agulha.

tf . tt

COMO LIMPAR AS MAQUI-
NAS DE COSER

Quando a maquina dc cos-
tura começa a funcionar mal
é porque o oleo secou nas
peças. Antes dc tudo tire o
oleo com um pano seco. Eni
seguida despeje querozene cm
todas as pecas, que necessi-
tarem ser engraxadas, fazen-
do funcionar a maquina pa-
ra quc o querozene possa di-
luir o oleo. Repita a opera-
ção, depois enxugue bem a
maquina c lubrifique-a. Evi-
te empregar o oleo de terc-
bentina. Esta essência em vez
dc melhorar, estraga, pois ao
secar forma um verniz quc
prende as cnerenagens, umas
nas outras. Não economize o
querozene e nunca empregue
oleo vegetal, mas sim o ani-
mal.

LIMÃO MISTURADO COM
GLICERINA substitue qual-
quer creme para branquear c
suavisar as mãos.

* * *
CHINELOS DE LA DEFOR-

MADOS

Quando os chinelos de lã
abrem dos lados, ao andar, o
quc não é bonito c sucede
freqüentemente, passe as par-
tes distendidas com ferro
quente. Estas encolher-sc-ão
imediatamente debaixo da
ação do calor c os chinelos
voltarão a forma que tinham
cm novos.

MENÂGOL
PA*A FALTA DE MENSTRUACAO

ui.nu CUS.MB.S.-H-J-h

PARA AS DONAS
DE CASA

BOLO DELICIOSO
1,4 chicaras de farinha

de trigo.
colheres, das de chá, de

fermento.
1 colher, cias de café, de

sal.
3!4 de chieara de assucar.
1|3 de chieara de man-

teiga.
1 l|2 colheres, das de café,

de essência de baunilha.
23 de chieara de leite.
50 gramas de passas-
Bata a manteiga com o as-

.suear, até formar um creme;
junte o sal, a baunilha e mis-
ture. Peneire juntos a farinha
e o fermento; depois acres-
cente á primeira mistura, ai-
tornando com o leite. Por ul-
timo adicione as passas, pre-
viamente enfarinhadas. Mis-
ture tudo e despeje numa for-
ma untada com manteiga. Le-
ve ao forno brando. Para sa-
ber se está assado, introdu-
za um palito no centro do
bolo; se ao retira-lo, estiver
limpo é sinal de que está
bom. Deixe esfriar, prepare
uma glacé e cubra o bolo.

TOMATES RECHEADOS
8 tomates de tamanho re-

guiar.
lata de milho.
colheres, das de sopa ,de

manteiga.
2 colheres, das de sopa, de

farinha de trigo.
1 ovo duro.
1 cabeça de alface.
Molho "mayonnaise".
Tire a pele dos tomates srn

água quente. Abra a parte
superior, tire fora as sêmen-
tes e o caldo. Tempere com
sal, pimenta e um pouquinho
de assucar. Derreta a man-
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teiga, junte a farinha de tri-
go, e misturando sempre, adi-
cione o milho. Tempere tam-
bem com sal, pimenta e as-
suear. Recheie os tomates e
deixe esfriar. Coloque uma
rodela de ovo duro sobre o
recheio e despeje a "mayon-

naise" por cima. Enfeite com
a alface.

FU MM DE CARNE
l'|2 quilos de carne pas-

sada na maquina.
113 de chieara de cebola pi-

cada.
4 colheres, das de café, de

sal.
1|4 de colher, das de café,

de pimenta.
ovos.

1 1|2 colheres, das de café
de mostarda.

1|2 chieara de tomate, sem
o caldo.

Misture todos os ingredien-
tes com a carne, até ficarem
bem ligados. Ponha numa
fôrma untada com manteiga
e leve ao forno brando, clu-
rante uma hora e meia. De-
pois de pronto, tire da fôrma
e coloque numa travessa, com
azeitonas e agrião á volta.

ESCRITÓRIO

BELEZA
O ESPEB-H

POR VIVIANA DE LAIZEMENT

MAIS UU» ENCOMENDA
FRUSTRADA É 0 SEU

ESTÔMAGO
Muitas pessoas pordora a Bua com-
petência profissional por causa dos
incômodos do estômago. Os pesa-
(iumes, azias, sonolência após as
refeições, são na maior parto dos
casos devidos a um cxce_sso do acidez
(pio 6 preciso não descuidar porquo
podpm causar doenças mais graves,
lais como a gastralgia, dispepsia e
mesmo a ulcera. Incontcstavelmente
O remédio contra os males do esto-
mago 6 a Magncsla Bisuradà. Urna
pequena dose do pó ou algilria ta-
Metas do Mngriésia Bisuradà
neutralizam o excesso de acidez n
suprimem as complicações digestivas
mais tenazes em poucos minutos.

DIGESTÃO ASSEGURADA

MAGNESIA

BISURADÀ
Nas farmácias, em pi> e lablefes

AGENCIA "SCAFUTO"
As melhores revistas e figurinos
de todas as procedências, que

atualmente se recebem.
"Vogue Americano", "Harper's
Bazaar". Madcmoiselle", "Vo-
gue Patern Book". "Star",
"íris", "Steila", "Record".
"Gloria", "Distintlon" "Três

Elegant", etc.

RUA 15 DE NOVEMBRO, 31
Em frente á rua Anchieta

Telefone, 2-3545

Vi, cm casa dc um antiqua-
rio, um espelho saido na épo-
ca dc Luiz XV da fabrica dc
Sévres. A moldura era for-
mada por uma grande gri-
nalda, sustentada por dois
amores rosados e gorduchos.
O espelho tinha reflexos fa-
vorecedores. Ao olhar-se ne-
le, chegava-se a esquecer a
permanente e os cabelos cur-
tos, dc côr natural... Tinha-
se a ilusão de trazer cabe-
leira branca, e surgia então
o desejo de fazer uma des-
sas profundas reverências dc
quando as damas eram apre-
sentadas á marqueza dc Pom-
padoür.

Era um espelho que embe-
lezava e fazia sonhar...

E' curioso quc na mitologia
grega, tenha sido Narciso, um
homem, o primeiro ser, a
contemplar sua imagem no
suave espelho da água. E o.s
espelhos não foram feitos pa-
ra os homens! Pertencem a
nós, mulheres.

Para os homens o espelho
não passa de um servente
mudo. Eles só o utilizam pa-
ra pentearem-se, fazerem a
barba e os laços das grava-
tas. Para nós ele é um dono,
um amigo, um confidente, e
sabe falar-nos melhor do que
o cavalheiro mais atencioso
e galante.

Tambem o necessitamos
para guiar-nos, para arran-
jar o rosto, verificar se o
chapéu está bem colocado e
se as flores vão bem com a
côr do vestido. Mas todos es-
ses serviços são socundarios.
Se o espelho não nos pu-
desse oferecer outra coisa,
vestir-nos-iamos tão depres-
sa quanto nossos maridos.
Sua verdadeira missão cum-
pre-sc antes, durante c depois
da nossa "toilette", nos inter-
minaveis e íntimos coloquios,
cheios de faceirice, quc sus-
tentamos com ele.

Sou bonita? Não se trata
somente de faceirice, mesmo
quando não nos envergonha-
mos de ser vaidosas, ou me-
lhor, de valorizar-nos. Se
gostamos de contemplar-nos
no espelho, se passamos gran-
de parte do nosso tempo di-
ante dele, c porque seu cir-
cuio polido exerce sobre nós
uma atração irresistível e
quasi misticà, da qual nenhu-
ma mulher pode livrar-se.

E' durante o trabalho que
os homens encontram suas
mais fortes emoções. Nós,
mesmo quando trabalhamos
exatamente como eles, vive-
mos os momentos mais vi-
brantes diante da nossa pro-
pria imagem. E' aí que en-
contramos nossas grandes
aventuras, c aí que nos tor-
namos audazes c que tam-
bem nos arrependemos.

Delineamos uma boca dife-
rente, penteamo-nos dc ou-
tro geito, etc-

Se um homem nos obscr-
vasse, creria que o unico fim
dessas tentativas consistiria

cm tornar-nos mais bonitas.
Mas não! Trãnsíormam-nos,
procedemos como sc estives-
semos num cenário, julgamos
ser "outra". Interrogam.)-
nos para saber sc na verda-
dc somos essa "outra" e ss
não devemos começar unia
nova vida, a vida dessa "ou-
tra" que nos parece, ao mes-
mo tempo, estranha c fami-
liar, e da qual não sabemos
se apenas adotamos a masca-
ra ou se somos nós mesmas.

Já reparou, por acaso, cm
uma menina pequena que sc
acerca pela primeira vez do
espelho? Eu tinha sete anos
quando isso me sucedeu, c re-
cordo-o muito bem. Tinha ou-
vido dizer que minha irmã
mais velha era bonita e exa-
minando-me bastante, per-
guntava: Que será beleza?
Por que c ela linda? Quc sc-
rá preciso para sc-lo? Serei
tambem bonita? E não obtive
resposta. Eu era ainda pc-
quena demais.

E' diante do espelho que as
meninas transformam-se em
mulheres e onde as mulheres
abdicam, admitem a velhice.
O espelho não diz nada ás
meninas, tão pouco ás ve-
lhas, mas traz ambas á rea-
lidade.

O espelho é geralmente
gentil, llsonjeiro e promete
tudo quanto queremos. Mas
tambem sabe ser mau,:cruel
desapiedado, tão disposto a
causar-nos as mais amargas
desilusões como a deixar-nos
conceber as mais belas espe-
ranças.

Possue uma alma — a nos-
sa. Reflete nosso bom humor,
nossos impulsos, nossas ale-
grias, assim como nossas tris-
tezas, sofrimentos c cansaço.
Ri c chora conosco e só nos
trai na medida que nós mes-
mas nos traímos.

Não é só nos contos de fa-
da que o espelho diz a ver-
dade. Na vida que Gabriel
D'Anunzio chamava de "nua

e crua", ele é como o relógio
e o calendário... Passa-se um
ano c ele mostra-nos uma ii-
nha assustadora, que talvrz
no próximo ano seja uma
prega amarga, c logo depois
uma ruga...

Mas esse bom amigo é jus-
ticeiro. Sabe de sobra que a
verdadeira beleza não depen-
de unicamente da regulari-
dade dos traços ou da purê-
za da pele. Ele conhece o sc-
gredo dos olhos, que brilham
iluminados por um belo sen-
timento, da boca que rou-
quista pela graça de uni
riso, e do encanto que
tem idade.

Não tenhamos, pois, medo
de olhar e estudar-nos no es-
pelho. Ao contemplar-nos
aprendemos a conhecer-nos c
consolar-nos, sc necessário
fôr.

sor-
não

VINHO
FRAQUEZAS EM GERAI
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Em nova edição, revista e aumcii-
tada por frei Feiix de Olivola, da Or-
dem dos Capuchinhos, acaba dc ser
reeditado o trabalho Intitulado "O bis-
po do Olinda perante a historia", da
autoria do sr. dr. Antonio Manuel dos
Reis.

Embora muitos tenham sido os es-
tudos sobre a vida e obra de d. Vital
M. Gonçalves dc Oliveira, aliruns dos
quais mais biográficos do quc hlsto-
ricos, quasi nada, ou pouco, sc tem
falado daquele Ilustre representante da
Igreja Católica, atendendo ao seu va-
lor e o papel saliente quc desempe-
nhou no passado agitado od catolicls-
mo. Homem dotado dc uma fé inaba-
lavei c dc uma conduta moral das mais
brilhantes, soube sair das lutas, quc
enfrentou invicto, poderoso e nltlvo.
Para sc ter uma Idéia dc sua coragem
e de seu amor aos dogmas da reli-
gião, basta ler a seguinte narração:
"Dom Frei Vital, escreveu o professor
E. Pinto, não foi um herol do Cris-
tlanismo, um confessor da fé, um rnár-
tlr do Pregador da Gallléia. Foi um
simples disciplinado..."

"Já lhe respondeu o conego Xavier
Pcdrosa pclo "Diário da Manhã".
Quasi nem era necessário porque o
próprio professor se refuta a si mes-
mo. Com efeito, leiam todos as seguin-
tes linhas e verificarão o quc afirma-
mos. Depois de narrar os desacatos de
14 dc maio de 1873, concbtl o autor:
Diante da onda m_.uclonarla (o bis-
pg ptanda acender todas ia luzes, quo

se abram todos as portas, que se es-
cancarem todas as janelas... E ao es-
tacar a onda insaciável às grades do
portão, contida pela cavalaria, d. Frei
Vital Maria, vestido de roquet ee to-
mando o báculo, exclama para a tro-
pa estupefata dos soldados, à varanda
do Palácio: "Deixai o povo saciar a sc-
de do meu sangue". E quando alguns
minutos depois, o amedrontado secre-
tario toma o chapéu de forma e se
despede de s. exc., o resoluto capu-
ohinho cofia a longa barba, estende-
lhe o anel pastoral c aconselha riso-
nhamente, com aquele riso que nun-
ca abandonou, nem mesmo no carce-
re: "Leve uma lanterna, filho; a rua
alem dc escura está deserta que *az
medo".

Esta passagem, é sem duvida, em-
polgantc. Diante de todas as dlflcul-
dades, atacado por toda espécie de in-
Justiça, caluniado e vilipendiado, o hu-
roilde pastor de Olinda nunca titu-
beou, jamais fugiu ao cumprimento
de seu dever. Falando de d. F»ei VI-
tal e de d. Macedo Costa, disse d.
Antonio de Almeida Lustosa, prelado
da arquidiocese do Pará: "O Pastor
que tentou todos os meios brandos pa-
ra defender o seu rebanho, contempo-
rlzou quanto pôde, apelou para quan-
tos lhe poderiam prestar auxilio, e viu
baldarem-se todos os esforços; sc cn-
frenta o invasor com coragem c dá a
sua vida pelas suas ovelhas, é sim-
plesmentc »m herol. E foram dois he-
rol* m do!» nraiifliui bl&nos, heróis an-
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NUTO SANT'ANA
0 BISPO DE OLINDA PERANTE A HISTÓRIA, por Antonio Manuel dos Í»|gpgiÜ

Reis, Recife - TERRA & CIFRÃO, por Humberto Bastos,
Livraria Martins, Sáo Paulo, 1942

tenticos a pedir meçtts aos grandes
defensores da fé i; da gloria do Se-
nhor".

Esta obra, de cerca de 800 paginas,
está dividida cm tres tomos: 1 tomo:
compreende a biografia do grande bis-
po, resumo histórico da questão re-
liglosa com relação aos antecedentes
que a motivaram, argumento que Jus-
tifica a atitude dc d. Vital e por fim
a Carta Enolclica do Santo Padre Pio
IX — II tomo: contem todos os do-
cumentos da questão cm que foi en-
volvido, os protestos do Papa e do Im-
pcrlo perante todo o mundo católico.
Aqui aparecem alguns documentos no-
vos, Já publicados cm outros livros e
agora reunidos a este volume para
completar a documentação; III tomo:
enoontram-se arquivadas todas as Pas-
torals e Cartas dc d. Vital. Nesta rar-

tc, conforme nos informa o autor, res-
saltiim-sc as qualidades oratórias do
orador sacro. São em numero de 12
as pastorais e os discursos publicados
por d. Vital, alem de um mês de ju-
nho em honra do SS. Coração de Je-
sus e de algumas cartas que atestam
a sinceridade e a caridade, bem co-
mo o seu grande amor pela verdade
e pelo Brasil.

A par das apreciações e anotações
sobre d. Vital, o autor responde, com
brilho e clareza, as acusações de que
fora vitima d. Vital c mostra alé quc
ponto culmina a maldade humana dc
alguns quc buscam, numa interr-rcla-
ção errônea c falsa, formar o arca-
houço dc uma doutrina despida dc
qualquer senso dc veracidade.

Realmente, eomo nos dl» o sr. dr.

Anlonlo Manuel dos Iteis: "Este li-
vro será um grande consolo para os
bons católicos, e um desengano formal
para os inimigos da Igreja. Todo ele
é, por assim dl/er, uma prociamação
viva dos dogmas do Catolicismo, um
protesto solene contra os erros da épo-
ca, um brado estridente contra os trl-
bunals Iníquos, uma lição tremenda
dada aos reis e aos povos; em uma
palavra, a ata autentica e gloriosa do
ilustre Confessor c Mártir da Fé no
Império da Santa Cruz!"

Não ha duvida que, historlando-se
a vida de d. Vital, bispo de Olinda,
historia-se tambem, cm larga escala,
o século em quc viveu, razão pela qual
esta obra tem um duplo valor: blogra-
fico e histórico.

* * *
Neste trabalho, "Terra * Cifráo",

lançado pela Livraria Martins, o sr,
Humberto Bastos estuda com muita
clareza diversos aspectos da vida eco-
nomica brasileira. Não sc trata de um
volume alentado, dedicado unlca e ex-
elusivamente a um dos produtos da
nossa produção agricola ou industrial,
porém é um apanhado de ordem ge-
ral no qual o autor, apoiado em do-
cumentos e fontes históricas, traça a

Partindo
fala-nos das

reservas do Brasil, nesse setor, e dos
ulanos racionais para o seu melhor
aproveitamento. Beferindo-se à borra-
cha, volta suas vistas para o inicio da
industrialização desse produto, consl-
derado como vital para a existência de
nma parte do nosso país.. Após consl-
derações de ordem cientifica e prati-
ea, encara o sr. Humberto Bastos o pro-
blema da borracha no mundo, sua pro-
dução e exportação, a posição do Bra-
sil e o comercio do látex. Segue um
capitulo dedicado à industria da si-
derurgia nacional, no qual ele remou-
ta a historia do ferro nos Estados Uni-
dos, passando, depois, em revista, as
principais carateristlcas com que, cn
tre nós, se apresenta tão palpitante
problema. A certa altura, diz o au
tor: "A solução quc sc tem de exc-
cutar no Brasil, uma usina siderúrgica
de atividades mais amplas que nos as-
segure o fornecimento de GO o|o das
nossas necessidades, é realmente valio-
sa, pois constitue importante etapa
vencida na vida econômica brasileira".

Mais adiante, acrescenta: "A hislorla
da siderurgia no mundo tem sido mat'
cada por uma série de. acontei-iinrn-
tos da maior significação. O "roman-
ce do a<o", como classificou t,ewinsou,
tem algumas das suas paginas evv
tas com sangue. Verdade que Inicial-
mente vamos com uma base financel-
ra promissora. O capital nacional for-
mado por ações, num total de 500 m»
contos do réis, com o credito dc -'
milhões dc dólares assegurado pclo
"Export and Import Bank", dos Es»"
dos Unidos, dão ao cmprccndimenlo
brasileiro uma poderosa força, <pi«
multo servirá dc estimulo para a ""''
Ea industrialização. "Continuando, fala
da "Historia da mandioca e a suu lm-
portancla cconomira". Aqui lembra os
nomes dc Saint-Hilairc c Alberto rpr-
res o respectivamente as observa")'*
daqueles Ilustres estudiosos da nossa
flora c fauna. Conta-nos o autor len-
das c poesias, aspectos folclóricos c. a
seguir, descreve a produção, exporta-
ção e preços da mandioca. Completa
o volume uma siiitesc das Idéias s-
pendidas e defendidas pelo sr. II"'"-
berto Bastos sob o titulo de "Para on-
de vamos?".

Em suma, "Terra & Cifráo" cons-
titue preciosa contribuirá') para o c-
tudo da economia brasileira, morincrl-
te cm sc tratando i\z um livro llus-
trado, com gráficos e dados estatisti-
cos, documentos históricos è vario* pU«
tros elementos capazes dc provar a vs-
racldade do seu contendo.



Domingo, 17 dé Maio ide 1942
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Quc transtorno! Logo hoje que tenho
tanto trabalho à máquina, estou com
uma enxaqueca..,

Se c só isto, não te preocupes, que
num instante eu te ponho boa.

Toma, Anita. Para aliviar pronta-
mente uma dôr nada há como Melhorai.

Crês mesmo que ficarei boa dentro
em pouco 7

— ¦ nn ii ¦ ¦ i ^—¦—
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— Mas que maravilha, Helena! Em que
instante
és boa!

aliviou-me a cabeça! Como
boa i

- Achas que sou boa? Pois Melhorai
é melhor, porque corta imediatamente
as dores.

SE/A PREVIDENTE:
Tenha sempre
á mão alguns
comprimidos de

MeCIvetaC
para combater suas dores de cabeça,
resfriadox e outras indisposições se-
melhant.es. Melhorai corta a dòr e
baixa a febre.

MELHORAI E MELHOR.

CRÔNICA RELIGIOSA
CULTcTcÃTÓLICO

DOMINGO DENTRO DA OITAVA DA ASCENSÃO
A missa deste domingo ó uma tran-

sição entre a Asccnçáo o a solenidade
de Pentecostcs. Para melhor compre-
cnsão do seu formulário, procuramos
compenetrar-nos dos sentimentos da
pequena comunidade dos primeiros
tempos do cristianismo.

Cheia do saudades, ela dirige seu
olhar para o Cristo que desapareceu.
Ansiosa e com ardentes preces, espe-
ra a vida do Consolador prometido.
Atentamente ouve as palavras do S.
Pedro, seu chefe (Epístola). Confian-
tes todos se preparam para dar tes-
lemunho da verdade, quando houveram
recebido o Espirito da Verdade, que
procede do Pai, e que lhes fora pro-
metido pelo próprio Cristo (Evangc-
lho). Estes mesmos sentimentos serão
tambem para nós uma ótima prepa-
ração nara a próxima solenidade de
Pentecostcs.

EPÍSTOLA
l.a Lição da Epístola do Apóstolo S.

Pedro
(CAP. IV, 7-11)

Caríssimos: Sódc prudentes c vigiai
em orações. Mas sobretudo, tendo cn-
tro vós caridade reciproca constante,
porque a caridade cobre uma multidão
de pecados. Exercei a hospitalidade
nns com os outros sem remuneração.
Cada um conforme o dom que rece-
beu, pondo-o a serviço dos outros, co-
mo bons dispensadores da multiforme
graça do Deus. Se alguém fala, seja
com a palavra dc Deus. Sc alguém
exerce ministério, seja como por uma
virtude que Deus lhe dá, para que em
todas as coisas seja Deus glorifleado
por Jesus Cristo Nosso Senhor.

EVANGELHO
Continuação do Santo Evangelho se-

gundo S. João
(CAP. XV. 25-27; XVI, 1-4)

Naquele tempo, disse Jesus a seus
discípulos: Quando vier o Consolador
que eu vos enviarei do Pai, o Espirito
da verdade, que procede do Pai. Ele
dará testemunho de mim. E vós tam-
bem dareis testemunho, porque estais
comigo desde o principio.

Estas cotsns vos digo, para que nao
vos escandalizeis. Lançar-vos-ão fora
dns sinagogas; e virá a hora em quc
qualquer que vos matar, Julgará pres-
•ar serviço a Deus. E eles vas farão
isto, porque não conhecem nem ao Pai,
nem a mim. Mas estas coisas vos dl-
go, para quc, quando chegar a hora,
vos lembreis quc eu vo-las disse.

OS SANTOS DO DIA
17 DE MAIO

B. Pasqual Bastião; o piedoso e hu-
mildo paslorzlnho dos arredores de
Torre Hermosa, sua pátria, na provin-

ela de Aragona, na Hespanha, que,
nela escalada perseverante das vlrtu-
des cristãs, ascendeu á culminância
da santidade, como Irmão leigo de uma
casa dc Franciscanos Menores. Anal-
rabeto, seu inalo- desejo era o de apren-
'ler a ler para mergulhar nos livros
quo fular-sem do SS. Sacramento c ad
Virgem Santíssima.

Com este escopo, do quando cm
quando, conseguindo pequena folga,
deixava os campos e o rebanho do scu
pastoreio, para ir ouvir a missa do-
mlnlcal numa casa dos padres de Sfto
Francisco, que distava algumas léguas
do scu abrigo. Ali fez bfia amizade com
o irmão porteiro da casa, a quem ex-
tornava o seu desejo, passando este a
dar-lhe espaçadas lições. Com surpre-
sa, o aluno Isolado do mundo, fazia
rápidos progressos e, em pouco, já po-
dia ler livros que tanto desejava. No
melo do seu rebanho, punha-se ele de
loelhos cada vez quo lhe chegavam
aos ouvidos os toques longínquos do

Piedoso assim, quiz ele entrar na
ordem dos PP. Menores; mas as re-
gras da ordem não o permitiam, já
cio contava perto dc vinte anos e o
noviciado se fechava aos maiores dc
treze. Mas, tanto insistiu quc o atl-
mltiram, como irmão leigo, destinado
aos serviços grosseiros da casa. Dc tal
forma se conduziu, tão fervoroso era,
que foi mandado servir na Igreja. No-
tavel o scu fervor na adoração do SS.
Sacramento: por vezes, enchia a noite
inteira cm êxtases cm face do sacra-
rio.

Com o tempo, tanto foi sendo cumti-
lado de graças e dos dons do Espirito
Santo que se fez, talvez, o mais douto
na comunidade, procurando pnra con-
selho dc todos c, milagre maior, en-
trou de escrever as paginas admiráveis
cm torno tia Eucharistia, ao mesmo
tempo que era enriquecido com o dom
da vldencla c ató dos milagres.

Certa ocasião o seu superior care-
ceu de alguém que pudesse transpor as
regiões da França, onde os cnlvinis-
tas dominavam, para lcvnr certn men-
sagem no superior geral da ordem, cm
Paris. O Irmão leigo, o humildo irmão
Pasqual, sc apresentou disposto a dc-
sempenhar a árdua tarefa. E foi e ven-
ceu todos os óbices, tentlo sofrido
grandes humilhações, ngressõ"s vlolcn-
tas que o contundiram e o feriram,
derramando o seu sangue, quc ele ofe-
receu ao SS. Sacramento, lembrado
quc Jesus derramava ò seu divino san-
gue licla redenção dos hc.icns. dele
mesmo portanto.

Tal a sua simplicidade, a sua hu-
mlldade, a sua paciência quc os cal-
vlnistas o tiveram por mentecapto c,
sem embargo dc o haverem encurrala-
do em pocilgas imundas, acabaram por
dclxa-lo passar incólume. Nem sequer
podiam imaginar mie a uma tnl cria-
tura, assim, apnunda. assim vulgar nu-
desse levar, cozidos no velho c sujo ha-
bito. documentos rie importância.

Morreu como vivera: piedoso adora-
dor do SS:. Saem mento. Quando a
Igreja houve de dar um patrono pa-
ra todas ns nssoeiações eucnrlsticas do
mundo, não foi busca-lo entre os seus
grandes doutores, dentre os seus ge-
niais santos, como por exemplo Sao
Tomaz dc Aquino. o doutor angélico,
que tão admlravclmcnte escrevera so-
bre a Eucaristia: — erigiu ti. Pasqual
Bailão, que d Tramou seu sanrçué por
nmor e nor devolamento k dlvInVss1-
ma Eucaristia. Faleceu ti. Pasoual Bal-
lão em 1502 e seu túmulo, objeto dc
veneração universal, foi no ano findo
profanado pelos vermelhos na Esna-
nha. Suas relíquias, norem. não fo-
mm at.lnaldns mlraciiloanmente.

São tambem comemorados, nesta di-
la: S. F,-bln. tn.artirlz-jdo qm Flesola.
o. Senta Eunítrfà. vlr"cm. rnWrtl^zadn
cm Cacto, ambos no nue rto seeulo.

6Capela do Colégio Sfto Lulz —
7. 8 e 9 horaa.

Capela do Sanatório Santa Catarina
— 0 e 8 horas.

Sfto José de Vila America - 6. 7.
I. 9,30 e 11 horas.

Nossa Senhora da Saude — 3, 7, 8
e 10 horas.

8ão Bento - 5, 5,30, 6, 7, 8, 0.
10 horas, missa solene cantada, 11 e
12 horas missa rizada.

Santuário do CoraçAo de Jesu« —
7,30, 8,15, 9, 10,30 e 12 horas.

Imaculada Conceição — 5,30. 6,30.
7.30, 8,15. 9. 10.30 o 12 horas.

Capela de S. Domingos, k rua Ca-
tumbl, 104 - A's 0,30, 7,30, 8.30 l
)0 noras.

CORREIO PAULISTANO

louvor de S. Pascoal Ballfto, padroeiro
das Sociedades Eucarlstlcas.

Ficam tambem os srs. adoradores
avisados do quo a nossa Adoraçfto üe-
verá tomar parto na procissão de en-
cerramonto da Semana Eucaristica da
Paroquia do Santa Cecília e quo terá
lugar no próximo dia 24, do corrente,
saindo as 19 horas, no Santuário do
Imaculado Coração de Maria. E' indis-
pensavcl, pois, o comparecimento de
todos, Já para homenagear a Jesus Ba-
cramentado, Já pelo dever quo nos as-
slste do participarmos daquela procls-
sfto, como paroqulanos dc Santa Ceei-
lia.
FEDERAÇÃO MARIANA FEMININA

Hoje, fts 10 horas, na Curla, ha-
verá reunião mensal, devendo ser
transmitidos importantes avisos sobre
o Congresso Eucaristico.

Hoje, das 13 fts 17 horas, tarde de
formaçfto para aspirantes no Colégio
dei Oiscaux, a rua Caio Prado.

Dia 20, na sóde, fis 17,30 horas, cir-
culo para as mestras dc aspirantes, na
sóde da Federação, á rua Venceslau
Braz, 78.

ARCEBISPO METROPOLITANO
Afim de presidir as cerimonias do

Congresso Eucarlstico dc Lorena, se-
guiu para essa cidade o exmo. sr. ar-
ceblspo metropolitano, devendo dar-se
o regresso de s. exc. revma. a esta ca-
pitai, ft tarde do amanhã.

CURIA METROPOLITANA
Ordenações gerais

Dc ordem do exmo. e revmo. sr. arce-
bispo metropolitano comunico aos
rcvdos. reitores dc Seminários Maiores
do arcebispado quo no dia 30 do cor-
rente, sábado das Quatro Têmporas,
haverá ordenações gerais, fts 8 horas na
capela do Seminário Central da Ima-
culada Concciçfto, do Ipiranga.

Os candidatos fts sagradas ordens dc-
verfto apresentar seus requerimentos de
inscrição aas exames prescritos pelo
C. D. C, canon 1)90, parag. 1, ató o
dia 18 do corrente.

Estes exames estão marcados para o
próximo dia 21, fts 14 horas, na Curla
Metropolitana.

O prazo de Inscrição para as orde-
nações termina a 25 de maio.

(a.) Conego Paulo Rolim Loureiro
.— Chanceler do arcebispado.

CONFEDERAÇÃO CATÓLICA
Reallza-se, hoje, fts 15 horas, no sa-

lão nobre da Curla Metropolitana, pre-
sidida pelo monsenhor Antonio de
Castro Mayer, a reunião da secção fe-
mlnlna da Confederação Católica. A
esta sessão deverão comparecer todas
as presidentes das associações auxilia-
res da Ação Católica. Finda a reunião
será feita a coleta dns mensalidades
atrasadas c ns do'corrente més.

MÊS DE MAIO NA PAROQUIA DE
NOSSA SENHORA DA PAZ

(Rua Gliccrio)

a II a

Nosso primeiro pensamento deve se
dirigir ft nossa padroeira, Maria San-
tissima, afim do prcstar-Lhe, durante
este mês, umn homenagem sincera dc
filhos carinhosos que externam sun
gratidão por tudo quc a Excelsa Rai-
nha da Paz tem alcançado de bem

"4ÍÍÍ_Í
5." andar

CLINICA DENTARIA ESPECIALIZADA
DR. CELSO M. CARDIM

Clrurgláo-Dcntista
OSCAR R. DE ALMEIDA

Odontologlsta
Dentaduras modernas — Dentes Florescentes.
Cons.: de 13 fts 18 hs. — Rua José Bonifácio, 233

S 510-511 — SAO PAULO — Telefone, 2-3852

5,30 7. 8 e

7. 8. 9. 10

S&o José do Belém —
9 horas.

Convento do Carmo — 6
11 c 12 horas.

Santuário do Sagrndo Coração Ae
Maria - 5,30. 0.30. 7,30, 8,30, 9, 9,30
e io horM môs, fts 19 horas, as bons paroqulanos

Convento do Calvário - 6. 7.30, 9 * de Nossa Senhora da Paz, não podem

durante o ano que passou, mas cm mo-
do porticular pela assistência visível
dada fts obras da Sua Igreja, cm tfio
pouco tempo chegada ft fase final da
construção.

Duranto todas as noites do corrente

AS MISSAS DE HOJE

Damos, a seguir, o horário das mis-
sas na capital, hoje:
t, 6, 7, 8, 9 e 10 (missa do cabido mi-
tropolltanoi.

Vila Mariana - 6, 8. 9, 10. 11 •
11.30 horas.

Barra Funda - 8 e 9,30 horas.
São José do Bexiga - 5,30 c 6.3C

Abras.
Santana - 0,30, 7,30. 8,30, 9.30 c 10

horas.
Ipiranga — 6, 7,30 « 10 horas.
Banto Antonio do Pari — 5. 0. 7 e

8,30 horas.
Nossa Senhora de Fátima - 6,30, 8

e 9.30 horas.
Capela da Ligo das Senhoras Ca-

tolicas, à av. Brigadeiro Luiz Anto-
nio, 5,30, ás 11,30 horas.

Bôa Morte - 5, 6, 7, 8, 10 e 11
OUVJUÜB O» luiiuca ¦¦_*...(*,.-"*i«-~ -- - -

campanário, notadamente nas horas do noI"\ 
Antnnlo

Angclus, que ele recitava fervorosa-1 Santo Antônio
mente.

üu,..u _, (praça do Patrlar-
ca) — 7,30, 8,15, 9, 10,30 e 12 horas.

(COMPRE ACREDITO
.|; m/O/w/mcim-
/Ternos, tailleurs, manteaux, vesti-

• idos* confecção esmerada; capas,
bolsas, luvas, calçados das me-

_ lhores marcas, relógios e mais ar-
IliJUa IIIIU-» Hul" ""

HÃO É NECESSDRIO APRESINTIIÇÕES.
,: VISUE-NOS SEM COMPROMISSO.

ORGPNIZAÇAO
MlIBPol-
RlÍfllíÕflVISÍfl.94-fOHEJJOM

10 horas
Matriz de São Pedro de Gualaun»

- A's 7 c às 9 horas.
Banta Cecília - G. 7, 8. 9, 10.15 e

12 horas. ,,
Consolação - 7.30. 8,15. 9,30 e II

tio r eis
Bela Vista - 0.30. 7.15. 8, 9 e 10.2 ü

horas ._.-_. •*•**,,
Matriz de Santa Terczlnha de Hl-

ílcnopolis - A's 0, 7, 8 e 9 horas.
Matriz de Cristo Rei, de Tatuapé -

A's 5,30 7, 8,30 o 9,30 horas.
Matrla de Vila Califórnia - Ai

8,15 7.30 e 0,30 horas
Sfto Consajo (praça João Mendes)

_ 0, 7, 8 e 9 horas.
Matriz do Senhor Bom Jesus do

Braz - 6,7. 8 9 e 11 horas.
Paroquia S. Rafael - 6 7, B, IU"

'nara as crianças), e fts 10 horP*»
Paroquia de Santo Eduardo - 7. »

o 9,30 horas.

MÊS MARIANO NA PAROQUIA RE S.
GERALDO DAS PERDIZES

Serão Iniciadas neste mes as solenl-
dades cm honra de Nossa Senhora na

paroquia de São Geraldo das Perdizes
Todas as noites às 7,45 haverá terço

o ladainha cantada e a seguir benção
do SS. Sacramento.

Pregarão durante o mes. - om
24 — conego Antonio Siqueira -

Holo - Padre Aníbal Gravlna;
dias 27 e 20: conego Carlos Marcondes
Nltch; 18 a 23 - mons. João Martin»
Ladeira; 26, 28 c 30 - pe. LlndoUo
Kstevcs' 31 — encerramento das festas
marianas com procissão de Nossa Sc-
nhora.

PÁSCOA DOS ANTIGOS ALUNOS
DO COLÉGIO ARQUIDIOCESANO

A Congregação Mariana de ColGBÍ°|
Arquidiocesano, fará realizar no dia^4
do corrente, festa do Divino Ks-
nlrito Santo, a páscoa dos antigos alu-
nos do estabelecimento. O programa
será o seguinte:

Às 8 horas, missa e comunhão pas-
cal dos antigos alunos. Será eclebran-
te o revmo. conego Roque Vlgglano,
diretor da Congregação Mariana e ca-
nelão do Colégio Arquidiocesano. As 9
horas café e chocolate, oferecidos pe a
reitoria. As 9 horas e meia, fotografia
e sessão solene. Essa scssfto seriem
homenagem aos Antigos Alunos e terá
a presidência de honra de frei Marti-
nho Bcnnet, O. P., superior dos Padres
Dominicanos de S. Paulo.
FEDERAÇÃO DAS UGA* CATOU-

CAS JESUS, MARIA, JOSE'

A Federação das Ligas Católicas Jç-
bus Maria, José, com séde na Curla
Metropolitana, nesta capital, comunica
a todas as Ligas Federadas, que fará
realizar hoje, domingo, uma gran-
de concentração de todas as 11-
cas. na Igreja dc Nossa Senhora da
Anunciação na Vila Guilherme, os
lulstas deverão se reunir fts 7 e 15 no-
ras, na rua Voluntários da Pátria com
esquina da rua Carandlru', fts 7,30
horas seguirão todos processlonalmen-
te até a Igreja de Nossa Senhora da
Anunciação onde haverá missa c comu-
nhão geral.

As 10 horas sc dará início da sessão
solene, em que falará o exmo. sr. dr.
Vicente Melllo, cm preparação ao IV
Congresso Eucarlstico Nacional.
ADORAÇÃO NOTURNA BRASILEIRA

Vigília geral de S. Pascoal Bailão
"Realizou-se ontem, a vigília geral em

deixar de comparecer as funções da
Igreja, constantes da rccltação do ter-
ço, breve sermão, canto das Ladainhas
tle Nossa Senhora c benção do Santls-
slmo Sacramento.

Para cada domingo do mês, estão or-
ganlzadas as seguintes festas religiosas:

Hoje, festa de São Pascoal Bailão,
padroeiro dos Congressos Eucarlsticos.

As 7,30 horas, missa de comunhão
geral das Associações de Nossa Senho-
ra da Paz; fts 9 horas, solene missa; as
10 horas, missa paroquial; às 19 ho-
ras, reza e sermão sobre o IV Con-
gresso Eucarlstico a realizar-se cm São
Paulo, no próximo môs de setembro.

Domingo, dia 24 — Festa do Divino
Espirito Santo — A's 7,30 horas, Santa
Missa de cumlnhfto geral; as 9 horas,
solene Santa Missa; às 10 horas, San-
ta Missa paroquial; fts 19 horas, reza
o benção do Santíssimo Sacramento,

Domingo, dia 31 — Encerramento do
Més de Maria Santíssima — A's 7,30
horas, Santa Missa, com recepção de
novos Marlanos e Filhas de Maria; fts
9 horas, solene Santa Missa; às 10.ho-
ras, Santa Missa paroquial; às 19 ho-
ras, reza e procissão com a Imagem de
Nossa Senhor; Aparecida.

Haverá tambem kermesse hoje, dias
23, 24, 30 e 3 Ido corrente, que fun-
clonará no terreno da igreja de Nos-
Ka Senhora da Paz, ft rua Gliccrio, de-
fronte oo largo Conde Sarzedas.

QUANDO TOMAR
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HOJE - NA RADIO COSMOS

das 12 fts 13 horas

e na RADIO TUPI

das 18 e 45 às 19 c 45 horas

programa sinfônico que a "Galeria

Paulista dc Modas" dedica k sua

prezada clientela,

EXCELENTE OPORTUNIDADE
PARATODOS OS CAVALHEIROS
Apresentamos nas secções de camisaria e alíaia-
taria, grandes sortimentos de inverno e de
acordo com a nossa orientação de vendas ofe-
recemos por preços

AO ALCANCE DE TODOS
PALETÓS ESPORTE

de casimiras superiores, padrona-
gens de xadrez, mesclados ou co-
res lisas, grande variedade

220$ 250$ 270$ 295$

CALÇAS DE FLANELA
de lã pura, nas cores: cinza claro
c escuro, beige, marron e azul

125$ 145$ 165$

TRAJES DE CASIMIRAS
de lã pura, qualidades superiores,
padrões de muito gosto em diver-
sas tonalidades

265$ 290$ 315$ 390$

SOBRETUDOS MODERNOS
modelos 

"raglan" ou jaquetão,
casimiras de qualidade, padrões

350$ e 450$

OFERECEMOS grande variedade de artigos para esporte e praia, como blusóes, jaquetas, calças,
"slaks", etc, por preços que muito interessam

NA SECÇÃO DE CAMISARIA
apreseniamos novidades em 

"pullovers", "cachecóis", luvas, meias, pijamas, chambres, roupas de baixo

POR PREÇOS BEM ACESSÍVEIS
SCHAEDLICH, OBERT & CIA. RUA DIREITA, 162-190

(EM REORGANIZAÇÃO)

FESTA DE NOSSA SENHORA DE
LOURDES

Realiza-se hoje, na capela de Lour-
des, om Agua da Prata, a grandiosa
festa cm honra à padroeira dessa es-
taçãc do ..^uas. fará isso foi organiza-
do o seguinte programa:

Às 5 horas, alvorada festiva anun-
ciando a festa da padroeira. As 9 ho-
ras, missa cantada com o concurso dos
congregados marlanos c Filhas de Ma-
ria de São Jo&o. Após a missa, leilão
de prendas. As 17 horas, procissão cm
louvor Je Nossa Senhora de Lourdes
e encerramento das solenidades.

CURIA METROPOLITANA
A Disposição dos rcvdos párocos c

vigários
Encontram-se na Curla Metropoli-

tana correspondência c papeis destina-
dos ás segulntes paróquias: nos. 2 —•
7 _ 8— fl— 11— 15 — 18— 21 — 20
-27— 33 - 35 - 37 — 38 — 40 -
42 _ 43 — 44 — 45 — 50 — 55 — 02
_ 63 — 60 — 07 — 08 — 77 — 78

83 — 85 — 87 — 89 — 81 — 92
_ 03 _94 _ 96 — 98 — 100 — 102

103 — 104 — 107 — 108 — 111 —

116 - 117 - 118 - 119 - 122.
CRISMA

Hoje, áa 14 horas, haverá Crisma nas
Igrejas Matrizes de Santa Cecília e do
Sagrado Coração de Jesus, cm Louvei-
ra (S. P. R.).

Expediente
Mons. dr. Nicolau Coscntlno, vi-

gario geral, despachou:
TRINAÇÀO: a favor dos RR. PP,

Vitorio Gandara Mendes e Alexandre
Arruinas. • _ ,

BINAÇAO, a favor do pc. Manuel
Qonzalcs. . , .

Mons. Josó Maria Monteiro, vi-
gario geral, despachou:

VIOARIO COOPERADOR, da Paro-
quia da Quarta Parada, a favor do pc.
Francisco Volkers.

CAPELA, por um ano, a favor da
capcla-Jazigo da familia condo Mata-
razzo. .

RITUS PARVULORUM, a favor da
paroquia de São Vicente de Paulo.

PROCISSÃO: a favor das paróquias
de Parnaiba e Louvelra.

DISPENSA DE IMPEDIMENTO:
Alflo Mordtto e Norma Morctto.

TESTEMUNHA: Josó M. Crlvclentee
Ellsabete Freitas Pastore, Aires de Pau-
la e Eunlce Lourdes Camargo.

ORATÓRIO PARTICULAR: Ublra-
Jara Ccsar o Elza Pontes.

JUSTIFICAÇÕES
CONSOLAÇÃO: Josó Paulo M. do

I Souza e Nlvla de Castro Ferraz, Anto-
nio Longobucco e Luzia Russo, Joa-

I quim Teles Guimarães e Vitória Asch»

Braslllo Pio M. da Silva e Angelina
Reny Paulo.

PONTE PEQUENA: Eduardo Alves
Nogueira e Aparecida Jorge, Luis Bal-
lelonl e Maria da Silva, Slnéslo de
Araujo Costa e Florlnda Rlc.

CAMUCÍ: Lulz Rodrigues Araujo c
Rita de Almeida Molcdo, Braslllo de
Araujo Ribas c Iolanda Françosa, Adol-
fo Dcbcus e Julieta de Oliveira.

BELA VISTA: José Casslano de Frei-
tas o Maria Edméla Monteiro, André
de Freitas c Clara Gcrbosl.

BEXIGA: Nicola Acrltelo e Hespc-
ria Ázzl* Allpio Ribeiro e Olga Azzl.

SANTA CECÍLIA: Osvaldo Bueno c
Angelina D'Ugo, Carmelo Mammana e
Alice Santos.

OSASCO: Euclldcs Camargo e San-
llna Luvlsan, Mlrko Vachtagne c Ana
Robis.

SAO VICENTE DE PAULO: Mario
Soares e Alzira dos Santos, Vitor Za-
beu c Olinda dc Jesus Ramos.

SANTO AGOSTINHO: Vitorio Jan-
talia e Leonor Ferreira.

N. ti. DAS DORES-CASA VERDE:
Abilio Fidalgo o Joseflna Natale.

IMACULADA CONCEIÇÃO: Rolan-
do Rosário Garufi e Infis Nunes Tel-
xelra. , ,.

ITAQUERA: Moacir José e Andrcll-
na Pereira. " ;. *

VILA PRUDENTE: Amadeu Pollzel
o Teresa Marçulo.

SANTO AMARO: José Mendes c
Maria Ferreira. •

VILA ZELINA: Pedro Bcndzlus e
Bronlslava Alionis.

CARMO-LIBERDADE: —oão G. de
Castro Silva e Ermellnda Spina.

N. S. DO O': Domingos Francisco
Rodrigues e Maria E. de Jesus Ru-
fino.

Instituto de Previdência
do Estado de S. Paulo

DIRETORIA 1)0 MONTE DE SOCORRO

Relação dos contratos qno serão papos
amanhã, das 11.30 ás 15 horas, na taiia

do Monto dc Socorro do l-.stadn:
40.200
40.027
40.0:11
4G.fl_f)
4((.<!_!>
48.043
4!i. 0*17
40.01)2
40.0M
40.0110
40.0111
40.00»
10.072
40.077
40.081

40 MO
40.020
46,032
•40.0*10
40.040
40.041
10.010
40. OM
48:057
40.001
40.003
40.00(1
•10.07*1
40.07»
40.083.

4».G:»5
40.020
48,033
10.037
40.011
40.045
40.050
40.054
40.058
40.003
40.000
40.070
40.074
40.070

40 020
40.030
40.034
40.038
40.042
40.010
40.051
40.055
40.059
40.003
40.007
40.071
40.070
40.680

os mutuários, quando sofrerem fmoçflo,
doverSo fazer dento ao Monto dc Socorro,
evitando assim os Juros de mora a serem
cobrado» dc seus contratos de empréstimos.

IlclaoSo dos contrato» quo te. encon-

tram na f.at.ia para pasamento:
45.057
40.403
40.507
40.001
40.000
40.022.

45.057
40.525
40.582
40.004
40.015

40.380
40.561
40.5R1
46.600
40.616

46.451
46.565
46.580
40.607
46.617

CONTRATOS EM EXIGÊNCIA

48.dia — Provar os descontos de Janeiro
e fevereiro de 1042; 40.075 — Indeferido;
40.082 — 40.084 — Aguardar exigência.

PROCESSOS DE RESTITUIÇÃO
Encontrnm-sc na Caixa para panamcnto,

o.i ncKUlntcs: Ano de 1042 — Do Monte dc
Socorro - Ns. 204 - 245 - 217 - 270
_ 302 - 321 - 385 — 300 — 420 — 421
— 457; da Secretaria da Fazenda — N.o
Q-9.629.

TURBINAS HYDRAULÍCAS:»
econômicas e absolutamente garantidas

fAfiRtCAÇAO
CP F,
«10 W ««IRO I•f

Peca o novo dialogo
N?I36

aojRÉptt$«nlanl«csttIitóvK

HERM.STOlTZftCO. s.pauio, rua alvares penteados
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U correio paulistjuío E-omlngo, 17 3© Mdo 3» W.2

AO CORRER DA PENA...
• SALATEEL CAMPOS

! [AINDA HA JUIZES... EM S. PAULO
no Cartaz das discustiõcs a existência do juizes no

E juizes bons. Com acentuado valor técnico

I Ml
Novamente surge

lutcbol bandeirante.
Ila juizes, sim senhores

expressão da verdade. Qui.m vem «•¦ melhoria na condução lê-

Í«I^pgSSí^
"¦ 
t£SS* ^SS|.|^b 

c^s nossos arbi-

« 2S Tgríndl \£m 
= 

- «f* ^^rSS' são mc-
ítóÍ^*T«to'Po."^»" SfflSS demonstrado, .«ando=££ s rs is « sssi«ms «
^iíg?&"CTff - ¦«» TOVAn0S
«peítefvJalTos dirigentes de clubes, que nào aceitam com resignação os

TCSUTa0\raTXl,daáe°6 
%FAs adianta que dirija a partida um

sBBsíh srtPásft ps^rsj ísms
ifrnlcn des nossos juizes a pecha dc incapacidade. ,-,,,'„„/¦..

.Dianíc: disso aqui estamos para aplaudir o gesto dn Corlntians, afir-

mando que jamais Larà do auxilio de. árbitros cariocas para os seus ,ogos
dc campeonato. Usará a prata da casa.

Assim fi que deve ser. Ainda há juizes... em Sâo Paulo.

_^K© ....
Dísputa-se hoje o campeonatodeJuniors_
*::TOm»»mmimttm«ttm^^ .. „ , , ;mnnrianfp rprfamP — CoiíVÍtlado

•I ..._"... ... „..-.. ,i,,.„,in rjnmoo T-Vancisco Sales final •. • • " ' ,„'nn riü.vt.rr. Melo — Pinhei-
Continuará hoje a temporada ofl-

dal de atletismo, com a realização, no
estádio do Clube de Regatas Tlcte-S.
Paulo, do Campeonato de "Juniors ,
o certame ansiosamente aguardado pe-
lo numeroso publico apreciador do es-

porte-base.
Nove clubes solicitaram a sua ins-

crlção para este Importante emprecn-
dlmento da entidade bandeirante e
todos eles cuidaram do preparo das
suas equipes, capacitando k conquista
de resultados técnicas que correspon-
dam no progresso que logramos regis-
tar nesta modalidade da cultura II-
sica.

Conforme vem procedendo ultima-
mente, a F.P.A. deliberou franquear
os portões ao publico ainda para este
torneio proporcionando, assim, ns
maiores facilidades para que todos pos-
sam assistir k competição.

Para o certame que terá inicio as
13,45 horas, foram convidadas altas
autoridades, bem como o capitão SU-
vio de Magalhães Padilha, que acaba
de regressar dos EE. UU., para arbi-
tro de honra do campeonato.

A DIREÇÃO DO CERTAME
Para a direçáo técnica da reunião

desta tarde, a Federação Paulista dc
Atletismo convidou os desportistas
abaixo, aos quais, por nosso interme-
dio solicita o pontual compareclmen-
to, com 15 minutos de antecedência a
realização da primeira prova do pro-
grama.

Arbitro de honra — Capltáo Silvio
do Magalhães Padilha.

Arbitro gernl — Mnjor Arllndo Pin-
to Nunes.

Assistente — Dr. Luiz G. Paes dc
Barros.

Comissário — Orlando Dela Nina.
Juzl do partida — Dr. Nelson de

Camargo.
Reglstador — Aluizlo dc Queiroz

Teles.
Anotador — Carmine Zocoll.
Chefe de chegada — Llno Noecra.
Juizes de chegada — Cândido Cor-

tez, Aflf Cury, Jasé Rochel Klein. Car-
los Hantschick, Paulo Martins, José
Ardlnglll.

Apontador de chegada — Hedalr La-
bre dc França.

Chefe de cronometrarem — Dr. Nilo
Severo de Carvalho.

Cronometrlstas — José Gozo, Can-
dido Fonseca, Valdemar Buhr. Michel

O campeonato paulista
e com a realizaçãohoj

prossegue
de 4 jogos

Cury, Alfredo Gomes, Francisco Sales
de Souza. Antonio Paolllo, Petronlo de
Oliveira, Osvaldo Zanetl, Elpldlo de
Oliveira, Vicente Caseli de Carvalho,
Constantlno Ctpulo, dr. Vitor Ressc de
Gouvêa. • 

' 
. .,

Juizes de saltos — Jamil aafacly, Al-
varo Ferraz Luz, Francisco Peyró, Wer-
ner Buff,'Carlos Francisco Latorra, Ll-

I no Rafanlnl. .
Juizes de arremessos — Mario Geri,

QilvJo Bueno tle Godói. Hélio Pexlto
do Castro, Homero Morell, Antonio Jo-
sé Fabrl, Miguel Crespo.

Apontadores de provas de campo —

Paulo de Oliveira, Jullo Vechiati.^
Auxiliares dos apontadores -- Cesnr

Pais de Birros Cnuto. Henrique Nlco-
Mnl. Natalino Glgllo, Bernardo Bo-
bobl.

O rROGRAMA

O programa organizado subordinar-
se-á ao seguinte horário:

Moras
110 metros com barreiras — se-

mi-finals — vara e martelo 13,45
100 metros vasos — seml-flnals 14.00
800 metros rasos ¦— final .. .. 14,15
400 metros rasos -- scml-finals

— extensão e peso  14.30
110 metros com barreiras — fl-
nal -5.00

400 metros com barreiras — sc-
ml-flnaLs — altura o disco 15,16

400 metros rasos — final .. .. 15,30
Revesamento de 4 x 100 metros

aeml-flnais IS*45
200 metros rasos -- seml-llnals 16.00
400 metros com barreiras — íl-

nal — triplo e dardo .. .. 181*''
1.500 metros rasos — final .. 16,30
Revesamento de 4 x 100 rasos —-

Ki.45
17,00
17,10

17,30

•?:::::::;:::::::::nt:::i:í::n:::y:u:nK«íJ:::::s:tt:: «at::::::::::::::i:::r.::::r.:r-::n:a::::::n:KS<n:nu:u«nK^'

S P R vs Palestra e Portuguesa dc Esportes vs. Santos, os préhos mais importantes da nona

rodada do torneio de futebol - Juventus vs. Comercial e Portuguesa Santefa vs. Espanha,^
O campeonato paulista dc futebol

apresenta, na tarde de hoje, quatro
jogos, Pouca ou nenhuma modificação
esses prellos poderão trazer no que
concerne aos primeiros postos da ta-
bela, Isto porque, apenas, um dus sc-
gundos colocados estará em cena. Tra-
ta-se do Palestra de «Sfto Paulo.

Dos quatro jogos, destacam-se Ires,
pelo que de sugestivo podem apresen-
i,ar."'tr da**»" ferroviários" frente aos
alviA»enl"s, por se tratar de uma pu-
gna em que estará cm jogo a vice-lide-
rança, pertencente ao grêmio rio Par-
quo Antártica, ao lado do Corintians.
"Lusos" paulistanos c alvi-ncgros san-
tist-us, pelo equilíbrio de possibilidades,
prtimetem, Igualmente, um prelio inte-
ressante. A Portuguesa santista e o
Espanha, colocados nos últimos postos
da tabela, naturalmente deverão cm-
pregar-se a fundo para que não des-
cam mais na ordem de colocação. Fi-
nalmente, o Juventus enfrentará o

demais jogos - Varias notas a respeito

final ..
200 metros rasos — fina
5.000 metros rasos — final ..
Revesamento de 4 x 400 metros

rasos — final
OS RECORDES

A tabela de recordes da classe de
'•juniors" encerra as seguintes mar-
cas:
100 metros rasos - Ivo Bal-

lowlcz - Tietê - 10**8110 21- 6-31
200 metros rasos — Gll Vei

ga - Tlcté - 22"8|10
400 metros rasos — Eduardo

dl Pletro -• Esperla —
50"5ll0

800 metros ratos - Viriato
Carvalho Mal ins - Tlc-
ta _ i*51"2'10

1.500 metros rasas — Artur
Q Teles Pilho — Paulis-
llstano - 4'15"2110 ....

5.000 metros rasos — Arman-
do Garcia Moreno — Pe-
nha - 16'16"2|10 .. *•

110 metros d barreiras (1,00)
— Frederico Gauchl --
Paulistano *- 15"0|10 ....

400 metros c1 barr. 10,014)
— John Borba Jr. — Pi-
nhelros - 58"3'10 ....

Rev. 4 x 100 mets. — Turma
do C. F.sperla — João F.
Fernandes, José Roverto.
Emílio Elias. Antonio Ro-
rai _ 4V7Ü0 21

Rev 4 x 400 mts. — Turma
do C. R. Tietê - "'30"

B 8Ü0 — Orlando Ca-
margo, César dei Luchc-
sl. Alberto Saad e Adrlão
Alves Nunes 28

7- 7-

22-

. 22-11-30

28- 7-40

10- 0-37

15- 6-30

30- 4-33

3- 7-30

30- 4-33

8-33

7-40

Salto ein altura — ícaro de
Castro Melo — Pinhei-
ros - 1'83

Salto com vara — LuclO rie
Castro -- Paulistano —
3,005

Halto em extensão — Mar-
cio cie Oliveira — Pau-

llstano — 7,05
Salto triplo — Yoshlaka --

Mlvata — Paulistano —
13,50 3°-

Arremesso do peso 17.257) —
FranCceo Scabello — C.
Esperla — 13.21

Arremesso do disco (2 kls,)
— Osvaldo Souza Dias

Paulistano — 40.73 ..
Arremesso do dardo 800 grs.i

Teodomlro Andrade -
Corintians — 50.30

Arremesso dr, martelo <7,2òi>
Henrique Vetlorl — C,

Esperia — 43.OS
INSTRUÇÕES DA I. P.

Vigorarão os mínimos de 1,60 para
altura e 3 metros para vara.

Antes de cada prova será feita um*«
unlca chamada sendo excluídos os que
não se apresentarem prontamente.

Os clubes deverão providenciar as
respectivas numerações, sem o que os
seus atletas não podem competir.

Entrará em disputa alem da taça
Eurico Teixeira de Freitas mais uma
taça oferecida pela F.P.A. de posse
deflntlva a quem vencer o camp--*--
nato por dois anos seguidos ou 3 al*
ternados.

A contagem será de 10. 6, 4, 3. 2 c
1 ponto respectivamente, para. os 1 o.
2.o, 3.o, 4.o. 5.o e 6.0 lugares.

4-51)

22-11-36

8-10-33

22-11-36

5- 7-41
A.

ll!
Comercial em partida que faz, antever triunfo, t-*™^*^» y 

°

uma nova derrota do "benjamim"

S. P. R. x PALESTRA
Pnlestrlnos e "ferroviários" estarão

frente a frente, no Parque Antártica,
cm prelio considerado o mais Impor-
tante da nona rodada, dado eme apre-
senta um dos tres primeiros colocados
no atual certame.

O alvl-rubro-anll não tem sido mui-
to feliz, no presente campeonato, posto
quo sofreu duas derrotas dilatadas,
mas, em compensação, conseguiu ob-
ter resultados dos mais favoráveis e as
exibições aue não foram de todo más.

O grêmio do Parque Antártica, cm-
hora não tenha feito alarde de suas
ultimas vitorias e de te-las conseguido
com dificuldade, é sempre considerado
um quadro de respeito c tem impres-
slonado favoravelmente. O seu ultimo

poz à

prova n sua capacidade
Os dois concorrentes apresentarão,

salvo modificações de ultima hora, os
seguinte» quadros:

PALESTRA: - Clodo: Junqueira
(ou Carnerai e Beglluominl; Zezé Pro-
copio, Og Moreira e Del Nem; Clau-
din, Américo, Cabeção (ou Echevar-
rieta), Lima e Pipl.

<3 p. r,; _ joãozinho; Escobar e
Celso; Damaseenò, Splndola e Oro-
z.lmbo; Agostinho, Tampinha, Guana-
bara Passarinho c Duzentos.

PORTUGUESA DE ESPORTES

paulistanos e os alvl-negros santlstas.
Ambos tem impressionado bem, mui-

to embora não tenham vencido todos
os prellos em que tomaram parte, re-
StiltaricV) daí geral expectativa em tor-
no d»j. sua nova exibição. A Portugue-
sa de Esportes é considerada um dos
mais fortes participantes do atual tor-
ncio e frente ao São Pnulo ofereceu se-
ria resistência, tendo, apesar de ven-
clda, jogado bem. No Jogo que reali-
ZOU com o Palestra de Sáo Paulo,
atuou, tambem, com grande destaque e
conseguiu um empate cm condições ex-
eclentes.

Quanto ao campeão paulista de 1935,
já prelioti com o Corlntians, lá em San-

I tos, obtendo um sensacional empate,

i marcha do campeonato bancado de fute
Uma rodada equilibrada, com dois expressivos empates, foi o que se

verificou ontem - Apreciações sobre as 5 partidas realizadas - Varias

v SANTOS F. C. (através de um jogo ardoroso e cmoclo
„i.• r,*.,j*,nhiiiri«Klc tem nante. Na sua ultima apresentação

A pugna que »*WWg?™£2 l "uandd 
enfrentou, no Parque Antartl*

de transcorrer equilibiada e, uj-iiòl

quentemente, a mais emocionante du

rodada é a que sc travará no Pacaetn-
bu'. cujos adversários serão oc lusos

Federação do Remo de S. Paulo
Resoluções de sua diretoria - Os resultados da ultima regata - Varias

Era mia ultima. reunISo dc diretoria, a
Pedera-jío do Remo de B. Paulo tomou aa
íc(jiitnteí, resoluções:

Aprovar o resultado dn regata dc 28 de
nhrll p. passado conforme relatório do ar-
bltro geral com o parecer favorável da ,
Comissão Esportiva, o resultado é o SO-
uulnte pela ordem de parco e colocações.

1 o iiareo - "ÜU". Cltlbo Esperla -
'•Nlcanor'', A. Atlética 8. Paulo, "Anlie.n-
liy" C Regatas Piracicaba.

2.0 pareô - "Sagüi" - A. Atlética 8.
Paulo - "Anlonio Lago", - H. O. Corin-'lon. 

Paulista - "Iuó" - C. R. Saldanha
,1a Gama.

3 o tiárco — "Prudente" — C, It. nete-
r, 

* 
Pauta - "Marina" - C. IX. BanlUlu

-- "Anbariguéra" - Clulie Esperia.
4.0 parco - "Renata" _ Clube Esperla--

"UiroRUd" — A.' Atlética 8. Paulo - Ar-
mando* Sales" - 3. O, Corlntlan, Paulista.

S.o parco - "Carmlnha" - B. -. W-
rlntiam P&uiluta - "Anagê" - C. • B.
tíaldanha da Gama - "Mlrabelo - Clube
Esperla.

6 o parco -- "Arahulam" - A. Atlética
0. Paulo - "Faluca" - Clubo PfP«'«,^
"Manuel Correia" - B. C. Corintians
Pri™'Ex.r, - "Jac6" - A. Atlética
n Paulo - "Guanabara" - C. R. nete
B. Paulo, "Avay" - C. 11. Tletí-B. Pau-
'°7fd'parco -- "Pari" - C. R. Tlet» B.
Paulo -• "Illmbo" - 8. O, Corlntians
Paulista — "Plronett" — Clube Esperla.

8.„ parco - "Bcriüpe" -CR. HctS-
B. Paulo, c|í. - "Pérsio Martins - >-.
It. Saldanha da Gama - "'.Arabutan --

A. Atlética B. Paulo
D.o pareô - "Tiet6" - c- K' Tl' :

S, Paulo - "Novo Mundo" - O, R- Va«-
co da Gama _ "Pollcarpo" - C. B. Sal-
danha da Gama. ...

lfl.o pareô - "B dc Junho" - C. B. |«
tê-8. Paulo - "Centenário" - B. C. Co-
rintlans Paulista - "Sucupira" - A.
Atlética B. Paulo.

ll.o pareô - "Igarltt" -- C-R,--Tletí-
a Paulo - "Costa Mano" - B. C. oo-
rlnllan'. Paulista, - "Saldanha da Gama
- C. R. Tlctfc-8. Paulo.

12,0 parco - "A. A. B. Dento' - O.
R. Tletô-S, Paulo - "Cidade de ftanto:,
_' C R- Saldanha da Gífna —
_ clubo Ksperia.

Aprovar a contagem de pontos:
ClUbO do Rcr.atas Ttctt-S. Paulo
A. Atlética B. Paulo 
a, C. Corintiana Paulista .. ..
Clube Esperia 
C. Regataii Baldanha da Gama ,,
O, Regatas Vasco da Gama .. ..
C. RCKatns Santista

C. Regatas Piracicaba .. .
Desclassificar: ' . . ..„
"LuU Coucelro". C ,R. Baldanha da Ga-

ma no 3.0 parco por Infração do artigo
30 do C„ De Remo. '

"Calçar*." - A. Atlética B. Paulo. 8.0
rareo nor Infráçío do artigo 33. parsando
I6r" d. rala por duas ballsas laterais.

"Ltíoiior''
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MOTAS CARIOCAS
RIO, 10.

O estádio do Vasco du, Gama serft
teatro amanhã do importante choque
dos dois Invictos do certame: Flumi-
nense e Botafogo. O primeiro sem

ponto perdido e o segundo com um
ponto perdido. Jucá será o juiz da pu-
«na. Os dois quadros se encontram em
grande forma o o embate, ao nosso ver,
a de difícil prognostico. O Vasco e o
Sáo Cristóvão se defrontarão, no cam-
po do Donsuccsso. O Flamengo Joga-
rá com o Bonanças»', no gramado da
rua Figueira de Melo. O Madureira
rom o Bangu", no estádio da Gávea e
o Canto do Bio com o America, no cs-
tatllo do Botafogo.

 No Horto Florestal terá lugar
amanhã, pela manhã, a primeira cor-
rida rústica da temporada com o con-
curso dos clubes Vasco, Fluminense.
São Cristóvão c Sampaio. A competi-
cfo deverá ter um transcurso renhido,
sendo difícil apontar quem vencerá.
34 concorrentes sc apresentarão ao
lula de partida, áa 8,30 horas, quando
será dado inicio ao cotejo rústico. O

percurso da prova é de 3.000 metros.
 Renovou contrato por um ano

mais com o Fluminense o médio Bloró.
O referido elemento receberá 12 con-
tos de luvaa e B00S00O mensais.

, Amanhã, pela manhã, prosse-
gulrâ o campeonato Juvenil com a
disputa de Importantes puttldas, a sa-
her: America x Fluminense, na qua-
dra do primeiro, e C. R. Botafogo x
Tijuca, no ringue da Praia de Botaío-

go O Jogo Carioca x Sfio Cristóvão
náo será disputado, por ter a entidade
mandado contar o ponto ao Carioca,
em face da situação de atraso do Bão
Cristóvão.

 O Canto do Rio colocará ama-
nhã cm campo frente ao America dois
novos jogadores: o "pivot" Telesco c
o mela direita Carango, este, antigo
"scrat(;hman:; do "onze" fluminense.
O ccntro-médlo promete ser dentro em
breve um i?rande Jogador.

 A Federação Metropolitana de
Futebol, em face da comunicação feita
na súmula pelo Juiz da partida, sus-
pendeu o médio Blguá, do Flamengo,
por dois jogos.

—- Por ter praticado Jogo vlolen-
to no "onze" de aspirantes, domingo
ultimo, sofreu uma multa de 200S00T o
médio Jocellno, do quadro do Fia-
mengo.

 O Canto do Rio firmou ontem
contrato com o guardião Pedrinho, do
"oi.;"" de amadores do Botafogo, por
um ano, recebendo 10 contas de luvas
e 000$ mensais. O goleiro deverá cs-
trear amanhã, na equipo de asplran-
tes.

Já ae sabe detalhes do "passe'

de Alfredo, do Madureira. A sua trans-
ferencla custará, para esta capital. 40
contos, e para SSo Paulo 30. Será que
o concurso do guardião dá seleção ca-
rloca Interessará a algum clube ban-
delrante? Dizem que o Fluminense es-
tá propenso a entrar em negociações
corri o Madureira.

'Gema" - Clube Esperla - 7.o parco
por Infraç&o do artigo 33, passando lora
ila raia poi duas ballsa.-s lateracs.

"Electra" - Clube Esperla - a.o pa«0
.-. por tníraçáo do artluo 33 passando lòra
da rala por duns ballsas laterais.

"Fiel" - S. C. Corlntians Paulista •-
ll.o parco - nas mesmas condições da
embarcação supra.

•Rio de Janeiro", - C. R. Tleti-S.
Paulo, cif. -- 12.o parco, por Inrraç&o do
artigo 30.

 Suspender pur uma regata 03 ama-
dores:
Antonio Bplno, do Clube de Regatas Tietê-
H Paulo, por incidir no art. JO do C. de
RcmOj 4o pnreo uclncidcncla).

Rlna'do nenazíl. do Clube Esperla, por
incidir no art. 110 do C. de Remo, 5.0
parco. . ... ,, u

Rarnon Redoiat do C. R. ^t-°-
Paulo, por Incidir no artigo 30 do C. ao
Remo (reincidência). . .' _

Deoclldes Vieira de Almeida, du C. R.
Vasco (Ia Gama, como medida de prevenção
e obediência a disciplina, por ter no n.o
parco, acompanhado us concorrentes, den-
tro da própria rala Incidindo no artigo li
tia c. de Remo.

 Censurar por escrito o amador fria-
mo Luclndo, do 0. Regatas Saldanha da
Gama, por incidir no art. 30 do Código, no
l.o parco.

 Advertir por escrito o amador dr.
LUlá Oliveira Viana, do C. R. Tlelè-3.
Paulo, pur ter revidado insultos, 6.0 parco.

Inserir na ata um voto de reconheci-
mento ao membro da Comissão Esportiva,
sr. Edgard Perdigão pela presteza com que
so empenhou no comparecimento de duas
lanchas para ns comissões de Juizes na
regata de 20 dc "b-*11*

 Estudar o possível auxilio econômico
financeiro aos Clubes Regatas Piracicaba c
Recreativo Esportiva Carioba, afim de que
01 mesmos possam participar das regatas
oficiais em Banto» e nesta capital, dada a
boa vontade o verdadeiro espirito do sa-
crlflclo que têm demonstrado "a participa-
çSo dc regatas realizadas em Santos.

 Aprovar o relatório da regata do
interior realizada em Americana, no dia 10
p, passado, como 6Cgue.

1„ parco - "PBgr - C. R. EeporiWo
Carioba - "Piracicaba" - do C. de Rc-
gato» Piracicaba.

Xo parco - "31o Paulo - do C. R.
Piracicaba "X-50" - O, R. Esportivo
Carioba. w

3.o parco - "11 dc Julho" - CR. EB-
rortlvo Carioba "0 de Julho" — C. K.
Piracicaba.

4,o parco - "Baia" - C, R. Esportivo
Carioba - "Tietê" - C. R. Piracicaba.

5.0 pareô - "P*B&" - O. R* Esportivo
Carioba - "Piracicaba" - C. R. Pira-
«rlp^bft

— Anotar a seguinte contagem geral
do regata do Interior:
C. Recreutlvo Esportivo Carioba .. 11
C. Regatas Piracicaba • •• 31

Inverter os programe*, das Regatas
de 20 de setembro e 98 de novembro, pas-
«ando o Campeonato do Estado a ser rea-
llzado em 20 de setembro, por melhor aten-
der-aos Interesses do remo em face da
disputa do Campeonato Nacional de Remo
que se realizará em 25 de outubro. O pro-
grama da regata marcada para 20 do S0-
tembro (Icari para a regata de-2» de no-
vembro.

.»  Considerar a .regata do Campeonato
do Estado, como primeira eliminatória da
representação desta entidade aos* Campco-
natos Nacionais:.

quando enfrentou, no Parque Antartl-
ca, o Palestra, lol vencido por 3 a 2.
mes o seu atuar foi dos melhores.

Os quadros deverão apresentar-se
assim formados:

PORTUGUESA DE ESPORTES: -
Rodrigues; Pancho e Ulisses; Mlml
Jota c Alberto; Genarino, Ramlro, Jo-
bim Arturzinho e Cambola.

SANTOS F. C: — Nobre; Neves e
Osvaldo; Figueira, Gradlm e Ayala;
Zoca, Guilherme, Carablna (ou Heme-
dio), Antonlnho e Rui.

JUVENTUS x COMERCIAL

O terceiro Jogo a realizar-se nesta
capital terá como protagonistas Juven-
tinos e comerclalínos. os quais prelia-
rão no estádio da rua Javarl.

Salvo imprevistos multo naturais no
futebol e tendo-se em vlsta a dispa-
ridade de capacidades técnicas de um f
outro concorrente, é de esperar-se uma
vitoria dos companheiros de Sordl. Se
a lógica assim o diz, o Jogo poderá dl-
zer o contrario, pois se bem que ditlcil,
não é de todo impossível que os alvi-
rubros consigam desenvolver um fu-
tebol melhor do que o que tém reall-
zado, surpreendendo o adversário tido
como mais forte. A surpresa ainda não
surgiu neste torneio e poderá apontar,
no Juventus, a ua primeira vitima.

PORTUGUESA SANTISTA x ES-
PANHA

Finalmente, rubro-verdes e aurl-ru-
bros disputam, em Santos, na avenida
Pinheiro Machado, o quarto Jogo da
rodada. Esta ó uma pugna que tem,
tambem, o eu Interesse, ..-is o ven-
cedor fugirá, pelo menos temporária-
mente, aos últimos postos da tabela,
passando o cn.idò i esõa ...-moda c
pouco recomendável colocação.

Alem da Importância dos pontos em
disputa, deve-se notar, tambem, a ri-
validade existente «..ítrc os tres con-
corrente .:a vizinha cidade praiana e a
colocação do certame da cidade de
Braz Cubas, disputado simultaneanien-
te convo da capital.

A vitoria parece pender mais para o
lado "luso", mas, os "espanhóis", em
não poucas vezes salram-se bem con-
tra os rivais da sua cidade.

Sub-Divisão Esportiva
de SanfAna

CHAMADA DE JOGADORES
Afim de disputar o campeonato das

Sub-Dlvisões, a direção técnica da
Sub-Dlvlsão de SanfAna solicita, por
nosso intermédio, o comparecimento
dos jogadores abaixo convocados, na
sede da Sub-Dlvlsão, àí 15 horas em
ponto.

Or referidos jogadores deverão com-
parecer munidos do material, com ex-
ceçfio das camisas. Os Jogadores con-
vocados, que não comparecer, serão
punidos. Eis os elementos convocados:

Vasco da Gama: - Luiz dos Santos.
Mala, Oltvio, Cipó e Tatu'.

Centro da Coroa: — Alberto Toni-
nl, Darci, Glno é Barbosa. .

Mascote:' -— Nazarmo, J. Landi,
Wallacè, Hello e Luclo. "

Bandeirantes de SanfAna: — Jau,
Tauzlnho e Luclo. .

Internacional: — Guilherme, Onofre.
e Codórna. - ;"

ícaro: — Afonso, Renato,, Arllndo,
Tostão* e Carlito.

Aliança: — Redondo.
São João:— Wilson.
Voluntários cta Pátria: *— Tatl.

Prosseguiu ontem, com grande ani-
mação, o campeonato bancário que,
este ano, conta com 14 concorrentes
Inscritos.

A jornada comportava cinco parti-
das, que decorreram animadas verifi-
canclo-.se dois empates e outras con-
tàgens equilibradas, que atestam o
bom Índice técnico dos quadros con-
correntes;

Vejamos como decorreram as par-
tidas realizadas:

NACIONAL 5 vs. LONDON Ü
O resultado elevado que o Nacional

conseguiu frente oo London, surpre-
endeu os simpatizantes do quadro
"londrino" ciados os prognósticos que
indicavam umu partida equilibrada ou
com leve predomínio do Nacional. En-
tretanto, o London apresenteu-ce em
cnmpo com constituição bastante fra-
ca, principalmente o goleiro que náo
esteve à altura do compromisso Esse
fato contribuiu em boa parte para o
desorganizarão observada no quadro
vencido, não devendo, entretanto, fi-
car sem registo a boa forma como se
apresentaram os defensores do Nacio-
nal, que marcaram uma vitoria bas-
tante merecida.

O primeiro periodo terminou com a
contagem de 3 a 0 favorável ao Na-
clonal. Foram marcadorls, Vasconce-
los, Dinho e Homero. No segundo
tempo, a contagem foi elevada de mais
dois pontos, por intermédio de Dinho
e Soares.

A atuação do Juiz. sr. Bruno Mina
esleve otlma.

Na preliminar o London venceu por
3 a 0.

Nesta partida foi guardado um mi-
nuto de silencio em homenagem pos-
turma ao jogador London. Alexan-
dre Lauro Perrone, ha pouco falecido.

SATÉLITE 1 vs. ÍTALO 1
Este prelio atraia grande atenção da

"torcida" bancaria pelo valor dos
quadros em luta.

Os prognósticos, conquanto favura-
veis ao ítalo, pelo seu prestigio, de
campeão do ano passado, náo arrisca-
vam entretanto um resultado absoluto
em vlsta Jo Satélite possuir um qua-
dro bastante harmônico e entusiasta
para a luta.

Durante grania parte do prelio cou-
be ao ítalo Jogar como vencedor. Logo
no inicio, Quino, abriu a contagem
da tarde, ao marcar uma penalidade
máxima. Até 2 minutos antes do final
manteve-se essa contagem, quando Ml-
lltino, realizando uma feliz escaptda
chuta rasteiro e conquista o empate.
Logo após o Satélite teve nova opor-
tt üdadj para tornar-se vitorioso po-
rém, Schultz, vigilante, consegue de-
fender espetacularmente.

Os quadros estavam assim consti-
tuldos:

Satélite F. C. — Hans; Melo, Pe-
nha; Teles, Pedrinho, Compadre; Hen-
rlque, Belfort, Mllltlno, Osvaldo e Ml-
randa. „ , ,.

C. E. Bco. ítalo Brasileiro — Schult-
ze; Fonseca, Oliveira; D'Albcrtl, Edu-
ardo, Januário, Quino, Fernandes, Pu-
po, Farld e Roque.

O ítalo venceu em 2.os quadros por
6 a 0.
PORTUGUÊS 3 vs. ULTRAMARINO 1

Com a presença de numerosa assls-
tencla, enfrentaram-se os dois quadros
"lusos" do futebol bancário, reall-
zando uma partida bem disputada e
que despertou multo Interesso.

O resultado final conquanto um
tanto severo para o Ultramarino que
enfrentou valorosamente o seu adver-
sarlo, não deixou dc ser Justo, por-
quanto o Português soube aproveitar
melhor as oportunidades que se lhe
ofereceram.

O primeiro período finalizou com o
resultado de 1 a 0 favorável ao Por-
tuguôs. No Inicio do segundo tempo,
o Ultramarino conseguiu empatar a

partida, resultado esse que não per-
durou, em vista de, cm duas ótimas
escapadas, Vcloso, do Português ter
assinalado mais dois pontos para o seu
quadro. O ponto do período Inicial,
nara o Portucuês, foi assinalado por
Pires e o do Ultramarino por Milton.

Os quadros alinharam:
Bco. Português A. C. — Loschlavo;

Ulisses Ernesto: Carrera, David, Al-
clno. Penha, Nono. Vèloso, Pires e
Marlo.

Departamento Uni-
yéssitàrio do Pa- !

lestra
Está a*»slm constituída a direção rio

Departamento Universitário do Pules-
tra de São Paulo:

Presidente, acadêmico Llberalo J. A.
Dl Dio (Fac. de Medicina); vlce-pre-
sidente. acadêmico Paulo Zlldo 'Fac.
de Direito; l.o secretario, Agostinho
Mazza (Fac. de Medicinal; 2.o secre-
tarlo, Walter Pellegrlnl (Fac, rie Dl-
reitoi; l.o tesoureiro, Primo Curti (Fac
rie Medicina); 2.0 tesoureiro. João
Horta de Noronha (Fac. de Odontolo-
gia). Comissão de sindicância: Costa-
blle Oallucci (Esc. Paul. de Mediei-
na); Angellno Manzlone (Fac. de Me-
dicina): diretor de propaganda: Rena-
to A. T. Dl Dio (Fac. de Direito); di-
retor de esportes, Laercio de Oliveira
Lima (Fac. de Direito); diretor social.
Hilton Neves Tavares (Fac. dc Medi-
chia).

As reuniões da diretoria do D. U.
do Palestra de São Paulo realizam-se
aos sábados, às 20,30 horas.

Treino de ciclistas
O diretor de esportes do Ciclo Clube

Galileu Sembrantl comunica aos cor-
redores de l.a e 2.a categoria que, se-
rá realizado um treino pira as referi-
das categorias, no circuito de Itapecl-
rica, com saida na avenida Água Bran-
ca, defronte ao estádio do Palestra de
São Paulo, às 8.30 horas. O treino te-
rá por ponto final o Parque Iblrapuc-
ra, com uma volta no balão.

r,. C. Bco. Ultramarino -— Ali!"
(Èllsés), Nicareta, Ellses, Cirilo, Os-
valdo, Dlniz, Bclrntro, Meneghetti, Do-
mlngos Milton e Ivo.

A atuação do Juiz sr. Jullo Ribel-
ro Lefundes foi boa.

O Ultramarino venceu a preliminar
por 2 a 0.

A. A. B. B. 0 vs. MINASBANK »
O resultado desta partida náo po-

derla ser mais Justo, em vlsta do eq>n-
librlo de forças verificado em carnp«%
A A. A. B. B. apresentou uma hr*;',
linha defensiva, enquanto que o Ml-
nasbank sobresaiu mais no ataque, o
que deu às Jogadas o equilíbrio de qu"
resultou o empate.

Os quadros apresentaram a seguln-
te escaiacão:

A. A. B. 0. — Alexandre: Roberto,
Neder; Moura, Brandão, Ramalho.
Salvador, Hugo, Dionlslo, Ubaldo '
Maia.

C. A. MInasbank — Matías; Sou-
lier, Pedro; Gentil, Beluominl, Arlcó;
Eeltone, Amaro, Wilson, Nelson ''
Jaime.

A arbitragem foi boa.
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S. PAULO 4 vs. CITY 3

Esta, partida caraterizou-s-e pelo ar-
dor com que ambos os quadros se om-
penharam na luta. Pela ordem em que
foram marcados os tentos pode-se fa-
zer idéia do entusiasmo verificado riu
rante a peleja. O primeiro a marcar
foi o S. Paulo por Intermédio de An*
tonio, seguindo-se minutos ep-ís o em-
pate, conquistado por Jabbur. Desem-
patou para o City, Leite e novo empa-
te é registado, segundo antes do final
do primeiro periodo, por Beraldi.

No segundo periodo o desempate c
be ao S. Paulo ao marcar Jerdy um
empolgante tento. Mais um "goal" «¦
assinalado para o S. Paulo por Anto-
nlo. O City revida imediatamente e,
um minuto após, regista o seu ter-
celro ponto por Intermédio de Ja-
bur.

C. A. Bco. de S. Paulo — DaL-l,
Nelo, Mendes; Leite, Idair, Beraldi.
Anta," Ruela, Jerdí, Antonio e Cm-
qulnho.

C. F. B. N. C. de New York — MO-
retti; Mario, Chico; Milton, Ferreira,
Carblnatto, Carneiro, Jullo, Jabbur.
Américo e Leite.

Na preliminar o S. Paulo vencu por
5 a 0.

Di TUDO UM POUCO

Lausane Paulista F.
C. vs. Comercial F. C*

de Tietê
O quadro principal do Lausane Pau-

1 lista F. C. Jogará hoje, k tarde, na cl-
dade de Tlcté, com o Comercial F. C.

CONSTITUIU um grande sucesso a
confiança que, a convite do S. Paulo
F. C, fez anteontem, nesta capital, o
veterano esportista e destacado medi-
co dr. Leite do Castro.

O conferencista, que por muitos anos
brilhou noa .mpos nacionais e es-
trangeiros, como integrante das sele-
çóes brasileira e carioca, c, mais tarde
como arbitro excelente, de ha mui-
to se especializara na medicina espor-
tlva, ao encerrar o seu curso medico.

A conferência, reall :ada na sede de
campo do tricolor, uo Canlndé, versou
sobre o tema: "O papel do medico na
educação física e nes esportes", tendo
o ilustre facvltatlvo recebido fartos
aplausos.

* * *
A DIRETORIA da, Federação Pau-

lista de Futebol, examinando o re-
cente caso do Jogador Cabo Verde, e
pondo-se em acordo com as determl-
nações das leis trabalhistas, resolveu
modificar o Código Esportivo, admi-
tindo que, uma ve/. terminado o con-
trato, possa. um Jogador Inscrever-se,
para outro clube, disputando o mesmo
campeonato,

**¦*•. .

NA NOITE de quarta-feira próxima
teremos mais um Jogo amistoso, de-
vendo encontrarrse Palestra e Ipl-
ranga, afim de se apresentar o vote-
rano Romeu novamente nas fileiras
palestrlnas. Segundo parece, será fei-
to um apelo teor, palestrlnoo para que

| paguem o seu Ingresso, como coope-'ração ao clube no pagamento dos "pas*

ses" de Romeu e Zezé Procoplo
* *

DEVERA" seguir amanhã para a
Argentina o major Joáo Barbosa Leite,
diretor da Divisão de Educação Física
do Ministério de Educação, que vai
retribuir a visita que, ha tempos, nos
teu o prof. César Vasquez, diretor cia
Escola de Educação Fisica. da Argen-
tina.

* *
A ENTIDADE atlética do Paraná

vem de oficiar à C. B. D. informancl»
não ser possível a promoção do cam*
peonato brasileiro do esporte base*
Diante da ixcusa a entidade maxi-
ma nacional pretende efetua-lo na ca
pitai bandeirante, devendo esta sema-
na oficiar nesse sentido à Federação
Paulista de Atletismo.

INFORMAM do Rio: "Chegou ontem
a transferencia do jogador Doca, "°
Campinas, que vem de Ingressar no
quadro profissional do Madureira. A
sua estréia deverá se dar dentro cm
breve".

* * *
EM BARCELONA, o visconde Pe-

reira Machado, português, conquistou o
titulo de campeão- espanhol de gol"--
derrotando Alfredo Pia em 36 buracos.

O campeão formou parte da-equipe
portuguesa que foi derrotada pela sele-
ção espanhola na semana cassada.
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ntegrando um programa de mais de oito pareôs, será dispu
ado hoje, em Cidade Jardim, o clássico «Criação Paulista>
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NOVE CARREIRAS INTERESSANTES SERÃO REALIZADAS ESTA TARDE NO CAMPO DE CORRIDAS DE PINHEIROS - »SSSSSSS
ADAGIO, CAUTERIO, GALENO E URASE SÃO OS FAVORITOS DO PROGRAMA - MONTARIAS E COTAÇÕES OFICIAIS - VARIAS INFORMAÇÕES SORRE AS CARREIRAS

3.o

3

(4
4)

(5

4.o

(l
1)

Para as corridas desta tarde, em (3
Cidade Jardim, dispõe o Jockey Clube 3)
do Sâo Paulo dc um programa de no- (4
vc pareôs, constituídos todos eles dc
tonna que pode determinar grando cxl- 
io para a reunião. A prova princl- '4
pai, no entanto, oferece pouco Inte- 4)
resse, eis que a parelha do estude Ex- (6
ueditus ostenta superioridade flagran-
in sobre seus fracos antagonistas já 2.o
por mais de uma vez por ela derrota-
rias.

Damos a seguir us informações ha-
hituais acerca de cada um desses nove
pareôs:
PRTME1RA CARREIUA — DISTAN-

CIA, 1.G09 METROS
O cavalo do pareo 6 Bclzebu'. Mas

esse filho de Normanda cstii sendp to-
rado para traa ha vários domingos E'
liem possivel que ainda desta vez não
•á para o páo. Dai restarem Zurik, em
i-ujas patas foi feito muito jogo e Mar-
cclina. Cremas, todavia que Poá de-
verá vencer ainda nesta oportunidade.
SEGUNDA CARREIRA — DISTAN-

CIA, 1.200 METROS
Descrente e Dakota devem ocupar

na primeiras posições. Edra ó dos ou-
iros dois o unlco adversário capai dc
pregar algum susto aos apostadores dos
dois defensores da farda ouro.
TF.RCEIRA CARREIRA — DISTAN-

CIA, 1.000 METROS
ITesiderata por sua derradeira ln-

invenção deve scr a ganhadora esta
inrdc. Tem, no entanto, uma competi-
dora das mais perigosas: Barearola,
que em sua estréia figurou muito bem
ao lado de adversárias bem mais for-
les, embora tivesse sofrido precniços
multo serio.

Das demnis, Santlna é mais reco-
mendavel.
({UARTA CARREIRA — DISTAN-

CIA, 1.000 METROS
Vatapá apresentou-se como o fa-

vorito da cátedra, em virtude dc seus
excelentes privados. Deve, poli. ga-
nhar. Cabarú está mais nas condi-
ções de entrar cm segundo lugar lc-
tadas cm linha de conta suas ultimas
intervenções. D'Artagnan é ixirém
competidor de respeito. Dos demais,
Balangandan pode sc transformar cm
desmancha-prazeres para algum da-
queles concorrentes.
QUINTA CARREIRA — DISTANCIA,

1,500 METROS
E' de esperar que haja chegado o

ensejo de Ascot. Este filho de Unlca
deve ganhar. Seus oponentes maLs ca-
tegorizados são Notivago, Yukon c
Bramane. Porque o primeiro vai mais
bem montado, ucredltnmos que entre
segundo. Tnmboril 6 uma bon indien-
rão para o pfacé, tambem.

SEXTA CARREIRA — DISTAN-
CIA, 1.60D METROS

Constituindo uma parelha muito for-
lc, ao lado de seus adversários, As-
frakan e Adagio devem domina-los.
Luminoso e Xairel sáo os mais respei-
laveis opositores. Makalé foi bem jo-
gado mas pouco acreditamos em suas
probabilidades na areia.

SÉTIMA CARREIRA — DISTAN-
CIA, 2.100 METROS

A nosso ver, no parco, lia somente
dois competidores de "chance": Rami
e Cauterio. Dos outros, Bagual é o
unico que poderá surpreender,

OITAVA C_'UREIRA — DISTAN-
CIA, 1.800 METROS

E' este o pareo mais difícil da tarde.
\ náo ser Gran Fifl qv3 anda ma! de
seus iocomotores, todos podem ganhar,
dependendo essa vitoria de incidentes
de carreira. Optamos, |_or puro nal-
pite, em Boticáo e Mldas, reconhecen-
rio que Carln e Galeno devem vender
caro a derrota.

N'ONA CA) EIRA — DISTAN-
CIA, 1.G0Í) METROS

Entre Califado e Ukasc, deve decl-
'iir-se a vitoria neste parco. Luminal-
v&, entretanto, 6 competidora multo
respeita ei o mesmo acontecendo com
Arlsziana, se a ' ixarem folgar até a
eni rada da reta final.

São, poLs, nossos

PROGNÓSTICOS

Marccllna, P. Vaz .. 52 40

Bclzebu', Xisto Gutle-
rez  5G 50

Kairós, O. Sibick (ap.) 50|47 60

Poá, N. Pereira (ap.) 58|56 25

Parco — Premio Clássico
CRIAÇÃO' PAULISTA —
13.30 horas — 20:000$ e
4:000$ — 5% ao criador
do vencedor — Distancia
1.200 metros.

Ks.
551 Descrente, A. Molina

Coi.

Dakota,
Edra, J.
Tamblu'

L, Gonzalez
Nasclmentc .
P. Vaz .. ,

56
53
55

12

40
50

Parco — Premio INITIUM"B" — 14,00 horas —
10:0005 c 2:000$ - Dlstan-
cia 1.000 metros.

Ks. Cot.
Dcsldcrata, A. Molina 55 15
Ravenna, A. Altran 55|53 35
Barearola, P. Vaz ., 55 30

Santlna, E. Asenjo . 55 100

Bouarclla, .1. O. Silva 55 100

MENTAR "A". 15,30hs.
— 5:000$ e 1:000$ — Dis-
tancia 1,609 metros.

Ks. Cot.
Astrakan, H. Molina
(ap.) 55|53 22

" Adagio, P. Vaz .... 55 22
Luminoso, G Sibick
tap.) 56|53 25

Í3 Makalé, ,1. O. Silva 57 30
3)

(4 Bolpebá, Jcrscy Altran 58|55 GO

(5

4)
(6

7.o

Xairel, N. Pereira
(ap.) 50154 25

Atrazado, A. Altran
(ap.)  .. .. 51|49 GO

3)
(6

(7
4)
(8

Tennis, A. Brito ..

Altona, J. Mesquita

Afago, J. Zuniga ,.

58 80

50 30

40 40

Parco — Premio INITIUM•*A" — 14,30 horas —
10:000$ — 2:000$ — 1:000$
— Distancia 1.000 metros.

Ks.
D'Artagnau, A. Molina 55

Cot.
30

(2 Tubarão, ,1. O. Silva 55 100

(3 Vatapá, A. Guticrrez . 55 18
2)

(4 Cabaru', J. Nascimento 55 50

(5
3|6

(7

4|R

5,o

Emburi, náo corre.
Balangandan, P. Vaz 55 30

2
3

Í4
4)

(5

8.0

(1
D
(2

(3
2)
(4

Pareo — Premio IMPREN-
SA — IG.00 horas —•
10:000$ c 2:000$ — Dlstan-
cia 2.100 metros.

Ks.
Grand Slam, A Gu-
tlerrez  57

Bagual, J. Nascimento 52
Cauterio, V. Martin . 58
Good Good, P. Vaz . 53
Rami, E. Asenjo . ..56

Levadas em atenção as carreiras pro-
duzldas cm São Pauo, a Ittino corres-
ponde umn grande parcela de direito a
vencer o parco. Platanlto, que fra-
casou ha dias cm pista pesada, deve
ser o competidor mais aguerrido do
filho dc Inana. Convém, entretanto,
não esquecer Afago que está multo
bem na turma c vai muito leve. E'
um placé que Julgamos matemático...
7.o 1'AUEO — Premio Clássico "Pre-
feitura Municipal" — 2.000 metros —

A's 10,20 horas — 30:000$ —
("Betllng")

O Hipismo em Atividades

Cot.

40

60
60
25

(1
1)
(2

Zurrun, J. Zuniga

Acarau', R. Freitas

Ks.
G2

Cot.
18

53 80

Fontova, A. Altran .. I.5Í53 40

Pareo — Premio EMULA-
ÇAO - 16.30 horas —
8:000$ - 1:600$ - 800$
— Distancia 1.800 metros.

Ks.
Boticáo, A. Gultcrrez 55

Cot.
30

Madrllcno, P. Vaz 58 60

(3 Rockmoy, L, Leighton 48 60
2)

(4 Sunset, II. Soacrs

0 calendário do Clè Hípico de Sante Amaro
A diretoria já organizou o calendário para a presente temporada -

Realização, no dia 31, da prova 
"Tip-Top", oferecida por Marcos Pochon

PRó-POLO
Não ha duvidas. E* táo reduzido
uma serie dc seis ou oito jogos

57 40

(5 Lsolda, G. Costa .
3)

(6 Jaca, W Andrade

51 50

54 80

(7

4 |8

(

J. Mes-Aventureiro,
quita
Suez, O. Fernandes

50
54

B0

40
Gibraltar, D. Ferreira 50

assi-
nós.

Galeno, J. Nascimento 55 30

Fctichc, A Altran (ap.) 54152 50

(5 Canoa, F. Fernan-

Modart,
(ap.) ..
Aplllo, A.

Pereira
55153 100

Altran (ap.) 55153 100

Parco — Premio
MENTAR "B" —
5:000$ e 1:000$ -
cia 1.500 metros.

SUPLE.-
15 hs. —
• Dlstan-

(3

3)
(4

(5
4)

(0

Malisana,
Ascot, A.
Yukon, L.

Tamboríl,
mento ..

B. Onrrldo
Altran (ap.)
Nappo (ap.)

J. Nasci-

Gennaro, L, Lobo

Ks. Cot.
56 40

58156 22
56154 30

51 40

54 50

3)
(6

(7

4|8
(9

9.0

des (ap.) ..

Trevo, ,1. O. SHva

4GJ43 GO

56 50

Gran Fifl, N. Pereira
lap.) 55j53 60
Miria-s, A Cataldi (ap.) 5048 60
Carln, A. Nobrega (ap.) 50J47 35

Bramane, F. Fernandes 46143 60

1
2

(3

3)

Parco — Premio COMBI-
NAÇÃO — 17.00 horas —
6:000$ c 1:200$ — Dlstan-
cia 1.600 metros.

Ks.
50
58

Aiiesiana,
Ukaso, A.
Califado,
(ap.) ..

L. Lobo ..
Guticrrez .
H. Molina

Cot.
50
20

Mau grado o levado peso que lhe
foi distribuído, Zurrun, por sua classe,
domina absolutamente a carreira que
deverá ganhar, com faclldadc. O sc-
gundo posto deve pertencer a Sunset
que mehorotl. Para o placé, Rockmoy
6 o melhor.
8.o PAREO — 1.500 metros — A'8 17

horas — 8:00OS — ("Betting")
Ks. Cot,

Blenvenue, S. BatLsta 54 30
Atys, náo corre.

1—l
(2

2)
(3 Adonls, J. Mesquita 57

(4

3)
(•r>

(6

Montalvan, O. Fer-
nandes  58 40

Para isso teremos de muito trabalhar,
o numero de nossos atuais jogadores, que
constituo campeonato!  ......

O fato c Injustificável, porque entre nós c tudo tao fac.il e esta tao ao
alcance que, sem muito esforço, poderíamos possuir um grande numero de
times.

Talvez fosse bom — nós votaríamos favoravelmente, aproveitar a 1'crtcra-
ção a primeira oportunidade para dar caráter, fórma, vida e meios a peque-
nas entidades a sc filiarem, denominadas, por exemplo, "Entidades dc Polo .
quem «alie sc, organizada essa classe especial de entidade hipica haveria
atração para que da oportunidade se servissem os que jogam, tem Influencia
com os amantes do elegante esporte c não possuem clube a dirigir. Tome-se
como exemplo o "Quadro Wellington".

Um quadro, Isolado, sempre seria mais facll organizar, pois, cm geral,
são amigos os esportistas e náo seria demais fazerem aliança dc seis cm sela
elementos, formando um time com dois reservas, cada um dos nossos maiores
"handiraps". F,*sc quadro sc filiaria A Federação, com a denominação que
lho fosse dada c tudo legalmente preparado, teríamos o prazer dc Ir
nalando o desenvolvimento que inegavelmente o polo alcançaria entre

Para a igualdade dc força, existo ai o "handicap". Basta haver justiça
na apreciação do valor individual para sua aplicação c, pronto!
a desejar.

Mesmo porque ê impróprio do esportista pretender unicamente
torioso. Tor, antes (In competição, a quasl certeza do triunfar...

O equilíbrio de forças, está certo quo sc procure, porque, disputando
desso modo, lem-sc maior prazer c a vitoria representará muito mais,
significação inconfundível. Mas jogar um quadro forte contra um
fraco, até a apreciação da partida sc déspe da satisfação que nos poderia
oferecer. .

Nenhum mal haverá cm que a Federação, ao reformar seus estatutos,
aproveito o ensejo c procure, por qualquer forma, dar incremento ao polo.
Nâo llir faltarão aplausos. E o fato mais importante e que sc trata, real-
mente, duma necessidade imprescindível.

E as entidades que cuidem, as Já existentes, dc ir preparando jogadores.
Não importa que tenham dc competir para perder nos primeiros tempos. Os
esportistas só se fazem, cm verdade, depois de muito haver sido derrotados e
terem comprendido que a satisfação duma
o reflexo do próprio merecimento.

Nada mais

ser vi-

terá
mais

Caminito, D. Ferreira 50 35

Aspasie. R. Olguln . 48
16

52150 30

(4 Pepita, A. Atlaran (ap.) 50154 100

Notivago, P. Vaz 56 30

6. o Pareo Premio SUPLE-

(5

1)
(6

Armour, N. Pereira
(ap.) 58|56 60

(" Cadcs, J. Zuniga 50

Lumlnalva, P. Vaz 50 30

ZURRUN DEVE GANHAR HOJE NA GÁVEA 0
CLÁSSICO "PREFEITURA MUNICIPAL" - RE-
SULTADO DAS CARREIRAS REALIZADAS ONTEM

Integrando um programa excelente |
dc oito carreiras, deve realizar-se hoje
no campo de corridas da lagoa Rodri-
go de Freitas, mais uma prova clássica
promovida pelo Jockey Clube Brasilei-
ro, o premio "Prefeitura Municipal",
na distancia de 2.000 metros, para
animais dc qualquer pais, dc tres e
mais anos, com a dotação de 30 con-
tos ao vencedor, no qual se alistaram
nove concorrentes de classe. Zurrun,
o veloz representante da coudclaria
do coronel Antenor de Lara Campos
figura como o mais provável ganhador
dessa carreira, dada a perfomance que
vem desenvolvendo ultimamente.

O.s demais pareôs são muito bem
constituídos e devem corresponder á
Importância da prova principal, de
sorte a alcançarem tambem completo
exito.

Damos a seguir, os informes acerca
desses oito parcos.
l.o PAREO — 1.000 metros — 10.000S

2—2 Indayntuba,
(3 Voltalre, D.

3)
(4 Sucuruvy, L

H. Son res
Ferreira .

52
53

60
35

Meszaros 57 80

(5 Camões, S. Batista
4)

(" Azteca, L. Leighton

57

58
20

A parelha Azleca-Camõe.,, na dis-
tancia, a figura -se-nos com credenciais
para vencer. Voltalre e Apache são
os Imediatos. Em pista pesada, Inda-
yatuba pode vencer,

Em rala dc grama leve, Bicnvcnue,
já vitoriosa por duas vezes na turma
6 competidora que se Impõe. Tem
entretanto, sérios adversários nos com-
ponentes da chave seis, especialmente
Cades que melhorou bastante. Nestas
condições, parece-nos que a vitoria
propenderá para este filho de Trlnl-
da d.

São assim, nossos

PROGNÓSTICOS

vitoria deve
— DIAS NUNES.

scr nada menos que

O CALENDÁRIO DO SANTO AMARO

O Clube Hípico dt; Santo Amaro já
organizou o seu calendário para a pre-
sente temporada, calcado no da Fe-
deração, e aproveitou as riatas que lhe
foram reservadas pela entidade ma-
xima.

Desse calendário sobressai a festa dos
dias 6 e 7 de setembro. No dia 6 será
disputada em S.a e ultima compctlçáo
a "Tnça Af rodízio Formiga Camargo
Xavier", em prova dos tres tiros. E no
dia 7, além de uma prova Interna, que
será imensamente atrativa, com vários
prêmios c terá lugar no periodo da tar-

dc, haverá, pela manhã, um grando
churrasco, cm comemoração A passa-
gem de mais um aniversário da funda-
çáo daquclo clube.

Naturalmente os calendários das de-
mais secções esportivas da entidade pre-
verão a disputa de partidas de tenls,
competições esgrlmlsticas, etc, visando
encher de atrativos todo o dia 7, para
satisfação Integral do seus asosclados,

A PROVA TIP-TOP

No dia 31 do corrente o Santo Amn-
ro fará realizar a prova 

"Tip-Top",
oferecida por Marcos Pochon, assim co-
mo as respectivos prêmios que se desti-
narão aos colocados rie l.o a 3.o lugares,
inclusive.

Será o percurso rle 800 metros, sobro
12 obstáculos dc altura máxima de
lm20 e largura máxima de 3 metros.
Handicap da Federação Paulista de HI-
pismo. Peso obrigatório dc 70 quilos, li-
vre para amazonas.

Tempo limite será de 2 minutos.
Obstáculos seráo: sobe, X, Triângulo,

Parque a Motlton, Passagem de nivel,
Broock, Muro, Paralela, Porteira, Par-
que a Motlton, Triplico e alfnfa e vara,

Prêmios serão as seguintes:
l.o lognr, escudo de venncll. 2.o lo

gnr, escudo de prnta. 3.0 logar, escudo
de bronze.

REUNIÃO DA FEDERAÇÃO
Conforme Já anunciamos, haverá

amanhã, segunda-feira, dia 18 do cor-
rente, na sedo da entidade máxima, a
reunião que ela convocou, dos repre-
sentantes dc polo das suas entidades
filiadas, para o fim de serem tratados
assuntos quo dizem respeito nos campeo-
natos quo terão Inicio no próximo dia
7 dc Junho vindouro.

Fato do multa importância para o
torneio, ha necessidade do compareci-
mento e representação de todos os clu-
bes afim do que os preparatvos sejam
a base segura de uma ótima realiza-
ção.

Tal é o voto que fazemos.

E. C. S. BENTO

Durando — Violeiro — R. Mastcr
Urnnio — Crlqul — Recita
Azetca — Voltalre — Apache
Cupldon — Águia —¦ E'bulo
Tlpoia — Opalz — Uniayé

Itano — Platanlto — Afago
Zurrun — Sunset — Rockmoy
Cadcs — Bicnvcnue *— Adonls

POA' ZURIK
CELINA

MAR-

DESCRENTE — EDRA —
DAKOTA

DESIDERATA — BARCARO-
1jA ___. SANTINA

VATAPÁ' -- CABARÚ —
D'ARTAGNAN

NOTIVAGO — ASCOT —
YUKON

ADAQIO - XAIREL
MINOSO

LU-

RAMI — CAUTERIO — BA-
GUAL

BOTICÁO — MIDAS — GA-
LENO

CALIFADO — UKASE — LU-
MINALVA

1—1 Violeiro, L. Leighton .
(2 Royal Master, G. Costa

2>
(3 Lina, S. Bat.-te .. ..

Ks.
54
54

Cot.
22
40

(4
3)

(5

(6
4)

(7

52 80

52 40Malu', J. Cnnnles .. ¦

Air Force, \V. Andrnde 52 60

Durandé, J. Zuniga 84 25

Astrin, W. Cunha ... 52 GO

Ks.
Cupido. J. Zuniga .. 53

C,i..cil's, R. Rodriguez 55

E'lo, G. Casta .. 55

Raf, E. Silva 55

Acayá, J. Canales 53
E'bulo, A. Araujo .. 55

Marisco, J. Morgado .. 55

Damara, W. Andrade 53
Agula, D. Ferreira .. 53

(1
1)
("
í2

2)
(3

(4
3|5

("

(G
4|7

(" Edliis, W. Cunha

Cot.

22

50

GO

60

40

GO

27
55

Por se terem já apresentado a cor-
rer, Violeiro, Rcyal Master e Malu'
são as candidatos maia apreciáveis do
conjunto. Contudo, falam-se grandes
coisas de Durandé que assim tem con-
tado com a preferencia dos entendidos.
Vamos pois por ele. Violeiro para se-
gundo.
2.o PAREO — 1.400 metros

Agora mais em eslado, Cupldon, se
não sair mal, devo vencer. A turma
6 camarada... Agula é a Indicação
mais evidente pnra a dupla, sendo
E'bulo o melhor candidato ao placé.
5.0 PAREO - 1.600 metros — A's 15

horas — 6:000$.

CONCURSOS JOCKEY CLUBE
BRASILEIRO

Na Sucursal do Jockey Clube Bra-
siellro, A rua de S. Bento, 481, serão
encerradas ás doze e mela horas de
hoje as inscrições para os concursos
promovidos por aquela veterana socle-
dade, com as corridas desta tarde no
prado da Gávea. São bolos simples c
duplos e "bettings" dessas duas mo-
dalldadcs. Lembramos aos leitores que
o "betting" duplo oferece um saldo' de
1:559$ que será ncrcscldo ao montante
de hoje.

Em cumprimento das novas disposi-
ções legais, deverá o E. C. Sáo Bento
eleger um conselho deliberativo, cons-
tltuldo de 20 membros no minimo, para
que esse C. D., |xir sua vez, eleja no-
vas diretorias e comissão fiscal, pnra o
que são necessárias modificações nos
estatutos sociais. Para esse fim, será
realizada uma assembléia geral, dia 29
do corente, e a diretoria pede o pon-
tual comparecimento de todos os sócios
quites com os cofres sociais, às 20 ho-
ras do referido dia.

FEDERAÇÃO PAULISTA DE FUTEBOL
PROVIDENCIAS TOMADAS COM RELAÇÃO AOS JOGOS DE

HOJE NOS DEPARTAMENTOS PROFISSIONAL E AMADOR

D3. SRÍNHO SILVA
MEDICO

Moléstias Internas — Doença.,
do coração - Elcctrocardiografia
Consultório: Rua Barão de Ita-
pctlninga n. 120. 5.° andar -
Salas 501 e 502 - Fone 4-4209
Consultas: das 13 as 15 horas

Residência: Fone 5-47G1.

Ks.
56

IRRADIAÇÃO DAS CORRIDAS

Nas sucursais da Casa de Apostas do
-Jockey Clube de São Paulo, até n
doze horas de ho.' serão vendidas
l-oules com dez por cento, cotadas c
acumuladas. Depois dessa hora, será
feita irradiação das carreiras, direta-
mente do prado de Cidade Jardim,
rom venda de poules pareo por parco.

A' noite, as sucursais estarão abertas
'té as 20 horas, para pagamentos.
COTAÇOES E MONTAS PROVÁVEIS

I o Pareo — Premio EXCEL-
3IOR — 13,00 horas —
5:000$ e 1:000$ — Distar.-
cia 1.609 metros.

(1 Erix, C. Pereira ,. .

11" Acetona, L. Benitez .
(2 Urânio, L. Meszaros .
(3 Tope, O. Reichel .. .

214 Moleque, G. Costa .
(5 Rodo, nfto correrá.

(0 Crlqul, J. Zuniga .. .
3 17 Ipané, R. Rodriguez .

(8 Vellada, A. Araujo .

(0 Condorelra, R. Silva
(10 Ujah, A. Rosa .. -

4)
(" Robusto, L. Leighton
(" Recita, S. Batista

- 10:000$
Ks. Cot
55

35

22
80
80

53
55
53
55

(l Ciclone, R. Freitas

(" Boleador, D. Ferreira 5G

Cot.

35

(2
2)

(3

(4
3)

(5

(6
4|0

Tlberlum, .1. Mesquita 56 60

Rodriguez . 56 50

Zuniga 50 40

Tabu', R.

Opalz, J.

Uruayé, J.

Velledá, W
Tipola, W.

Cnnnles

Cunha
Andrade

5G 40

55
55
53

53
55

55
53

30
80
80

80

35

35

J. O. Silva
Fernandes

Es.
58

Cot.
40í Rigoroso," Mere!, F. _ - -

Cap) ... 53 50
-> Zurík, A. Altran (ap.) 55|53 20

(" Bolero, A. Araujo

54
54

56

00

18

Livre de competidores que o moles-
taram de outras feitas, Urânio esta
bem colocado ao lado de tais adver-
sarios. Seus mais respeitáveis adver-
sarios sáo Crlqul e Recita, de vez que
Erilc ultimamente tem corrido multo
mal. Ujah náo deixa de ser um ótimo
candidato ao placé.
3.o PAREO — 1.600 metros — . A's
13,50 horas — 6:000$ — Pesos especiais

com descarga para aprendizes
Ks. Cot
51 38

Em conta maior é necessário ter a
dupla Tipola-Bolero, segundo o pre-
conicio da cátedra. Em Uruayé e
Opalz residem seus mais sérios lnlml-
gos. Destes, entretanto, preferimos
Opalz que tem corrido melhor em ter-
reno gramado.
6,o PAREO — 1.600 metro» — A's
15,40 horas -— 7:000$ — Pesos espe-
clals com descarga para aprendizes

("Betting")

(1 Apache, B. Freitas

(1
1)
(2

(3
2)
d

Itano, J. Canales .

Platanlto, S. Batista

Flete, W. Cunha .. ,

Ks.
56

Cot
30

49 60

54 25

Cadenera, M. Tavares 50 80

(5 Itanlno, A. Rosa 49 80

AS CARREIRAS DE ONTEM NO
TRADO DA GÁVEA

Com a concorrência habitual e o en-
ttislasmo do costume, rcallzaram-se
ontem no prado da Gávea, as corridas
da sabatina promovida pelo Jockey
Clube Erasllelro. Os seis pareôs do
programa tiveram desenrolar magnifl-
co, dando o seguinte resultado:

I.o parco — Distancia 1.400 metros
Itaba — 53 quilos — L. Leighton . l.o
Maconsito — 55 qullas — E. Silva 2.o

Rateios:
Vencedor n. 3  35S500
Dupla 34  «$600
Placé n.  20S000
Placé n.  25S500

2.o pareo — Distancia 1.400 metros
Cperina — 54 quilos — W. Andra-

do  2-o
Brevet —• 56 quilos -— I. Souza 2.o

Rateios:
Vencedor, n.  181S100
Dupla 24  ~ .. 114S900
Placé n.  28S700
Placé n.  B»$500

34) pareo —¦ Distancia 1.600 metros
Trapczlo — 52 quilos —• A. Rosa l.o
Zoronstro — 50 quilos, J. Canales 2.0

Rateios:
Vencedor, n.  29$G00
Dupla 13  21S500
Placé n.  10S500
Placé n.  12$900

4,o pareo — Distancia 1.000 metros
Caycurema — 54 quilos — E. Silva l.o
Curáo — 54 quilos — J. Canales 2.o
Carijós — 54 qullas — D, Ferreira 3.0

Rateios:
Vencedor n.  •• 43$300
Dupla 11  « •* 290S200
Placé n. 1  n*200
Placé n. 10  38$400

5,o pareo — Distancia 1.400 metros
Valmy —¦ 47 quilos — J. Maia .. l.o
D. Carlito — 54 quilos, A. Gomes 2.o
Marabout, 49 quilos *— A. Neves 3.o

Rateios:
Vencedor, n. Â .. « *..: -*2$700
Dupla 11 .. .. ._ ., -» -• 96*100
Placé n.  148400
Placé n.  24$500

6.o pareo — Distancia 1.600 metroi
Santo-— 67 quilos —E. Coutinho l.o

Clube Paulistano
de Tiro

Afim de contornar as dificuldades de
transporte resultante da escassez de
combustível e mnnter a mesma fre-
nuencla assídua na sédc e "stand" do
Horto Florestal, a diretoria do Clube
Paulistano do Tiro lembra aos srs.
assoclndos passtildores rie automóvel, a
Imnerlosa necessidade de nriotnrem cs-
pnnlnneamente o critério de "lotação

completa". Para esse fim. os srs. so-
cios deverão organizar, previamente,
entre si, uma escala alternada parn
condução de pessoas da cidade ao
"stand" e vice-versa, bastando, para
tanto, convida-las telefonicamente.
Deste modo. o associado que conduzir,
em seu automóvel, nuatro ou mais pes-
soas numa quarta-feira, por exemplo,
será transportado no auto de um dos
passageiros no sábado ou domingo se-
guinte e assim sucessivamente, até que
volte a repetir sua escala.

Desde que se obedeça a este crlte-
rio, o Clube Paulistano de Tiro, que
pela sua modalidade de esporte é obrl-
gado a medrar em perímetro fora do
centro, terá sua vida social e csportl-

I va assegurada, sem quebra da indls-
pensavcl cooperação exigida pelas po-
deres públicos, nesta hora em que um
pequeno sacrifício Be impõe, para be-
neflclo da coletividade.

Sfio as seguintes ns providencias oficiais
tomadas pela Federaçfto Paulista de Fute-
boi a propósito das partidas de ho], nos
departamento profissional» c amador:

DEPARTAMENTO PROFISSIONAL
CAMPEONATO DA DIVISÃO PRINCIPAL —

NONA RODADA:
A. Portuguesa do Esportes vs. Sanlos F. C.

Campo do Estádio Municipal. Juiz, Jor-
go do Lima Juizes de linha: Agenor RI-
beiro o Alberto Ribas. Representante, Pe-
dro de Souza. Preliminar: A. Portuguesa |
de Esportes vs. C. E. Amerlea (amistoso).
Juiz, Francisco Bicudo. Juizes de linha:
Mario Bragalln c Roberto Gentil. Represen-
tante, Pedro dc Souza.

São Paulo Il..ll«ay A. ('. vs, Palestra
do S. Paulo

Campo do Palestra rie SSo Paulo Juiz,
João Etzél, Juizes de Unha: Antenor Ávila
D Cândido Casado. Representante, Osvaldo
Dias Fnrla.

O. A. Juventus vs. Comercial F. C.
Campo do C. A. Juventus. Juiz. JosC'

Alexandrino. Juizes dc linha! Durval Va-
lente c Silvio Stuchi. Representante, Joáo
Araujo.

A. A. Portuguesa vs. Espanha F. Cluhe
Campo da A. A. Portuguesa, cm San-

tos. Juiz, Cândido de Harros. Juizes de
Unha: Joso Albocclnl e Armando Mariano.
Representante, dr. Llvlo Malzonl.

DEPARTAMENTO AMADOR
DIVISÃO EXTRA — OITAVA RODADA

Sáu Paulo Railway A. C. vs. Palestra dc
S. Paulo

Campo do Palestra dc S. Paulo. Juiz,
Silvio Dcl Debblo. Juizes dc linha: Carlos
Fornaclari e Benedito do Amaral.

C. A. Juventus vs. Comercial F. Clubo
Campo do C. A. Juventus. Juiz, Jos6

Pclegrlno. Juizes de linha: Rafael Notrlspc
0 Mario Ambuba. Representante, Joáo
Araujo.

DIVISÃO PRINCIPAL - 8EOUNDA
RODADA

C. A. Indiano vs. Lapeanlnho F. C.
Campo do C. A. Indiano. Juiz, Pérsio

Nascimento Juiz dc 2.os quadros, Ademir
Pereira Souza. Representante, Querubim
Marques dos Santos,
A. A. I.lght e Power vs. C. A. das Randelris

Campo da A. A. Light e Power. Juiz
do l.o quadros, Daniel Machado. Juiz do
2.os quadros, Gilberto F. Proft. Represen-
tante, Caetano Dl Fonzo.
Santo Amaro F. O. vs. A. A. Guanabara

Campo do C. E. Amerlea. Juiz de los
quadros, Salvador Perinl. Juiz de 2.os qua-
dros, João Jaime Silva.
G. A. Alvares Penteado vs. E. C. Araguaia

Campo do C. A. da3 Bandeiras. Jul»
dc l.os quadros: Jcse Macstre. Juiz de Sos
quadros, Cândido Antonlo. Representante,
Ernesto Alvos do Rego.

OFXADKIRA a querozeno Ele-
ctrolux, vende-se uma, de oca-
sião. Tratar com Lopes. Rua
Barão de Itapetininga, 112,
loja 14 (Giiieria Guatapará).

Fone 4-7448.

Solterona — 52 qullot — D. Fer-
relra  **-°
Rateios:

Vencedor n. íl 19S500
Dupla 44 63S300
Placé n. 14Í900
Placé n. 11 HS200

CONCURSOS JOCKEY CLUBE

Foi este o resultado dos concursos
efetuados pela Sucursal do Jockey
Clube Brasileiro em B. Paulo, com as
corridas de ontem no prado da Gávea:
Bolo simples:
8 venosdores, com 5 pon-

tos — Rateio:  526S500
Bolo duplo:
1 vencedor, com 10 por.-

tos — Rateio  4:S90$700
Betting Itamarati simples:
559 vencedores — Rateio: 88$000
Betting Itamarati duplo:
76 vencedores —* Rateio: 2:«7$800

CWS^l/

PRIMEIRA DIVISÃO
TERCEIRA RODADA

0, A. Soroealian» vs. C. R. Nllro-Qulmle*
Campo do C. A. Sorocabana. Juiz do

l.os quadros, Leonardo Nascimento. Juiz do
L'ns quadros, Edeslo Del Santoro. Repre-
.'.entanto, Celestino dos Santos.

C. A. Pcnbense vs. Minas Gerais F. C,
Campo do C. A. Penliense. Juiz de los

quadros, Pedro Orané, Juiz de 2os qui-
dros, Domingos Araujo Arnclas. Represen-
tanto, JoSo Silva.
Central do Brasil F. 0. vs. Gran Club»

Campo do E. C. Vigor. Juiz do l.os qua-
dros, Atílio Orlmaldl. Juiz dc 2.os quadros,
Caetano Bovino. Representante, Bcnone
Teixeira.
DIA 2I-.1-1IU2 — QUINTA-FEIRA, A' NOITE
0. A. dos Lcfirs vs. União Vasco da Gama

Futebol Clubo
Campo ft designar. Juiz de l.os quadros,

Enéas Sgarzl. Juiz de 2,os quadros. Fran-
cisco Coutinho. Representante, Damasco
Adão Batlle.

SCIENTIFICAMENTE
AS SUAS FERIDAS
• Pomnda aeocativa São Sebastião
combate sclenttficamenta toda e
qualquer cdleccão cutânea, como
seiam: Feridas em geral. Ulcera»,
Chagas antigas, Eczemas, Erysipela,
Fileiras. Rachas dos pés e nos seios.
Espinhas. Hemonoides. Queimada
ras, Eiupcôe». Picadas de mosquit*-*'
e insectoe venenosos.

SÂO SEBASTIÃO
-JCCAnVA _ ANTl-PAIASIIAII*

(_. Sô PODE FAZEB BEM

Vx*ò*a

DR. ZEFERINO DO AMARAL
e DR. CI.AUDINO DO AMARAL
Esp op. Estômago Fígado, Intes-
tino Moi do Senhoras V Urina-
rias Cons Rua 1 dc Abril. 335. —
(2 fis 0) Res. Rua Movo Horizonte.

78 - Telefone. 4-7517.

CAMPEONATO JUVENIL
SEGUNDA RODADA

Comercial Y. C. vs. Palestra de S. Paulo
Campo do Palestra do Silo Paulo. Julr-,

Américo Tozzlnl. Representante, Alberto
Martins Rabelo V.

C. A, Ipiranga vs. C. A. Juventus
Campo do C. A. Ipiranga, Juiz, João

Barata.. Representante, Carlos Paeta.
Silo Paulo Railway A. C. vs. A. Portuguesa

do Esportes
Campo do 8. Paulo Railway A C. Juiz.

Mario Oordcll. Representante, Arnaldo de
Paula.
S. C. Corinthians Taullsta vs. Sio Paulo

Futebol Clube
Campo do 8. C. Corinthians Paulista.

Juiz, Osvaldo Rugna. Representante, Bene-
dito Câmara.
C. A. Sorocabana vs. A. A. Light e Po-ter

Campo do C. A. Sorocabana. Juiz, Os-
waldo Felsner. Representante, Alfredo Fa-
r!;..

INTERIOR (HOJE)
E. C. TJnlio vs. E. C. Ararltiguab»

Em Porto Feliz. Juiz, Dino Janeiro
E. C. Sio Bento vs Sio Roque A. C
Em Sío Roque. Jul:, Jaime Janeiro Rc-

drigues.
K. E. Guaratinguetá vs. Crurelre F. C.

Em Cruzeiro Juiz, Jorge Miguel.
Aberneult F. C. vi. A. A Ferrovtttte

Em Plndamonhangtb». Juiz, fausto Mo-
ünss Lsaj.



?n«a|_>: j- 1'.**sbh»w. f,»fj^it». . PWVW i,i't'» <¦."/"!

14 CORREIO PAULISTANO
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DEFENDA 0 SEU APPARELHO
RESPIRATÓRIO CONTRA TOSSES,
BRONCHITES E RESFRIADOS!

LOGO AO PRIMEIRO SIGNAl DE UMA GRIPPE
PREVINASF CONTRA AS SUAF CONSEQÜÊNCIAS

Proomt um r»
mcdio qui tiro
laju ni vim rin
IM.iitoniw exleii'
tie mi o a eutt
ncv?Ío noa bron-
chiou « /íi riiitit-
(Icucflci Illllmn-
r,nn . i|UU (líio
geralmente ofíu-

irachóa. bronchioi • ctiidna • enfra-
fOlIllfttOÇÕC» dO! PUÍ
môoi. portei geral
.uni» aífoclndo) pn
foi 'oifnoí. oi « fossoi

quoolÜni polo»
rt-HÍi inihi» Uma
dono ile Xnrope
.ilo .1, ilu migui-
dn do nm chá ou

flntunidf, guratn. üfnstiirSo lodo n pn-

riK<> de oniniillcnçôci, Com o uno An
Xnrupe SKi lei", oi acesaoi da lo. •
•o ili»«iiinm e toilm oa meomodoi
pioprloi do» reifriadoi daanppnracaa
prnmntamento.
ICiiiiiiiiiuiiti.il medi coi loen» oa pronna-
duilu .iiRiiiniiMiiiiiU. «obra ¦ formula do
Xnrnp» Silo Jofio qua a um puderem
r «temirndui doa orniloa da tc .liraçío,

Coinliale oa ealliarroa • aa Iiruiicliltn»
a antl' provniio qua acalma a loua da
coqueluche O Xarope Silo loBo lem
um anlioi agredavcl • a '••' lormuln a
Inul. mivi 6 qualquei organla-
mo, tiuito dua ailullna eomo dal

• orinncaa

Xarope São João
Laboratórios ALVIM & FREITAS — São Paulo

0 ESPORTE FIDALGO EM REVISTA
RESULTADO DA PRIMEIRA ELIMINATÓRIA DE SABRE DO TOR-
NEIO PARA ESTREANTES - A PROVA DE FLORETE FEMININO

Quarta-feira ultima, foi realizada, na
sede do Clube de Regatas Tletô-S, Pau-
Io, a primeira poulo de sabro do torneio
para estreantes, A segunda poulo ell-
mlnalorla dessa urina foi realizada
quinta-feira k noite no mesmo local e
a ílnal sexta-feira, tnmbem no mesmo
local.

Foi o segunte o resultado da primeira
eliminatória:

l.o lugar — João Batista (io Souza,
CRTSP, 3 vitorias, 1 derota; 2.0 lugar
-- após desempato — Oscar Garcia,
CRTSP, 2 vitorias, 2 derrotas; H.o lu-
ear — após desempate — P. Parlello,
Palestra, 2 vitorias, 2 derrotas; 4.o lu-
K(lr _ após desempato -— A. A. Duo-
clantl, CRTSP, 2 vitorias, 2 derrotas;
5.o lugar — Lconid Kipman, CRTSP, 1
vitoria, 3 derrotas.

Orlando Pereira David, do CRTSP,
e Josí Florcntino Pereira e Bayard de
Magalhães Evangelho, da AEOSP, não
reponderam k chamada.

O jurl foi assim formado: presidento
dos assaltos. Josó Guffarl; voltais, Fer-
dlnandl Alessandrl, Otávio Tellno de
Barros, Valter de Paula.. Marcelo tio A.
P. Borba, Henrique dc Aguiar Vallm c
Florindo Elias.

PROVA DE FLÒRETE FEMININO
Terça-feira próxima, na sóde da So-

ciedade Sul Rio Grandensc de S. Pau-
lo, k praça Ramos do Azevedo, 4, com
inicio às 20 horas, será disputada a pro-
va dc floreios femininos do torneio pa-
ra estreantes entre as seguintes esgrl-1

mistas: Wanda Furlanctto, Leda Vinhas
Piegas, Silvia Krebs, Iracema Pereira e
Alda Luz, todas da Soe. Sul Riogranden-
se; Irene ümgeher, Araol Aparecida clc
Carvalho, Ana Apóstinclü, Carmen Lau-
ra Costabile o Irinia Pereira do Tietc e
Ellen Dammann c Marlta dc Azevedo,
do Paulistano.

UNIÃO BENEFICENTE ESIMIU-
TUA LISTA

A União Beneficente Espiritualista
fará realizar, no próximo dia 30, mais
uma competição entre seus esgrimistas,
destacando-se as poules seguintes:

Torneio inierno de esgrima
l,o asalto — Ploretc Infantil, Moni-

nas: Gcny Franco vs. Dlnorah S. Ca-
rollo.

2,o assalto — Florctc Infantil. Moni-
nos: Estanlslau Franco Junlor vs. An-
dré S, Carollõ.

3,o assalto — Ploretc feminino. Mo-
cas: srta. Ida Dairoilo vs. Erlka J.
Anger.

4.o assalto — Em contlnuçüo ao Tor-
neio Interno de "Sabre":

Turma — Mostre Anísio Pinheiro:
Luccas Sabbato, cap., Renato Jullano e
Nicolas S. Carollo versus Turma — Dr.
Estanlslau Franco: Hugler Matt, cap..
Guilherme Galvão da Silva, Valter dc
Paula.

Ficou, tambem instituído o Torneio
Interno de classificação do qual partiçl-
parn mais de 100 esgrimistas, o que será
realizada todos os domingos, das 14 às
17 horas.

ABREM
CAMINHO

v__%__W^^7l\'IíTZZ*

A. R0VADO1
ffl REGULAMVÍUNCÁO INTESTINAL ^WÊM\^?
ouo o-N«p.aoa mi set dí ias» ^*______t

FARMÁCIAS QUE FICAM
HOJE DE PLANTÃO

Estilo do serviço hoje, ns BCBUlntcs Inr-
(.nelas:

CENTRO: — Ma.isarn, rua do Tesouro,
.15; Águia di; Ouro, rim Bcnjiimln Cons-
tant, 2(1; Torrnno, lurnii do Ouvidor, 13,

UUA .-MOOCA. - forrn . avenida Ii un
gel Pestana; 1015; cavalheiro, avenida Ron
gel Pestana, 1100; Santo Expedito, avenl-
da Celso aarcla. 178; Hipodromo, rua Hl-
podromo. MÓI; Belxns ruo Bremcr, 101)3
Miirliin, rua Hipodromo 003; Ciilllornla, rua
Visconde de Parnnllia, 1001); S. Vlto, rua
Denjuinlm dc Oliveira, 122; Basile, rua (ln
Moóna, 1154; Frei Oulvao, rua Plrotlnln-
gu, 730.

OIllEHTE-CA. INDE-PARt: - Nossa Se,
nhorn <lo Carmo, rua Sllvn Tele i; 415; B
Manuel, rua Mnrla Marcollna, 181; Rochn
run Oriente, 601): porluensc, rua Rio Bnnl,
to 137; Idenl, rua Cnnlnde, 13: S Mnr-
cos, rua Rio Bonito, 334: Santn Rlin. «-un
Cnchoelrn, 210: Oriental, run Josó Teortnro
114; S. Joilo, rua Bresser, 105; Santa Edvi-
ges, rua Cnnlndc, 410.

IjUZ-HANTA IFIGÊNIA! - Universo, run
ConcelcHo, 433; 8nntn Eligenln, rua Snntn
Eflgcnla, DB1: Guarani, "ia (Ias aur.mfies.
34

PARAISO-VII.A MARIANA — Sta. Infis,
rua Parnlzo, 014; Vila Mariana, rua 1. i-
mingos da Morais, 1081; Sin. Gcncru«n,
Prnçn Rodrigues de Abreu, 18; Urnsll, run
Ulo Ornnde, 354.

LUZ-S CAETANO: - Ramiro, rua Silo
Caelnno, 310; Silveira, avenldn Tlrrulenlcs.
33; Economlzndora, run Süo Caetano, 134.
Novn Ern. avenida Tlradentes, 1302

AVENIDA BRIGADEIRO LUIZ ANTONIO
BELA V1HTA: - Macedo, largo Rincliuelo

48; Osvaldo Cruz, rua 8-intn Antônio. 113;
Argus, rua Conselheiro Rnmnlho, 100; N 8
Achcroplta. run Conselheiro Cnrrfto. 04,
Brigadeiro, avenida llrlgndelrn I.uls Anto-
nio, 1458; Jttcegual, run Santo Amaro. 12.
Abolicüo, rua Abolli. o. 08

SANTA CECILIA-CAMPOS ELISEOS-PER
DIZE3: - Santa Cecllln, run dns Palmei-
ras, 12; Matos, praça Marechal Dcoiliiro
250; Hlglenopolls. ruu Conselheiro Brotero.
1120; Itallnna dn Barra Funda, rua Barre
Funda, 700; 8 Jos6, lareo Pndre Perlcles
01; Angélica, rua Jngunrlbc. 710: Gnnlnnn-
zes, run Duque de Cnxlns. 275: Santa Trre-
zlnlin. run Turlassu' 400; Pnullstn, run
Comnndnnt" 8?!gado, 338 Bom Jesus run
Anliangnbiiu'. 10.

JARDIM AMERICA: — Paulistano, run
AUgUStO; 3.000; Augusta, ruu Augusta, 11,
1.0ÓO; oD Povo, rua Cunsolnçilo, 3.147.

JARDIM PAULISTA - Estados Uiildnn.
rua Pamplona. 183: Cnsn Brunca. alnmcdn
Cnsa Branca, 005; Apareeldn, nvcnlda Brl-
gndclro Luiz Antonio. 3521; Menezes, run
Pamplona. 770

CE .QUEIRA CÉSAR: - Excelsior, ruo
rcoiioro Snmpnlo, 859; Cerquclra Cesnr.
lun Artur Azevedo, 453; Muniz, run Tco-
doro Sampaio. 1427; Artur Azevedo, run Ar-
tur Azevedo, 1307

LIBERDADE-OLORIA: - Oliveira, run Lt-
tardado, 771; Tamandaré, rua Tamandaré,
004; Snntn Amélia rua dn Glorio 200; 8.
Jcse, run Lavarei), SO: Catedral, pruçu da
St, 152 , ,„„

ANIIANGADAU': — Suely, run Pagé, 100:
N. 8. Aparecida, ruu Florenclo do Abreu,
408.

BOM RETIRO; - D Amato, rua Josó Pun
llno, 840; Cosmopolita, run Sllvn 1'lnlo, 150.
Tocantins, ruu Guarani, 30(1; Estrela, run So-
lon. 334; Snntu Luzia, avenida ituilric 3011;
noa Esperança ruu losc Paullno. 447: Prl-
mnr, rua Ribeiro de Llmn 470

VILA BUAROUE-CONSOI.AÇAO: - Taiill
cen. ruu AUgUStO 710: Aimorés, run Mncrló
08; Salva-Vldns, rua Dr Alvnro de Car-
valho. 01-A; Republica, rua Arouche. 30
Itnlo-Paiillsta, alameda Snntos 5555

SANTANA - Central, rim Voluntários da
Pnlrln, 303; Lobo, rua Alfredo Pujol, 2;
Zuqulm. rua Dr Zuqulm, 011.

IPIRANGA - M. 8, dn Paz. run Sllvn
Eucno. 1080; D. Bo.ico, rua Bom Pastor,
28; Rosa. run Silva Bueno, 2707; Indepcn-
dencia, run Patriotas, 20.

VILA DEODORO - ALTO DO CAMBUC1
— Gama Cerquelra, rim Cama Cerquclra,
410; Padroeira, nv, Lins de Vasconcelos.
1113.

VILA PRUDENTE: — N. S. de Lour-
des, rua Ibltlromo. 3; Vlln Zcllnn, run Ibl-
tlrama ICOJ Vila Luclu, run Alteia, 51

SAUDE - N. S. Aparecido, ruo Domln-
gos de Mornls. 2012.

PENHA — Lealdade, rua dr. JoSo Ri-
beiro, 112; N. S. Rosário, rua do Penha,
100.

BELEM-I! .LEMZINHO - N. 8. Penha,
av. ceisu Garcia, 1475; Dalva; uv. Alvofo
Ramos, 1051; Ressurreição, run Herval.
043; 8. Luiz. nv. Celso Garcia, 2.583

VILA POMPEIA - S. Camilo, nv. Pom-
pela, 1227; WeniDclt. run Min. Fer. Alvc,,
070; Snntn Oertrudes, run Aplnages, 501

PINHEIROS - N S. Pinheiros, rua
Teodoro Sampaio, 2781; Dora. rua Teodoro
Snmpnlo, 2897; Imperial, run Teodoro
Sampaio, 2403.

LAPA: — Anuiilacio, ruu Trindade, 174;
N. B. da Lapn, largo dn Lnpa, 06.

Departamento do Serviço BJubhco
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uções tomadas na
nião da F. P- F.ultima

PROFISSIONAL MULTADO - A PRÓXIMA ELIMINATÓRIA
ENTOE O PALESTRA, S. PAULO E CORINTIANS - A DISPUTA

DO TROFÉU "CIDADE DE S. PAULO" - ALTERAÇÕES
NO CÓDIGO ESPORTIVO

Dentre as resoluções tomadas pclo De-
parlamento Profissional da Federação Pau-
lista do Futebol deslocamos os seguintes:

Multar em 2'JÜSu0ü, o Jogador profis-
r.loniil Artur Zumlgiiuiil, da A. Portuguesa
do Esporte, de acordo com u lelra "e do
(irt. 32.0. do Código de Penalidades, por
Inlraçiio cometida no Jogo de 10 do cor-
rente. , , ,,Tomar conhecimento do acordo leito
em doia dc 7 do corrente, entre os clube:
8. E, Palestra de São Puulo, E. C. Co-
rlntluns Paulista e São Pnulo F, C, pura
realizar uma eliminatória amistosa, cuja
renda, revertera em beneficio do IV Pus-
noa dos Esportistas, cm 27 proxlmo futuro,
iis 20 horus, no Estudlo Municipal, enca-
mlnhóndo-so o respectivo oiiclo d secreta-
ria pnra as devidas providencias.

A Conceder, com exclusividade, n rima
<ie 27 do corrento nos concorrentes t. ell-
mlnotorla da resolução anterior.

... Ro encetar os entendimentos sobre o
torneio cm disputa do l.rofcii "Cidade do
Bio Pnulo". Instituído pelo exmo. i,r. dr.
Trefelto da capital,

Por sua vez. em sua ultima reunião, 0
Departamento Amador resolveu:

Susnender por um nno, O amador
Belmiro Volnttl, por ter lollcltado para os
clubes Veteranos Paulistas e Estrela do
Pari F. C, de conformidade com o dls-
posto no nrt. C2 o do Código Esportivo.

A' vista da Informarão contida ll"
oficio 14|42 do C. A. Trcmcmbé, de Tre-
memlii. eliminar o iininilor Benedito Cor-
jela do Toledo, ou Benedito Correia, de
conformidade cum o disposto no urt. 04 o i
do Código Esportivo.

Suspender por 1 (um) Jogo de cam-
penato o um ador Salvador Honiuno ,de |
acordo com u letra "c" do urt. 10.o do
( .digo dc Penalidades, por Infração prn-
tlcada no Jogo Palestra de Hão Paulo x
C. A. Juventus, disputado em 3 do cor-
rente. , , ,

Responder no sr Mnrlo Heltrnmlnl, de
Pederneira . Informando que n FoderaçUo |
Bó pode conceder filiação, dentro do que
estabelecem seus regulamentos, devendo os
Interessados, quanto no restante entende-
rem-so com a ComlssUo de Esoortes local. I
denols de terem obtido o Indispensável rc-
gÍ_t.fi. I

_ Multar em 1(10 .100 o Operário F. C,
de Araru', por ter jogado em 20 de abril
ultimo sem licença desta Entidade, chu-
nmndo-se lumliem o atenção do mesmo,
pura o fato de incluir em seu nuadro, um
elemento suspenso por es^i FedernçSo.

Contar pura n São Paulo Railway A.
C. os pontos do jogo do campeonato Ju-
vorill disoiitado contra o C. A. Juventus,
por ter esle Incluído em seu quadro os io-
gndores: Osvaldo Ollvelru, Llberato Zancarll
e Nerrnnc I.uclilnl, que n!lo estavam regu-
lurmentc regt lado e nlnda o Jogador Mn-
rio de Mnrllnl, que llnhn mais de 18 nnos,
quando começou o aludido campeonato,

E, finalmente, na reunião conjunta da
diretoria da F. P. F. com os deiinrliimcn-
tos utnmlor o profissional e o consellio fls-
r.al efcliinitu em 1.4 do corrente, dellbe-
lou-se, entre outras coisas, o seguinte:

Por unanimidade aprovar os seguin-
tes nlterai-ões no Código Esportivo:
Acrescentar: ,
Parágrafo unlco do art. 00.o — umu

ves terminado o prazo do contrato, o Jo-
gador nrofi slonnl, durante o mesmo cum-
peonato, poderá trunsterlr-se pnra outro
clubo, disputando Jogos de campeonato pa-
ra cfltf;".

Em conseqüência des':n emenda, aprovar
tambem 0 seguinte no parágrafo 4.0, do
nrt 'i. Oi!"Os clubes não poderão Incluir em seu.s
ouadros, Jogadores quc Jã tcnluim partlcl-
pado de outros Jogos para outros clubes

no me-mo campeonato, salvo o previsto no
parágrafo unlco do urt. oo.o, Capitulo Vl e
nrt. lfi.o, Capitulo I deste Código".

_ Resolver que o pnritgrufo unlco do
urt. 40.o, passe a ser punigrufo 2.o, In-
olUlndo-SO como parágrafo l.o, o seguinte:
"Quando ocorrer oto Indisciplinar antes do
apito inicial do logo, o Jogador serft Impe-
dido de Jogar, pelo Juiz, podendo ser subi-
tltuldo".

Determinar que quaisquer clube,) po-
dcrüo propor ii Diretoria, com antecedência
miniin ade 0 dias, o numento nos preços
dns cadeira, numeradas cm Jogos de enm-
pcoriito, de 10S00O pura 20S000 ou outro
qualquer numento de preços, competindo il
Diretório du Federação, dnr pnrecer sobre
os aumentos propostos.

Tomar conhecimento dils expliençóes
do sr. presidente sobre os elemnlos Já co-

i llgldos porá o relatório que deverá ser lei-
I to e apresentado oo sr. diretor dn Diretorlu

de E portes, quanto uos últimos incidentes
do conhecimento geral e que tiveram lu-
gar na reunião havida a cinco do corrente
no sédc do C. A. Juventus, relatório esse
que será completado cmn um acxposlçno
gernl nn mencionado diretor, sobre todos
us atividades dosenvolvidas peln Federação,
duranto o tempo de iiusenclu de s. s. om suu
viagem sos Estndo.i Unidos.

ESCOLAS E CURSOS
ESCOLA POI.rriXNICA

Inlclum-se amanha, iir, 10 horus, os trn-
balhos du Comissão Julgadora do concurso
para provimento da cadeira de "Noções de
Arquitetura o Construções Civis, Higiene
das Habitações, Historia da Arquitetura".

Está inscrito pura prestar ns respectivas
provas o engenheiro civil c arquiteto Bruno
SlmfléS Magro.

A Comissão Julgadora estã assim constl-
tulda: prolessores drs. Natnl Puiliiilinl.
José Otaclllo de Suboia Ribeiro, Vlnilimir
Alves de Souza, Luiz de Anhala Melo c
Puulo dc Menezes Mendes da Rocha.

GABINETE DENTÁRIO

Foi Inaugurada o gabinete dentário (lo
grupo escolar "Romeu dc Morais", que Irã
beneficiar n população cscolur do buirro
de Vila Ipojuca, no capital. „,,,,,

Ao ato compareceram o prof. .ulntllin-
no J. Sitrangulo representando <> sr. diretor
do Departamento dc Educação; o sr. prol.
H Rlchottl, l.o d"'cgndo do ensino da ca-
pitai- o sr. Antônio Zendron pela Inspelo-
ria Geral do Serviço Dentário Escolar, ins-
priores de ensino, diretores c professores.

CONVITE A EX-AGENTES

Instituto dos Advogados
de São Paulo

Rcaliza-sò dia 21, às 21 horas, nu sala"João Mendes Junlor" du Faculdade de
Direito, uma sessão solene nfim de con-
ferir ao dr. Levl Carneiro o titulo dc so-
cio honorário dessa entidade, o qual serã
saudado pelo dr. Abruo Ribeiro.

Em prosseguimento fi sórlo de conferen-
cios comemorativas do 25.o aniversário do
Instituto, no próximo dia 25, fus mesmas
horus e no mesmo locnl, o prof. Cesarino
Junlor fnrã uma palestra sobre "A Evo-
lução do Direito Boclnl Brasileiro".

Livro Vermelho dos
Telefones

Apresentando a XV edição do Livro Ver-
mcllio dos Telefones dc 8io Paulo, foi nfe-
tecido ontem, na filial da Empresa de Pu-
hllcldade "Eclética" Ltda., d rua da Qul-
lundu, 'A^, um brinde ii Imprensa, esta-
cíies de radio c circulo» publicitários desta
capital,

Num ambiento multo festivo e. de cor-
dlulldnde entre os presentes foi oficial-
mente posto fi venda o Livro Vermelho
das Tclelones de Sfto Paulo, para o uno
de 1042.

UNIÃO BENEFICENTE

A Unlfto Beneficente Espiritualista, em
BttO sede A run 15 de Novembro n.o 137,
2.0 andar, rcnllza hoje, uma sessfio dc es-
tudo espiritualista, ãs 10 horas, na qual
o dr. Estanlslau Franco discorrera sobre o
tema "A intulçfto".

Afim üe rc«,'ulari-/.:ircin a si

tuuçíio da aguiicia que tiveran

a seu cargo, Bão convidados a

comparecer ao nosso escrito

rio o» sc,?uintcs srs.:

Elias Assad Joa», dc »"A'MJAN
redro tíuirini) líorjes, de l_

DREGULHO. r ¦

Blolerl .ruhclll, dc DOBRADA
jotié Fernandes 1'inlo, de JA
CMW.i- . „,„,„.

Hermenr.-ílldo Soavc, dc VIS IA

ALKCilC.. ,„„_.
João LorcnxetU, de COROA-

Al/rcdo Charbli, de TABÀRÚAN.
Ataliba Perra'/, dc TAQUARI,
José Afonso Amato, dc POU-

RENDARA.
Olivia Morl Braga, de ROA ES-

PERANÇA.
Ijupercii) Abrou Izlqul, de PIN-

DORAMA
Constantino Simões Lima, de

GALIA.
Luiz dc Freitas, de Í-ARTURA.
Dady Farnli', Ue ITAPIRA,
Arnaldo Veloso, dc ITAQ1IA-

QUECETUBA.
M. Ferraz, dc OURINHOS.
Ijuiz de FÒgRl Nelo, dc FER

NANDO PRESTES.
Francisco de Almeida Sá. de

GARÇA.
José Amaral Correia, de SER

RANA.
Armando Fabbri. dc RIBEIRÃO

BONITO.
José Climaco Morcnglil. dc RI-

FAINA
Afonso Tarsltano, de ASSIS.
Antônio l-ofrano, dc PEREIRA

BARRETO.
João Mllitni. dc REGENTE

IEIJO'.
Edcsio Elias Dalicr, de ANA

POLIS.
Manuel Silva, de IBIRA'

(Conclusão da 8." página.
vlços ou de reforma dos J. existentes,
ouvido previamente o D. S. P., será
sempre feita pur lei, com indicação ex-
pressa, cm cada caso, do numero cie
cargos, da carreira c da clas.se, mx
padrão de vencimento,

Artigo 11 — 0 quadro dos funclo-
narlos da Superintendência dos Servi-
ços do Café, constante da tabela anexa
do decreto-lei ti, 12,400, de .11 de clc-
eembro do 1041, c a que se refere o
artigo 97 do mesmo dccrelo-lel, fica
integrado no Quadro Unlco, Incluídos
os respectivos cargos nas tabelas anc-
xas ao presente dccrcto-lcl, obedecidas,
na classificação adotada as caracte-
rlstJcas profissionais do trabalho exe-
cutado por seus ocupantes, exceto
quanto aos cargos de chefia ou dire-
ção.

CAPITULO II

Dos vencimentos
Artigo 12 — Ficam adotados os se-

guintes padrões de vencimento para os
cargos públicos civis estaduais:

Vencimentos Vencimentos
Referencia anuais anuais

3:ono3 aoos
li 4:800$ 400$

0:000$ 500$
7:200$ 600$
li: 400$ 700$

9:000$ 1)00$
12:000$ 1:000$

,'t. 14:400$ 1:200$
10:800$ 1:400$

.1 1D:200S 1:000$
21:000$ 1:800$
25:2008 2:1005
28:800$ 2:400S
02:400$ 2:700$
30:000$ 3:000$
42:000$ 3:500$
48:000$ 4:000$
54:000$ 4:500$
00:000$ 5-.000S
00:000$ 5:500$
72:000$ 6:000$
78:000$ 6:500$

Artigo 13 — Aos atuais funcionários
fica assegurado o pagamento da dife-
rença que se verificar entre o venci-
monto do cargo de quc são ocupantes
o o fixado nas tabelas anexas.

§ l.o — O pagamento da dlferen-
ça a que se refere este artigo corre-
rá k conta de credito próprio,

8 2.o — Enquanto o funcionário be-
neflclado por este artigo não jjerder o
direito a essa diferença, cm virtude de
provimento noutro cargo dc vencimen-
to igual ou superior, será a nvisma
considerada para efeito do licença ou
aposentadoria.

Artigo 14 — Fica revogado o sistema
de vencimento estabelecido para o ma-
gisterlo primário pclo decreto n.o
0.432, de 5 de março de 1932,

Parágrafo l.o — O vencimento dos
cargos de professor primário passa a
f.cr o constante da tabela III da P.
E. do Quadro Unico, fixado dc acordo
com os padrões adotados no artigo 12.

Parágrafo 2,o — Para o efeito da
fixação de que trata o parágrafo an-
terior são os professores classificados
segundo a situação em que se encon-
travam, quanto ao tempo de serviço,
ua daia de 30 dc março clc 1942.

Parágrafo 3.o — Os professores que,
no período de 30 de março de 1942
até a véspera da publicação deslc de-
crcto-lel completarem novos pe. Iodos
dc cinco anos, terão reclassiflcados cs
padrões de seu cargos.

Artigo 15 — Pica suprimido o regi-
me de remuneração desdobrada em
parles fixa e variável.

Páragiafo unico — Aos cargos que,
no regime da legislação anterior, cor-
respondia remuneração nas condições
desto artigo, passa a ser atribuído o
vencimento fixado nas tabelas anexas.

Arügo 16 — As vantagens Institui-
das pelos decretos ns. 10.197, de 17 de
maio de 1030, 10.270, de 5 de junho
de 1939, 11.339 c 11.340, ambos de 21
de agosto de 1940, e 11.448, de 20 dc
setembro de 1940, são mantidas com
as alterações Introduzidas pelo decreto-
lei n. 11.800, de 31 de dezembro dc
1940, até que o funcionário beneficia-
c'.o obtenha promoção ou nomeação quc
lhe asseguro importância Igual ou su-

perlor.
Parágrafo unico — O pagamento das

diferenças a quc se refere esle artigo
cbrrér. k conta dc credito próprio.

Artigo 17 — Ficam revogados o pa-
ragràfo 2,o do artigo 294 do decreto n.
10 197, de 17 dc maio de 1939, o para-
grafo unico do artigo 19 do decreto n.
11.339, dc 21 da agosto de 1940 e o

parágrafo ur.ico do artigo 31 do decre-
to n. 11.448, de 20 dc setembro de
1940.

Artigo 18 — Ficam revogados os nr-
tlgos 90 e 91 do decreto-lei n. 12.490,
de 31 de dezembro de 1941.

Artigo 19 — Os funcionários cujos
cargos foram declarados, por leis ante-
rlpres, no regime de tempo Integral,
perceberão, alem do.s vencimentos que
lhes competirem em conformidade com
as tabelas anexas, o acréscimo que, a
esse titulo lhes foi atribuído.

Parágrafo l.o — O disposto neste
artigo não se aplica ao funcionário
ocupante de cargo cujo vencimento ja
inclua o acréscimo por tempo Integral.

Parágrafo 2o — O acréscimo que
doravante for instituído por tempo ln-
tegràl em nenhuma hipótese poderá
exceder de 50 % do padrão de ven-
cimento do cargo.

Parágrafo 3.o — A proibição de qui
trata o parágrafo unlco do artigo 263,
do decreto-lei n. 12.273, de 28 de ou-
tubro de 1941 n&o compreende as atI-
vldades usuais de ordem privada do
funcionai-lo e da sun família.

Parágrafo 4.0 — O Ooverno regula-
montará oportunamente n concessão do
regime de tempo integral, procedendo

. revisão dos cargos cujos ocupantes
já esteiam nesse regime.

Artigo 20 — Passa a ser considerado
subsidio o atual vencimento de Secreta-
rio de F-stado.

CAPITULO III

públicos, cumprindo, outrosslm, ao seu
diretor geral executivo.

Artigo 24 -- O D. S. P. publicara
oportunamente a relação nominal dos
ocupantes dos cargos incluídos nas ta-
belas anexas, com menção da carreira,
classe ou padrão de vencimento cur-
respondente e apreciará as reclamações
quc, dentro do prazo de sessenta (00)
dias, contado da data dessa publicação,
lhe forem apresentadas pelos ocupantes
dos cargos quu integram o Quadro
Unico.

Parágrafo l.o — Reconhecida a pro-
cedencia da reclamação, proporá, Jus-
tifIcadamonie, ao chefe do Poder Exe.
cutivo, a necessária retificação.

Parágrafo 2.0 — Fcltus as retifica-
ções a que se refere este artigo c quo
as que decorrerem da revisão geral
"cx-oficio" do Quadro Unlco com o
fim de corrigir as falhas, enganos e
omissões que se verificarem, o D. S.
p depois dc submeter as alterações a
aprovação do chefe do Poder Executi-
vo, promoverá nova publicação das ta-
belas c da relação nominal, ou das rc-
tlfloações respectivas

Artigo 25 - Depois da publicação
definitiva das tabelas e da relação no-
minai dos ocupantes dos cargos nelas
compreendidos, os Secretários de Esta-
do, dentro do prazo de sessenta (60)
dias faraó aposlilar os titulos dos fun-
cionarios lotados nas Secretarias respe-
cttvas, dando publicidade aos atos.

Parágrafo unico - Para efeito da
apostila a que alude este artigo, os Sc-
cro-arios dc Estado determinarão o pra-
¦n> dentro do qual cumprirá aos fundo-
narlos apresentar seus títulos, sob pena
de ser suspenso n pagamento dos res-
ncotlvos vencimentos, nos termos co
itrt. 243 do decreto-lei n. 12.273, de
28 de outubro de 1941 (Estatuto dos
Funcionários Públicos Civis do Estado).

Artigo 20 — Os atuais funcionários
efetivos quc, anteriormentu k vigência
desto decreto-lei; poderiam ser, pi .mo-
vidos a cargo incluído cm cai reira de
nivel superior, poderão nela Ingressar
mediante nomeação para cargo da res-
pectlva classe inicial, indciicndcnte-
mente de concurso satisfazendo, po-
rém, as condições que o D. S. P. es-
tabelccer, respeitada a habilitação pro-
flsslonal. .

Artigo 27 — Os atuais ocupantes dc
cargos dc Contador quc, em virtude
do nivel dos respectivos vencimentos,
passaram para a carreira dc Guarda-
Livros, poderão, ao atingir a classe fl-
nal dessa carreira, ingressar na de
Contador, mediante nomeação e inde-
pendentemente de concurso, desde que
possuam o respectivo titulo, devida-
mente registado na Divisão do Ensino
Comercial do Ministério da Educação
e Saude c satisfaçam as condições que
forem estabelecidas pelo D. S. P..

Parágrafo único — A disposição des-
to artigo será aplicada aos funciona-
rios ocupantes de cargos da outras
carreiras profissionais, desde que pos-
suam titulo de habilitação registado
no órgão competente.

Artigo 28 — Os cargos de coletor de
rendas serão providos por nomeação
de ocupantes dos cargos tie igual deno-
minaçáo do padrão Imediatamente in-
ferlor.

Parágrafo único — O cargo dc pa-
dr ão maLs baixo será de livre provi-
mento.

Artigo 29 — A apostila dos títulos
obedecerá às seguintes normas:

a) — caberá apostila mesmo em rc-
lação aos cargos cuja denominação lia-
ja sido mantida;

b) — somente poderão ser lavradas
apostilas nos títulos (lc funcionários
cujos nomes constarem da relação no-
minai definitiva que fôr publicada pe-
lo D. S. P;

c) — aos funcionários cujos títulos
de nomeação hajam sido extraviados
serão fornecidos copias autenticas dos
mesmos, pelas respectivas Secretarias
de Estado, independentemente dc emo-
lumsntos. mediante requerimento dos
interessados.

Artigo 30 — Compete ao D. S. P.
fazor ao Chefe do Poder Executivo a
Indicação elos funcionários que devam
ser promovidos por antigüidade c or-
gariizar a lista triplico dos que poderão
ser promovidos por merecimento.

Artigo 31 — As atribuições de que
trata o artigo 11 da lei n.o 2.B44 de 7
de janeiro de 1937, passam a ser exer-
cidas pelo D. S. P„ exceto quanto á
contagem do 'empo de serviço dos ml-
litares, que continuará a cargo da Sc-
cretaria da Fazenda.

Artigo 41 — O orçamento para o
exercício de 1943 incorporará numa
unlca verba, desdobrada por Secreta-
rias de Estado c Secretarias do Gover-
no, as tabelus enexas, consignando os
os créditos necessários,

Artigo 42 —• O orçamenai e os cre-
dito adicionais discriminarão as lm-
portanclas correspondentes á despesas
com cada uma das modalidades de ex-
trs numerário.

Artigo 43 — O D. S. P. promove-
rá oportunamente a elaboração do to-
dos os projetos de lei, regulamento o
regimento sobre a matéria de sua com-
petenciu.

Artigo 44 — 0 Poder Executivo ex-
pedirá os regulamentos que forem ne-
cessarlos para execução deste decreto-
lei e procedera a revisão dos regula-
mentos das repartições publicas, afim
de adapta-los ás novas normas, nos
termos da alínea "h" do artigo 2.0 do
dccreto-lcl n. 12.521, clc 25 do janeiro
dc 1942.

Artigo 45 — Nos regulamentos e re-
gimentos que forem exjxtdldos, o gover-
no fixará as tarefas mínimas, nos ser-
viços industriais, de acordo com n ca-
pacldadc do produção cxiglvel para ca-
da espécie e condição de trabalho fl-
cando revogada qualquer legislação quc
disponha em contrario sobre o as-
sunto.

Artigo 46 — Ficam revogadas todas
as disposições de leis anteriores, gerais
ou especiais, assim como do regulamen-
tos, regimentos ou quaisquer outros
atos que permitam a elevação do nu-
mero dc funcionários ou cxtrantimera-
rios em qualquer orgáo do Serviço Ci-
vil Estadual; equiparem cargos ou von-
cimentos, concedam abemos, salários e
proventos, ou quaisquer outras vanta-
gens além do vencimento constante das
tnbelas anexas, contrariamente «io que
dispõem este decrcto-lcl e o decreto-
lei n. 12.273, de 28 de otltubto de
1941.

Artigo 47 — Este decreto-lei entra-
rá cm vigor cm l.o de janeiro de 1943,
revogadas as disposições em contrario

ã
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Dos Servidores

Artigo 21 — Os serviços públicos es-
taduáls, especialmente os de natureza
Industrial, serão executados por um
núcleo de funcionários, alem dos ocu-

pantes de cargos de chefia ou direção,
e de extranumerarlos, qu* exercerão
as funções de auxiliares e cujo nume-
ro tambem será fixado.

Parágrafo unico — Poderá haver,
nlnda, passoal para obras, admitido por
conta de verba própria, eom salário fl-
xado no ato da admissão.

Artigo 22-0 registo e o controle
de todos os atos relativos k vida ad-
tnihlstratlva, e financeira do funciona-
ro e do extranumerario serão centrali-
za dos no D. S. P.

Artigo 23 - O D. S. P. lavrará os
atos relativos as diversas modalidades
de provimento e vacância de cargos

CAPITULO IV
Disposições gerais

Artigo 32 — O Chefe do Poder
Executivo é a única autoridade compe-
tente para expedir ato de provimento
ou vacância dc cargo publico estadual

de admissão, aproveitamento, melho-
ria de salário ou dispensa de extranu-
meiário contratado ou mcnsíillsla.

Artigo 33 — Os cargos do atual Qua-
dro da Policia Especial, cujas funções
sé consideram de natureza militar, sáo
excluídos do reajustamento dc quc tra-
ta esto dcercto-lel.

Artigo 34 — Os atuais funcionários 1
civis da Giiarda-Civil, a que refere o
artigo 3.0 do decreto-lei n. .' 1402, de 30
do setembro de 1940, cujos cargos fo-
ram incluídos nas tabelas anexas, po-
derão, atendida a conveniência do ser-
viço, ser promovidos a pedido ou "cx-
oficio" para outras repartições.

Artigo 35 — O D. S. P„ com cola-
boração das autoridades que o Gover-
no dedgnar, fará, oportunamente, a rc-
visão dus leis especiais do magistério,
a-fim-de adaptár-las á legislação refe-
rente à administração de pessoal, no
que disser respeito aos professores co-
mo funcionários.

Artigo 30 — Fica revogado o artigo
O.o do decreto n. 11.340, cie 21 de agos-
to de 1940.

Parágrafo único — O Governo esta-
belecerá, oportunamente, o critério de
classificação dns coletorlas de rondas,
ouvido o D. S. P..

Artigo 37 — São revigorados, para
o efeito de provimento dos cargos a
quc se referem, observada a nova no-

inenclalura no Quadro Unlco anexo,
os artigos 2,o, 3,o, b.o e 6.0 do decreto-
lei n. 12.545, de 9 de fevereiro de 1942,
e o parágrafo único do artigo 3o do
decreto-lei n. 12.517, de 22 dc janel-
ro do mesmo ano.

Artigo 38.o — E' mantido o artigo
90 do dcereto-lel n. 12.490, de 31 de
dezembro de 1941, que dispõe sobre o
qundro do pessoal' da extinta Assem-
bléia Legislativa, olxservada, quanto ao
acesso, às normas da legislação que
vigorar.

Artigo 39 — Os orgáos da adminis-
tração publica estadual deverão cola-
borar com o D. S. P. nos estudos
sobre assuntos de sua competência
nrestando-lhes, quando solicitados, to-
da contribuição Julgada necessária.

Artigo 40 — O D. S. P. articular-
se-á com o Denartnmento Administra-
tivo do Serviço Publico (D. A. S. P,),
organizado pelo decreto-lei federal n.
579, de 30 de julho de 1938, no Interes-
se de conhecer 03, resultados dos tra-
balhos, estudos e pesquizas realizados
nor acuiclo órgão federal e eom o obie-
tivo de assegurar, quanto possível, a
unidade do legislação referente ao ser-
viço publico civil.

CAPITULO V
Disposições Transitórias

Artigo 1,0 -- Poderá ser efetivado,
até 31 do dezembro do 1943, no cargo
do que for ocupante, incluído no Qua-
dro Unico, a Juizo do Chefe do Poder
Executivo o mediante proposta do D
S. P., o funcionário "interino" ou "co-
mlssionado" que preenche a.s seguin-
tes condições:

a) — ter, na data de 25 dc nain dc
1942, no minimo cinco tói anos de
efetivo exercido no cargo;

b) — haver sido admitido nosso car-
go com menos de trinta e oito (38)
anos de idade;

c) — não haver sofrido penalidade,
§ l.o — Exclusivamente para o fim

deste artigo, entende-se por "interino"
o funcionário ocupante dè cargo vago
considerado isolado dc provimento efe-
tivo ou de carreira, no Quaclo Unico
de que trata o presente decreto-lei

§ 2.0 — Somente para os efeitos des-
te, artigo considera-se "comissionado"
o funcionário que exercer as funções
de cargo diversos daquele para o qual
foi nomeado, quc estando vago seja
considerado de provimento efetivo no
Quadro Unico.

§ 3.0 — Poderá o D. S. P. propor,
tambem, no Chefe do Poder Executivo,
a reolasslficaçao dos cargos dc fundo-
narlos quc'tenham exercido por mais
de Um ano função do cargo Isolado ou
de carreira, desde que possuam, para
o ocupa-lo habilitação profissional e as
condições julgadas necessárias.

Artigo 2.0 — A extranumerario men-
salista poderão ser extensivas, cxccpcio-
nalmontc, por proposta do D. S P.
c a juizo do Chefe do Poder Executivo,
as disposições do artigo anterior, si
exercer função a que corresponda cargo
isolado ou de carreira profissional da
Parte Permanente do Quadro Unico c
satisfazer as condições do habilitação.

Artigo 3.o — Os candidatos habili-
tados em concursos cujo prazo dc vali-
dade expirar depois de l.o de landi-o
do 1943, poderão ser nomeados até 31
de dezembro e 1943, por proposta dn
D. S. P.

Parágrafo unlco — Para o fim indi-
cado neste artigo os interessados deve-
rão Inscrever-se no D. s. P., Jun-
tando as provas que lhos forem exi-

Artigo 4.o — Nenhum cargo publico
será provido antes de 30 dc abril dc
1943, devendo, até essa data, ser aten-
dido as necessidades os serviços publi-
cos mediante remoção ou permuta de
funcionários.

Artigo 5.0 — Aplicar-se-á ao funclo-
nario ou ao extra-numerario do serviço
publico estadual a legislação federal
correspondente, no que couber, a juizo
do D. S. P., até que sejam expedi-
das as leis, regulamentos e regimentos
estaduais respectivos.

Artigo 6.0 — Revogam-sa as disposl-
ções em contrario

Palácio do Governo do Estado de
São Paulo, aos de maio de 1942.

DISCURSO DO DR. PAULO LIRA

Terminada a leitura da exposição
de motivos, falou, a seguir, de impro-
viso, o sr. Paulo Lira, diretor da Dl-
visão do D. A. S. P. e seu represen-
tanto na solenidade.

Disse o sr. Paulo Lira quc, jxir tem-
peramento, era avesso ãs expansões de
alegria, á evidencia. Tal era, porém,
o seu entusiasmo, diante do que vira
o ouvira, que não podia calar a sua
satisfação, não podia deixar de mani-
fcsta-la cm toda a sua vibração.

Refcrlu-sc, a seguir, ao governo na-
clonal c aos Inestimáveis benefícios que
a orlentaç&o do Presidente Vargas tem
imposto ao Serviço Civil Federal, que,
hoje, está organizado e aparelhado,
apresentando apreciável rendimento de
produçfto.

Aludiu ás leis que o Estado novo tem
expedido, de proteção ao servidor do
Estado que, porlsso mesmo, numa con-
sagração unanime e signlflcadora, elo-
gera seu patrono, o Presidente Vargas.

Salientou a unidade de vistas e de
pensamento que vem caraterizando a
ação dos delegados do poder supremo
nos Estados, no sentido de que se ln-
filtrem nos seus domínios a obra sa-
lutar que o Governo Federal vem rea-
lizando, vencendo a tudo e a todos, no
setor federal.

Pôs em destaque ainda o sr. Paulo
Lyra o que significa para São Paulo o
trabalho que o D. S. P. apresentou.

Disse que aquelas tabelas, datllogra-
fadas o encardernadns, não diziam o
trabalho e a dedicação que a sua or-
ganbação exigira dos seus elaborado-
res.

Disse que, elos, colaboraram, inten-
sa e intimamente, a convite do sr.
Interventor Federal e por designação
do Presidente do D. A. S. P., que é
um grande Incentivador dessa obra de
cooperação reciproca da União, Esta-
dos, Territórios e Municípios.

A equipe de luncionarios era peque-
na no numero, mas inexcedlvel na de-
dicação, c no afã e no entusiasmo de
servir, de ser utll, de corresiTOiider k
confiança do sr, Interventor Federal.

Aludiu ao exame minucioso que (ora
feito em toda a legislação estadual,
referente ao pessoal, para i>ór cm re-
levo as injustiças, as desigualdades o
os prevllegios de que estava cheia.

Causava, acentuou, revolta c lndijf-
nação às gritantes desigualdades do
tratamento e a facilidade com quo
se dispunha, sem cerimonia nem cri-
tcrlo, do dinheiro do pove quo troba-
lha e produz, majorando-se a des-
p;:sa num crescente assustador.

Disso quo O funcionalismo civil es-
tadual podia confiar, sem restriçto.,
no trabalho apresentado, acentuando
que nenhum funcionário sofreu prejuízo,
algum forr-m beneficiados, com um
auinento de vencimentos justamente
os quc ganham até oltocentos rnll reis
mensais, e todos tém probabilidade do
subir, porque as carreiras são areia-
das, possibilitam o acesso c a trans-
ferencia estende essa mcdl'!a aos
ocupantes do cargos estanques, Isola-
dos.

Congratula-se, finalmente, com o
.sr. Interventor Federal, salientando
o 

' 
prestigio que dá ao D. A. S. P. p.ra.

que cie possa cumprir a suu mtas&o
é mais anda o sou deliberado propo-
sito de náo interferir, de qualquer
modo, na organização do trabalho qua
não visou pessoas, mas, apenas t.
cargos públicos,

DISCURSO DO DR. FERNANDO
COSTA

Faiou, por fim, encerrando a reu-
nião, o sr. dr. Fernando Costa, quc,
tnmbem de improviso, pronunciou o
seguinte discurso:

"Meus senhores: Não pretendia v,-t
da palavra para salientar a lmiiortan-
ola do ato que neste momento se roa-
lizi.

Ia simplesmente receber um trabalho
elaborado com grande proficiência pe-
los diretores do Departamento do Ber-
viço Publico, trabalho esse realizado
com rapidez, e para o qual contribuiu
a grande dedicação do todos os fun-
cionarios daquele Departamento, con-
tando tambem com a cooperação soli
todos os pontos de vista valiosisslma
e muito desvelada do nosso prezado
amigo dr. Paulo Lira, quo aqui tom os-
tado conosco inúmeros dias, deixando
os seus importantes afazeres no Rl-j
liara vir colaborar com o Departan-.ii-
to do Serviço Publico, para que o nos-
so Estado tenha uma lei digna da sua
grandeza o da operosidade dos teus
filhos.

Quando assumi a Interventorla Fe-
deral, as minhas primeiras palavras
dirigidas á Imprensa da nossa torra o
da Capltnl Federal frisaram que pre-
cisávamos reajustar a nossa maquina
administrativa, e pôr um paradeiro
aos seus "deficits" que de ano paia
ano tornavam-se mais avultados, per-
turbando a nossa vida econômica.

Como bem disse o sr. diretor do Dt-
partamento do Serviço Publico, a nos-
sa maquina admlnistrntiva vlnha-sc
formando sem um critério justo, sem
um critério preciso e racional.

Aumentava-so o numero das funclo-
narlos :.ão porrtue o bom funciona-
mento das rcnartlcõcs assim o exigts-
se, mas, geralmente, para se atender
a interesses particulares .Era, multas
vezes, a magnanimidade dos governan-
tes oue ])ro'-urava remediar a sltuaçü0
econômica aflitiva da detcrmlnadi,.-, in-
divldiios. por melo de um emprego,
colocando-os na máquina adminlstiitl-
va do Estado sem pepsar que KM
acumulo sucessivo de funcionários tri-
ria fatalmente uma perturbação pro-
funda na nossa vida econômica, por-
que chegamos à situação de formar-
so um quadro de funcionalismo mal-
to elevado, não sobrando quase nada
pnra ns obras produtivas.

Mão era só: um numero tão eleva-
do de funcionários trazia, como con-
seqir-neía fatal, manter ordenados de
nivel baixo, que nfto os compensava
do maneira suficiente a lhes permitir
uma vida semelhante às dos que exer-
cem atividades particulares.

Havia, pois uma nece&sidnde Impe-
rlosa de sanar-se tfto graves incònve-
nientes, criando-se o Departamento «Io
Serviço Publico e dotando-o de habili-
tação suficiente para quc pudesse coor-
denar, reajustar e regulamentar a ma-
otilna administrativa, de forma que o
Estado passasse não somente a tor fun-
clonarlos cm numoro suficiente, mas
não exagerado, como nlnda ganhando
o bastante para sc manterem digna-
mente e ás suas famílias, e podendo, des-
sa forrn"., prestar dedicadamoiuo á co-
lètlvldade e ao Estado todos os ber.e-
flcios do cargo que exercem.

São essas as diretrizes que orlen-
taram o Departamento ao realizar tao

, grando obra em tão pequeno espaço
de tempo. E esse é o trabalho quo vai
ser submetido ao estudo dos Secreta-
rios de Estado, para ser, em seguida,
remetido ao Departamento Adminis-
tr ativo do Estado.

E, como bem lembrou o dr. Puulo
Lira, esperamos todos que o Dsparta-
monto Administrativo estude esso pro-
jcto, resultado de várias meses de es-
tudos realizados por técnicos de co-
nhocida probidade e competência, ater.-
dendo somente o Interesso publico, a-
flm-de que São Paulo possa ter uma
máquina administrativa digna dos seu
filhos, digna desse povo laborioso qua
moureja do sol a sol, para a grnr/.ea
de São Paulo c para a felicidade c
Brasil.-

Realizando nor essa forma a aprova-
çáo do projeto em questão, teremos
chegado de encontro ao desejo do I rc-
sidente Vargas, o primeiro maslstracii
da Nação que encarou' com juste & e

com elevação de animo essa qusst
do funcionalismo.

Com a criação do D. A. S, P- '-'j
Rio dc Janeiro; c com as dom- s leis
votadas hoje, o funcionalismo leüÇ-
ral está todo enquadrado numa lew-
lação sensata e proveitosa para os W-
teresses públicos.

Por Isso. meus amigos do Departa-
mento do Serviço Publico eu vos agra-
deço paio vosso trabalho, dedicado c

fecundo, feito fora dns horas comuns, 1.
vos prometo oferecer todo o a.poo paia
quo so converta cm ld esse vosso pre-
doso serviço".

As ultimns palavras do sr. Intervcn-
tor Faderal foram seguidas de pro-
lorigadas palmas dos presentes.

Antes de se retirarem do Salão Ver-
melho, as pessoas que ali se encontra-
vam se detiveram no exame e apre-
claçfto dos quadros anexas ao vro.-
to dc lei e dos gráficos elucidativos
que fornm nprescntndos no exame -

apreciação do sr. Interventor Federai,
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DE VICHY

0 sp. Pierre Pucheu seria o suces-
sor eventual do marechal Petain

Quem é a personalidade que se diz ter mais probabilidades do que Darlan
e Lavai, no sentido de se colocar à frente de qualquer novo governo de Vichy

WASHINGTON, abril de 1942.
Ha multas versões a respeito do pro-

bloiná da eventual sucessão do marc-
chal Petaln, na direção dos destinos
da França de Vlchy, Alguns assegu-
rám que, se, por qualquer clrcunstan-
cia, o referido marechal deixar o seu
lugar vago, para ele passará o alml-
rante Darlan. Outros afirmam que esse
lugar caberá a Pierre Lavai, homem

• i: Inegável confiança de Berlim. En-
tictanto, há uma terceira figura, so-
bre a qual menos se fala, mas cujas
probabilidades de vir a dirigir os des-
Mnos da França náo sao poucas. Tra-
ia-se do sr. Pierre Pucheu. Este se-
.hor, banqueiro experimentado, é.con-
siderado, cm Washington, como sendo-
n principal instrumento de Hitler, em
vichy. No governo atual do marechal
Pctaln, Pucheu tem a pasta do In-¦crior. E* industrial do grande poder¦ homem de tendência nitidamente
nazista.

Nos círculos internacionais mais cs-
.irecidos, declara-se que, entre os srs.

Darlan, Lavai e Pucheu, este ultimo
i "o mais ladino de todos".

Pierre Pucheu é homem relativa-
mente moço, de grandes ambições. As-
.. vera-60 quc está, disposto a lançar as
cartas A mesa, qsslm quc a ocaslõo se
apresentar. Afora a sua fortuna pes-soai, o poder de Pucheu é pratleamen-to ilimitado, dentro da França de
hojo, pois o Ministério do Interior, a
cuja frente cie sc encontra, controla
« polícia c todo o serviço secreto do
pais.

Pucheu pertence A classe dos ho-
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O ministro e banqueiro Pierre Pucheu,
pertencente ao governo da França dc
Vichy, que sc diz que ambiciona suce-
der ao marechal Pctaln na dlrcçSo dos
destinos dc sua pátria, Inclinando-se
fortemente para o lado da Alemanha.

MILTON BRONNEH
mens-de-negocio que nfio manifesta ts
menor simpatia para com os presiden-
tes do Conselho, Blum e Deladler; acha
ele que a França devo scr nazista, c
que só através de uma colaboração
franca com o governo dc Berlim, c,
portanto, com a "Nova Ordem", po-
derá o pais recuperar a sua grandezac o seu prestígio.

Em Washington, acredita-se que "o
ferro ainda nfio está bem quente para
que Pucheu o malhe", Certas Infor-
mações esclarecem quo Pucheu estft
atarefado no preparo da salda dc Dar-
lan do governo do Petain.

Não se pensa que a carreira política
de Pucheu, tol como cio demonstra
oucrar efetivá-la, venhn a ser fncll
Um Indício do oue poderá acontecer
talvez se possa observar neste fato re-
centemente ocorrido: o cadáver mutl-
lado de Yves Parainuanx, chefe de ga-
hlnete de Pucheu. anareceu sobre os
trilhos de umn estrada de ferro, nas
imediações de Paris.

O falo ainda sc encontra envolto
em mistério. Sabe-se que Paraingaux
tinha a incumbência de sufocar as ati-
vldades antl-álemos da população
francesa, na zona nfio ocupada.

A salda do embaixador norle-amcrl-
cano, almirante Wiillam D. Leahv.
quc sc achava em Vichy, velu facili-
lar ainda mais os projetos ambiciosos
do sr. Pucheu, mesmo porque, agora,
quasi não existem, cm Vichy, clemen-
tos governamentais tine se Inclinem
publicamente para o lado das demo-
cracias.

Aos lideres sindicais de empregados e empregadores

A oração semanal do Ministro do Trabalho
RIO ,16 (Da sucursal, via VASP) —

O sr. Marcondes Filho pronunciou,
anteontem, na "Hora do Brasil", o
¦cgulnte discurso:

"O desenvolvimento de temas quc
ri cressem de um modo geral aos tra-
.-lUiadores do Brasil, náo tem Impedi-

rio que eu me dirija particularmente a
determinados grupos, o este ou àque-

e. que um' destino j.ropiclo ligou aos
.ilereíses mais íntimos dos obreiros de

nossa grandeza econômica. Falei A
mulher operaria, falei a magistrados
io trabalho, falei a escritores...

Hoje, de modo especial, volto-me pa-
ra os dirigentes das associações sin-
•iicats, essa espécie de irmãos mais ve-
;hos na. grande familia dc operários c
patrões.

Numa de minhas pnlestras tive oca-
sláo de lazer sentir quc as bous rela-
ções entre empregados c empregadores
nfto dependiam exclusivamente dc no-
vfc;Ielf. As leis Já estavam aí. dlstrl-
bujggo benefícios, corrigindo lnjusti-
ças, dando alentos de vida Jurídica ao
quc dantes pareça ser simples merca-
riorla. O de que necessitávamos — çuiiüia — era solidificar a convicção _,e

¦ que os interesses de uns e outros se
comunicavam, sendo aconselhável a
¦ oojoeração sincera e efetiva da soli-
'¦•.•triedade profissional. Recordo fra-•as, para mostrar quc não me afasto
rias normas gerais estabelecidas.

Se as minhas palavras tem mere-
'.cio abrigo na memória, dos ouvintes,

estarão lembrados dc que salientei que
es consequencias da guerra, refletindo
«iesordenadamente no campo economi-
co, fariam com quc certas industrias
pesassem a ter novas e maiores ne-
"es5ldadcs de trabalho, enquanto ou-
.ras veriam minguar-se o rendimento.
A falta de materia prima, ou a lm-
;>os<slbilldade de pronta recomposição do
equipamento industrial para procurar
atividades novas, fecharia algum por-
tâo de fabrica, enquanto, nas vizinhan-
i;as, novas torres de chaminés repon-'.unam. Um campo de observação se
oferecia ao quadro dos salários, ao
regime das jornadas de trabalho, em
.-uma, à vida do trabalhador e aos en-
'.argos do capital.

Desejava assinalar, nessas observa-
ções, que compreender com elevação a
política social não é ficar estático, nem
Mlencloso, ante os benefícios que ela
uos outorgue ou as restrições que nos
imponha. E* cooperar, aperfeiçoar, ter
iniciativas inteligentes, ditadas pela
Intenção do bem coletivo.

Não vejo melhor forma de concre-
lízaçâo desse Ideal, melhor código de
mutuo respeito aos interesses, do que
os contratos coletivos de trabalho. E*
chegada a hora de Intensificar a pre-
paraçSo de ambiente propicio à ceie-
braçãò desses notáveis estatutos.

Fira, deste modo, explicado porque
me dirijo particularmente aon respon-
savels pela direção das associações sin-
rllcals. E' que lhes cabe a parte mais
relevante e delicada na efetivação de
'ais ajustes. Representantes das ca-
tegorlag econômicas ou profissionais a
'.uo pertencem, verdadeiras antenas
nrick vibram as aspirações coletivas, a
•"•lei Incumbe traduzir a media dessas
«pir&ções, defender princípios, graduar
renuncias a melhorias, observar as 11-
mltações da lei, para que formulas dc-
ftnltlvas sejam encontradas o consa-
iradas.

A lei do salário mínimo aí está, íl-
x&ndò as remunerações que um longo
•¦¦ cuidadoso trabalho revelou lmpres-
clndivels à satisfação das necessidades
normais de alimentação, habitação,
vestuário, higiene e transporte do tra-
balhador. Mas o custo de vida, re-
sultante da época que atravessamos, ai-
lerou os gráficos de estatístico.

O governo, que exerce o pensamento
administrativo,'' por uma atenção per-
manente aos fenômenos em transito,
procurou, desde logo, oferecer os meios
concernentes à solução dessas dlflcul-
dades. Permitiu a cstlpulação de abo-
nos provisórios, com que se atendiam
tais dificuldades, sem incorporação dos
mesmos às garantias das leis de pro-
teção ao trabalho, por se tratar, exa-
tamente, de fenômeno temporário.

Nem todos puderam ou souberam
utilizar-se da oportunidade oferecida.
Chegam ao Ministério sugestões para
que er estude a possibilidade do sa-
lario profissional, que constitue o es-
'eglo imediatamente superior ao sa-
'arlo vital, e que o salário mínimo Ja-
'nals excluiu, antes para ele facilitou
o caminho, removendo velhos obsta-
milos a, que a rotina se apegava pelo
f&tõr Ar. Inércia.

Nem tudo, porém, depende exclusl-

vãmente do poder publico, que legisla
para problemas coletivos, por ser difícil
estabelecer regras gerais para casos
especiais.

E' na realidade das coisas que a
lc! busca os seus fundamentos. Em
primeiro lugar, surgem as necessidades
humanas, procurando solução pa.: no-
vas situações, que a lei nfio pudera
prever. Depois se vão formando os
usos e os costumes que o legislador,
afinal, transforma em lei.

O salário profissional depende de ba-
ses técnicas especificas de cada indus-
trla, se não peculiares a cada grupo
dc estabelecimentos cm determinada
zona. Além disto, cm virtude das cir-
cunstancias resultantes da extensão ter-
ritorlal, na mesma industria, confor-
me o meridional, diversificam as ca-
raterlstlcas próprias. Mas, a legisla-
ção não o proibiu, sequer não o cs-
qiieceu. Ela foi sabia; deixou-no no
reciproco Interesse das partes, convl-
dando os sindicatos de empregadas c
empregados a estabelecerem contratos
coletivos aperfeiçoados pela articula-
çfio do concurso mutuo, sem desde-
nhor as advertências da pratica.

E' esta cooperação que o Estado quer
dos órgãos interessados no problema.
Cada contrato revelará dificuldades
Intrínsecas resolvidos com prudência e
equilíbrio. As boas soluções técnicas
serão copiadas pelas industrias conge-
neres, naquilo que fór a])llcavcl. A re-
petição de cstipulaçõcs Idênticas, com
resultados favoráveis, irá estabeleccn-
do os usos e costumes de cada região.
Certas simllitudes servirão de marcos
preponderantes cm todo o território,
para que o Estado, sempre vigilante,
possa fazer o traçado das regras gerais
quc, dentro da nossa realidade, deverão
presidir, no futuro, as convenções co-
letivas.

Este grande ])asso, no aperfeiçoa-
mento das leis sociais, só num segundo
temi» sc pode exigir A ação do poder
publico. Primeiro, devem vir as Inl-
ciatlvas particulares.

E' por isso que me dirijo aos lide-
res sindicais de empregados e de em-
pregadores. Que não tardem os sa-
dlos e oportunos entendimentos entre
eles. Esperamos que Indiquem à nossa
vontade sincera de bem servir, os ri-
qulsslmos mananciais de observação e
de experiência que se conterão nos
contratos coletivos de trabalho. Não
lhes faltam inteligência, capacidade,
noções de deveres, patriotismo. E isto
é quasi tudo".

A questão dos suprimenios no
Oriente Médio

CAIRO, 16 (R.) — O conselho de
Suprimentos do Oriente Médio vem de
realizar sua terceira conferência, A
qual foi assistida por perto de 60 dc-
legados, pertencentes a 14 países.

Visto ser Impassível separar as ques-
toes de suprimentos civis das conslde-
rações de estratégia militar, pouco 100-
do ser divulgado sobre os planas e pro-
pastas ali debatidas. Infcjrmc-se. po-
rem, que figurou a dos suprimentos dc
borracha e o controle de metais, quo-
tas e transportes. Essas discussões fr>-
ram, naturalmente, Influenciadas pela
situação no Extremo Oriente, parti-
cularmente pelo considerável desvio dc
navegação para fins de guerra e a con-
centração cm massa dns industrias
americanas para o prosseguimento do
luta.

Como meios alternativos, foram dis-
cutidos os transportes por estrada dc
ferro c rodovia e emprego mais am-
pio dos camelos e tnmbcm a navega-
ção nos rios c rotas marítimas.

O estimulo A industria local cons-
tltulu um dos problemas cm equação,
levando-se em conta o fato da ma-
quinaria, que é realmente o problema
que os delegadas tinham a enfrentar.

Foi revelado quc o Oriente Médio
tem escassez normalmente de 380.000
toneladas de cereais anualmente. Es-
ta pasicão foi agravada o ano passado,
pela má colheita, mas ha perspectivas
de quc a nova colheita seja melhor c
que a referida posição venha a tornor-
se sensivelmente melhorada. A lega-
ção dos Estados Unidos e a missão ml-
litar norte-americana no norte da Afrl-
ca estiveram representadas, tendo sido
informado que os Estados Unidos es-
tão trabalhando de comum acordo com
a Inglaterra, cm tudo quanto diz res-
peito á questão de suprimentos.

Marcava no cabo do revolver o
numero de pessoas eliminadas
BELO HORIZONTE, 18 (Via aérea)

— Foi remetido A Policia da capital
um curioso revolver apreendido do
perigoso bandoleiro Antonio Bonifácio
Almeida, conhecido e temido no mu-
nicipio de Uberaba, onde se acha pre-
so, Tendo praticado 24 mortes, esse
criminoso, para náo perder a conta de
quo se honrava, mandava colocar no
cabo da arma um pino de metal ama-
relo, a medida que eliminava um se-
melhante. São exatamente 24 as mar-
cas encontradas ao scr preso o fascl-
nora.
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Sofre de asma ou de bron-

quite? Ja experimentou muitos
rome'dios sem obter nenhum ro-
sultado? Nõo desanime: tome
GOTAS ANTI-ASMAT1CAS
BRANGU, c remédio que tem lei-
to verdadeiros milagre». Milha-
res de atestados de pessoas cura-
das comprovam suas altas vir-
tudos terapêuticas. Fórmula mo-
derna à base de Vitamina B-l. Io-
do orgânico • ExtratoB de Plantas.

GOTAS ANTI-
ASMATICAS
BRANGU
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Os .suprimentos de petróleo, tão
necessários à nossa defesa, comu- _

nicações e indústrias, dependem do transporte'
marítimo, com todos os seus riscos, dificulda-

des e incertezas. Está sendo feito o possível
para que sejam mantidos esses suprimentos
essenciais, mas. para assegura-los, é

mister que não haja desperdício.
Cooperemos, portanto, com as au-

toridades no reduzir nosso con-
sumo de produtos de petróleo,

para bem do Brasil, ado-
tando como lema;

PETRÓLEO É MUNIÇÃO
Economizemos

para a Defesa

CONSELHO NACIONAL \
DO PETRÓLEOx

w
/ ANGLO-MEXICAN

PETROLEUM C-US

DO EXTREMO ORIENTE

São as rivalidades domeslico-religiosas que impedem a
complela liquidação dos chamados problemas da índia
ESCLARECIMENTOS OPORTUNOS PARA A COMPREENSÃO PERFEITA DO COMPLEXO PROBLEMA

DA AUTONOMIA DA ÍNDIA NO QUADRO DA COMUNIDADE BRITÂNICA DE NAÇÕES
WASHINGTON, abril de 1942.
Por motivo que os britânicos, que

necessitam da cooperação sincera dos
nativos, nfio concedem lndenpedencta,
do uma vez por todas, & índia?

Esta é uma das perguntas quc com
mais freqüência se houvem.

Todavia, as coisas nfio sfio tfio sim-
pies assim. Os 360.000.000 do lndu'3
estão divididos em grupos rivais, con-
tiários entre si em questões de raça,
de religião, do política e de economia.
Qual seria o governo autônomo ca-
paz de satisfazer ao mesmo tempe n
todas as facções?

O Congresso Pan-Indu', dirigido
pelo Mahatma Gandl e pelo Pandlt
Nehru, quer a Independência lmedla-
ta. O Congresso compõe-se de gente
da religião indu*. Entretanto ,há cerca
do 80.000.000 de muçulmanos na In-
dia; e estes se opõem violentamente a
toda íorma de governo que os conver-
ta em Indefesa minoria dentro de um
mar de lndu's.

Acontece que, entre os muçulma-
nos é que existem as melhores raças
guerreiras do pais; e estas sempre fo-
ram partidárias dos britânicos, engros-
sando cada vez mais as fileiras do
exercito lndu' ao comando de Lon-
dres. Os slques, outra raça de guer-
relros, são lndu's; mas fazem parte
de uma religião diversa da praticada
pela maioria dos indu*s.

Ademais, entre os milhões de indu's,
nfio existe solidariedade completa; en-
tre os lndu'a, há 35.000.000 de "lnto-
caveis"; são os parlas que nfio podem
entrar nos templos das castas supe-
rlores; que nfio podem freqüentar as
escolas, nem beber Agua d_s mesmas
fontes, nem permitir que a sua som-
bra se cruze com a dos indu's de cas-
tas mais elevadas.

Há uma semelhança entre a situação
criada nesta guerra e outra situação
oriunda da guerra de 191411918. Na
conflagração de 101411918, como nes-
ta, a índia proporcionou um milhão
do homens às nações unidas. Nesta
conflagração, como na passada, os ln-
du's prestam serviços militares na Eu-
ropa, no Oriente Médio, no Irak e na
África.

Depois de dois anos de passividade,
o Congresso Pan-Indu' exige, repenti-
namente, vastas concessões políticos à
Inglaterra. Tambem na guerra passa-
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dos por príncipes Independentes. O ro-
vernador geral britânico só se Incum-
blria dos negócios relacionados com *>
defesa e com a política exterior da
índia.

O sr. Churchlll anunciou, então, quecombateria esse projeto, ponto por
ponto. E assim agiu, de fato. Apesar
disso, o projeto so converteu em lei.
Nas eleições, o Congresso Pan-Indu*
obteve sete das 11 legislaturas provln-ciais, e dominou todos os governos. Mas
renunciou ao que havia Ranho quandoo vice-rei, sem o consultar, levou à
índia as conseqüências da guerra atual.

Agora, o Congresso pede uo sr. Chur-chlll poderes multo mais amplos, paranue a massa popular lndu* apoie a Gr*Bretanha na guerra e resista aos Ja-ooneses.

A cesta, a religião e a disparidade de antecedentes raciais
constituem o maior obstáculo oposto à unidade completa da
índia. Aqui se vêm alguns dos muitos tipos diversos: um sa-
cerdote de Misore (sudoeste); um camponês telegu. de casta
inferior; um velho mahometano; um sad, evangelista indu'.
com a fronte marcada, sinal da dignidade de sua missãç;
ao centro, um guerreiro sique, pertencente às forças armadas

do império britânico
da os britânicos anunciaram um pro-
grama que, em abril de 1918, foi de-
nunciado pelo Congresso Pan-Indu',
porque os congressistas o consideram
inteiramente inadequado c insatisfato-
rio.

No dia 23 de dezembro do 1919,
apresentou-se, ao Parlamento britânico,
o relatório Montagu-Chelmsford, que
concedia a criação de um Parlamento
indu', o qual foi Inaugurado em De-
lhl, no mês do fevereiro de 1921. Esta
iniciativa não contentou pessoa algu-
ma.

Sucedeu-se o exame do problema ln-
du' por uma comissão parlamentar;depois, realizaram-., duas conferen-

I cias, com a presença de representantes
da Grã Bretanha e do povo lndu' Na
concorrência de 1931, o primeiro ml-
nlstro Ramsay MacDonald presidiu a
assembléia. Wlnston Churchlll atacou
severamente o processo. E advertiu o
Parlamento _e que se encaminhava
para a perda total da índia.

Em 1935, o governo de Londres apro-
vou um projeto que dava, à índia, um
principio de autonomia, com legisla-
tura, primeiro ministro e gabinetecomposto de nativos. Ohegar-se-la, poresse projeto, à, formação de um Es-
tado federal, quo compreenderia tam-
bem-as varias centenas de pequenosEstados, pandes e pequenos, governa-

0 chefe da missão americana nas
índias visitou o mahafma Gandhi

BOMBAIN, 10 (H. T.) - o sr. Hen-ry Grady, chefe da missão americana
nas índias, visitou o mahatma Gandhi.

Após a entrevista, declarou o sr.Orady que fez unicamente uma visitaao mahatma, do qual sua esposa é gran-de admlradora. O sr| Grady acrescen-tou que existe perfeita unidade de vistaentre o Presidente Roosevelt e o mahat-ma Gandhi a respeito dos problemasda reconstrução de após guerra. Con-cluiu que encarou com o sr. Gandhi asituação militar atual, assim como tam-bem a questfio da industrialização dasíndias.

OXIGÊNIO

CARBÒGENIO
Moléstias Cardíacas e Asma

grave.
CLINICA DO

DR. ARAUJO CINTRA
Rua Barfio Itapetininga, 120 ¦—
Tels.: 4-2225, 7±6926 e 2-1093.

Cons.: Das 15 ãs 18 horas.
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DENTADURAS
TRABALHOS PREMIADOS COM GRA CRUZ E MEDALHA DE OURO, NAS

EXPOSIÇÕES DE S. PAULO, LONDRES, PARIS E PISTOIA (ITÁLIA),
PALMA, E MEDALHA DE OURO NA EXPOSIÇÃO DE BRUXELAS.
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DR. AMADEU PAIMIER!
ESPECIALISTA nA LONGOS ANOS EM DENTADURAS MO-
DERNAS E ARTÍSTICAS, eom centena» de dentadura» cm expo-
sição no sea próprio consultório, executa dentaduras anatômica»
ou sem palato, e as Inferiores pela técnica Fournet e*Tuller, com
dentes florescentes (transparentes). Dispensando especial atenção
a parte artística e fisionômica de cada cliente, baseam-sc esses
trabalhos cm técnica cspeclaliiada e observações próprias, cuja exc-
cúçaò cientifica, fiel o rigorosa, estabelece a perfeita estética buco-
facial e a harmonia da linha do riso e a conformnção do rosto.

Essas dentadura» nâo acumulam detritos de alimentos c sáo
conservadas na boca ao dormir.

Só atende a especialidade, cora consultas grátis, das D às 12 horas,
exceto aos sábados.

PRAÇA DA SE', 411 — 1.° andar — Saias: 3,4 r. 5 —
Telefone 2-1070 — S. PAULO.

¦ v iM^'i_íTH _E?£9Hl ^M rr- 11 IAl__*l_fl ____T ^' _____________¦

PW ''^mmm^^W^\^.'^m^m%\
£^2__S _____am__3____m I

¦te nQ&l
Apresentação Inédita de dentaduras
ajustadas cm bocas, afim de demons-
trar a sua perfeita naturalidade. Tra-

balhos exposto» nas Exposições de
São Paulo.
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I B El RÃO PRETO CRUZEIRO

(DA NOSSA SUCURSAL)
RIBEIRÃO PRETO, 14.

PÁSCOA DAS PROFESSORAS
Domingo próximo, pela manhã na

Catedral será realizada a Páscoa das
Professoras, que promete grande bri-
lho.

A partir de hoje, às 19,30 horas, ha-
verá nolene triduo preparatório, sendo
pregador o padro Augustlnho Kuchis,

NA LEGIÃO BRASILEIRA
Uma comissão do distintas damas da

nossa sociedade acha-se vivamente em-
penhada em emprestar o .maior brilho
no nto da instalação da filial da Cruz
Vermelha Brasileira em Ribeirão Pre-
to, que terá lugar, amanhã, às 16 ho-
rns, no salão nobre da Sociedade "Le-

glfio Brasileira".
Para assistir a solenidade estão sen-

do convidadas as altas autoridades, cl
vis militares c cclaslstlcas, pessoas gra
dns, elementos da sociedade, Jornalistas
o povo.

Prestigiarão o ato da Instalação da
filial da benemérita instituição brasi-
loira nesta cidade, os coronéis Oscar
do Sampaio Viana, chefe do 8. S. R„
que virá a esta cldado especialmente
para esse fim, e Othelo Franco, chefe
da S.a C. R. Será mais uma bellssl-
ma colaboração do nosso glorioso Exer-
cito à Cruz Vermelha Brasileira.

JUBILEU EPISCOPAL DE S. S. O
PARA PIO XII

O povo católico da Ribeirão Preto
participou, ontem, das solenidades do
programa organizado pela Diocese, afim
do se comemorar o Jublleu Episcopal
de S .6. o Papa Pio XII.

As festividades constituíram espe-
taculo dos mais soberbos, reunindo no
principal templo da cidade grando par-
te da nossa população, que ali, consa-
grou as suas melhores preces pela vida
do sumo pontífice, cuja figura mere-
ceu ns mais eloqüentes homenagens dos
católicos de todo o universo, por motl-
vo do transcurso de táo grata efeme-
ride.a '"Foi inaugurado, o salão "D. Alber-
to" com toda a solenidade, fazendo-se

"¦"" oiívir üWcrSòs oradores, terminando a
sessão com cantlgos pelo Orfeão do Co-

"s Jcgio Santa Ursula, Escola Cantorum
e da Pia União das Filhas de Maria.

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA
Da diretoria da Santa Casa de Mlse-

rlcordia, recebemos o seguinte relatório
de donativos refente ao mes de nbrll:

Colonos da Fazenda Boa Vista, 125$;
Br. Ernesto Barbante, 50$; Colonos da
Fasenrlrt Olhos. . VillL-Bomflm-)^—42$

Laboratório a cargo do dr. Evaristo
Silva Junior: analises diversas, cm
numero de 48; gabinete odontologlco,
a cargo do sr. Pedro Juliáo: obtura-
çôes 3; estrações 16; munlflcações 43;
tratamento 57; leite de vaca fornecido
gratuitamente 798 litros. A Asslsten-
cia à Infância recebeu 90 litros de
leito gratuitamente, oferecido pelo sr.
Odilon Rosa Lima.

COSTABILE ROMANO
Seguiu ha dias para São Paulo, onde

foi a serviço de sua profissão o jorna-
lista sr. Costabile Romano, diretor do
"Dlarlo da Manhã" local.

XXIII CONCERTO SINFÔNICO
No dia 25 do corrente, às 20,30 ho-

ras a Sociedade Musical de Ribeirão
Preto, apresentará, no palco do teatro
Pedro II, a sua maravilhosa Orqucs-
tra Sinfônica.

No XXIH Concerto Sinfônico, tere-
mos oportunidade de assistir a execu-
çáo do grande concerto para piano c
orquestra em la-menor, de E. Orlcg,
no qual será solista a srta. Moriza
Rodrigues da Silva.

Para essa nova apresentação, da
Sinfônica, cuja regência mais uma vez
estará confiada no maestro Inácio Sta-
blle, será obedecido um belo progra-
ma.

«V1¥£ ALEGRE*Vl FELIZ...'
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• Usando o
maior prote-

tn/tor da saúde
ÜÜEX feminina

(Do nosso correspondente cm 9)
PRO--EDUCANDARIO S. VICENTE

DE PAULO
A Acudemla "José de Anchleta" do

Instituto Oru-zclro, fará realizar em
beneficio do Educandario S. Vicente
de Paulo, no dia 18 do corrente, ás
20,30 horas no snlão de festns do Cru-
zelro Futebol Clube, uma festa que
constará dc uma conferência (Fanta-
sla sobre a nrvore) do dr, Slncsio Pas-
sos, ocupante da poltrona do Orfeão
do Gremio "Ccnlco-Musical", Cnrlos
Gomes daquele Instituto. Sendo o
Instituto Cruzeiro um dos melhores
estabelecimentos dc ensino da zona,
espera-se riue obtenha o melhor exito
nn referida festa.

CORRIDA DE SANTA CRUZ
Realizou-se no dia 3 dc maio a cor-

rida dn Santa Cruz, tendo a seguinte
colocação: l.o lugar, Anlonlo de Car-
valho. 2.o lugar, Isaac Evaristo o 3,o
lugar, Jaime Moreira. O l.o e o 3,o
corredor, iiertcncentes à Associação A.
C. Fèrovlarla e o 2.o da "A Perfc-
rida"

CASAMENTO

Realizou-se no dia 0 do corrente, o
enlace matrimonial do sr. dr. Manuel
Vieira Palma com a senhorita Iná
Tpgelrò. Os noivos foram cumprlmen-
tndos por grande numero de pessoas
dc suas amiüades.

PARQUE DE IM ItSOES
Estreará, hoje, nesta cidade o par-

quc dc diversões "Serena".

BAILE
Realizar-se-á hoje, ha 21 horns, no

snlão do Cruzeiro Futebol Clube um
sarau dansante.

MOfií-GUASSÚ

CORREIO PAULISTANO

LORENA
(Do nosso correspondente, cm 14).

CONGRESSO EUCARISTICO
Os prlmordlos do l.o Congresso Eu-

carlstlco, nesta cidade episcopal de Lo-
rena, previram exito completo; deixam
evidentes mais uma vez a cultura dc
sua gente, quo acode pressurosa e soli-
citamente a doutrinação do crlstlnnls-
mo pelo seu pastor o guiador.

O povo a transbordar carinho c saiu-
rado de fé, rende homenagem ao Cria-
to Redentor, a Jesus Eucaristico, vem
concretizando a sua ação profícua no
Congresso Eucaristico quo desdo o «Ila
10, vem descnrolnndo em toda a pie-
nltude o seu vasto e complexo progra-
ma,

A cidade alegre e festiva apresenta-
se engalanada, demonstrando os seus
grandes o suntuosos dias. A ilumina-
ção publica está deslumbrante, osten-
tam às ruas o praças inmpadarlos e

gambiarra» artísticas, pareço uma cl-
dade encantada. A catedral está artis-
tlcamcnte enfeitada com flores natu-
rala e com bandoiras nacionais o do
diversos paises; a Iluminação Interna e
externa está profusa, atraente; quatro
faróis despejam feixes dc luz envolven-
do a elegante o grandiosa catedral.

Dia 10, domingo, às 7,30 horas, abriu
o Congresso Eucarlstico, o exmo. bispo
diocesano, d. Francisco Borja do Ama-
ral, Inaugurando os melhoramentos da
reforma da capela do Sontisslmo, na
cotcdrnl, benzeu o tnvcrnaculo, celebrou
missa e distribuiu caminhão a grande
numero de flóls. O ato foi paranlnfa-
do pelos festeiros de N. S. da Pleda-

cm 1941: exmas. sras, dd. Zlzlnha

zss Domingo, 17 de Medo do 1942

de,

sr. Luiz Martclll, 100$; Colonos da Fa-
zelda "Cisterna" (Janeiro, fevereiro,
abril), 520$; sr. Teotonio de Mendon-
ça Uehoa, ÍSão Paulo), 1:500$; Colo-
nos da Fazenda Sáo Sebastião, 36$; sr.
Jullo Gallo e senhora, 100$; Colonos
dn Fazenda Santa Clara c São Pedro,
190$ô00; sr. Antonio Alves, 20$; To-
moz Romero, 10$000.

Cav. Pascoal Inccchl, 500 pãezlnhos
'doces, doze quilos de macarrão e 20

r.ncos vaslos; sr. Bartolo Cnrolo, (Pon-
tal) 20 sacas dc arroz beneficiado;
Cia. Cervejaria Paulista, 180 barras
do gelo; Cia. Antártica Paulista, 180
barras de gelo; sr. J. C. da Silva
Lessa, Fazenda Sto. Antonio (São
Joaquim), 2 sacos de arroz beneficia-
do; Fabrica Lusitana, 12 litros de vi-
nagre; sr. Ccsnrino Afonso, 90 litros dc
leite.

LOUVÁVEL INICIATIVA DA
POLICIA

A exemplo do quo vem fazendo a
policia da capital do Estado, as nos-
nas autoridades vão Iniciar intensos
trabalhos, visando a manutenção da
bôa ordem e do bem estar da nossa
população.

Pnra tanto, um corpo especializado
de funcionários sob a chefia do dr.
Abelardo de Mendonça Simões, dele-
gado de policia adjunto, % encarre-
gará dos costumes na cidade, princi-
pnlmcnte nos pontos centrais, afim de
evitar-se a proliferação dos maus ele-
mentos.

ASSISTÊNCIA A INFÂNCIA
O Instituto de Proteção o Asslsten-

cia à Infância, prossegue no desenvol-
vimento do sua obra merltorla, empa-
rando os pobres de Ribeirão Preto.

A exemplo do que acontece todos os
meses, cm abril findo, esse prestigioso
estabelecimento operou um movimento
dos mais extensivos, oferecendo toda a
assistência medico-hospltalar às crlan-
ças de numerosíssimas famílias pobres
locais.

O movimento do mês de abril, foi o
seguinte: consultas: dadas pelo dr.
Alberto Crivelentl, 202; pelo dr. Joel
Carneiro, 171; pelo dr. J. Batista
Quartlm, 50, e pelo dr. Lulz Lemelle,
30. Orlanças vindas do mes anterior,
4.690; matriculadas no mês, 42; atei>
dldas durante o mês, 1135; consultas
médicas, 498; receitas aviadas, 524 e
injeções aplicadas 469.

Movimento oítalmotorlnologla a car-
go do dr, Henrique Orosio: crianças
matriculadas, 22; vindas do mc3 an-
terior, 199 o atendidas no mês, 34.

tt

(I)o nosso correspondente em
CENA CRIMINOSA

Ontem, pelas 10 horas, a população
guassuana foi abalada po ruma san-
grenta ocorrência, No alojamento de
praça;; do destacamento policial desta
cidade, o soldado Norbcrto Leite de
Morais, por questões de ordem discl-
pllnar, agrediu, com uma faca, o se-
gundo cabo Ncstor César, comandante
daquele destacamento, que recebeu
um ferimento Inciso no hlpocondrlo,
na altura da nona costela.

Incontlnente, o sr. dr. Aldeonofrc
Frànçosò, delegado de Policia, levou o
fato no conhecimento dos sr.s. dr. dc-
legado regional de Policia e coman-
datilo do 8.o B. C, com séde em
Campinas. Prestou Imediatos socor-
ros ao cabo Ncstor Ccsar o sr. dr. Ce-
sar Glrard Jacob, que determinou o
seu Internamente na Santa Casa de
Misericórdia desta eldade.

Logo mais, por Intermédio da Dele-
.osta Leite, m. Juiz de I gll(.)(l ür, i>0i|(*ia de Mogi-Mirlm, c a
arca.*: Após diversos pedido da autoridade policial dc Mogi

Güassu', o cabo Ncstor César foi re-
movido para o hospital da Santa Casn
de Misericórdia daquela cidade, onde
velu a falecer hoje às 11 horas.

O soldado Norbcrto Leite do Mo-
rais, após a perpetra çáo do crime, con-
seguiu evadlr-se e, às 19 horas, npre-
sentou-se no sr. dr. delegado de Po-
licla desta cidade.

Prosseguem na delegacia de Policia
locai, os trabalhos dos Inquéritos poli-
ciai c multar, sendo este procedido
pelo capitão Floriano Correia Leite,
do B.o B. C, dc Campinas.

O cabo Nestor César era natural de
Rio Claro, Estado do Rio de Janeiro.
Contava 35 anos de idade e era filho
dc Daniel César c dc Sebastlana Gou-
veia Ccsnr. Deixa viuva d. Conceição
César e 2 filhos menores.

 Em virtude do desaparecimento
do cabo Ncstor César, assumiu as fun-
ções de comandante do destacamento
policial desta cldnde, o l.o cabo Astor
Muniz de Souza, traasfcrldo do 8,o B.
O., de Campinas.

REGULADOR S1ÂN
DESCALVAD0

(Do nosso correspondente, om II)
NOVO PREFEITO

Por exoneração, a pedido, do sr. Car-
los Pullci, Prefeito Munlclpnl. desta cl-
dnde, foi nomeado, para substilul-lo,
pelo Interventor paulista, o sr. Ama-
zlllo Pozzl, fazendeiro neste município,
o qual, domingo ultimo, perante gran-
de numero de aml;,">s c munlcipes, foi
empossado, cm seu cargo, polo sr. Mn-
noel Cnrlos da Cost;
Direito da Com
discursos, pronunciados no ato dn
posse e a seguir, no salão nobre
da Prefeitura, foi rcallzndo, na reslden-
cia partena do novo chefe do exccutl-
vo municipal, concorrido churrasco,
terminando as festividades por anima-
do baile, que teve efeito no salão do
Clube Esportivo c Recreativo Desoal-
vadense.

NASCIMENTO
No dia 10, cm Pirassimunga, nasceu

Sérgio Wanderley Zerzetto dc Mnrco,
filho do sr. Ezlo Ângelo De Marco,
bancnrlo, nqul residente, c de sua cs-
posa, d. Florlndn Zerbctti De Marco,
os quais foram muito felicitados, pelo
feliz evento
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Albnno, Adelina Azevedo Rodrigues e
cxmós. srs. genernl José Gomes Cnrncl-
ro e Antonio Gnlváo dc França Rangel,
que com o excesso dc recursos flnan-'
ciaram dito melhoramento quo nscendo
a treze contos de réis. O altar o a
mesa de comunhão são dc mármores
pollcromos o artísticos.

Dlns 10, 11 e 12, às 19 horas, reall-
zarnm-se conferências na Cntedrnl e
Basílica dc ti. Benedito, assistidas por
grande numero dc fiéis.

Dia 13, consagrado no Jublleu cplsco-
pnl do Santo Padro Pio XII, grande
numero do crianças fizeram a l.a co-
munhão e grande numero de fiéis rece-
berarri comunhão em Intensão c louvor
ao chefe da Igreja, à missa celebrada
na cntedrnl por s. exc, o sr. Bispo de
Lorena.

A' tarde, o sr. Bispo foi a Aparecida
e trouxe à Rainha do Brasil c do Con-
gresso", formando um séquito de 28
automóveis, até a nossa catedral. Dal
formou-se grandiosa procissão nté a
vasta praça do Congresso, quc está
feéricnmente iluminnda por lâmpadas
pollcromos o 4 potentos refletores. Foi
colocada a Padroeira no nitar-monu-
mento de efeito maravilhoso.

O exmo. sr. d. Francisco Borja rto
Amaral, cercado do clero desta e da
diocese de Taubaté, nbriu a l.a sessão
mngna do Congresso, dizendo de sua
finalidade.

Foi cantado "Credo" c o Hino Pon-
tlflclo, o Papa,

Usaram da palavra os srs. revdmos.
padre Emílio Mioti, salcslano, que dis-
correu sobre o Papa; dr. Getullo Ma-
chado Coelho de Castro que fez longa
perornção sobre a tese: "O Papa e a
Igreja", foco de civilização c o padre
Evaristo Camplsto Ccsnr, cura da Ca-
tcdral do Taubaté, que por solicitação
no momento, falou inesperadamente,
tomando a tese: a Igreja e a paz.
Todos foram fartamente aplaudidos
pela grande massa de povo, principal-
mente o ultimo orador, com a sua pa-
lavra mágica empolgou a multidão. Foi
cantado o Hino do Congresso Eucarls-
tico de Lorena. Durante o trajeto da

procissão foram cantados os hinos:
Queremos Deus, N. ti. Aparecida, todos
acompanhados pela banda de musica
do 5.0 R. I. O exmo. sr. presidente
encerrou a sessão com lndlzivel alegria
pelo magistral exito alcançado o ngra-
deceu o comparecimento e grando con-
curso dc todos, dando incomcnsuravel
brilho a tão subido c aprimorado cer-
tnme. Com prolongados aplausos s.
exc. levantou vivas no Pnpn, n Igreja
e ao Brasil católico.

AUTRAN

ALTINOPOUS
(Do nosso correspondente, em 11)

HOSPITAL DE MISERICÓRDIA
Resumo do movimento geral do Hos-

pitai de Misericórdia do Altlnopolls, no
mês dn abril: doentes existentes nas
enfermarias, 10: nos quartos, 3; inter-
nndos nns cnfcrmnrlns, 21; nos quar-
tos, 6; obtiveram alta, 26; faleceram,
2 o continuam em tratamento, 17.
'Curativos, 172; ln]cçõcs aplicadas in-
trnmusculares, 260; endovenosas, 43;
soros, 20; aparelhos gessados, 2; nlta
cirurgia, 1 hérnia; pequena cirurgia,
8; purto a tempo, 1 o curetagem ute-
rinn, 1. Saldo existentes, 20:152$100;
renda, 1:3573000; despesa, 2:814$800 e
saldo nue passou pnra o mês dc mnlo,
I8:B94$300.

JUIZ DE PAZ

Acaba de ser nomeado para juiz de
paz, o dr. Valdomlro Jorgo Ramos,
om substituição ao sr. farmacêutico
Olavo Crivelentl, exonerado a pedido,
em virtude dc transferir sua reslden-
cia para a capital.

IMPOSTOS E TAXAS
Durante o corrente mês, paga-se na

Coletoria Estadual, a 2.a prestação do
Imposto de "Industrias c Profissões".

CIRCO-TEATRO "URANO"

Acha-se funcionando nesta cidnde o
Instalado no lugnr do costume o Cir-
co-Tcntro "Urnno", sob a direção do
sr. Leonel Rocha.

FUTEBOL
Rcallza-sc dia 11, no Estádio "Cri-

volontl", uma pnrtlda nmlstosa inter-
ostndunl, entre as equipes prlnclpnls
do São Luiz Esporte Clube, da vlslnha
cldnde mineira de Arari e do Altlno-
polis Futebol Clube. Havendo uma pre-
llmlnnr entre o Esporte Clube Sclndo e
Es|>ernnça Futebol Clube, om continua-
ção do campeonato municipal, promo-
vido o patrocinado pelo Altlnopolls Fu-
tebol Clubo, entre o seu 2,o quadro e
os respectivos l.os dc diversas fazen-
das deste município.

BODAS DK PRATA
Festejaram no dia 5 do corrente,

.suns bodas de prata, o sr. Sebastião
Montans o sun csjioísn d. Maria Tcrosn
de Moura Montans, ngrlcultores neste
município.

PRINCIPIO DF, INCÊNDIO
Vcrlflcou-so no dia 10, um princi-

pio de incêndio, na maquina de bcne-
flciar café c serraria dos srs. Irmãos
Vlcentlnl, na fazenda Liberdade, pro-
xima n esta cldado, sondo o fof;o lo-
go dominado.

NASCIMENTO
Nasceu dia 10, nesta cidade, a mc-

nina Emilse, primogênita do sr. Na-
clmc Mondes Salomão e dc sua esposa
sra. professora Jacl Garcia Mondes,
adjunta do grupo escolnr dc Serrana,
cm Cravlnhos.
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ANALISES CLINICAS
DR. PAULO VESPUCC1

Lab.: R. B Itapctlnlnga.
8.° and 8. 813 a 818

Tel. 4-5558 - Das 8 ás 18
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FESTA DE S. BENEDITO
Esta se realizando, com grande con-

correncla, a novena festiva do São Be*
nedito, no bairro homônimo, dosta cl
dado. No próximo dia 17, será encer
rada, com amplo programa profano
religioso, os festejos em louvor daque
lc amndo taumaturgo.

MÊS DE MARIA
A trlntena mariana vem tendo, nes-

ta paroquia, um desenrolar deveras bri-
lhante, com diárias ofertas de flores,
festivas ladainhas c bênçãos do S. Sa-
cramento, confissões e comunhões nu-
mcrosa3, bem como dc outros atos de
piedade e devoção,

PADRE SANTO ARMELIN
Encontra-se cm Campinas, onde

ocupará Importantes cargos diocesanos,
o padro Santo Armelln, ex-coadjutor
deBta paroquia e diretor espiritual da
local Congregação Mariana.

FUTEBOL
O C. E. R. Descalvadense deverá

medir forças, no dia 17, vindouro, com
o forte esquadrão da A. A. Anapolen-
se, da vizinha cidade do Aapolls, com
exordlo esportivo, para as próximas
provas do Campeonato Regional.

PARA A BOA DIGESTÃO!
BI06A51RIHA

A VIDA DO ESTÔMAGO

DR E,

A viuva Lulz Salomão o seus sobri-
nhos, residentes nesta cidade, manda-
ram celebrar mLssa de 7.0 dia no altar-
mór da catedral, desta cidade, em su-
frnglo da alma do Inesquecível dr.
Etulaln Autran, cujo falecimento ocor-
reu no Rio de Janeiro. O ato religioso
teve concorrência.

Aquele distinto medico residiu ultl-
mamente naquela capitnl depois de
residir muitos anos com sua família,
nesta cldad-?, trazendo a infausta no-
tlcla de sua morte geral consternação.

OS PAPEIS MAIS TRISTES
raz a pessoa que 66 embriaga.
Peça Informações sobre a cura
radical do degradante vicio ao
dr. G. Costa - ITABIRITO
— E. P. C. B. (Minas) — rc-
metendo selo para a resposta.

APIAI

FALECIMENTOS
Faleceu em Bento Quirino, a me-

nina Maria Amélia, com sete anos de
Idade e filha do nosso conterrâneo
farmeutlco José Naymc e de sun sra.
professora Maria Silveira Pinto Nay-
me. Fuloccu, o sr. Alfredo José, nntu-
rnl da Slrla e antigo morador desta cl-
dado; delxnndo viuva a sra. d. Julla
Correia, diversos filhos o netos.

ITINERANTES
Seguiram pnra São Paulo, o dr.

Paulo Garcia Palma, Prefeito Muni-
cipal, sua esposa d. Ezla Crivelentl
Palma e flllio, e sua cunhada d. Flo-
ripes Crivelentl Vicentinl o filhos, es-
posa do sr. Arllndo Vicentinl. Acham-
sc nesta cidade ns sins. dd. Maria Gar-
cia do Carvalho, Anita Garcia dc Me-
delros e a srta. Mima Garcia Duarte,
residentes om Santa Rosa e o dr. Ola-
vo de Queiroz Guimarães, residente
nessa cnpltnl.

ANIVERSÁRIOS
Fizeram anas: dia 11, Zonobla, filha

do sr. José Gubrlcl Garcia Filho e
de sua sra. d. Amélia Gcnlile Garcia,
agricultores; dia 12, Zcnl, filha do sr.
José Ferreira e dc sua sra. d. Maria
Tomlatto Ferreira, proprietários da ai/-
falatarla "Ferreira". Fazem nnos: dia
14, a srta. Alzira, fllhu da sra. Hclc-
na Bonolo R. Cabette, comerciante, e
rio seu esposo sr. Mnnuel Ramos Ca-
bette, já fnlecido; dia 15, a sra, d.
Mnrla Pereira da Costa, esposa do si.
Alfredo Alberto da* Costa, agricultor;
dia 18, a srta. Sallma, fllba do sr.
Moisés Salomão e de sua sra. d. Nadl-
ma Salomão, comerciantes e agricul-
toros; dia 19, o sr. José Vilela do Fl-
guclredo, ngrlcultor c dia 22, a meni-
na Niza Mnrla, filha do sr. José Go-
mea da Silva, escrivão da Coletoria Es-
tadual e dc sun sra. d. Nerclde Mo-
rano a Silva.
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IVAI A CURITIBA?
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Viagens diárias em ônibus
"PULLMAN" em trafego mu-'
tuo para Joinville, Blumenau,
Florianópolis, Porto Alegre.

S. Paulo a Curitiba, 85$000 —
Ida e volta, lfiOJOOO.

EMPRESAS REUNIDAS SAO
FAUI/O-PARANA' LTDA.

BUA BRIGADEIRO TOBIAS, 641 — FONE: 4-0880
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PELA PAROQUIA
Missas: domingo, às 7,30 horas, rc-

zada por ulma de Maria America da
Rocha; ás 9,30 horas, rezada na ca-
pela de Nova Louzã; segunda-feira, às
0 horas, rezada por nlma de Ângelo
Blml; terça-feira, às 7 horas, rezada
por alma de Caetano Calmazinl; 4.a
feira, às 8 horas, rezada por alma de
Maria Luiza Abreu Fonseca; quinta-
feira, às 7 horas, rezada por alma de
Maria Felipe Caporalll; sexta-feira, às
7,30 horas, rezada para Santa Rlta de
Cássia; snbado, às 7 horas, rezada para
Nossa Senhora do Desterro; domingo,
às 7,30 horns, rezada por alma de Lu-
cinda. Colombo; àg 9,30 horas, rezada
por alma de Gina Castro.

ANIVERSÁRIOS
Fazem nnos: dia 18, o sr, José Cal-

mozlni; dia 19, o sr. dr. Durval Fran-
co de Faria; dia 20, o sr. José Bernar-
dino Bueno; dia 22, a menina Vera,
filha do sr. Renato Bueno; dia 23, a
sra. d. Iolanda Simt Colmazini, espo-
sa do sr. Valdomlro Calmozlnl; a me-
nina Maria, filha do sr. Manuel Silva
Albino; dia 25, o sr. Josó Maria Ran-
gel.

INTERVENÇÃO CIRÚRGICA
No Circulo Italiano, de Campinas,

sofreu uma Intervenção cirúrgica, a
Bra. d. Leonllda Martlm Machon, es-
posa do sr. Clovis Emanuel Machon,
soclo-gerento comercial da Cerâmica
Martinl Ltda., desta cidade.

(Do nosso correspondente, cm 10)
PELA RELIGIÃO

Aplal deverá receber a visita do pa-
dre Arllndo Vieira, amanhã, para o
que foi elaborado em um belo pro-
grama do recepção.

O TEMPO
Tem geado nestes últimos dias cm

todo o município e o frio tem sido te-
naz.

GABINETE ESCOLAR

O gabinete dentário do Grupo Es-
colar "Gonçalves Dias" deverá ser
Inaugurado nesta semana, para o que
foi organizado um programa de fcstl-
vldades.

PELA POLICIA

Foi removido para Itatlnga, o dc-
legado de Policia local, dr. Roque Ca-
labresi. Para esta delegacia foi no-
meado o dr. Francisco Eduardo Ser-
torio Canto.

SUB-DELEGADO
Assumiu o cargo de sub-delegado de

Policia o sr. Rui de Albuquerque Mar-
tlns.

HOMENAGEM AO DR. JESUINO
UBALDO CARDOSO DE MELO

NETO
O dr. Jesulno Ubaldo Cardoso de

Melo Noto, recentemente removido des-
ta comarca para a de Piedade, será
homenageado no próximo sábado com
um banquete oferecido pelas classes
sociais desta cidade, no "Hotel Tel-
xelra".

FESTA DO DIVINO

O festeiro no corrente ano é o sr.
Josó Mancebo, comerciante nesta pra-
ça, o qual está envidando esforços pa-
ra que a festa alcance grande exito,

RIBEIRÃO BONITO
(Do nosso correspondente, em 15)

JÚRI
Reallzou-so, em 11 do corrente, a se-

gunda sessão periódica do Tribunal do
Jurl, desta comarca, tendo sido julga-
do o réo Joaquim Costa, autor da
morte de Antonio Mazali, fato ocorri-
do na cidade de Boa Esperança, nesta
comarca. Dopois de prolongados deba-
tes entre a acusação o a defesa o con-
selho de sentença absolveu o acusado
por 8 voto» contra 1*.

A Promotorla Publica apelou da do-
cisão do Jurl.

ESCREVENTE HABILITADO
Por despacho do Juiz da comarca,

foi nomeado o sr. Salvador de Fazlo,
para o cargo do l.o escrevente habili-
tado do cartório do 2.o oficio do no-
tns o anexos, desta comarca, do qual
é titular o sr. Joaquim Ribeiro do Vai,

PRAÇAS
Em conseqüência do execuções dl-

versaa que correm pelo cartório do 2.o
oficio da comarer. estão designadas as
segulntes praças de bens penhorados;
A Faustlno Mondes, 2,a raça e lei-
lão, para o dia 29 do corrente, às
13,30 horas; a Flavio Siqueira e Pe-
dro Tranca, 2,a praça e leilão, para
o dia 8 do Junho, ha 13,30 horas; a
Manuel de Oliveira, 2.a praça e leilão,
para o dia 8 de junho, às 13 horas;
a Lourenço Jullano, 2.a praça o lei-
lão, para o dia 29 do corrento; ao es-
pollo de Josó Plcolll, l.a .iraça, para
o dia 15 do Julho próximo, às 13 ho-
ras e a Belmiro da Cunha Carvalho
Amaral e outros, Ia praça, para o dia
3 de junho, às 13 horas.

(Do nosso correspondente, cm 9)

VISITA DO DR. ANIIAIA MELO, SE-
CRETARIO DA VIAÇÃO

Santo Anastácio, no receber na quar-
ta-feira passada, a visita dos drs.
Anhala Melo e Acrlslo Pais Cruz, res-
pectivamente Secretario dc Viação e
Obras Publicas do Estado e diretor da
Estrada de Ferro Sorocabana, marcou
o Inicio de uma fnso do progresso na
sua historia, pois tivemos a solução
Imediata e pronta de alguns dos nos*
sos problemas mnis urgentes, depcn
dentes dos setores ndmlnistrntlvos su
bordlnndos aos nossos dois llutroa vi-
sitantes. Comporta-nos, sobremodo,
acentuar esses fatos, não sò pelos bc-
ncficlos coletivos conseguidos, como
pelo fato de representaram esses obje-
tlvos, óra alcançados, o motolvo c mo-
vel de campanhas por estas colunas,
quc, para o bem do Santo Anastácio,
não se tem poupado esforços em de-
monstrar às autoridades competentes
todas as nossas necessidades.

Foi o dr. Mario Soares, medico c rc-
dator-chefe do Jornal local "O Oeste
Pnullsta" quem, Investido das funções
de representante da Prefeitura Muni-
cipal local, se Incumbiu de acompa-
nhar lado a lado os visitantes pelos
diversos pontos, cujo Interesse em ser
visto se demonstrava patente. No pre-
dio do grupo escolar, cuja construção
sc acha terminada, o sr. Secretario
ouviu ns queixas do povo, pela boca do
seu representante, contra a demora do
funcionamento dns aulas naquelas lm-
ponentes dependências; compreendendo
c aceitando todas a.s alegações, vista
que contra elas não existem mais argu-
mentos, o dr. Anhala Molo, cm cara-
ter oficial e definitivo, fez a entrega
do novo grupo escolar à Prefeitura
Municipal, representada ali pelo dr.
Mario Soares c ordenou que se tomas-
sem us providencias regulamentarcs
Junto à Secretaria da Educação, no
sentido dc poder ser usada ,o mais
imediatamente possivel, a nova depen-
dencia pnra fins escolares.

Ao conhecer o predio velho e Inse-
curo, onde atualmente funciona o gru-
¦x> escolar, mais sc arraigou no cspl-
rito Justo c equilibrado do dr. Anhala
Melo e inndlnvel urgência da mudnn-
ça tão reclamada por toda a popula-
ção nnastaclana.

Na visita feita à Cadela local, o ve-
lho e infeto pardiciro, onde nem a luz
do sol penetra com seus ralos vlvifl-
cadores e salutares, a Impressão colhi-
da pelos viajantes não podia ser dlfe-
rente daquela que todos nós sentimos,
sl não desaparecerem ainda em nós os
sentimentos naturais de humanidade...
E tivemos, então, ocasião de ouivr a
promessa alvlçarcira da próxima cons-
trução, pelo Estado, de um predio para
a cadela, fórum o delegacia, em Santo
Anastácio. Temos a certeza de que o
dr. Anhala Melo, ao cumprir essa pro-
mossa, sentirá, no seu Intimo, um com-
pleto e benéfico desafogo, na certeza do
que, além dc um serviço de valor à
nossa estética urbana, terá feito uma
Justa o integral obra de caridade aos
infelizes quc, nem pelo fato de terem
transgredido ns nossas leis, deixam dc
merecer um tratamento mais humano
o consentaneo com as comcslnha3 dc-
terminações morais.

Depois dessas visitas a estnl>clcclmen-
tos oficiais, tiveram ocasião do Ir à
Matriz, ainda cm construção, ondo os
nossos hospedes, engenheiros que são,
tiveram oportunidade dc admirar o
quo Já está feito c o que será o nosso
magestoso tempio católico, não rega-
toando elogios ao brilhante trabalho,
representado pela planta, do referido
edifício, mais uma gloria profissional
acrescentada ao numeroso acervo do
dr. Josó Taugary. Em seguida, a uma
rápida pnssagcm pelo atual predio do
Fórum, voltou a comitiva à séde da
Prefeitura, cujas Instalações, mlnucio-
samento percorridas, provocaram elo-
gios o palavras dcsvancccdoras dos Ilus-
tres lsitantcs, aos quais foi oferecido
um lanche. Nessa ocasião o sr. Secre-
tarlo da Viação, num gesto simpático
o cavalheiresco para com a nossa cl-
dado e sua produção, lea questão de
scrvlr-so exclusivamente do "Guaraná
Brasil", de fabricação anastaciana,
dando uma publica demonstração do
seu Interesse cm incentivar o valorizar
um produto local.

E. o dr. Acrlslo Pala Cruz, para,
mais uma vez, demonstrar qua é ami-
go do Santo Anastácio, procurou rc-
solver o caso da passagem da estrada
de Ribeiro dos índios, fazendo uma
proposta aceitável à Prefeitura e de
modo a quasl podermos considerar co-
mo cm vias do Inicio a referida cons-
trução.
^::::::.:m:a;t::ir"

PIRASSÜNUNGA
(Do nosso correspondente, em !i

ANIVERSÁRIOS
Fizeram anos:
Dia 3 — a sra. d. Avellna Bueno

dc Souza, d.d. esposa do sr. Olimpln
Felicio do Souza, industrial nesta pt*-
ça. A distinta sra. foi multo cumpri-
mentada pelas pessoas de suas rola-
ções, as quaLs foi oferecida uma mesa
de doces.

Dia 4 — a srta. Nerclda Tabajara,
filha do tenente Nelson Souza Costa;
a menina Milburgcs Irlhéla. filha At,
sr. Saturnino Ferraz, funcionário di
Cia. Paulista.

Dia 5 — o prof. Breno Franco Af
Souza, residente na capital; a sra. d.
Maria Aparecida de Oliveira Plzano,
esposa do sr. Josó Plzarro Garcia.

Dia 7 — o sr. Gerson Mller, filho dn
sr. Guilherme Mller, antigo comer-
clnnte nesta praça.

MINISTRO SALGADO FILHO
No dia 2 deste, Plrassununga rece-

beu a visita do dr. Salgado Filho, Ml-
nistro da Viação, que regressando da
sua viagem a Suo Sebastião do Pa-
raizo, passou por nossa cidade, para
de vlsti, conhecer o campo ondo ten-
clona instalar a Escola Aeronáutica.

S. exc. chegou a esta cidade cores,
das l(i horns, num possnnte bi-tnotor"Lockheed", acompanhado do m:u se-
cretario particular, dr. Alfredo Bernar-
des Noto, dos pilotos comandanto ma-
Jor Faria Lima, tenente Joel Maeha-
do e do mecânico sargento Addlson.
Achava-se no nosso campo, esperwío
a chegada do ilustre visitante, o dt.
Fernando Costa, Interventor Federal,
quc estava nesta cldado de regrosio
de sua viagem a Uberaba o os mera-
bros da sua comitiva; drs. José Rc-
drigues Alves Sobrinho, Secretario Aa
Educação; Paulo de Lima Correia, Re-
cretario da Agricultura; Celso dn Aze-
vedo Marques, oficial de gabinete An
Interventoria; Mareio Abate, oficial o>
gabinete do sr. Secretario da At<rl-
cultura; major Hipolito Triguelrlnlio.
chefe dn casa militar da Interventoria;
sr. Bclarmlno Del Nero, Prefeito Mu-
nlclpal; coronel Artur II. Hall, ro-
mandante do 2.o R. C. C, acompanha-
do dos capitães Pnulo Goulnrt, Vítor
Pereira Gomes e Luiz Francisco tie
Matos; professores da nossa Escola
Normal; representante de Associação
Comercial e Industrial de Pirnssunun-
ga; representantes da Imprensa e pci-
soas gradns, que receberam c cumpri-
montaram o ilustre visitante.

S. exc. sobrevoou o campo ondo pre-
tendo Instalar a Escola de Aeronautl-
ca, achando que o mesmo preencho oi
fins desejados. Após pequeno espaço
do tempo quo se entreteve em paios*
tra com o dr. Fernando Costa, Inter-
ventor Federal c ngradecendo os rum-
prlmcntos que lhe foram dirigidos por
todos o.s presentes, seguiu para e.v,iv
capital, acompanhado por toda sua ro-
mlllva e mnis o dr. José Rodrigues
Alves Sobrinho, Secretario da Educa-
cão o Saude o Paulo de Lima CorrHa,
Secretario da Agricultura.
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| Auxilie o Abrigo de Menores ?
I 

"Maria Immaculada" %
de MOCÓCA, nesto Estado fl

Dr. Wladimir de Toledo Piza
MEDICO

Especialista em moléstias de
crianças

Consultas: Das 15 às 17 horas
Rua Barão de Itapetlninga, 220

2.° andar — Tel. 4-2737
SAO PAULO Ün«m«ttttt:ttmm»*mtttttttj»«mmt»' muito concorrido.

jjj Iastitulção que tem prestado reaes!
g serviços aos menores desamparado!*. |
g Os donativos podem ser entreguss |j
_\ neste Jornal. *"i md * .a mniíibii n b b m m \ 'nrt

HOSPEDES E VIAJANTES
Em visita aos seus progenitorca, tt.

Anlonlo Bcrbeto o d. Carlota Glor;',et-
ti Zcrbctto, ncha-sc nesta, acompa-
nliado dc scu filho José Antonio, *
prof. d. Ester Zcrbctto Llggicrl, esposa
do sr. Ranulfo Liggicri, funcionário
do Departamento Nacional do Café, em
Santos.

Estiveram nqul, cm visita a sua
fnmllla, os jovens Jacinto e Ivo Xa-
vier Ferreira, este reccni-formado pela
nossa Escola Normal c acadêmico dn.
Faculdado do Direito dessa capital o
aquele, funcionário do D.N.C. e ot-
correspondente do "Correio Paulista-
no", nesta cidade.

ANTONIO ZERBETTO
Acha-se nessa capital, internado no

Instituto Paulista, o sr. Antônio Zer»
bctto, proprietário das Empresas To-
lefonlcas local e dc Porto Ferreira.

DR. JOAO VAGMULLER
Já sc encontra aqui, o dr. João Vag*

muller, gerente da Laticínios dc Piras-
sununga, que se achava cm Sáo Pedro
do Piracicaba, cm tratamento da sua
saude.
CENTRO DE CULTURA INTELE-

CTUAL E ARTÍSTICA DE
PIRASSÜNUNGA

Diversos Intelectuais da nossa clda-
de, estão se movimentando para a fun-
daçno em Plrnssnnunga, de um Centro
do Cultura, Intelectual e Artlstlcn.

DR. FERNANDO COSTA
De regresso dc sua viagem a Ubera^

ba, esteve nesta cidade o dr. Fernan''
do Costa, Ilustre Interventor Federal,
que regressou à essa capital cm trem
especial, que daqui seguiu no dia 3, às
17 horas, acompanhado dos membros
da sua comitiva, sendo o scu embarqu*
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CASA BROMBERG
BROMBERG & CIA.

SÃO PAULO
AVENIDA TIRADENTES, 254 - CAIXA 756

RIO DE JANEIRO
RUA GENERAL CÂMARA, 64 - CAIXA 690

MAQUINAS E MATERIAIS DE QUALQUER ESPÉCIE PARA OFICINAS MECÂNICAS,
ESTAMPARIAS, SERRARIAS, ETC.

FERRAMENTAS - FERRAGENS - GERADORES MAQUINAS F. INSTRUMENTOS
- DINAMOS - MATERIAL ELÉTRICO - PARA
OLEOS E GRAXAS LUBRIFICANTES "BR0S0L" LAVOURA EM GERAL

INSTALAÇÕES COMPLETAS PARA QUAISQUER INDUSTRIAS

REPRESENTANTES DE FABRICAS DE LOCOMOTIVAS E MATERIAIS PARA ESTRADAS DE FERRO

TAUBATÉ

ARARAQUARA
IDo nosso correspondente, em 13).

FESTA I)E SA.NTA CRUZ
O revdmo. padre Carlos Holiuiiler,

reitor da Igreja de Santa Cruz, sor-
teou festeiros para a tradicional festa
de 3 de maio de 1943 as senhoritas:
Edite Libuti, Sebastiana de Oliveira,
Aiillce de Almeida, Luiza Lia, Risoleta
Strlngheti, Ana Plcolo, Diva Souza Cal-
das, Deolinda Lopasso, Fllomena Mar-
rosca, Natalina Goi, Irene Arruda, Ina-
cia Machado, Iolanda Oplce, Ester
Martinl, — Senhoras: May di Souza
Noves, Eunlce Bezerra Menezes, Maria
do Carmo Amaral Piza, Zulmlra Luiza
de Souza, Odila Vieira dc Souza, Bene-
dita S. Mendonça, Maria Augusta Fal-
cosckl, Marina Paixão, Anesla Fusco,
Maria Vilaça, Gâraldá Braga, Lúcia
Malavoita; Rosa Molon, Maria Xavier
ilu Mendonça, Leonor Penteado, Maria
Augusta Costa, Luiza Mendes da Sllva,
Leoriòr Tortorelli, Ludovlna Iziquc, Nc-
nita. Panzolo, Maria Jullo Ramalho,
Leonor M. Machado, Laura Bechclli,
Idallna Afonso, Arialla Oliveira. — Se-
ilhores: Oscar Wlgerte; Leandro Tomás
Bartli, Renato Santlni, Waldemar Min-
!;hin, André Plrola, Basilio Chackur,
.lacob Nazaria.ii, Dante Zani, Odone
Mãrslll, José Marlotlnl, Romildo Mada-
lena, Luiz Rodrigues, Luiz Magrl, prof.
Victor Lacorte, Hello Lima Veiga, Zo-
phino Borges, Dorival Alves, Taufick
Lauand, Antônio Barra, João Pastrl,
Laurindo Genari, José Fernandes Bea-
ia, Ninlclo Mortati, Amleto Martinl, Ci-
cerò Neves Amaral, César de Paula,
Jacinto Góis, Arnaldo Galrfto Arnoldi,
Estevam Rubens dn Oliveira Pinto, Au-
gusto Rodrigues, Joaquim Gomes de
Melo, Carlos Francisco Martins, Elidio
Correia ds Arruda, João Batista Car-
valho, José Velosa Filho c Antônio
Ventura,

SANTA ISABEL
(Ui> nosso correspondente, em 12)
RACIONAMENTO DA GASOLINA
Convocada pelo sr. Prefeito Muni-

cipal, realizou-se domingo passado, dia
10 do corrente, nesta cidade, uma re-
união dos proprietários de veículos a
motor deste município, afim de que
estes ficassem ao par do raclonamen-
to da gasolina que, dc acflrdo com re-
cente decreto, vai scr feito por inter-
medlo das prefeituras do inicrlor.

A* reunião, que decorreu num am-
blcntc cie cordialidade, compareceu
quasi a totalidade dos proprietários
de automóveis e caminhões, desta cl-
dade s dos distritos. Todos demons-
traram perfeita compreensão da situa-
ção que atualmente atravessa o pais,
declarando que acatariam todas as
medidas que fossem postas cm pratica
pelas autoridades, na atual cmergeh-
cia.

Finda a reunião, foi lavrada uma
ata, cuja cópia serã enviada ao De-
partamento das Municipalidades.

55 Se qulzcrdcs enviai um auxilio fm
jj dinheiro ou nm material aos iloen-
5! tes dr Santo Angelo fazel-o por
|j Intermédio deste jornal, ou ao
55 'ririilnte endereço:

.o.•¦nn.

PARA 0$ TUBERCULOSOS
POBRES

O Educandario Santo Anto-
nio.para filhos de tuberculosos
pob.-es. carinhosamente dirigi-
do por irmãs franclscanas mis-
slonarla.?. é um estabeleeimen-
to merecedor da caridade dos
bons coraçües pêlo auxilio que
presta aos Infelizes tocados por
aquele mal e que não têm re-
cursos.

Ajudar, aquela santa Institui-
ção é um ato de humanidade.

Qualquer obolo pôde lhe ser
enviado com o seguinte ende-
reço: "Caixa 84 — Abernes-
sia — Campos do Jordão". Ou
entregue por intermédio deste
lurnál.

CAIXA BEMÇF!C£HTF 00 ASYLO-
C0L0HIA SANTO ANGELO

ESTAf.AO SANTO
E. F. Central do

ANOELO
l~ra-!l

O BRASIL PRECISA DÈ PILOTOS
Eeoou favoravelmente no selo da

classe dos funcionários públicos a idéia
que o dr. Romeu do Amaral Gurgel
lançou, tio dia 19 de abril, na Associa-
çáo Comercial de Araraquara. — Assim
é qus Já concorreram com a quantia
de 55000 para a bolsa do aprendizado,
que serr. entregue a um candidato ao
diploma de piloto-aviador, os seguintes
funcionários públicos: dr. Romeu do
Amaral Gurgel, Antônio Rocha, Eduar-
du Lima, Nestor de Castro, José Disa
ile Toledo, Eücquiel Freire, An.:'o
Cunha Viana, dr. Alcino Lemos, Dai. .
de Barros, dr. Antônio Maltez Filho,
dr. João Pimenta de Castro, fann.
Alcides de Lorenzo, Américo de Conti,
José Ferraz de Campos Junior, Rui
Pamplona, He.minio Carbonieri, Joel
'!'; Quadros Souza, dr. Lourenço Ferraz,
Llndotfo Coutinho Cedro, tenente Wal-
'.''¦mar de Souza Bezerra. — A lista de
adesões se encontra em poder do sr.
Alfredo do Amaral Gurgel, tcsou*elro
da Prefeitura Municipal. — Esperamos
que todos os funcionários federais, cs-
taduals c municipais, inclusive os das
iiutarqulas administrativas, n&o deixem
fie concorrer com a quantia prefixada
dc 5$000 para a fo maçáo de um pilo-
to que não disponha de meios para
conquistar o brevet. O Brasil precisa
de mais aviões e de pilotos.

CASAMENTOS
Realizou-se, no dia 7, nesta cidade,

o enlace matrimonial do sr. José Ra- j
mos Caraça, filho do sr. Francisco Ca- :
raça, Já falecido, com a srta. Bencdi- j
ta Moreira, pupila do sr. Albino Ma-
chado, comerciante nesta cidade . i

Faraninfaram o ato, tanto no civil |
como no religioso: por parte da noiva,
o sr. Joaquim dos Santos, coletor fe-
deral e senhora: por parte do noivo, o
sr. Albino Machado e senhora.

A' noite, realizou-se animado baile,
abrilhantado pela banda de musica lo-
cal.

— No cartório desta cidade está
sendo proclamado o casamento do sr.
Rafael Araújo Varela, residente em
Sáo Paulo, com a srta. Clara de Ca-
margo, desta cidade.

FESTA 1)0 DIVINO
Prometem rcvestlr-se de grande bri-

lho a.s tradicionais festividades cm lou-
vor do Divino Espirito Santo, a se rea-
llzarem nesta cidade, no próximo dia
24 do corrente.

Naquele dia será feita a entrega dos
prêmios sorteados e desfile das lindas
cabeças de gado que serão vendidas em
leiláo.

Dos inúmeros divertimentos popula-
rrs, destacam-se: quermesse, porco en-
sebado, congada, moçambique.

ANIVERSÁRIOS
Fizeram anos: no dia 11 do corren-

te, o sr. Fernando Bicudo de Morais
Barros, comerciante aqui estabelecido;
dia 2, a srta, Odcte, filha do sr. Lc-
vino de Camargo, l.o tabelião desta
cidade e de sua sra. d. Luiza K. Ca-
margo.

SÃO SEBASTIÃO
(Do nosso correspondente cm II)

FESTA EM FORMOSA
Com grande afluência de povo, tan-

to do municipio como dn Santos e
desta cidad?, realizou-se . nos dias 1,
2 e 3 cm Formosa, a festa do glorioso
São Benedito.

Aldm da parte religiosa, que constou
de triduo, missa cantada e procissão,
com sermão c benção k entrada, cxl-
blu-se uma bem organizada congada
que atrlu a atenção dos visitantes,
muitos dos quais não conheciam esse
Interessante divertimento popular.

O trio Berlanda proporcionou tam-
bem 3 espetáculos, com boa concor-
reneia.

Correram entro esta cidade e For-
mosa varias lanchas especiais, repletas
de passageiras,

EXCURSIONISTAS
São Sebastião regorgltou de excur-

sionistas, nos dias 1, 2 c 3 do corrente,
que nqul vieram gozar da folga dos
tres dias, trazidos pelo "Centro i!o3
Amigos de S. Sebastião" c "Tourlns
Clube", rie São Paulo.

Os soclds rio "Centro cios Amigos de
S. Sebastião", chegaram aqui pe'o
Cuter "Sáo Pauio", na madrugada do
dia l.o cm numero de 78: e o.s cara-
vanistas rio Touring Clube, chegaram
a tardo, cm tres auto-onibus.

Realizaram passeios, banhos na pi-
toresca Praia Grand". São Francisco,
Formosa, Carnguataluba, Porto Novo
e Ubatuba.

SANTA CRUZ DO TOPO
Conforme antecipamos, realizou-se

no dia 3 do corrente, a festa de San-
ta Cruz, do Tpo, promovida pelo sr.
Joaquim Quirino de Oliveira,

A's 9 horas, saíram processional-
mente da matriz, capituladas pelo frei
Osmar, as Irmandades paroquiais, e,
chegando ao alto do "Topo", realizou-
so a missa cantada, pelo coro da Pia
União.

Foram nomeados os festeiros para o
ano próximo.

(Do nosso correspondente, cm 10).
MUSEU HISTÓRICO MUNICIPAL
As altas autoridades eclesiásticas o

Prefeitos, por ocasião do Congresso Eu-
carlstlco, havido cm Taubaté, sede do
Bispado da Diocese de Taubaté, visita-
ram o Museu Histórico Municipal c
encantador ficaram com o que viram,
segundo termos elogiosos lavrados no
livro de visitas.

ESPORTE
Realizou-se, domingo ultimo, nosta

cidade, o encontro entro o forte qua-
dro do Smart F. C, campeão de Ita-
juba (Minas) e o Esporte Clube Tau-
bate (campeão do Norte), no campo
deste. Venceu o E. C. Taubaté, após
renhida luta.

ANIVERSÁRIO
Festeja hoje o seu aniversário nata-

llclo, o sr. Gumcrclndo Campos, ge-
rente da "Nossa Terra", de Taubaté,
de que é diretor o sr. Evandro Cam-
pos, conhecido jornalista.

NOIVADO
Estão noivos os estimados jovems:

José Pyles o srta. Nanei Nunes, auxl-
Mares da Cia. Telefônica Brasileira.

SERICICULTURA
A Sericleultura no Vale do Paraíba

ganha vulto e rasga novos horizontes,
Um milhão e vinte e três mil mudas
do nmorelraa foram distribuídas em
Taubaté e Trcmembé. Muito tem feito
o sr. dr. J. Oliva Guimarães, técnico
abalizado.

Já se projetam varias ilações: dos
Gulsard em Taubaté; dr. Hercules
Blanchl, em Pindamonhangaba; dr.
Roberto Martins, em Trcmembé; dr.
Vicento Ramos Junior, em São José dos
Campos.

Este movimento vem sendo ampn-
rado pelo sr. dr. Antônio de Oliveira
Costa, Prefeito de Taubaté.

SOROCABA

_? DESINFETE OS 
"^

iSEUSBRÔNQUIOS...^
-KíÔK

... e, para evi-
lai que os pul-
mões enfiaque-
cam, tome

...4^

PONCHEdeSIAN

PARA OS CABELLOS.

Ile^Mdüe
USE E NÃO MUDE

CIA. PREDIAL DE TAUBATÉ'
Esta companhia, construtora de qua-

i si 500 casas, em Taubaté, algumas oni
Pindamonhangaba, Caçapava. etc, vai
aumentar o sou canltal, conforme lis-
ta rio subscrição do O.o aumento de
cfiital!

E' nresidente o sr. dr. Antônio do
Ca.iiilho Marcondes; gerente o sr. Ha-
roirio de Matos o nossuo excelentes e
competentes engenheiros,

NASCIMENTO
Nasceu nesta cidade, o menino Lúcio,

filho do sr. Armando Moreira Highi e
dc d. Irene Silva Rlghl.

"CORREIO PAULISTANO"
E' agente do "Correio Paulistano",

em Taubaté, o sr. Silvio Gulzão, rua
15 de Novembro, 803 - telefone 2-9-4.

CONGRESSO EUCARISTICO
Resoluções do l.o Congresso Eucarlsllco

Diocesano dc Taubaté — l.o — I*j-
tensiflear o recrutamento dos cândida-
tos ao Sacerdócio, com Seminários mi-
nimos; 2.0 — Orações e sacrifícios pela
santlflcaçáo do clero, Instltulndo-so o
sábado do sacerdote; 3.o — Restaurar
a festa do Divino Espirito Santo, com
todo esplendor: 4.o — Organização dos
conselhos paroquiais da Ação Católica;
6.0 —• Conservar-se-á nas paroquias o
costume da missa festiva do S. S. Sa-
cramento ãs quintas-feiras "Coram cx-
poslto, o meia hora santa à tarde".

(Do nosso correspondente, em 14)
DESEMBARGADOR MARCONDES

CHAVES
Os funcionários do foro local, dose-

jando testemunhar o seu apreço ao sr.
desembargador Pedro Rodovalho Mar-
condes Chaves, que, por alguns anos,
exerceu, com geral agrado do nossa
população, o cargo de juiz de direito
em Sorocaba, tomaram a iniciativa dc
Inaugurar o seu retrato, no saláo do
Jurl.

O ato, quo so realizará ¦ em data a
ser previamente anunciada, terá a as
slstencla das autoridades locais e de
outras pessoas gradas de nossa socie-
dado.

As adesões a essa homenagem po-
dem ser comuncladas aos cartórios do
l.o e 2.0 ofícios, bem como ao car-
torio do Jurl, devendo os interessados
deixar os seus nomes nas listas que
nesses locais se acham.

ASILO S. VICENTE
Esta Iristltulção apurou, em abril

ultimo, a renda de 3:070$000, montan-
do a despesa a 5:2848700 e passando
para maio o saldo de 14:825$100.

No referido més, existiam Interna-
dos 78 pobres e saíram 4, passando
para o mês seguinte 74, sendo 21 ho-
mcns'e 53 mulheres.

FINANÇAS MUNICIPAIS
A Tesfcu.arla Municipal acusou, em

março transato, a renda de 358:606$100
e a despesa do 227:328*900, passando
para abril o saldo de 030:7015500.

NOVO SACERDOTE
A Obra Pontifícia das Vocações da

Dloceso organizou varias homenagens
ao padre Francisco Lírio dc Almeida, a
serem realizadas a 14 do corrento, vwr
ocasião de sua primeira missa, na ca-
tedral.

A's 7,30 horas, naquele templo, será
celebrada missa, havendo, em segui-
ria, comunhão geral dos membros da
Obra das Vocações, cantando-se o HI-
no das Vocações.

A's 10 horas, ainda na catedral, so-
Iene missa cantada, com pregação ao
Evangelho; tomará parte o coro, sob
.1 regência do padre José Zanola.

A's 18 horas, nos salões de festa do
edifício da Açáo Católica, a Obra das
Vocações celebrará a Hora Santa.

Ainda no prcdlu da Açáo Católica,
as 19,30 horas, será levada a efeito
sessão solene, iniciada com o Hino
Pontifício.

A sessão será aberta por monsenhor
Francisco Antônio Cangro, vigário gc-
ral da diocese, proferindo o professor
Frontlno Brasil o discurso oficial; ha-
verá, após, varias números de canto e
ilcclamaçáo, solos instrumentais, sen-
do o ato encerrado com o Hino Na-
cional, executado por orquestra.

A orquestra o o coro que vão par-
ticipar das solenidades foram especial-
mente organizados com elementos de
nossa sociedade.

PIRACICABA
(Do nosso correspondente, em 7)
CENTRO DO 1'ROFESORADO

PIRACICAI5ANO
Realiza-se, hoje, a anunciada sessáo

DISTINÇÃO è ELEGÂNCIA
ic ideal èuytewtQ tíe ut pela,*.ium

um

, dil-

ECIA — pela rieclínci» t
qiitlirlade superiot de icui
produtos, realiza todo
wnho eterno de felicith
tem,n.n . . o ideal supre 1
le sei licl.i I

O pó dc arroz ECIA, 1
creto, mas deliciosamente per-
fumado, de aderência perfeita,
nos teus vános tons empresta
quebranto e feitiço, mel*
çuice • encantamento..

O baton ECIA, ma-
nipulado pelos processos
maii modernos, 10b •
mais absoluta higiene, na
discrecãoelegantede seus
tons, desperta toda 1 vo
lúpia ingênua de pecado...

BATON
PÓ DE ARROZ CCLCL

Para sua Felicidade • Para seu Encanto • Para soa Beezi

TAQUARITINGA IGARAPAVA
. Dn nosso correspondente, em 13)

I). I/AIDE DE BARROS
Transcorreu segunda-feira ultima o

anlvc:_ario natallclo de d. I.aide de
Barres, esposa do sr. Lulz Oliveira de
Barros, fazendeiro' neste municipio e
figura do projeção nos meios comer-
ciais e sociais da capital. A distinta
aniversariante, que se encontra a pas-
selo nesle municipio, deverá seguir
ainda esta semana
onde reside.

DR. GASTÃO JORDÃO
Acha-se aqui o dr. Pastáo de Arau-

jo Jordão, fazendeiro no distrito de
Jurema, membro da diretoria da U.
L. A. e da Associação do.s Lavradoresliterárla-muslcal, promovida pelo Cen- .,', ,,'„,, ,,„ ~,',„r,„ ,,!,.„,'.. ,i„ >.r<„/n

tro do Professorado Plraclcabano, ofe
rcclda pela nobro associação de classo
á elite intelectual da cidade.

Ocupando a primeira parto, falará
o dr. Salvador de Toledo Piza Junior,

cio Lavrador"
ANIMAIS PREMIADOS NA EXPO-
SIÇÃO PECUÁRIA DE UBERABA
Na 8.a Exposição Pecuária do Trlan-
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| NAO SOFRA MAIS j}
ll Mande nome. idade e envelo- !?
•• pe selado, eridereçauO ao dr A. Ji"J Carvalho, medico espirita, |t
i: Cr Ixa Postal, 34 — Correio da Ú

Lana — Rio e receberá grátis •{
uma consulta, • »

¦ ,•.#?«?*•??????••???-.•?*??*••*?»??••???»?»*?*'*---'• •••••tM«--Hi»MI-M«M-tHM-|i-->S<<.MI.«'

O "UNIÃO ISABEI-ENSE" EM
SANTOS

No próximo dia 31 do corrente os
principais quadros do "União" local
excurslonarão a Santos, onde dlspu-
tara uma partida amistosa com um
clube daquela localidade.

Acompanharão os jogadores algumas
dezenas dc torcedores.

MONTE SERRATE F. C.
Com este nome será inaugurado no

riia, 31 do corrente, mais um clube es-
portlvo nesta cidade.

PROF. ALCINDO

Foi com grande pesar que a popu-
loção sobastlanensc, recebeu a triste
nova do passamento em Monte Mí.r,
do professor Alcindo Medeiros, que por
alguns anos dirigiu o nosso grupo es-
colar, com grande competência e zelo
pelo que grangeou aqui, largo circulo
dc amigos que multo sentiram a sua
morte.

O professor Alcindo foi o primeiro
presidente da Congregação Mariana,
desta paroquia. Conhecida a triste no-
va, foram transmitidos daqui muitos
telegramas de pêsames.

FALECIMENTOS
Em Piracicaba, onde residia, faleceu

o sra. d. Maria Leite, esposa do sr.
Álvaro da Silva Lelte,( irmá do sr.
Mario Leite, coletor federal e tio do
sr. Oto Plnder, coletor estadual, am-
bos desta cidade.

A extinta que era natural de Itú,
deixou 9 filhos e netos.

— Faleceu em Parati, Estado do

que discorrera sobre o toma Quando gulo Minel,.0i inaugurada em l.o do
éramos peixes , sendo a segunda parte corrente em Uberaba, foram classifica-
destinada ao concurso de muitos de „os> ,dentr(! 0s demais animais apre-
Se, deS^SS sèntad0Sl COm° °S ,)rlm0lros de SUa

ESl^&ffiSSffiM- 7!\e 
qualidade, tres éguas, deste mu-

sen. Leandro Guerrrlni, Maria Wa- ^"5l0' 
de propriedade do dr Benja-

gner e a cantora líri-a portuguesa LI- "¦•"*¦ ?errelra Guimarães Neto, im-
dia Ferrão.

Sebastião Silvestre Noves, residente
nesta cidade.

HENRIQUE SOI.ER
Chegou aqui, na ultima terça-feira,

O sr. Henrique Solér, guarda-mór da
Alfândega dc Santos. j

3. s. hospeJoü-se na casa do tenen-
te Alfredo Francisco Leito, agente da
Capitania dos Portos do Estado de São
Paulo, que o aguardava com crescido
numero de amigos e autoridades civis
e militares.

A chegada, deu as boas vindas, o sr.
Francelino Cintra, falando tambem o
farmacêutico Sebastião Silvestre Ne-
ves, tendo o homenageado respondido,
agradecendo.

A' nolto foi sorvido na residência
do tenente Leito, um banquete, no
qual tomou parte grande numero de
pessoas, sendo o Ilustre visitante, sau-
dado pelos srs. tenente Leite, dr. Car-
los Leal, dr. Antônio Ribeiro, France-
lino Cintra e dr. Álvaro Ribeiro.

O homonaegado agradeceu em bells-

rum pro OllItO - .I01AS r. CAU-
TEI.AS MONTE SOCORRO -
Dentaduras, llrr.hanfes, Ourn

baliu, etc.

DEL MÔNACO
Piscai Banco du Brasil

Rua Álvares Penteado, 803 laiuht¦III) - S.o lindar — Sala li
Telefone !t-7T!0

CHURRASCO

No próximo dia 10, domingo, com
início ás 9 horas,, sorá realizado um
grandioso churrasco na aprazível Cha-

portanto fazendeiro neste distrito, A
j comissão Julgadora, sob a presidência

do dr. Paulo de Lima Correia, Secreta-
rio da Agricultura, conferiu os pre-
mios ás éguas Maravilha o Rumba, ca-

j bendo menção honrosa a cgua Zuza-
] na. Esse resultado, pois, constitue um
¦ acontecimento de real importância pa-

ra o município do Taquaritinga, onde
! o dr. Benjamim Ferreira Guimarães
! Neto tem dlspendldo, nesse importan-

te setor da |>ecuarlíi, os seus molho-
ros esforços o a sua especial sollcttu-
de, cujos resultados, como so v6, Já
s>.- fazem sentir sensivelmente.

COLÉGIO N. S. CONSOLAÇÃO
Já estão abertas, nesse estabeleci-

(Do nosso correspondente, em 4)
INTERVENTOR FERNANDO COSTA

Com destino a Uberaba, onde íol to-
mar parte como presidente de honra
na Exposição Pecuária, passou por esto
municipio, o ilustro Interventor Fer-
nando Costa.
ASSOCIAÇÃO AGRÍCOLA DOS FOR-

NECEÜORES DE CANA
Constituíram um acontecimento so-

para São Paulo, ciai as solenidades de inauguração daa
dependências da sede da A. A. F. C. de
Igarapava, realizadas no "Dia do Tra-
balho". Compareceram as principais
autoridades locais e grande numero de
associados o convidados. O sr. José Bas-
tos Tompson, dlrotor-presldcnte da As-
sociação dos Fornecedores de Cana ás
Usinas do Estado de São Paulo, com
sedo nessa capital, fez-se representar.
Discursaram os srs. Hermes Arantes,
em nome da Associação; dr. Carlos Nas-
ser, cm nome do povo; prof. José Go-
mes em nome das Usinas Junqueira o
dr. Roberto R. Junqueira, juiz da co-
marca. Antes de scr encerrada a ses-
são, pelo sr. Orlando G. da Silva, foi,
por aclamação votada uma moção do
solidariedade ao governo da Republica
na pessoa do Presidente Vargas. A noi-
te, realizou-se, no salão de festas da
Associação, um animado baile ofereci-
do à sociedade local.

ASAS PARA O BRASIL

owaTdãs ^tobèlfaaTTo-XsUo de ™*nto de ensino as matrículas para o
Velhice e Mendlcldade, volvendo os lu
cios líquidos para a caixa dessa ins-
tltulção dc caridade.

AS FESTAS DA PAULISTA
No bairro da Paulista, defronte á

igreja do Sagrado Coração de Jesus,
lugar apropriado e já tradicionalmcn-
te freqüentado pelos piraclcabanos,
com desusado movimento, Iniciaram-
se sábado passado as animadas festas,

curso dc admissão ao ginásio e escola
do comercio, para alunos de ambos os
s:xos. As aulas terão Inicio em l.o de
julho, funcionando tambem a escola
de economia domestica.

FUTEBOL
R^alivMU-se domingo ultimo, no es-

tadio local, Importante partida de fu-
tebol entre a A. A. Cravlnhense, de
Cravlnhos o o Clube Atlético Taquari-

E 'grande a animação que rema ne*-
tc município em torno da Campanha
Nacional de Aviação. Ontem, noticia-
vamos a doação de 3avlões, pela sra.
d. Teollna Junqueira, proprietária das
Usinas Junqueira, neste município.

Hoje temos a acrescentar mais duas
doações: uma feita pela A. A. Fornece-
dores de Cana de Igarapava, cujo avláo
receberá o nome do Ilustre brasileiro
Venceslau Braz; a outra será feita pe-
los funcionários das Usinas Junqueira,
Atinge, a clgra rie 5 o numero do aviões,
até agora doados, pelo município do
Igarapava.

ÍVIAS ijIR INARíaJ1
íi MOLÉSTIAS DE SENHORAS

com o fim de angariar fundos para a j tinga, desta cidade. A partida trans-
continuação das obras de construção. correu animada até sua fase final,
do Abrigo de Menores Desamparados
"Coração de Jesus", que por hora se
encontram parallzadas.
CLUBE DE REGATAS PIRACICABA

Conforme se noticia, domingo proxl-
mo, reallza-so, cm Carloba, uma rega-
ta, na qual tomará parte o Clube de
Regatas Piracicaba. Junto com os re-
madores "vermelhinhos", que defen-
deráo o nome dessa sociedade espor-

saindo viclrioso o clube local pela
contagem do 5 a 1.
IMPOSTO DE INDUSTRIAS E I'P.0-

FISSÕES
A Coletorla Estadual receberá, du-

rante o corrente més, a sogunda pres

Clinica especializada do Dr L,
J BASSITT. Assistente vol.
do serv. de urologia do Prof L. t
Gualberto (Santa Casa) Rua |5
Marconl, '8 - 2? andar li
Tel. 4-G638 - Das 14 ás 18 horas j\
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Prado, Otavio Gomes, Joaquim Bento
de Souza, Oresto Dalola, Vicente Ma-
nollo, Jullo Ramos da Sllva, Antônio
Alves D'Aguino, Angelo Fumagali,
Llndolfo Rodrigues dos Santos, Celso

taçao anual do imposto de industrias i Ferreira dc Camargo, Mario Prcvldelli,
e profissões, por ordem alfabética, sen-
do de A a E ató o dia 10, dc F a L
ate o dia 20 o de M a Z até o ultimo

Rio do Janeiro, no dia 30 do abril a slma oração Ergueu o brindo de honr, tiva Irá uma cisavana 
^ 

cie pro- »£ "^ — 
y™- 

*£££ '™

ivenerahda sra. d. Francisca Martins | ao sr. Presidento da Republica, o sr. |P0I?'o"ar 
malor hri >iantismo as tes- cstranf,elros apresentarem seus regls-

JRcls, descendente da tradicional faml- Manuel Bitcncourt Gaia. tivioadcs. .,..,.Reis, descendente da tradicional faml- Manuel Bitcncourt Gaia.
lin Paula Martins, de Santos, de onde I Na quarta-íelra, em lancha especial,
tombem era natural. Era a extinta cedida pela Companhia Brasileira de

, viuva do sr. Ernesto Pereira dos Reis. Frutas, seguiu s. s. a serviço a Uba-
! antigo tolegrafista desta cidade, c mãe tuba, donde regressou k noite.
1 dos srs. Ernesto Pereira dos Reis Fi-1 Quinta-feira dedicou o dia em visi-

lho o farmacêutico Francisco Pereira tas as autoridades e pessoas amigas,
dos Reis, já falecidos e de Henrique regressando sexta-feira pela manha, a
Pereira dos Reis, atual tolegrafista de Santos pela estrada de rodagem.
Parati. Era tia do farmacêutico sr. I S. s. íol aqui multo visitado.

tlvldadcs,
LAMENTVEL OCORRÊNCIA

No dia 3, quando se banhava nas
águas do rio Piracicaba, o menor Ar-
lindo Sllva, de 11 anos de Idade, foi
tragado pela correnteza, perecendo afo-
gado. Embalde alguas nadadores, que
presenciaram a cena, tentaram salva-
lo; só foi encontrado o seu cadáver
dois dias após o acontecido.

SERVIÇO MILITAR
Estão sendo chamados, para trata-

rem dc assuntos dc seus interesses na
Junta de Alistamento Militar deste
município, os srs. Francisco Pascoall-
no, Núncio Borrego, Francisco Mari-
no, Nlldo Pala, Julio Rodrigues Roms,
Sebastião de Paula Xavier, Eucildes

Domingos Clemente, Antônio Gulma-
ráes, Isidoro Rodrigues do Nasclmcn-
to, Lulz de Lima, César Lombardl, dr.
José de Medeiros Calheiros, João Cre-
ma, Roque do Camargo Lima e Lu-
dovlco Adrega de Moura.

KERMESSE
Conforme vem sendo noticiado, co-

meçará a funcionar ainda esta sema-
na, no largo da matriz, uma grande
okrmesse, patrocinada por todas as
classes locais, o produto será revertido
em beneficio da nova matriz, Já em
vias de conclusão.

ASTHMA

DR 1'ERNANDO FONSECA
fratamen'*) especia lixado iIj» asthma

c brnnquiU* íicmnthlr;i
Ruo Senador PelJO ÍOb - Da» 10 An

VI c das lfl 4» 18 noras
Tclclone 2-4447

li L E N O R R II A O I A

OK IIEITon FENICIO
'i-iilaiiiciilo Americano especlalliado «6 pcln
Aparelho de KETTERING.' em 1 •ecçíeí

Avenida Sio Joilo n 636 - 6.0 andar
au 2 - Iclefone 4-1188

Aob domlngoj nté fl» 13 hora»

MÉDICOS ESPECIALISTAS
APARELHO DIGESTIVO

DIl. Al. 1.0 CAIIDII.I.I
¦-'içado, Veslcula lllliar. Èitomncb, Inttali-
nos, Rln», l'**(|iicna Cirurgia, Tubngcm

(lastro- (liiudrii:;!.
Consultório: Rua Xavier do Toledo, 140
— 3.0 — 2 As 4 horas. Consultório: Ru»
Dr. Dlno Bueno n. 124 - 4 às 8 horas.

CIRURGIA GERAL

DR. EDOARDO A. MOSS

Oper-açóc-i, partoa, moléstias de senhoras

Conn. R. Xavl:r de Toledo, 70 - 3.0 andar

Tel. 4-0338 - Res. 7-8779 - Daa 3 íis 6 hs,

CASA DE SAUDE , GARGANTA - NARIZ - OUVIDOS

INSTITUTO ACHE'
Hospital para tratamento de moléstias

nervosas, mentais e toxlromanlas
Silllls nervosa Dlr clinica- Dr». N 80.
lano Pereira c Mario Vahn Medico re-
sidente: dr Waldemar Cardoso — Rua La-
cerda Franco, Dl - Alto Cambi.cl - Tc-
lefone 7-4216

DR tAURO I COPRf
Esp. do Serviço da Fae dr Mrdlrln» Inst.
do Radio e dns Centros de Saudr de Santa
Cerllia e Santana Pequena e alta clrurnla
Cons.: Rua Libero Badaró, 04, 3.0 andar.
Das 3 a, 1 horos - Tel 1 2-4506 Res.:
Rua Barão do Campinas n 04. õ.o andar

ap 03 - Telefone 4-4606

IIIDROCELE - ULCERAS DAS
PERNAS - VARIZES

DR LUIZ MOVO
Etiiernas, erlslpeta • suas compllcacAes, In-
flllraçães duras, fleblles (tem operação e
sem injeções) Hemorroldas, lissuras, no.

dulos (sem nperaç&o) Doenças temais.
Consultório: Rua Libero Badaró n 137

Das 2 ás 7 horas - Fontt 6-6836

IIOMEOPAT1A

DR. ARTUR DE A. REZENDE FII.IIO
Consultório. Rua Senador Feljó n 20b
- 7.0 andar - sala 23 - Telefone: 3-0830

Das 16 às 17.30 horas.
Residência: Avenida Dr Arnaldo a. 2117

- Telefone: 6-2025

II E M O R R O I D A S

DR. CÉSAR GIRAUD .IACOII
Trat. rias Heniorroidns sem opcraçíío e sem
dor. Clinica cspeclallnadu das moléstias do
estômago, fiijudo, Intestinos e ann-retals;
Collle, prlsíío do ventre, flstulas, fissuras,
etc. Rua 7 de Abril, 176 — 3.o — Tels.:

4-7033 e 7-2440

LABORATÓRIOS DE ANALISES

DK CARVALHO LIMA
Pratica de Paris, Berlim e Estados Unidos.
Kiumc!, de sanuue. urina feies, etc. WlMCr-
man e Kaluio Espermooollurat. DMgnMll-

eo da itravldrz. Metabolismo basal.
Rua Cuiisolaçao n 17 - 4 o andar - Te-

lefone 4-3122 Das 8 As 18 horas

MOLÉSTIAS DO CORAÇÃO

OR. BARBOSA CORREM
Dotieute da Faculdade de Medicina

Ralos X - Electrocardlografla
Rua 7 do Abril n 239, l.o

op. 108 - Das 2 As 6 horas.Laboratório
andar

Telefone: 4-0803

Moléstias Nervosas - Tosicomanlas

SANATÓRIO JABAQUARA
Tratam, das moléstias do slstcme nervoso
Hospltnl moderno Prcdln amplo c conlor-
tavcl, con. truldo para a especialidade
Dlr Clinico Drs. Urestes Rossrlo e Osvaldo
Lange assistentes e docentes da Facuida-
do de Medicino - Avenida Aracl. 401 mito
dn Jobaquara) - Fone 7-2224 - Caixa 1860

MOLÉSTIAS PULMONARES TUBERCULOSE

DR. V. P. MELILLO
doDiretor do Sanatório "Vila Mascote'

Hospital "Frederico Oianan"
Clinica medica - Diagnostico e tratamen-
to da tuberculoso - Ralos X - Rua Mar-
conl, 34 - O.o and. - apt 63 - Dos

16 horas cm diante - Fone 4-8601

MOLÉSTIAS DOS OLHOS

DU CIRO OE REZENDE
Do Hospital de Berlim c Viena

Instalações para clinica e cirurgia dos
olhos.

Rua Marconl n 48 — 3.0-andai
Tel.: 4-2810 - Das 0 As 12 e das 13 As

18 horas

MOLÉSTIAS DE SENHORAS

DR. OSVALDO FIGUEIREDO
Ulcro — Anexos — Ovarios — Corrlmen-
tos — Dòrrs — Atrasos — Frieza sexual

feminina
R. Xavier dn Toledo, 140 — O.n andar -

Salas 2 o 3 - Tel. 4-4002

PARTOS GINECOLOGIA

Dlt. II. GONÇALVES
Hospitais da Europa — Cirurgia Plástica

Clinica de Senhoras

tt. Xavier do Toledo. 46 - 6.0 andar
apt. 20 - Tels.: 4-1243 c 4-8072

TRATAMENTO DO CÂNCER

DR ANTÔNIO PRUDENTE
Consultas doj 4 fts 0 112 horas.

Professor da Escola Paull tu dc Medicina
Clrurcla Gernl - Electro-clrurjla

Olrursla Plástica.
'lua BenjRmln. Constant n 171 - 1.0

nadar - Telefono 2-0248.

SANATÓRIOS

SANATÓRIO P1NEL
PIRITUBA (S P R.) TELEFONE, 5-0550

Tratnn-ento tím moléstias do sistema nervoso. Aberto aos médicos e especialistas
-strfliihns vi estabelecimento. Orientação para tratamento cxlcrno.

Mtit Informaçôe-. r», Marconl, n. .14 - 0,o andar, des 15 as 18 horac - Tel l-BOBO

UROLOGIA

DR. ANDRÉ' PEGGION
Consultório e Residência. Rua Martlnlano

do Carvalho ti. 007 - Telefono 7-3650.
Das 14 As 17 horas.
ÔNIBUS PARAIZO

DR. G. CHRISTOFFEL
Medico especialista cm Clinica Medica, Flsloteraplca o Dlotctlca dos lios-

pitais Europeus. — Aparelho Digestivo: ESTÔMAGO — FÍGADO — INTES-
TIN03. — Aparelho Respiratório: ASMA — BRONQUITE CRÔNICA- — Co-
raçAo — Metabolismo — Sangue — Slfills — Tratamento Conscrvativo.
Praça da Republica, 410 (esquina da rua Vieira de Carvalho). Das 8-11

c 16-18 horus. Tel. 4-6740. Aos sábados só das 9 As 11 horas

ANÚNCIOS NESTA SECÇÃO:

TELEFONE 2-0438
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CAFE'
A

SANTOS
Aüfioçiaç&o Comercial do Sanlos,

como aliás já vem fazendo de lia
tempos a esla parte, declarou on-
tem nominal o mercado de café,
cem afixar por Isso as bases dlá-
rias do disponível.

DISPONÍVEL. — Como sempre su-
csüo nos sábados, o de ontem reduzi-
da atividade registou no mercado dlu-
ponivel desta praça, classificando ai-
'-¦.mis exportadores no periodo da nm-
nhã pnra uni ou outro lote, necessa-
rio no complemento de seus embarques
Imediatos,

Durante a semana, que foi cnralc-
Tirada por quasl paralisação em todos
o.s setores do mercado, nfio se registou
ainda qualquer nltcruçfto digna de men-
(;ão, no longo periodo de calmaria que
lia multo 83 observa no mercado dc
üifó desta praça. Lutando com quasl
absoluta falta de transportes pnru 03
centros consumidores, os exportadores
llmltam-so a adquirir os lotes que ]_o-
dem ser aplicados a todo o momento
ç dc maior procura — os cafés mcdlos
— ofertando para os mesmos, porém
cm baixos nivcls, quasl sempre inacel-
Laveis pela maioria dos vendedores, os
quais procuram resistir cspernndo que
surja unia melhor oportunidade, con-
fianlcs que não tardará a chegada cd
bom numero dc vapores neste porto,
com a vinda dos chamados "com-
bolos"; Os demais cafés, os de qua-
lidado Una c o.s inferiores "liados"

pouco interesse despertam, c quando
luso sucede os preços por eles ofereci-
dc;.. são qunsl sempre recusados por de-
maslado baixos. Segundo os rumores
correntes, o Departamento para cvl-
tar que o "stock" da pruça, já um
tanto elevado, nvulto ainda mnls teria
rosolvido stispcnadr temporariamente
ns entradas diárias nesta praça, até que
a situação cs normalize.

Os preços dos negocio» realizados
no decorrer da semana, fornm multo
Irregulares, sendo eles mais ou me-
nos o.s seguintes, por 10 quilos: —
-i^Snno a 42$500 para o tipo 4, cs-
tritámento mole, 4l$í>00 a 42$000 para
o tipo 4, mole; 415900 a 41S500 para
o apenas mole; 405500 a 41S000 pnra
0 tipo 4, duro; 38S00O a 3!)$000 para
<i dc bebida Rlàda Ó 37S000 a 37S500
pnra o de bebida Hlo.

Segundo o Sindicato dos Corretores
foram registados desde l.o do mès
rendas dc 141.384 sacas do cafés dis-
ponivel.. c desde l.o de Julho p. p.
5.588.240 sacas.

ENTREGAS DIRETAS — Calmo
nos primeiros dias e estável depois,
assim fechou ontem este mercado com
possibilidade de negócios, ou compra-
dores, de cafés duros dc tipo 4 e boa
fava, Isentos de brocados, barrentos,
(imvndos e de gosto Rio, a serem en-
tregues pareeiadamente em mnlo cor-
rente a 42S000, cm junho entntntc a
41 $800 dc julho a dezembro deste ano
a 413500 n de Janeiro a junho tle
1943 a 405800 por 10 quilos. Na Caixa
üp. Liquidação íoram legalizados desde
l.o do més de janeiro 1.240.500 sacas
de entregas diretas.

ENTRADAS DE CAPE" — Estão en-
(rando nesta praça os cafés paullstus
dnsafra 1040-41, embarcados nas sé-
lies 11 o 12-D-40 o Suplcmentar-Es-
pecial da l.a c 2,a quinzena de feve-
reiro de 1941, bem n..s_m os da safra
1941-42, embarcados nas series 2-D-
41. e 3-D-41, preferencial, preferen-
cial-espccial e dlrctae.speclnl da 2.a
quinzena do agosto de 1941. Estão
mirando tambem os cafés mineiros da
.-.afra 1941-42 embarcados durante o
més dc agosto dc 1941.

Escória de Coke
Material para fabricação de blocos para construção de diminuto pes.

inteira resistência. Esplendida no revestimento do pistas, estradas, eto.

P I X E
E::cclcntc prerervativo o impermcablllzantc. Rccumendado nos serviços

pavimentação. Melhoro o seu tipo de café, secando-o em terreiros
construídos com Plxe,

dc

INFORMAÇÕES:

HIE SAN PAULO GAS CO., LTD.
Rua do Carmo, 13/15 — Cx. "S" Maiúsculo
Tel. 2-3187 - Ramal 0 - End. Tclegr. "Strategy"

SAO PAULO

Lima Nogueira e Cia
Melão Nogueira c Cia

Para Boston:
Junqueira Meireles e Cln. ..

Para Montreal:
Hard Rand e Cia

Para Porto Alegre:
G. C. Silveira e Cia Xtd. .

Para coasumo de bordo:
Diversos 

Total
Total do mès, até hoje inclu-
slve

Sacas
5.500

708

125

25

15

6.453

1C8.50IÍ

ESTRADA DE FERRO
SOROCABANA

SANTOS, 16.
Movimento do dia 15 dc 5 dc 1942.
Existência de vagões*.

Em nossa linhas, destinados A
C. D. 23

A' disposição do D. N. —
Para o palio e armazéns .... 2
Baldeação — S. P. 11
Baldcução — C, D. —

Total .. ..
Entregues a C.

ás 17 horas:
Carregados .. .
Vasios

D. S, até
42

Total ....
Devolvidos pela

às 17 horas:
Carregados .. .
Vasios

C. I). S„ até

Vagões carregador no pftteo, ar-
armazéns e cnls

Movimenta de café

83

1)2

35

Cnfé entmdo hoje .. .
Idem, desde lo .do mès

Sacos
3.483

44.435

Renda de hoje  29.202$800
Idem, desde l.o do mès . 3!1G.OOO$900

MERCADO DE CAFE" DO RIO
DE JANEIRO

RIO, lfi.
D' ponivel tipo 7. por 10 qui-

los  275300
Mercado — Calmo.

Sacas
904

795256
19$630

$033
4$581

D. N. C.
SANTOS, 16,

Café paulista .,

Total

Caie paulista

76:8203000

70:820SOOO

2.359:1413800

Vendas 
MOVIMENTO GERAI.

RIO, 16.
Entradas pela:

Estrada dc Ferro Central
do Brasil

Leopoldina
Bônus
Devolvidos
Entregas de Armazéns au-
lorlzados

Total

Saca?

7.838
2.219

3.792

13.899

2.010

Tola|  2.350:141 $800

MOVIMENTO GERAL
SANTOS, 10.

Central , •¦
Sorocabana < »•
Rogulador Santos
Paulista
Campo Limpo
Ref. S. Paulo

i .non
4.193

9.370

2.010

416.920
1.509

Total

BALDEAD.VS

Desde I.o do mès
D.,;tle 1 ,o de Julho . . ¦ •

Em igual período do
ano passado:

Bm 10
Desde l.o do mês
Desde l.o dc Julho

ENTRADAS

l.m 15 .. 
Desde i o do més
Desde 1 .o dn Julho

Em Igual periodo Jo
ano passado:

10.172

Sacas
208.,.2(3

'.1.232.070

Embarques ^ .. .
Saldas:

Outros portos
Estados Unidos
Europa 
Existência
Café retirado 

O MERCADO l)E CAFE' 1)0 UIO
RIO, 16 (Da .sucursal, via Vasp) —

O mercado de cnfé disponível funcio-
nou hoje, calmo c sem alteração nns
preços, O tipo 7, foi cotado na taboa
no preço anterior de 27S500 por 10
quilos e durante os trabalhos não liou-
ig vendas. Fechou Inalterado.

Cotações por 10 quilos:
Tipo  295500
Tipo  205000
Tipo  283501)
Tipo  285000
Tipo 7  275500
Tipo  275000
Paula semanal:

E de Minas: - Café comum 2$800
 43100

10.41(1
111.024

4.821.017

Sacas
20. (544

223.050
4.007.183

Km 15
Desde 1,0 do més .
Desde l.o de Julho .

EXISTÊNCIA

Um 16
Ho ano passado:

Km 15

DESPACHOS

Em 10
Desde l.o do mès

Sacas
23.708

280.558
7.714.376

Sacas
1.351.051

1.171.700

Sacas
0.453

106.548

2Í20U

7.0811 I
2.912
2.201

998
2.010

2.000
10

1.200
348

410.920

Desde l.o do Julho  5.388.904

Em igual período do
ano passado:

Etn 16 -.<
Desde l.o do mès .._-.-
Desde l,o de julho

EMBARQUES

Em 15
Deádè l.o do més
Desde l.o de Julho ......

Em Igual período do
ano pasado:

Em 15
Drade l.o do mês
Desde l.o de julho

DISPONÍVEL

Bm". 15
Desde l.o do mês . ., .,
Desde l.o de Julho

09.153
410.407

8.084.079

Sacas
249.233
249.233

5.388.994

15.551
390.430

7.870.318

Sacas
12.659

141.384
5.588.240

CAFE' DESPACHADO
SANTOS, 16.
Para Mova Orleans:

Idem. fino
Pauta mensal:

E do Rio - Cnfe comum
Movimento estatístico:

Sacab
Entraram  '3-SM

Sendo:
Pela Central 
Pcln Leopoldina
Pelo Regul. fluminense Rio
Pelo Reg. Espirito anto ..
Embarcaram

Sendo:
Para o Rio da Praia .. .
Por cabotagem
Consumo local
Café retirado pelo DNC. ..
"Stock"
Café revertido ao "stock",

desde o l.o de Julho .. .. 134.530
MERCADO Dh CAFE' DE VITORIA
VITORIA, lfi.

Disponível tipo 7-8 por 10
quilos  26t(300
Mercado: — Estável.

Movimento estatístico:
Sacas'

Entradas  3.881
Saldas v'-' . ' . •• 3.1>a7S
Existência 145.574
Café retirado —

CAMBIO
SAO PAULO

Durante ÒS trabalhos realizados, on-
tem, o Banco do Brasil nflxou as se-
gulntes taxas para compra:

A 80 dlv.: - Londres 65(090 Nova
York. 1G(4G0.

A vista: - Londres 0GJ495 Movo
York 10(500.

Cabograma: - Londres 00(558 Mova
York, 16Í520.

Para compra dos 70 %:
A S0 d|v.: — Londres 783104, Nova

YYorYk 19$430. A' vista: — Londres,
783504, Nova York, 193480 — Cabogra-
mu: Londres 78S578, Nova York, ...
19S500.

O Banoo do Brasil sacou nas seguln-
tes bases para venda:

A' vista: — Londres, 79$504; Nova
York, 193630; Lisboa, 3800; Bema, ..
4S6Í0; Buenos Aires, (papel) 43650;
Montevidéu (ouro) 103380; Vaiparaiso.
3633; Oslo (cabo) 4$750.

SANTOS
O mercado de cambio funcionou, on-

tem, calmo e pouco movimentado até
fts 11 horas, por scr sábado. Os nego-
cios realizados no período utlPdo dia
foram de pequena monta.

O Banco do Brasil para .os traba-
lhos afixou os seguintes taxas:

Mercado livre: - Vendos a vista, ll-
bras a 793504, dólares a 193630, pesos
chilenos a (633, escudos a (800, fran-
cos sulcos a 4(030, pesos argentinos a
45650 c pesos uruguaios a 10$400.

Compras a 90 d|v„ entregas até 180
dias libras a 783104 e dólares a 195430.

A vista, entregas até 180 dias libras
a 785504, dólares a 195480, pesos chi-
lerios a SGOO, pesos argentinos a 43500
c pesos uruguaios a 105130.

Cabo: - Entregas até 180 dias, U-
bras a 785578 c dólares a 195500

Mercado oficial: - Repasse aos
tiancos, A vista, rntregas a 30 dias, pa-
ra libras a 793020 e dólares a 16(560.

Compras a 90 dlv., entregas até 180
illos, libras a 65(995 e dólares a 16(460;
A vista, entregas até 180 dias, libras a
fi6$495. dólares a 10(500 e pcsoi uru-
guaios a 83580.

Cabo: - Entregas até 180 dias. U-
bras a 663553 e dólares a 16(520.

Para compra dc ouro fino, em gra-
ma, na base de 1.000 por 1 000. foi
mantido o preço do 23(300.

O mercado abriu o fechou com dl-
nlielrò a 00 d|v„ entregas a 30 dias,
para libras a 785104 e dólares a 195440.

CÂMARA SINDICAL DE
CORRETORES

SANTOS, 16.
Londres
Nova York
Holanda
Ualla
França 
Chllc
Suíça
Rumanla  .. —
Argentlna  45610
Uruguai  105304
Portugal  3806
Noruega  —
Japão  —'
Alemanha (Vcrrcchmungs-
marks)  —

Canadá  173684
Succia  4(689
Espanha  13805

CAMBIO DO RIO
I RIO, 10 (Da sucursal, via Vasp) —

Abriu hoje, o mercado do cambio com
o Banco do Brasil, vendendo libra
área aas outros bancos a 783804 c
comprando a 783504, no cambio livre
e a 6G5737 no oficial, respectivamente.

Operava o Banco do Brasil, em re-
passe a 1GS580 por dólar a vista.

O Banco do Brasil, comprava o do-
lar no cambio livre especial a 203000
a vista c vendia a 205500 a vista e a
20S530 por cabo.

O Banco do Hrasll. comprava no
cambio livre o oficial, as seguintes
taxas:

A 90 dias: — Libra arca 785104 e
C5S095; dólar 19S430 c 185400. A' vis-
Ia: Libra arca 783504 e 065495, dólar
195480 e 10S500, peso argentino 45050 c
nle., uruguaio 105133 c 85583 e chileno
(600 e n c

Cabo: — Libra área 783578 c 665558,
dólares 195500 c 1GS520.

O Banco do Brasil, vendia no cam-
bio livre as seguintes taxas:

Libra área 785504, dólar 195630,
franco suíço 45030, escudo 5800, coroa
sueca 45720, peso argentino 45640, uru-
gtialo, 105400 e chileno $033.

Cabo — Libra arca 795584 c dólar
195660.

PAISES SUL-AMERICANOS
O Banco do Brasil, comprava letras

em dólares sobro Buenos Aires, as se-
gnntrs taxas: — A vista: — Livre:
.9*180; Oficial: 105500; Frete: 193300.
A 30 dias: — 195643, 105487 e a 195200.
A 60 dias: 195446, 105474 e a 195100.
A 00 dias: 195430 .165460 c a 195000,
respectivamente.

O Banco do Brasil, vendia o dólar
sobre Buenos Aires, no cambio livre a
vista a 195G30.

O Banco do Brasil, comprava o do-
Inr sobre Colômbia a vista a 195180 no
livre; a 10S250 no oficial e a 195180
a frete.

O Banco do Brasil, comprava o do-
lar sobre Venezuela a vista a 193360
no livre; a 165400 no oficial e a 105360
a frete.

O Banco do Brasil, comprava o do-
lar sobre outras Republicas Sul-ameri-
canas a vista a 195360 no livre: a ..
icr.400 no oficial e a 103300 a frete.

Assim fechou ao melo dia.
OURO-FINO

O Banco do Brasil, comprava hoje, a
grama de ouro-fino. na base de 1.000
por 1.000. em barra ou amoedado ao
preço de 233300,

Vendedores  190.50
Compradores  100.00

* * *
BUEN03 AIRES, 11.04:

llole
SiStilça. por 100 francos:
TlCompra  112.20
T|Vcnda  1.13.00
SlPortugal, por 100 escudos:
TlCompra  t8-70
T|Vcnda  -9'50
SIN York, A vista, por (100:
T Compra  424.25
T|Venda  42'*'50

MONTEVIDÉU, 2,53:
SiN York. A vista por (100:
TlCompra  100.00
T Venda  100.50

TAXA DK DESCONTO
Banco ds Inglaterra .... 2 T«
Banco da Itália  *-M*> %
N York a 90 dlaa (compr.) . 1|2 %
V York a 90 dias (vend.) . 7- 10 %

•••»•* -«fuututtmttttnjamaaa»

ASSUCAR
DlfiPONIYEL DA BOLSA DB

MERCADORIAS
Sacai á*
Cl «ailM

Refinado, filtrado, es- „..onn
especial (preço tab.) 84(B0U

Cristal Dom, seco, de _«»„-,
Pernambuco  123000 73(00r,

Cristal bom seco do
Estado  Nominal
Mercado — Calmo. „„.„„„

Somenos, bom .... 67(000 68(000
Mascavo  08$500 67(500

Mercado — Calmo. _•
MERCADO DE PERNAMBUCO

RECIFE, 10. ¦ ft
Somenos p|15 quilos .... 10(500
Mascavo 7*°°"
Brutos 6».5H„

e

TÍTULOS
S. PAULO

Na unlca chamada realizada pela
Bolsa, foram negociados 329:0323500.

JUROS E LETRAS: — Desde 11 do
corrente cstfío sendo sorteadas as lc-
trás resgatadas do coupon n.o 14, da
Prefeitura Municipal dc Araçatuba,

NEGÓCIOS REALIZADOS
ÚNICA CHAMADA'

Fundos Públicos:
72 — Apólices Minas série
<«C"  1813500

29 — Apólices Pernam-
buco 045000

500 — Apólices Minas sé-
ria "O"  1823000

30 — Apólices Uniformiza-
das portador  1:1105000

30 —- Apólices Municipais
«1929"  1:1005000

29 — Apólices Populares,
portador  2213500

2 _ ApoUces Populares,
portador  2225000

10 _ Apólices Minas sé-
rio "B"  1785000

222 — Apólices Minas sé-
rie "A"  1TW00

33 — Letras da Câmara da
Capital "1909" 09$000
Fundos Particulares:

50 _ Aç6cs da Cia. Pau-
lista, nom  2215000

30 — Ações da Cia. Pau-
lista, def  2343000

130 — Ações da Cia. Pau-
lista nominais  2223000
Debentures:

220 -— Ações da Cia. Mo-
glana dc Estradas dc
Forro  1915000
Titulos não cotados:

13 — Ações da Empresa de
Luz e Força de Santa Ca-
tarina  1:2003000

BOLSA DE TÍTULOS DE
S. PAULO

Refinado, l_a saca
Usina l.a
Cristal

55(000
62(000
54(000CMlal  *. « •"•-"-

Demerara  « "ü„„

AOSTRESABRUZZ0
As melhores Massas Alimentícias

Irmãos Lé'"
RUA AMAZONAS, 74 e

Fone: 4-2115

i

84

(Comtelburo).
Cotações iu 11 horas.

Hoje Fech
ant,

Terceira sorte
Mercado - Eittvel.
Entradas:

40(000

Sacu
cm iocas de

6.300

5.000

1.800
1.900

1.040.200

Maio  —__
Julho  19'57
Outubro  -,9*110
Dezembro  N|cot.
Janeiro  20*08
Março  20.05
Maio, 1943  —

Baixa parcial de 1 a 3 pontos.
FECHAMENTO

NOVA YORK, 16.
(Comtelburo).

Hoje

19.58
19.82
19.97
20.08
20.02

Roxlnho, superior . . 41(000
Roxlnho, bom  37500(1

Mercado — frouxo.
MAMONA

(Sacaria usada).
Por quilo:

1.354
870

12.224

Movimento do dia 10:
Vend. Comp

Obrigações:
"1921", port. (500$) .
"1922", portador . ..
"1922", pdortador ...
"1921", port. 10:0000
"1027", portador ....
"Café"
Malrlnk-Santos —

Apólices:
Estado, 3.a a O.a c
Estado, 3.a a O.a ..
Est. 7.a a 11.a e 13.0

a 15.a série .. ..
Uniformizadas, port. .
Populares

Federais:
Federais, portador ..
Federais, nom. 50 o]o

Mnnicipais:
"1929"
"1931"
"1933"
"1937"
"1938"

Letras:
Capital, "iVadulo" ..
Capital, "1900" ....
Capital, "1910" ....
Capital, "1913:* .. ..
Capital, "1918" ....
Capital, "1925" ....
Capital, "1926" ....
C.mpinas, "1937" .,

Ações dt Bancos:
Brasil
Estado de Süo Paulo
Comercio e Industria
Comercial, Integr. . .
Nacional do Comercio

de São Paulo ,. ..
Industrial com 9 o|o .
Credito Nacional . ..
Credito Nacional ..
São Paulo
Italo-Brasileiro c|00 %
Noroeste, Integr
Mercantil

Ações dc Companhias:
Paulista dc Estradas

de Ferro, nom
Paulista de Estrodas

dc Ferro, def
Mogiana dc Estrada

de Ferro
itnqucré
"IM Rão Bernardo F.

de Sedas 
Armr.zcns Gerais ...
Usina Ester SÍA .. ..
Melh. de S. Paulo ..

Debentures:
Antártica Paulista ..

1 -.0503
1:045$

0703
1:040$

1:0353
1:0403

10:4003

9685
1:0355

1:117$

820$

9705

9053
1:1153

221$

810$

Desde ontem,
60 quilos .. •
Exportação:

Rio do Janeiro .
Santos

Outron portos:
Sul do Brasil .
Norte do Brasil
Existência .. .. ..

MERCADO DO RIO
RIO, 10 (Da nossa sucursal — Via

Vasp) _ o mercado dc assuear fun-
clonou hoje, firme e com preços Inal-
terados. Os negócios realizados foram
mais desenvolvidos o o mercado fechou
lnaltrado.

Movimento estatístico:
Sacos

Entraram  ?'224
Do Campos
De Minas .
Saíram
Ficaram em deposito  ..._-<_

Cotações por 60 quilos:
Branco-crlstal .... 675000 a 70(000
Demerara  533000 a 60(000
Mascavlnlio — ......
Masca vos  62(000 a 543000

ALGODÃO
COTAÇÕES DA fSOLSA DE MER-

CADORIAS
Algodão em rama —-tipo cinco —

quinze quilos
ABERTURA

CONTRATO "A"
Comp.

Maio  503000
Junho  52$300
Julho  525500
Agosto  535200
Setembro - 533500
Outubro  "-45100
Novembro  543500
Dezembro  545600
Janeiro  543900

CONTRATO "O"
Comp

Maio  583000
Junho  583600
Julho  593300
Agosto  595700
Setembro  605400
Outubro  613200
Novembro  613500
Dezembro  613800
Janeiro  025200

NEGÓCIOS REALIZADOS
Abertura:

CONTRATO "O"
3,000 arrobas para o mês de

Junho  525400
1.000 arrobas para o més de

agosto  535200
500 arrobas para o més de

dezembro  545900
1.000 arrobas para o més de

janeiro  543900

American Spot Mld-
dlng Uplands .. ..
American "Futures",

para:
Maio  .. —
Julho .. .. M .. .. 10.48
Outubro 19.74
Dezembro 19.85
Janeiro 10.89
Março ,. .. 20,01
Maio 1943 20.01

Baixa de 7 a 10 pontos.

Fech.
ant.

21.04 21.14

19.58
19.82
19.93
19.97
20.08

Média ..
Misturada

Mercodo

Comp.
1(160
15100

42(000
38(000

Vend.
1317(1
13170

Frouxo.
MILHO

lSacaria usada)
(00 quilos)

Comp.
195001)

Vend.
193203
183200
103000

Vend
525000
523400

535400

555000
553000

55(400

Vend
595800
593000
593400
605500
603700
615300
615900
613900
623300

GÊNEROS
MERCADORIAS

MERCADO DISPONÍVEL
Para lotes de 500 volumes:

ARROZ
(Sacaria usada).

(00 quilos).
Comp. Vend.

Agulha beneficiado
especial, 60 kls. . . 885000 003000

Idem, superior .. .. 833000 853000
Idem, bom  783000 803000
Idem, regular  725000 745000
Meio arroz  415000 423000
Qulréra  203000 21(000

Mercado — Calmo.
Catete do Rin
Grande do Sul:

Mercado  Nominal
BANHA

(Caixa de 00 quilos)
Comp. Vend.

Do Estado em la-
tas lltigraíadaa
dc 20 ks. . ..

Amarelinho
Amarelo  185000
Amarelão  175800

Mercado: — Cnlmo.
OLEO DE CAROÇO DE ALGODÃO

Comp. Vend.
Mercado  Nominal

CEREAIS
COTAÇÃO DA BOLSA DE CEREAIS

DE S. PAULO
Mercado disponível

Movimento do dia 16.
ARROZ.

Amarelão, extra  Nominal
Amarelo, especial  07$ a M$
Idem, superior 025 a 93$
Branco, extra  Nominal
Branco, especial  895 a 903
Idem, superior  843 a

f.(f>79S
73$ :i ','

Nominal
Noinnr I
415 a .
30$
205
18$

395 a
37$ a

40$

7903
Comp.

Do Estado em la-
tas lltografadas
de 2 ks 310$

Oo Rio Oranda
do Bul ea ta-
tu lltografadas
de 20 ks. . . 2903

Oo R O do Sol
em latas lltogra-
fadas de 2 qul-
los 310»
Mercado — Plrme.

BATATA
(Sacas de 00 quilos).

Mercado
ALFAFA

2913
Vend.

3111

291$

311$

Nominal

Comp.

5410

Vend.

1:1053
1 -.0903 1:080S

1:095$ 1:0903
1:1153 1:110$

81$
985

1035
1003
10HS
108S5
1:1005

(Por quilo).
Do Estado  3410 420

Mercado — Firme.
ALHO

Mercado  Nominal

3805
3725

— F-
2503
165$

223$

237$

120$

320$

4805
11005
371S
3005

0205
132S
2205

. ES
2425
1455
285$
265$

234$

117$
10:0003

4003
853

1:0003

5.500 arrobas.
CONTRATO "C"

1.500 arrobas para o més de
Julho a  595300

500 arrobas para o mês de
julho  595400

2.000 arrobas para o mês de
setembro  005400

2.000 arrobas para o mês 'de
setembro a  003300

2.500 arrobas para o mêa de
outubro a ..-  01(200

2.000 nrrobas para o mês de
outubro a  013300

500 arrobas para o mes dc
dezembro  02$000

3.000 nrrobas para o mês do
dezembro  013800

2.500 arrobas para o més de
dezembro  61S700

2.000 arrobas para o mês dc
janeiro  023200

500 arrobas para o mês de
janeiro a  025300

AMENDOIM
(Saco de 25 quilos)

Comp. Vend.
Do Estado, tatu', sup. 255000 205000
Do Estado, tatu', bom 225000 233000

Mercado — Calmo.
CAROÇO DE ALGODÃO

Comp. Vend.
Sem saco, 15 quilos . 53500 —-

Mercado: — Firme.
CEBOLA

Comp. Vend.
Do Estado 15 qul-
los Nomnial
Oo Estado, tipo Rio
Grande Nominal

Do Rio O. do Sul, cx.
de 60 kls Nominal

ERVILHA
(Sacos dc 50 quilos)

Comp. Vend
Mercado Nominal

Idem, bom
Idem, regular

Mercado — Frouxo.
Catete, especial
Idem, superior
Melo arroz, especial . .
Idem, bom
Qulréra de arroz, esp. ,.
lâem, bom

Mercado — Calmo.
FEUAO MULATINHO:

Especial
Superior .. . •- »- ••
Bom  35$ a 36$
Novo  Nominal

Mercado —
FEUAO DE CORE-i:

Branco, graudo  Nominal
Idem, miúdo .. .. >. .. Nominal
Preto, superior  Nominal
Manteiga, superior .. .. Nominal
Fradlnho, superior .. .. Nominal
Chumbinho, superior , .. 215 a 25$
Canário, superior  Non.ln.,1
Roxlnho, superior .. .. 415 a 4'.!$
Idem, bom  37$ a 33$

Mercado — Calmo.
MILHO:

Amarelinho  103 a 18$2
Amarelo  183 a 1852
Amarelão  1738 a 18$
Catete  10$5 a 1951

Mercado —- Calmo.
BATATA:

Amarela, especial .. .. Nominal
Idem. de Ia  Nominal
Idem, de 2.a  Nomlnaí
Paraná, de l.a  36$ a HI

Mercado — Frouxo.
FARINHA DE MANDIOCA:

Sacos de 45 quilos:
Do Estado, extra .... 34$ a 3,_$

Sacos de 50 quilos:
Idem, comum  20$ a 213

Mercado — Calmo.
MAMONA:

Média, mluda, grauda 15160 a 13170
Misturada  15100 a 13170

Mercado — Frouxo
AMENDOIM:

Tatu', superior : 5410 a 5-12"'
5380 a 5330
Nominal

I

MERCADOS ESTRANGEIROS
INGLATERRA

LONDRES, 10.
i Comtelburo i
Cotações telcürnflcas:
Sobre Nova York

Abertura

2203 222$

10.000 nrrobas.

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL
ALGODÃO EM RAMA

BASE TIPO 5 CLASSIFICADO
Cotações fornecidas pela Bolsa de Mer

cadorias dn São Paulo
Preço para 15 quilos:

Comp.

Idem, bom
Branco 

Mercado — Calmo.
FORRAGEM:

Alfafa, do Estado, esp.
Idem, boa

Mercado — Firme.
LENTILHA:

Especial 
Bôa

Mercado — Calmo.

5410 a $420
5380 a $390

Nominal
663 o 68

Tipo 4
Tipo 5
Tipo 8
Tipo 6
Tipo 7

033500
59S500
473000
52$500
515000

Vend.
645500
603500
485000
53(500
52(000
473500

Nova York  4.02.50 4 03.50
Berna  17.30 17.40
Lisboa  0f> 80 KIO 2u
Madrid  40 55 40.50
Stnrkliolmo .... 18 85 10.95

ESTADOS UNIDOS
NOVA YORK, 16.
(Comtclburo),
Cotaçíio tclografl.a:
Sobre Londres:

Abert.
4.04
2.32
9.20

23.32
23 85
23.60
4.08

Fech.
4.04
2.32
9.20

23 32
23.05
23.60

4.11

Londres
Paris .. -, .. ,
Madrld
Berna
Stockholmo ., ..
Buenos Alies ..
Lisboa

ARGENTINA
BUENOS AIRES, 16.

i Comtelburo)
Nova Vork i vista por (MIO

Abertar*
Vendedores  •• 424.50
Compradore.  424.25

URUGUAI
MONTEVIDE'U, 16.
(Comtelburo).

Nov» Tor% à vista, nor (106
Abertar*

1:0403

1:038$
0655

835

1045
1015

2205

1173

BOLSA DE VALORES DE
SANTOS

SANTOS, 16.
Comp. Vend.

Empréstimo externo dc
£ 15.000.000 E. Sfio
Paulo da O.a a 12.a
série

São Paulo, 1921 ....
Obrigações:

Sâo Pnulo, 1921 .. ..
Do Café 

Letras municipais:
Sao Vicente
Sfto Paulo, 1914 .. .
São Paulo. 1913 ....
São Paulo, 1918 ....

Ações de Compa-
nhlas:

Companhia Paulista
de E. dc Ferro ..

Mogiana do Estrada
dc Fcrrp 
Bancos:

Bnnco Com. e Indus-
Comercial do Estaao

de São Pnulo .. ..
Noroeste do Estado dc

São Paulo
Premlaveis do E. de

São Paulo
São Paulo, 1931 ....
Uniformizadas

BOLSA DE VALORES DO RIO
RIO, 16 (Da nossa sucursal — Via

Vasp) — A Bolsa de Valores não fun-
clonou hoje, por falta ri* numero legal
de corretores.

Pipo  40-3500
Mercado — Calmo.

MERCADO DE PERNANBUCO
RECIFE, 16.

Preços Matas tipo 5 — Com-
pradores  46(000

Preço Sertão tipo 5 •— Com-
pradores  50(000
Mercado — Estável.
Entradas:

Desde ontem em sacas de 80
quilos  300
Exportação:
Não houve.
Saldas.

MERCADO DO RIO
RIO, 10 (Da nossa sucursal — Via

Vasp) — O mercado do algodão em
rama funcionou hoje, estável e sem
teração nas cotações. Os negócios reall-
zados fórum regulares e o mercado fe-
chou Inalterado.

Movimento estatístico
Fardos

Entraram:
Entradas —
Saldas  350
Estoquo  10.173

Cotações por 10 quilos:

FARINHA DE MANDIOCA
Comp. Vend

üo Estado d* l.a ae
de 45 quilos  20(000

Du Estado, extra, seo.
de 50 quilos .. .. 34(000
Mercado - Calmo.

FARINHA DE TRIGO
Saco de 50 quilos:

Comp.
Tipo unlco  613000

Mercado, firme.
FEUAO MULATINnO

(Sacaria asada)
Sacos de 60 quilos)

(Safra da seca).
Comp.

Especial claro  39(000
Superior  375000
Bom ..  35(000

Mercado — Frouxo.
(Saíra daa afuai):

Comp.
Mercado  Nominal

FEUAO DE CORES
(Sacaria usada)

Por 80 quilos:

21(000

35(000

Vend.
023000

Vend.
40(000
385000
363000

Vend.

Branco, sup. graudo
60 kls

Chumbinho, sup, novo
Chumbinho, bom . ..

Comp. Vend.

Nominal
37(000 385000

Nominal

MERCADO DE GADO
Dados fornecidos pelo Sindicato d-i'

Invcrnlstaa c Criadores dc Gado em
Barretos:

Exportaçíío
Gado bovino gordo: Proc. Vendas
Peso morto São Paulo 325000 325000
Peso morto Barretos . 313500 313500
Consumo  30S'31í 305.31*
Vacas  283000 283O00
Carreiros e marrucos 285000 285000
ConServa  2631273 26$:274

Nota — Mercado Calmo. Permanece,
os mesmos preços anteriores. Fornm
realizados vários negócios durante t
semana. As cotações acima sc referem
a peso morto.
Gado bovino macro:
GolAs  3403 a 4105
Minag  3405 a 4205
Barretos  3505 a 430$

NOTA — Registraram-se varies ne-
gocios, tendo os preços variado confor-
me tipo, era, qualidade e aparlaç:'"..
Os preços acima foram os correntes nos
negócios, ma;s não íoram de molde a
afastar definitivamente a cotação ma*
xima de 450$, que pode surgir em qual-
quer negocio, de um momento parn ou-
tro. Mercado calmo.

 No Frigorífico, os pre-
ços fixados são os seguln-
tes:

Especial (A)  ,. ,. 47500"
Gordo (B)  46$ono
Enxuto (C  45(000

Na cidade, cs açouguci-

ESTATÍSTICA

372$

280$

1:090$
l :095$

1:113$

Serldó - Tipo 3
Serldó - Tipo 4 .
Sertões — Tipo 3 .
Sertões — Tipo 5 .
Ceará — Tipo 3 .
Ceará — Tipo 5 ,
Matas
Paulista — Tipo 3 .
Paulista — Tico 5

58(000 a 50(000
55(000 a 56(000

Nominal
43(000 a 44(000

Nominal
42(000 a 43(000

Nominal
Nominal
Nominal

MERCADOS ESTRANGEIROS
TERMO BE NOVA YORK

NOVA YORK, 16.

EM 15 DE MAIO
MOVIMENTO DAS CIAS. DE ARMAZÉNS GERAIS*
TADO - PAULISTA - ALIANÇA - MATARAZZO
L. FIGUEIREDO - BRASILEIRA - REPRENS EZEIRO - SANTA CRUZ - ARARAQUARA - ATLAS"-' STO ANDRÉ'- INDEPENDÊNCIA E CONTINENTAL.

(S. PAULO - ES-
- SEGURANÇA —
ARMAZ. - CRU-

MERCADORIAS
Stock-ant.

Quilos

Algodão em rama . ..
Linter
Amendolnm
Arroz beneficiado . ..
Assuear
Farinha de mandioca .
Feijão .. 
Mamona ,,«,-> , .,
Milho  ,. ..
Raspa de mandioca ..
Far. de raspa de mand.
Farelo de mandioca, ..

51.140.470
228 555

71.640
2.588.760

216.376
650.322
29.318
32.997

5.718.550
1.048.700

22.360
\

Entradas Saldas * Stock at.

Quilos i Quilos 1 Quilos

734.881 |

14.100

67.200

1.158.630 | 59.776.721
228.556

| 85.740
| 3.588.760

1.750 I 214.620
| 650.32?
I 29.318
| 32.99!
| _i.785.7J0

148.000 i 899.80"
1 22.360

m
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAO PAULO
TAXA ÜI PAVRtiNTACM REFERENTE À RUA GOHÇAIVES DIAS

ôvisc aos proprietários responsáveis
A Prefeitura desta Capital, nos termos do decreto-lei n.° 64, de 1940,

romtin'ca aos proprietários dos imóveis situados à RUA GONÇALVES DIAS,
no trecho compreendido entre a avenida Celso Garcia e rua Cachoeira, que o
•¦ Diário Oficial" do Estado, do dia 19 de maio de 1942 publicará a relação-
edital das propriedades atüigidas pela taxa, com o montante das respectivas
quotas e vencimentos das prestações, nos termos c para efeitos previstos no
referido decreto-lei.

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DA FAZENDA.

VIDA J ^sassmmimnsmiíSAmaBsx 11111 mi 111"

OFICIAIS DE GUERRA
UO COMANDO CHINÊS

CHUNG KING, 16 (H. T.) — Um
comúnloadó oficial chinês declara:

• Tropas japonesas entraram em
•uns Chung no dia 11 do corrente,
¦«vancando cm direção ao norte ao
longo'da ferrovia de Mandalay ocupa-
iam Kimi no dia 9 do corrente cn-
quanto outras unidades Japonesas
avançando do Bhaml para leste, atra-
veüsarãm o Irrauaddl, perto de Katha
no dia 10 k noite.

efetuaram um raide so-

afora grande numero de prisioneiros e
vasta copia de material bélico. Bob a
pressão de nossa defea formidável, e
devido a suas perdas avultadas, os rus-
sos cessaram seus ataques, batendo em
retirada para suas posições de origem.

Na bala de Kola, a "Luftwaffe" anl-
qullou um transporto hostil, de 8 mil
toneladas. Alem deste, um novo navio
mercante soviético foi atingido em
cheio por nossas bombas. s

Em águas do Mediterrâneo, subma-
rlnos germânicos afundaram um bar*

Os chineses eietuaram um rame *>-, Ã^natrulhá britânico, bem como um
bre os pontos estratégicos .do Iohang¦-&ggHrtoo dft Real Marinha,
na província de Tupei e Infligiram pc-, «ofam 

tombardeadbg; mais uma vez,
adas perdas ao Inimigo. Outro ra de | d, aerodromos da ilha maltese.
.,i efetuado sobre um aérodromo Ja- ( /(. ]arp0 da5 mai holandosas, barcqsde Yut.now, de uma patrullla alemfi*. durante um

ataque da avlan&o britânica, contra um
comoblo germânico, abateram cinco
aparelhos entre os 8 bombardeiros ata-
cantes.

Foram, outrosslm, derrubados 3
bombardeiros britânicos e um caça. Um
caça-mlnas alemão e um barco-patru-
lha foram gravemente avariadas, nessa
luta.

Uma formação reduzida do aviões da
RAF sobrevoou o golfo de HellROland,
k noite parsada, tendo passado, ou-
trossim, ao largo da costa ocidental
da Dinamarca.

Cinco bombardeiros inimigos foram
abatidos nessa o:as!5o". »

nes situado ao norte
nnde depósitos de carburantes e muni-
çfiec íoram incendiados",

DA EMISSORA SOVIÉTICA !
MOSCOU, 16 (U. P.) — O boletim

ia manhã cie hoje da emissora local
foi o seguinte: i"Na frente central, nossas tropas
destruíram 4 trens militares. Morre-
•am cm conseqüência, mais de 300 sol-!
iiacics que viajavam nessas composl- j
iÕ"S. '

lia frente de Leningrado, 1.200 ofl-:
ci;.;.-- e soldados do "eixo" foram mor- i
tos em tres dias de combate. I

FrMegue a batalha de Kharkov. I
onda a nossa aviação tem desempe-
;; - in papel saliente.

Recentemente, num dos setores desse
• íront", os aviadores soviéticos destrui-
ram 70 tanques, 63 caminhões de abas-
lecimento, 11 canhões e 1 deposito de
munições. Cjntenas rie oficiais c sol-
di dos inimigos foram tambem anlqul-
lados pe!a3 metralhadoras dos apare-
lhos soviéticos,

A ultima hora. es tropas russas em
operações na frente de Kharkov con-
seguiram nova vitoria sobre os nazis-
Ias. Uma unidade russa conseguiu
«iravM-or o ro identificado anenas

Batismo do avião "Marquez dc
Abrantes", doado ao aéro-

(iub? dc Mocóca
RIO, 16 'Da nossa sucursal, pelo

telefone) — Realizou-se no Instituto
de Educação o batismo dos aviões
"Marques de Abrantes", "João RI-
beiro" e "Professor Alfredo Gomes".

. O "Marquez dc Abrantes" foi doa-
Ia lni.-.íal "N'\ desalojando o tolmi-,^ ao Aero üluhe de Mocóca, pela As-'"" 

sociação Comercial da Baia, tendo
usado da palavra, em nome dessa Ins-
tltuíção o prof. sr. Pedro Calmon, c do
Aéro Clube o sr. Assis Balchat.

O "João Ribeiro", foi doado k cl-
dade de Rio Claro, nesse Estado, pelo
Sindicato Nacional da Industria da
Extração de Ferro e Metals Básicos.
Finalmente o "Prof. Alfredo Gomes"
foi oferecido pelas Empresas Rodovia-
rias de Cargas, ao Aero Clube dc Par-
¦nalba. ,.,

do duos posições poderosamente for-
tfficftflas e exterminando mais de 500
alemães; entre oficiais e soldados. En-
Ire o material enreendldo nessa oca-
sino rontim-se 6 paras de empanha
r vários outros enulnamentos".

DO COMANDO ITALIANO
GENEBRA, 16 (R.) — O comunl-

i mio de hoje do alto comando Italiano
é o sepuinte:"A nossa força aérea atacou com
«xíto a3 concentrações de veículos mú-
lorlzados inimigos na Clrenaica.

,.ur°noir^0n,harümumapaS bit I Apresentação de declarações refe
lanico foi abatido pe!a artilharia anti-
aérea.

Num alp.que aéreo efetuado a.Malta,
nijRtro . "Spltfires" foram derrubados
r-elos cacas italianos e mais dois pelos
aparelhes alemães. Um dos nossos

mies á ici dc 2/3

•fv.ões não regressou k sua base.
Nò Mediterrâneo, um torpedclro Ita-'-.no afundou um submarino inimigo".

DO COMANDO ALEMÃO
BERNA, IC (R.) — O alto comando

alemão hoje distribuo o comunicado
:.c[!uinte:"Depob dè* terem vencido a tenaz
resistência Inimiga, as tropas germani*

RIO, 16 (Da nosas sucursal, pelo
telefone) — Teve inicio, no dia l.cTdb
corrente o prazo para apresentação no
Ministério do Trabalho das declara-
ções de empregados a que sc refere o
art. 11 do decrcto-lcl n. 1.843, de 7
de dezembro do 1939, (lel dos dois
terços).

As relações deverão apresentar, alem
dos elementos exlgldos.no modelo uti-
llzado no exercício passado, o numero,
serie e categoria da caderneta dc re-
servista, ou do certificado de quita

Reflexões jurídicas
CLXXXVII

O CÓDIGO DE PROCESSO PENAL
U-aa o "Correio Paulistano") A. CÂMARA LEAL

Um acadêmico dc direito nos escre-. cartório, e, no entanto, só concede dois
ve pedindo nossa impressão sobre o novo dias para o acusador particular ore-
Código de Processo Penal. rcce-lo, quando sua tarefa é mais dl-

Já temos dito alguma coisa sobre flcll por não ter vista.do^autos¦ fora
esse diploma processuel, que está sen-
do objeto de nossos comentários, cujo
primeiro volume apareceu em março,
estando o segundo no prelo e o ter-
celro em elaboração, tendo sido sua
publicação confiada k Livraria Edito-
ra Freitas Basto3 do Rio dc Janeiro.

E' natural que, estudando esse esta-
tuto de modo especial para comenta-
lo, tenhamos recebido do mesmo uma
impressão direta, e estejamos apto a
dizer o que dele pensamos.

Posto que seja um bom código, não
6. contudo, uma obra prima, que sc
possa apresentar como um modelo de
legislação processual penal. Ha nele
alguns defeitos quo o deformam, quer
nomo norma, quer como expressão ver-
nacula. •

Apontaremos, por alto, algumas aes-
sas Imperfeições, documentando, assim,
nosso Juízo critico.

* * *
O Código confunde lntimação e no-

tlflcação, duas modalidades distintas,
nitidamente diferençadas pela doutrl-
na. São exemplos típicos dessa coníu-
sáo: o art. 420, que diz: — "no caso
rio queixa, o acusador será INTIMA-
DO a apresentar o libelo dentro de
dois dias"; o art. 425, que reza: -
"marcará dia para o Julgamento, de-
terminando sejam INTIMADAS as
partes e testemunhas"; o art. 429,
que dispõe: — "e determinará tam-
bem as diligencias necessárias para
INTIMAÇAO cios Jurados, dos réu;; e
das testemunhas"; o art. 455, que es-
tatue: — "a falta de qualquer teste-
munha não será motivo para o adia-
mento, salvo se uma das partes tiver
requerido sua INTIMAÇAO..."

Não haveria motivo para essa con-
fusão, que denota falta de técnica,
Imperdoável em um código elaborado
por eminentes Juristas. Sempre que
a ciência dada a alguém, em um pro-
cesso, lião se limita a la/M-lp sabedor
de algum fato Já realizado, mas con-
tem uma ordem a ser cumprida, trata-
5,« náo de simples lntimação, mas de
notificação. As tes tnhas e as oar-
tes quando devam comparecer em
Juízo, são NOTIFICADAS. Ha na
ciência que se lhes dá a ordem de
comparecimento, sob determinada pena.

* * *
Não seguiu o Código o melhor sis-

tema, Imitando o decreto-lei n. 167
de 1938, substituindo a leitura do pro-
cesso pelo escrivão, no Jurl, pelo rc-
latorlo feito pelo juiz (art. -IG6). A
leitura das provas é ato mais com-
pleto e impessoal, habilitando o con-
selho de sentença a um eonhecimen-
to integral do processo. O relatório
pode ser deficiente, omitindo clrcuns-
tancias que ao Juiz pareçam secunda-
rias mas tenham importância para os
jurados; e é sempre possível ser dado
ao relatório um cunho parcial e ten-
dencloso, representando, além disso,
um trabalho a sobrecarregar a missão
do presidente. * * *

Náo sc compreende porque o Código
concede ao promotor publico cinco
dias para oferecer o libelo, quando lhe
é facultada a vlsta dos autos fora •¦

dc cartório. Os prr.zas deveriam ser
Iguais tanto para o promotor, como
para o acusador.

* tt
O art. 462 declara impedidas de ser-

virem no mesmo conselho — so^ru e
genro ou nora; tio e sobrinho; pa-
drasto ou madrasta e enteado --, omi-
tlndo, sem Ju3ta causa — a sogra, a
tia, a sobrinha e a enteada —. Esses
parentes c3tão tambem inibidos dc
servir conjuntamente — a sogra com
genro ou nora, a tia com sobrinho ou
sobrinha, a sobrinha com tio ou tia,
a enteada com padrasto ou madrtwta.

* #
Náo nos parece escoimada de erro

a linguagem, u exortação do Juiz aos
Jurados, por ocasião dc tomar seu com-
promisso. E' a sogulntc a formula do
art. 464:"Em nome da lel, conclto-vos a

examinar com Imparcialidade esta
causa c a proferir a vossa dccl-
são, do acordo com a vossa con-
ciencia e os ditames da Justiça".

O emprego do infinito impessoal nos
verbos *— examinar — e — proferir —,
quando o sujeito é composto e a for-
ma inflnltiva 6 conversível em outra
flnltlva, não é de entusiasmar os co-
nhecedores do Idioma nacional.

Embora haja multa Incerteza no do-
minio gramatical n~ que concerne ao
uso do Infinito em sua forma pes-
soai ou Impessoal, ha hoje uma acen-
tuacla tendência para sua uniformiza-
ção no sentido da oplnüo de Gon-
çalves Viana e Canüd de Figueiredo;
que mandam empregar o Infinito nes-
soai sempre que a forma inflnltiva pos-
ii ser convertida cm outra análoga
de modo finito."Conclto-vos u examinar com im-
parcialidade esta causa e a proferir a
vossa decisão" - -c converte nesta
outra frase - "conclto-vos a que exa-
mineis com Imparcialidade esta causa
e a que profirais a vossa, decisão ..
Seria, pois, preferível o uso do infinito
pessoa!, dlzendo-sj: - "Em nome da
1»1 conclto-vos a examinardes com
imparcialidade esta causa c a proferir-
des a vossa decisão, da acordo com a
voss^ conciencia e os ditames da lus-
tiça

tenç» da juatlijii Trabalhista, (|"c llie mo-
vc Etitcvnm Kornnndcs.

tf if if

ADJUNTO DA 3.n VARA CIVEL - Dr.
Raluel de Bnrros Monteiro:

Homologundo o aclculo no Invontarlo dc
Vltorlno Trcstlnl. , ,_ Homologando a partilha no Inventario
dc Julia Vieira.

_ Julgando procedente a açllo do rein-
tegraç&o de posso que a SIA. Casa Pratt
movo a José Borges . 

Adjudicando a Maxlmlllano Loronzlnl
os benu do espolio do Sablno Augu.,to da

_ Recebendo a apelação Interposta por
Miguel Vnliino na acio de conslgnaç&o cm
pagamento Intentado por Freitas, Jcnk c

Adjudicando a «losí Mario do Castro
Moreira os bens do espolio dc Borglo Mo-
reira.

Julgando subsistente a penhora ru
execuçfio do sentença, movida por An-
tonio Padua de Oliveira contra IUul de
Castro dc tal* *. * *

4.a VAUA CIVEL - Dr. Joio M. Car-
nelro Lacerda:

Recebendo nos ctoltos regularcs a apc-
Inçfto interpo ta na oxecuçlíu dc sentença

CORAÇÃO
ctunciub Cuitno Clroulalorlia, Arlimia*.,
«•louco Cardíacas (Angustias, Insonias. Dft
mcíioi Exames completos. Ralo» X. Elo
DIoUíi. Regime do Vida o Tratamento-, Modernos do

Arlerlo Eoclerose, nip»rt«ii-
sfto Arterial, Angina do Peito,
Asma cardíaca, Aortltes •
Oilataçáo da Aorta, Coronan-
tes, Lesões Valviiliires, insufl-

Cioio cirouiaioriM, .tr....  «Heri.i.rnaçftcs dos ü*l[™,n.l'!.sdB qo-
ardlacas (Angustias, Insonias. Dftrcs Palpitações, Medidt sofrer doco
Exames completos. Ralo» X. pletro onocardlagratlaMeUtiolrmo. etc

no do Vida e Tratamento» Modernos. Clinica sò do cardíaco», oi
speclallsta com 30 anos di pratica nn pala c no Europ»

DR. EUCLYDES ALVES
cardlolo^pj^
RUA XAVIER DI TOLÍDO, it, 1.0 - AUndí eh»madOit 5-32M, «-8W0 • »••»'

v '7!?ixv!9s^mÊÊismmmmm

SÂO PAULO RAILWAY COMPANY
Linha de Santos a Jundlaí e Secção Bragantina

ALTERAÇÕES NAS TARIFAS
Faço publico que, de acordo com a aprovação dada pelo sr. general Ml-

nistro da Vlação o Obras Publicas, as tarifas desta E3trada seráo alteradas »

disposição dos Interessados, em todas aa estações, nos ultlmos dias do oorrente

mes.

Superintendência. São Paulo, 16 de maio de 1042.

WELLTNOTON — Superintendente,MA.
I ¦¦ — ¦*

1 íÉÉa Municipal de Sanlos
DIRETORIA DE OBRAS

EDITAL N.° 27

'lS:r:"r^Í 
em átaj"*>m o «rvlço militar d, cada ,m-

dos alemães

HÇ&O

de

Na zona de Karkov, o Inimigo prós-
i egulü nos seus ataques

pregado.
O modelo utilizado no exercício pas-

sado pode ser empregado, atada neste
Entretanto, estes foram repelidos, de-' exercício, devendo as Informações so-

pois dc árdua luta. 03 nossos próprios bre o serviço militar serem prestadas
contra-ataques foram coroados do na ultima coluna, onde se 16 "obser-
mais pleno exito, tendo o adversário vações"'
perdido, até este momento, 180 tan-
ques.

Wa Laponla, tropas flno-gennanicas

sovlétl-

O prazo terminará a 30 de Junho
Estão sendo recusada* todas as de-

, clarações que nfto estiverem devida-
repeliu o mente preenchidas ou que apresenta-

rem claros, sendo necessária a decla-
ração "náo tem", quando ocorrer esta

i hipótese, com rclaçáo k carteira pro-
flsslonal, caderneta de reservista ou
carteira do estrangeiro. Na coluna

todo-lhes o ataque e tentativas M» M^^afvalòr médTo^Õde desfalqueamento de nossas iE»»!»^»!««íl.^^2^S^^^WüS^?S3S deropas.

nu difícil luta nos bosques
inimigo, destruindo um grupo
co que ficou isolado.

No "front" de Murmansk, tropas
alemás, no período decorrido de 26 de
abril a 13 de maio, fizeram recuar lnu-
meras unidades atacantes Inimigas.

DOENÇAS SEXUAIS
(Em arobo, o» sexo.)

fraqueza siJtual. neurastema «e-
xual, rcllfxoi, precoces, deflúvio»
etc Ancustlí Medo Depressão ner-
vosa — Dr. A- Tepedlno. Rua Sfto
Bento 181 8ío Palllo - Consulta*
particulares por escrito Enviar o
Interessado envelope selado paro •

resposta

Kua Bio Bento, 181 - SSo Paulo
De 10 is 18 hora» - Telefone 6-2033

'l 
salário mensal pago, quer se trate de

No decurso desses combates, o lnl-' pagamento por hora, dia, semana, ta-
migo perdeu mais de 8.000 homens, refa ou comissão. »

Esse português seria mais acertado c
receberia a aprovaçío dos modernos
gramáticos, multo embora a formula
como está no Código I" '; a abo-
n 'a 3 manes de antiquados verna-
cullstas e a justificá-los exemplo-r de
nossos clássicos, pois como dizia mui-
to pinturescamente Cândido de Fl-
guelredo - na Igreja dos class cos ha
absolvição para qualquer pecado.

FÓRUM CIVEL
DESPACHOS PROFERIDOS

l.a VARA CTVEL - Dr. Osvaldo Pinto
d0MÍZndÓ 

dar ciência W^^'*
do laudo apresentado nos autos da
oídlnarla de coronça mov d£ Pcl» °'
bastido Haraiva contn, N"--n"*u »"";,.„

_ Designando a audiência de lne«UÍ»-*
e julgamento no processo da açSo; «dlna-
ria movida por uirolomo CmuimUI contra
Empresa do Auto-Onlbu.i Santana Llml-
tada. .. .if tf *

ADJUNTO DA 2.B VARA CIVEL - Or.
Daniel Carneiro Sobrinho:

julgando por» tenUnja o nvent&rlo.doj
bens deixados por Carmen de Campos
VClgUj,',lgando 

procedente a agíd e«e«-av»
que Rafael Tartalho movo contra o espolio
üe Benedito Cândido Bllva. .

_ julgando ror sentença a |ustlf các»q
requerida por Maria Francisca da Con-
CílC&O

- Julgando por sentença o calculo,
Inventario de Manuel Buruhona.

_ Julgando por sentença o calculo,
inventario do Nalr e Noemia de Azevedo
""''"julgando 

por sentença o "«lamento
- partilha dos bens deixados por Fernando
Raniici. , Jit tf tf

3.» VARA CIVEL - Dr. Vasco Con-

Julgando procedentes os embargos opo*-
tos por Jollo Moreira na cxccuçSo do sen-

2^trâlb"m"nddaedeCrtntaQc^demMi- contar de 1.» de Junho próximo, na conformidade das tabelas que estar-io *
serlcordln (lo 8. Paulo.

Julgando saneado o processo, na ordi-
narla que Pedro Alctto move contra es-
pollo de José Nicolau do Ougllclino.* *

ADJUNTO DA S.a VARA CÍVEL - Dr.
Benedito O. Noronha:

Homologando a llo,ulda(;&o no Inventario
dd Vitallui do Espirito Santo.

Concedendo os benefícios da Justiça
gratuita a Agenor Pereira Lopes.

Homoloaando a liquidação no arrola-
monto dos bens deixados por Estrela S
tln Monthuy. * *

S.a VARA CIVEL - Dr. Oscar Fcma«i- ,
des Martins: ., ,

Julgou procedente a ação ordinária mo-
vida por Antônio 8. Ccrqulnhu contra Sic-
tano Mantlone. * *

ADJUNTO DA 6a. VARA CIVEL - Dr.
Luiz Gonzaga de C. Gouveia*.

F.uscltando conflito negativo de Jurlsdl-
cito no açío executiva hipotecaria movKt.i
por Jorge Mussa Assall contra o dr. Luiz
Romero Sanson e sua mulher.

_ Julgando a Justificação requerida por
d Clarn Meireles dc Oliveira.* *

Ia VARA CIVEL - Dr. Augusto Nery:
Realizou audiência dc Instrução e Jul-

gamento na"»Conslgnaç4o em Pagamento
(ntre Irmãos Cosslatò e Irmüos Plcloli,* *

B.a VARA ClVEt. - Dr. J. R, A. Vullm:
Julgando procedente a irçío ordinária

movida peln Moderna Empresa de Anun
cios Ltda. tMea) contra Henrlquo Fila
iCnsa Filai.

* ?
VARA DOS FEITOS DA FAZENDA MU-

NICIPAL - Dr. A C. Pereira da Co tal
Julgando a açüo dc riosaproprlaçio rc-

querida pela Municipalidade de 8. Paulo
contra m herdeiros de Vítor Nlcola Fa-
dois. cnndcnando a autora ao pagamento
da quantia de I37:I100SOOO mandando re
obícrve uo ato do pagamento, us disposl-
í-õcíi do decreto 4.160 de 11 de março ul-
tlmo. cm virtude de serem alguns dos ex-
nroprlados de nnclonalldsdo ItalUna.

tt a *
VARA DOS FEITOS OA FAZENDA MA-

CIONAL - Dr. Silvio Marcondes de Mou-
ra:

JulRando procedente, cm parte, n açtio
ordinária que The Royal Bank of Canadá,
contra a Fazenda Nacional.

Julgando a desistência do executivo
fiscal Intentado pelq Fazenda Nacional
contrn Nicolau Bsnd.

Absolvendo da Inotanola o Comelho
Regional de Arquitetura e eiii-enheria, nns
mandados de segurança que lhe foram ln-
tentados rcspectlvnmente por Jnlmc B. da
Silva, Jofio Scrato. Rafael Mauro e outros* * *

ADJUNTO DA VARA DOS FEITOS HA
FAZENDA NACIONAL - Dr. Joio A. Ca-
taldl:

Julgando procedento. a açüo executiva
oue a Fazenda Nacional move contra Ind
RfUiiidns Manfrcdl e Morse Ltda.

Julgando por sentença n aç,1o execu-
Uva que o Inst. Após. e Pensões dos Co

- 1

Su. I mcrclarloti move contra C. Panayottl fi.
Cin

dn lustlça

no

no

ESCOLA REMINGTON
RUA JOSE"

Curso de DATILOGRAFIA -
Maquinas com teclado DASP

exigida nos concursos oficiais.
BONIFÁCIO, 148 - TEL. 2-6562.

anco Francês e Italiano para a America do Sul
SOCIEDADE ANÔNIMA CAPITAL Fcb. 100.000.000,oo

FRANÇA — (Sede social: PARIS _ Sede administrativa:
FUNDO DE RESERVAS Fes. 121.000.000.oo

MARSELHA)

SUCURSAIS E
Botucatu —¦ CaxiasBRASIL: Araraauara — Bala — Barretos — Blrigul —  -¥1 ; „. j„ •«_„¦,,_

r,S - Pi-e^U Prudente - Porto A^K^^

AGENCIAS:
• Curitiba — Jaú — Mocóca — Ourinhos — Paranaguá — Pinhal ~ Ponta

Rio Grande — Rio Preto — Santos — S4o Carlos — Sao

ARGENTINA: Buenos Aires — Rosário de Santa Fé
CHILE : Santiago •— Valparalso

COLÔMBIA: Barranquilla
URUGUAI : Montevidéo

Bogotá — Manliales — Mcdclllc.

SITUAÇÃO DAS CONTAS DAS SUCURSAIS E AGENCIAS NO BRASIL EM 30 DE ABRIL DE 1042

, , , . J---.V .. 83.921:100$270Letras descontadas  • • *~

LETRAS E EFEITOS A RECEBER
EM COBRANÇA:

9? 273 752S00O
S nl St:'; :¦:;:;; :¦; ^.m\5mm m.^mm

04.891:131$700bmprestlmps em Contas Correntes  «¦«• •• i35.844:597$690
Valores depositados ' "V. 

145:4208500Auenclas e filiais no Exterior 2!l65:683$300
'.'orrespondentes no estrangeiro .... «¦ •• •• •• -" 15-,C34:!00$300
imóveis, Fundos e Títulos pertencentes ao Banco .- •• ío.wi-iuu»

Caixa:

Em moeda corrento  ^ÉiffiEm outras espécies

EmC/C à nossa dlsposlcio: 404*300S600
No Banco do Bradl  ?"SSÍ-«SSoSEm outros Bancos int''Ofíi*.iDt) 55.832:441$100
Chcqifss a çl de bancos da praça 403-264$40Q

Banco do Brasil - Depósitos por cobranças «rtrangel- 260:642$400
ros * "•¦ 3.452:6Ü$300

Orçamento, Juros e comteCes  " 
-. '[ i.311:556$4.50

Diversas contas  '" ,"'
508,004:711$510

PASSIVO

Capital declarado das Filiais no Brasil
Lucros em suspenso
Fundo para perdas eventuais  .. • • • •
Fundo para gratificações ao pessoal, amortlaaç&o imóveis

c para contrlbulç&o despesns de administração geral

30.000:0005000
10.743:497$020
3.301:691$060

040:813$200

DEPÓSITOS EM CONTAS COR-

RENTES:

nSStofíÇS. «XO .. ... ... ... 73.465:4^5^30 172.081:824$750

. .. 5.920:695$700
Sltos'pa,aWntÍa'de'letr'aVa'rêeéÍHir'em'M/E. .. •"•.«giggg
Depósitos era Conta de Cobrança .. ÍImSSSS
Títulos em deposito 4 920*1481400Agencias e Filiais no Interior  - •• •'» S
Agencias e Filiais no Exterior  •• Jg.gjJB
Casa Matriz • _ R,R.-=r>íi*inii
Correspondentes no Estrangeiro ^'íô^Soo
Cheques a pagar RiA9-'-7«3Rtnfln
Orçamento, Juros e comissões lR,.aínlZn
Diversas contas  461.8475BUU

Concedendo o,i bcnnflcio»'
Rmtulta t Francisco DestclcBa.

FALENCiÁS
INDUSTRIA DE TECIDOS BUSSAB

LTDA. - Banco Nacional du c:dnde dc
H Pnulo, requoreu ii dccrttaçáo da taien-
ela da firma tuurii, estabelecida n. ru»
Santo André. f>5 Ut o Oficio).

ALVAIIO LEMOS FERREIRA - Álvaro
I.cmos Ferreira, f.stabelecido com artli-os
dc homen« e scnhoriis, fi avenida Celso
Garcia, C67. requereu u (locret.-i«*üo du sua
próprio falcncln. n.o Oficio».

B, GUIMARÃES - Foi decretado u f'i-
lenda da firma supra, estabelecida a pru-
ça da Si, 313, 6 o lindar, sala 40. com i
alfaiataria. Foram numeudOB clndicos, A. |
Matos o Cia, marcado o prazo de 20 dios quer
para habllltaçües de credito, e destinada
a assembléia de credores porá o dia 12
de «Rosto nroxlmo, íls 14 horas. (13.o Ofl-
cio.)

VALDOMIKO FERREIRA DA SILVA -
Foi decretado, a falência dn firma supra,
estabelecida íi rua Barão de Itapetinlnga,
Í0, 3.0 andar, tala 201), com alfaiataria.
Foi nomeado sindico. Pedro de Sa Feltosa.
marcado o nrnzo de 20 dlai para Habilita-
ç6e» de créditos e deslKnadn a assembléia
de credores para o dia 16 de Julho próximo,
às 14 horus. (l.o Oílclol.

R. P. COCCHI - Foi deferida a cou- I
cordata preventiva requerida por R. P* I
Cocchi. aos seus credores, conslstento no ;
pagamento por saldo, do dividendo de W.l I
em 4 prestações* Igimln aoa prazo-: de B, 12, |
18 e 24 meses, após n homologação do i
acordo. Foi mantido no cargo de comlssa- !
rio o sr pasqual Mlllto, marcado o prazo 1
de 20 dias para habliltacSes de créditos e
designada a assembléia de credores pnra o I
din 13 de Agosto próximo, às 14 horas. I
(lO.o Oficio). I

R. C. AOAD - Foi adiada "slne-dle", a
assembléia de credores da falência supra.
(13.0 Oficio).

FÓRUM CRIMINAL
BENEFICIADO PELOS FAVORES

DO "SURSIS"
O Juh da 4.a vara criminal, Interino, dr.

Melo Marcondes do Amaral concedeu ns
favores do "sursls" a favor de Cleraldo
Monteiro, condenado A pena de 3 meses
por delito de ferimentos leves, ficando a
cxecuçAo da pena Imposta suspensa por 2
anos.

AÇÃO PENAL JULOADA EXTINTA
O Juiz da l.a vara criminal, dr. Eduar-

do Silveira da Mota, Julgou extinta ação
penal movida contra Eugênio Porílcio, pur
delito contra os costumes.

CONDENADOS POR VÁRIOS DELITOS
O Juiz da l.a vara criminal, dr. Eduardo

Silveira da Mota, condenou Rui Martins,
processado por crime do lurto, à pena dc
1 nno de detenção.

— O Juiz da 7.a vnra criminal, dr. Oul-
lherme Auguíto de Oliveira, condenou Ar-
mando Ouzzo, processado por delito tíe
apropriação Indébita, á penn dc 0 meses
do reclusão.

ABSOLVIDO POR FALTA DE PROVAS
Pelo Juiz da 7.a vnra criminal, dr. Gul-

lherme Augusto de Oliveira, foram absolvi-
dos da culpa Pedro Mlchols e Teotonlo de
Oliveira, aquele processado por delito do
apropriação Indébita fi. este por delito con-
tra os costumes.

Faço publico, de ordem, do exmo. sr. Prefeito Municipal, que *« "ha «*•*•
concoSa pubilea para o levantamento da PLANTA CADASTRAL d* Cidade
tlc .Santos, sob as condições seguintes:

- Somente poderio concorrer os profissionais que estejam devldament»
habilitados nos termos do Decreto Federal n.° 23.560, de 11 de dezembro rte

033, observadas em particular as prescrições do art. 9°, nflo se adindo o»
licenciados. Os proponentes apresentarão prova de quitação dos impostos w
taduals c federais.

II - Os candidatos k execução do serviço dcvorfto promover a sua in*-
crlç&o na Secçáo do Expediente da Diretoria de Obras, até o dia 27 do maio
dc 1012, devendo no ato Juntar os seguintes documentos:

a - prova de Idoneidade financeira;

b) - prova de idoneidade técnica, representada por uma rclaçfio dos tr»-
balhos executados nos moldes do serviço em apreço, Juntando plantas, ateste-
dos, documentos, relatórios, etc..

c) - rclaçfio do material a utilizar nos trabalhos, especificando a apwe-
Ihagcm de que dispõe com todas as 6uas carateristlcas técnicas.

III - Encerrada a Inscrição, serfio Julgados habilitados os profissional»
que a critério da Prefeitura, tenham dado plena e cabal satlsfacio a todos «
requisitos enumerados no item anterior. Aos candidatos assim W»*» «o-
neos, -serfio enviadas cartas acompanhadas das bases e especificações dos ser-
vlços a executar, convldando-os a apresentarem suas propostas, no prazo ma-
ximo de 15 dias.

IV - Em dia e hora fixados nas cartas, serão abertas as propostas apre-
sentadas, no gabinete do Diretor de Obras, lavrando-se entfto uma ata que serft
asnnada por todos os candidatos proponentes.

- A classlficaç&o será feita tendo em vista o interesse publico, toman-
do-se cm conta a organização a imprimir nos trabalhos, o preço oferecido, u
condições de pagamento e outros elemento., que possam influir na exceuçfco
dos trabalhos.

vi - Para s°r admitido a concorrer o proponente dsvera depositar no
Tesouro Municipal, mediante guia da Diretoria de Obras, em moeda corrente
ou titulos da Divida Publica, a importância de 10:0005000 (dez contos do réis),
para garantir a assinatura do contrato, cauçüo essa que o proponente esco-
Ihldo deverá elevar na ocasifio de assinar o contrato, para 5 % do valor deste,
cm garantia de sua perfeita execuçfio.

VII - O proponente deverá declarar na proposta que se sujeitará ási con-
dlções das bases e especificações e ás prescrições do Dec. n.° 197 de 1038, aa
quais serfio observadas na concorrência, no contrato e na execuçfio do3 scrviçoi.

VIII - A Prefeitura se roserva o direito, de. a seu critério, aceitar qualquer
da-, propostas, recusa-las todas ou mesmo anular a concorrência, segundo me-
lhor indicar o seu Interesse, sem que assista direito aos concorrentes a quai-

indenlzaçfio por esse fato, mesmo pelas despesas quo hajam feito par»
concorrer.

Diretoria de Obras da Prefeitura Municipal do Santos, em 8 de maio de 18tó.

Z. LOTÜFO -• Diretor Interino.

vjços RELIGIOSOS

A Pia Sociedade dos Mlwlonarioa de S. Carlos agradeee aa manlfea-
tacões de pesar rccebldai pulo falecimento do seu membro

REVMO. PADRE DOMINGOS CORSO
e convida a todoa para assistirem à missa de 7.° dia que em sufraflo de

sua alma seri eelebrada na Igreja de Santo Antonio da Praça Patriarca

no dia 19, às 9,30 horas.

^SSÈm^áammmJmMMMMaMmm^mwmm,

IAURIBERTO GOMES DUS COSTA
Os amigos do pranteado e saudoso IAURIBERTO GOMES DIAS

COSTA, mandarão resar amanhS, às 10 horas, na Igreja do Sfto Francls-

co, missa de 7.' dia por lntençfto de sua alma.

Fleara eternamente gratos aos que se dignarem de comparecer a

esse piedoso ato de religlfto.
*¦«¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦

D*.

508.904:711$510

•- ¦ -r. «• ..- - , ¦-., t ™ ¦• ¦ wMZ&sJmM^msmmM ^ -t-™^**^^

O COMBELHO CONSULTIVO
(a) Valentim F. BouyS-s
(a) Alfredo Egldlo
Ca) Moisés Velllnho ¦

São' Paulo,
presidente

IT'de maio. de. 1042

DIRETORIA
(a) Apollnsrl

O CONTADOR
(a) Clerln

I

0 esposo, as irmãs e os demais parentes di pranteada

GEMMA ZENIRIN
agradecem profundamente sensibilizados a todos os parentes e amigos que a confortaram no

doloroso transe por que passaram e convidam-os para assistirem à missa de sétimo dia, que man-

dam celebrar no dia 20 do corrente., às 9 horas, na Igreja da Imaculada Conceição, à Avenida
Brigadeiro Luiz Antonio.

Por mais este ato de religião e amizade antecipadamente agradecem.



EDIÇÃO DE HOJE

20 PAGINAS CORREIO PAULISTANO
LEFONES DO «CORREIO PAULISTANO»

Superintendendo 
Itedator-chefe "
Escritório e Esporte 
Publlcldado e oficinas 
Redação * *

- 0812
- 43.12

2 - 0803
2 - 0212
2-G241 jl

-^^^^^^^^^wJ^^LLLÍmmmmamaimtmmimÊÊt*mmm___._\

\m _____m________mmmw^''smrmmmÊmmmmm^^'tmmnii^

tSSSSS===s______?s=====sss=^ St PAULO — Domingo. 17 de Maio do 1942 ^

.'''.''.-_ ¥.-¦' ___>'¦ '^jF1 
^W y*' '^^*3MBtg'jj^St'*wJylfi 

lHr^f*^ai*_r^ i- ' "> .¦ ..-'"¦' _______________• 1H ____¦'//;< ''••______oyy.'' ' _ ('¦' •. ' .'''/'^_____f _7__t_''''' '

w/i''/^! *¦ '**^í _____w vn bK/1'i'iiVif' w^m ^^^^^w ¦ ÍBBbBíB^^^^^BÍ^^ ''^_aM3pÉMitfe^jf^iBF'y^!EW f-' ^^vi^^^l ____________m ___w___________________\ ^^Hill IvJ _______________________ %^ _f___lyí''' ¦'¦'-'

um PRINCIPE-SOLDADO — O guapo soldado que se vê na fotografia,
Mri.lnduma mo" icleta, é o herdeiro do trono do Grande Tebnan, na

Sbf-EmT.S ftM. Shchab, cujo prlncipado está sob mandato
ftancé; desde a Grande Guerra dc 1914. O príncipe arai.-, que tem 23

anos, alistou-se nas forças motorizada, do.s Estados Unidos
como simples soldado.

»^.'üü^>S^^^

NOVO COURAÇADO «YANKEE-' - Estenavlo, 
^^ 

- 
^rZ^si^T" fflSl. .ÍÍÍ5

No.fo.k, já incorporado 11 Marinha ,1c Guorra dos Esta.osJOJJM ° *™^ 
0c d()Iarcs. A« primelra vllta. a

'"'^ ,0' 
tteS.âLTHcau.dCdadel £S»^ a idéia de ser um colossa, h.popotamo.

TimilFIRO SEM LASTRO — As notas quc aqui são vistas foram impressas
«loíKeLs em Idioma inglês ê «lio se. do distribuída* pelos lnva«o-
m nXZâ q™e ocupam, na região «mdesto Uo p»çUico, Este dinheiro,
Z ?cprcscntTquantla c m dólares, nSo tem valor porque não esta garan-

tido oficialmente pdo governo de Tokio.
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VISITA DE BOA VIZINHANÇA — Retribuindo ao esforço quo os Es-
Udos Unidos estão fazendo na sua política do boa vontade, sao cons antes
M vlsltaa quo oficialmente fazem àquela grande nação os representante*
militares dos paises amigos. Vemos na fotografia, quando em visita a
Nova York, o capitão Carlos Granadino e o tenento A Manso Navarro,
nos extremos, o no centro, o capitão German Silva, os primeiros da Ma-

rinba do 1'erú c o ultimo do Exercito do Chile.

_v^A;- >¦'.. .'m_W__\\ ¦ y^Al/WaA %/____ __'¦¦'"' - H _____rWii0''Wffl_
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«nMFNAGEM DB HONRA — A Câmara de Comercio Cubana, cm Nova
íorroferwcu recentemente, no hotel Waldorf-Astoria, um banquete en,
York, ofereceu, r»™« -secretario do Estado. Na fotografia
?êm?e 2a Luerfa . am a^direita, o» srs, Nelson Rockfcller Ijawrence
Vèmi; 

i„dsonSfl«Me da Câmara de Comerclo^umner Welles e o
dr. Aurclio Fcrnandí; Concneno,

¦ntOPAS AMER.CANAS NA IRLANDA J^-eia 
marcha d. «rrí;^.^—

NOVIDADES INTERNACIONAIS

'¦41
''¦¦¦• ¦ '¦' ¦:/''i'v;:'-'''. '.í' 

. ' ¦¦/-': '. :'".'':• -: ''¦:'•'•' :/•'.- .?¦..;';«_?•'¦ - .,.^'''; taiL''•" ¦¦. n *- '¦
*'¦>' '¦ '•¦''.'' '*..' / ;,-, .'_/¦>'/.'.'''¦ '*¦¦'¦' • H9 .' -'.;¦¦:
t ;'-'.¦/;,¦¦. :'..?,';.;/ .','¦.',-.' :':¦¦-'; /'¦-:''-> '-,'"''¦" ;'*':'/'" ¦ '' ''.'¦ '\ '"'¦'¦ '/ '¦-'''-:¦-' ',''V "' "/'* 

flR ," . 
', ¦_¦'

__._i.__m m_W____\\\\\\' ¦%__¥'_w_K '"*.''¦ í>J*. *¦"*'.". *-/i?6V»^í(ífcJí *^*-A*. __t_t"'-¦¦¦
_','j^m^__tiMMÊíSm:'-^tL^-- *"**—¦¦ -'¦¦- -'' ""^"'''"^í.^^awA
___W__W___W^^^kJB^^f^^^M

¦ ¦*mi__:.«:,...;

'__t,*Z_ •,f\%Z_tr.*''i!r'**4f*>*' r^\t_A^-4'f, __>/"¦ ', ' "¦.
.?sSf&*y*éBSIP&?s-..^l'ir~^&*^'Zj»"".)'-;; **+ t'¦<.&^A'''¦¦%*_'. .£.*•. ¦ »*. ¦¦¦^„-.^--A^_,'—m]iigkf7''' - ¦¦¦¦'^msm^_m^£^^^^'

¦ . ¦ __!_*•__—z--_z_

t^_s_\_^f'f^.^__^vl^' 
'¦ ¦ ¦ ,*/f"'_A&^&*>

"*•"-_*•¦;- ,Tt ¦

^0t^%_
f&$p*»

.-,, nrrpei ni.- mai ta _ Malta a ilha fortificada britânica, em pleno Mar Mediterrâneo, tem batido um

e orde o de e ,f .ugar mals^ombardea^o do mundo. Situada em frente á África do Norte e por ser mui o
¦eí-o di Slt.li. na Ita lia os aviões do "eixo" atacam continuamente. Apesar disso, provisões c reforço» che-

peto da SlçHIa, ™ "^ 
^nsatVa„temente, eomo se pôde ver da fotografia que estampamos.

' '' l\ ;:-:-^'Sí::^-:':-;'; ¦¦. A

_ __ ,,,„„,ir npirrn  O csnecialista cm bombas dc
REFORÇANDO 

^gjuclosmente um grande petardo de
aviação sr. E. A. Sheits «'""'"*.' 

oxpIo3lvo. EsSas bombas estão sendo
500 libras de peso ç 

*> ¦'^^"{^"Ve Filadélfia, nos Estados I nl-

<10S' aviação norte-americana.

NAVIO TANQUE EM CHAMAS — No clichê que acima cslampamoi
vê-se elevar uma densa coluna dc fumaça quc sai de um navio tanque
norte-americano, torpedeado por um submarino nazista proxlmo , h.
Curaçao, no Mar das Caraibas. Na mesma zona '°™V^ / », 2
vinte barbos, vindos dc Aruba, onde ha uma grande refinaria dc petróleo,

Esta fotografia foi tomada de um avião "yankee que
procura o barco agressor.
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FOGO NO INIMIGO! -Os canhóea do cruzador norte- americano cujo clichê reproduzimos, «lcspcjam "'^nso
!»™, Wmli durante o ataque ás ilhas Marshall e Gilbert, no Pacifico, onde os japoneses tém Impor-

£"ÊÒW5^ esKacando a Ilha Wotje Ate.l, cujos objetivos militares sofreram pcados dano».

ALIAIENTANDO CANHÕES — Vemos no flagrante que acima «produ-
rimos vários marinheiros franceses livres, tripulantes do "Surcouf , n^
maior submarino do mundo, que do paiol suprem por meio de elevadores
os canhões da grande unidade. Esse poderoso vaso dc guerra francês QUI
sr. achava a serviço rta cansa aliada foi dado por perdido ha pouco tempo-


